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OAPITULO I

O ^and-e debate que provocara na Ca­
ntara, o proiecto de formação de um novo 
Estado na Federação nacional, apaixonou 
sião só a opinião publica, mas também (é 
extraordinário!) os profissionaes da polí­
tica.

Ém torno do projecto, interesses de toda 
a ordem gravitavam, Um grande numero 
de cargos políticos e administratiws iam ser 
creados; e, si ben; que a passagem do 
proiecto de lei não fosse para já, os che- 
tes, chetetes, sub-chefes, ajudantes» capata­
zes políticos se agitavam  ̂ e pediam, e dese­
javam, e sonhavam com este e aquelle lo- 

•gar para este ou aquelle de seus apanigua­
dos.

De resto, além desse resultado palpavei 
do projecto, havia nelle outro alcance que 
só os profissionaes entreviam. Com a crea- 
ção de um novo Estado nasceria natural­
mente uma nova bancada da representação 
nacional no Senado e na Caraara; e o par­
tido dominante, republicano radical, temia 
não eleger a totalidade deila.

Bastos, o seu poderoso e temido chefe, 
que detinha o domínio poUtico do paiz„ he­
sitava em apoiar ou contrariar francamente 
o proiecto. e a respeito só tinha phrases 
vagas e gestos de duvidoso sentido. Os 
seus asseclas, os muitos que lhe obedeciam 
cegamente, sem a palavra devida, não sa­
biam o que dizer, e os mais atarantados 
eran'.' os seus jornalistas e parlamentares. 
Uns, apoiavam; outros, combatiam'; outros 
ainda, ora apoiavami, ora combatiam,

Essa desordem nos arraiaes politicos, esSa 
interrupção do trilho guiador, excitava os 
ânimos dos legisladores, preoccupados to­
dos, quer combatessem^ quer apoiassem, em 
agradar o chefe e revelar que haviam des­
coberto o pensamento occulto de Bastos — 
porque o Congresso era todo deste, a não 
ser uma reduzida minoria que, no afaii de 
combatel-o, ora dizia não, ora sim, confor­
me suppunha que Bastos queria ou não a 
creação da nova unidade federal.

Deputados houve qiue cortaram' as rela­
ções amistosas, tão somente porque, no ca­
lor da discussão, um aparte mais ve'hemen- 
te um delles. proferia, quasi sem reflexão.

Dizia-se á l>occa pequena que o proie­
cto tinha por fim accrescer a representação 
federal de geito que, na próxima legisla­
tura, tivesse o Congresso os dous terços 
necessários para reieitar o «véto» ao proje­
cto de venda de um' dos mais imporUntes 
proprios nacionaes. Cochichavam -que tal 
influencia recebería tanto; que tal outro já 
havia recebido metade da gratificai^o pro- 
m.ettida; que a esposa de um diplo'mata 
também tinha interesse no negocio, além de 
apontarem outros padrinhos, já conhecidos 
por todos, como protect.©rès de taes cam­
balachos.

Ao certo o que havia emi torno da pro­
posição parlamentar, o grosso publico não 
sabia, e que ella podia trazer no bôjo' tudo 
o que se dizia, era admissível. A imitação do 
ragimen politico dos Estados Unidos não 
ficou restricía -a,- Constituição; aos pou„os, 
como consequência ou não, conscientemente 
ou sem pensamento anterior, a imitação se 
estendeu aos seus escusos processos de tra- 
licancias em votos e medidas de governoi.

A massa da população interessava-se pelo 
debate, pesava argumentos sem suspeitar que 
tanto esforço de intelligencia escondesse uina 
vulgar mascateação ou um arranjo de políti­
cos.

Foljse a importância do assumpto ou fos­
sem os interesses Subalternos em jogo, o 
certo é que occuparam a tribuna os mais 
mudos deputados e os mais scepticos foram 
ainda encontrar, no fundo delles mesmos,- 
ardor e vigor combativos.

Entre as revelações parlamentares que sur­
giram no momento, uma causou espanto. Era 
quasi desconhecida da Camara, e compie- 
tamente do publico, a existência do depu­
tado Numa Pompilio de Castroj.

Apezar de nome tão auspicioso para o 
officio de legislador, os proprios contínuos
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não lhe guardaram com facilidade nem o 
nome nem os traços physionomicos. Duran­
te rímito tempo, chamaram-n’o Nuno; e, 
nos primeiros mezes de seu mandato, fre­
quentemente impediram-lhe a entrada em cer­
tas dependências, a menos que o fizesse 
pela porta por onde penetrara na vespiera. 
Reconhecido e empossado, não deu signal 
de si durante o primeiro anno e meio de 
legislatura. Passou todos esses longos me­
zes a dormitar na sua bancada, pouco con­
versando, enigmaticO', votando automatica­
mente com o «leaden> e designado pei.^s 
informados como «O genro do Coyomi- 
nho». Era o deputado idéal;' já se sabia de 
antemão a sua opinião, o seu voto, e a 
sua presença nas sessões era fatah Si na 
passagem de algum projecto, anteviam dif- 
ficuldades na obtenção da maioria, conta­
vam logo com o voto do «genro do Co- 
gominho». Elle vota comnosco, diziam O' ca- 
balistas, a questão é saber que o Bastos 
quer e o «leader» manda.

A sua coÍlaboraçãO', por esse tempo, nara 
a felicidade nacional: si não foi fecunda, 
foi das mais tacitas de que se ha noticia.

O deputado Pieterzoon, uni gordo descen­
dente de hollandez, mas cuja malieia não 
tinha nem o peso do seu corpo, nem o 
da sua raça, disse certa vez; o Numa ain­
da não ouviu a Nympha; quando o fizer 
— ai de nós!

O deputado Salvador, que ouviu a phra­
se indagou; Elle é fauno? O homem- 
sinho tinha visto um quadro — Nymphas 
e Faunos —■ e não havia meio de se se­
parar na sua intelhgencia uma cousa da 
outra. Pieterzoon redarguiu; Não sei, meu 
caro, m.esmo porque não se está bem cer­
to de que os faunos fossern rnudos.

Foi portanto, com extraordinária surpre- 
za que se viu o deputado Numa  ̂ tomar a 
palavra c fazer um discurso valioso. Pa­
recia um milagre ver aquelle sujeito tão 
mudo, tão esquivo, tão apparentemente sem 
idéas, lidar com as palavras, organisal-as 
couverneutemente, exprimindo-se com bastan­
te lógica.

A sua argumentação foi até das mais per­
feitas e eruditas, sem que a erudição per­
turbasse a concatenação; a seriação lógica 
da these a demonstrar.. Mostrou que a nos­
sa federação não attendia a tradições lo- 
caes de costumes, de lingua ou de hiUo- 
ria; que .não foram pequenos paizes que 
se uniram por ter um liame commum; 
mas tão somente um immenso paiz que se 
dividiu e procurou em uma mais ampla au­
tonomia local perfeição administrativa; e, as- 
sinv sendo, não se comprehendia nem o 
«patriotismo estadual», nem a existência de 
desmediaos Estados, verdadeiros impérios.

Os representantes dO'S jornaes, não con­
tando com tão inesperada revelação, denun­
ciaram • o enthusiasmo corn calorosos elo­
gios puhhcados nas suas folhas,^ao dia se- 

 ̂ guinte.
Dizia «A Aurora»; «O debate sobre a 

formação do Estado de Guaxupé (projecto

224 A), si outro servoço não prestou, pelo 
menos leve a vantagem de ter revelado ao 
paiz um poderoso orador. O Sr. Numa Pom- 
pilio, até agora considerado como uma per­
feita excrescencia parlamentar, produziu iion- 
tem um discurso cneio de critério, em que 
se notam saber, elegancia e propriedade de 
phrase.»

Na sccção competente, o «Intransigente» 
noticiava; «Hontem. na Gamara, naquelíe in­
decente valhacouto de caixeiros de oligar- 
chas abandalhados, houve novidade. O Sr. 
Numa de Castro^ que até o dia de hontem 
ora tido por idiota, revelou-se um ora: or.
E’ verdade que não póde emparelhar-se com 
os grandes oradores da Gamara. Faltam-lhe 
imagens, o seu vocabulário é pobre, a sua 
construcção é rasteira; fala como conver­
sa, quasi terra á terra, sem as imagens que 
tanto tornam notável o Sr. Gracimundo Ro­
cha. O seu discurso foi ouvido no maior si­
lencio e impressionou francamente a Ga­
mara. Ainda bem que isso lhe desculpa um 
pouco o ser associado á deslavada oligar- 
chia dos Gogominhos».

Um outro jornal, que se tinha por neu­
tro, e aqiu e ah, encontravam-se nelle opi­
niões bem firmadas, contara a esb-éa da 
seguinte fôrma: «O Sr. Numa Gogominho 
parece ter esperado o momento azado de 
revelar-se. Até agora, depois de ter entra­
do pam a Gamara, os trabalhos parlamenta­
res têm se limitado a discussões corri |uei- 
ras de projectos pessoaes, de questiuncuias 
politiças e mesmo do estafado orçamento. A 
sua cultura histórica e o seu saber socio- 
logico pediam outros pretextos para se re­
velarem. Hontem, elles foram encontrados na 
discussão do projecto n<; 224 A. Toda gen­
te sabe de que cuida esse projecto, mas 
o que toda a gente não suppoz era de 
que maneira elegante e sabia, ao mesmo tem­
po, elle podia ser tratado. O' Sr. Numa fez 
isso e com muita discreção oratoria, poucos 
tropos, ser̂ i guirlandas de phrases. E’ sim­
ples a sua maneira de falar, calmp e soariar 
sem nad.i daquillo que os latinos chama­
vam asiatico. Póde-se dizer delia o que já 
se disse do estylo de Descartes; «il n’a que 
des idées. et pas de style visible».

Antes que acabasse a semana, as revis­
tas illustradas — «Os suecessos» — «A Nota« 
--- «ü mequetrefe»' — publicaram o retra­
to da* nova gloria parlamentar e a primei­
ra, a sua biograpbia desenvolvida. A re- 
peicussão do tiiumpho foi tal qqe, quan­
do, dias após, o Dr, Numa atravessou a 
rua do Ouvidor, trazendo ao lado a mu­
lher, era já uma notabilidade apontada e 
gloriosa. Aquella gente que a enche, gen­
te habituada a respeitar as glorias retra­
tadas nas revistas ilíustradas e gabadas dia­
riamente nos quotidianos, reconheceu-o e 
olhou-o com o alto respeito que se deve ? 
um grande orador parlamentar.

Numa caminhava acanhado, de cabeça bái 
xa, tropego um tanto,, mas a mui her? D.. 
Edgarda, pisava com segurança, muito na-



ROMANCE l-A VíDA CONTEMPORÂNEA

turalmente e com a physionomia cheia de
alegria contida. ..

E<íforçava-se por não perder o que an 
ziam; e. ao menor commentario teito a 
o-lorià dc marido, procurava de soslaio 'er 
no ^rupo de quem partia. Os seus olaos, 
ac chet^ar aos cantas das órbitas, tulgu- 
ravam um instante e rapidamente se pu­
nham na posição normal. Si parava para 
falar a um conhecido, a alegria contnla 
arrebentava em demorados sorrisos e p.ira- 
ses meigas, dirigidas ás amigas ou ao fi­
lhos destas, si as acompanhavam; e nunca 
o seu longo olhar foi tão loigo e tao li­
quido e nunca brilhou tanto o esnialte de 
seus dentes na concha nacarada de seus

 ̂Desceram assim os dous lentamente a 
rua, parando aqui e ah. gosando aos go­
les o licor inebnante do triumpho. Cum- 
nrimentos não íaUavam. Numa era detiao 
ijor este e aquelle, mas, dos muitos que 
o cumprimentaram, um elle apreaou so­
bremodo. As palavras do Ignacto Costa fo­
ram-lhe ao imo d’alma. A mulher na o as
ouvira bem, ficara attendendo outro conhe­
cimento e Costa passara a dizer:

_ Meu caro Dr. Numa, gostei immen-
samente do seu discurso. Para mim, açbei 
nas suas palavras um balsamo tranquilli.-ía- 
dor e patriótico. Estavamos voltando muito 
ao carrancismo egoista dos conselheiros mo- 
narchicos. Os princípios republicanos esta­
vam sendo esquecidos,. Precisamos sempre 
reavival-os, ao mais digno! — é o meu
riensarncnto., , , .

Es'e Costa era funccionario publico e 
tôra da Escola Militar, donde trouxera umas 
formulas positivistas e uma forte crença nos 
effeitds milagrosos da palavra republica, ria- 
via no seu feitio mental uma grande inca­
pacidade para a critica, para a compara­
ção e fazia depender a toda a feliciaade 
da população em uma simples modificaçao 
na forma de transmissão da chefia do Es­
tado. Passara pelos jaoobinos floriamstas e 
tinha a intolerância que os caractensa, e 
a ferocidade politica que os celebrisou.

Feroz e intolerante, com o apoio do po­
sitivismo autoritario> a sua concepção de 
governo se consubstanciava na dictadura e 
dahi resvalava para o despotismo miliiar. 
Não se dirá que não fosse sincero; elle 
o era, embora houvesse nos seus intuitos,: 
alguma mescla de interesse da melhoria de 
suli situação burocrática.

lulgava-se com a certesa; e, firmado na 
sciencia, pois tirava toda a sua argumen­
tação do positivismo, todo elle baseado na 
sciencia e consequência delia, principalmen­
te da mathematica, condemnava os adver­
sários á fogueira. . •

Escusado é dizer que pouco sabia de ma­
thematica e falava por fé. Era um crente 
que tinha a revelação da certesa política.
• Numa prezou muito a sua opimao por 

dous motivos: Costa escrevia nos prnaes 
e era ouvido com attenção pelo poderoso 
chefe Bastos.

Esta ultima razão era por demais pon­
derável, porque Bastos tinha o mesmo fei­
tio mental de Costa; e julgava imprescindí­
vel a manutenção da Republica, necesiaria 
á integração do Brasil no regimen politico 
da Arnerica. Não se atina bem por que seia 
isso necessário, pois é perfeita mente sabido 
que. antes de nós, os argentinos» nos quaes 
essa especic de gente encontra modelo,
quizeram lá implantar a forma monarchica.

Costa e Bastos eram crentes, fanaticos com 
a mania da catechese de qualquer geiío c
não discutiam a sua fé.

Numa viu nas palaVras de Cost-a a ap-
prevação' do grande chefe o que conso­
lidava o discreto elogio que este ultimo 
lhe fizera: Sr. Numâ , o senhor é um re­
publicano!,...

Numa Pompilio de Castro, a recente glo­
ria da tribuna politica nacional, cuia biogra- 
phia occupou quatro paginas da «Os Suc- 
cessos». não tinha historia nem interessan­
te nem longa. Filho de um pequeno em­
pregado de um hospital do norte, fizeot-
SC bachârcl cm dircitoj á cusíü das rnuio- 
res privações. Logo menino, não lhe solicita­
ram os lados extraordinários da vida. Em­
bora humilde não foram as cumiacias da 
vida que elle viií. Viu a furmatura. o 
doutorado isto é. ser um dos brahm.anes 
privilegiados, dominando sem grande luta 
e provas de valor, pois, com elle, afasta­
va uma grande parte dos concorrentes.

O filho do escripturario, despresado pe­
los doutores, percebeu logo que era preciso 
ser doutor fosse como fosse.

Arranjou daqui e dali os preparatórios;- 
e. durante o curso, levou a mais mísera-,'cl 
vida que se póde imaginar. Alimentava-se 
dias inteiros de café e pão, dormia em ci­
ma de iornaes, mas não deixava jamais dc 
ir ás aulas, de sentar-se ao banco da inii- 
sica, de fazer perguntas ao lente e prestar 
’CX'imcs-bê quando em quando, arranjava um em­
prego ephemero, lições e munia-se de rou­
pa Formou-se aos vinte e quatro annos, 
tendo vivida desde os dezesete sobre si.

Parecia que uma energia dessas se de­
vesse empregar em altos intuitos; ha ahi, 
porém, luma questão de ponto de vdsta. No 
seu entender, o máximo escopo da vida 
era formar-se e formou-se com grande esfor­
ço e tenacidade.

Não que houvesse nelle um alto inrjr 
ao saber, uma alta estima ás matenas que 
estudava e das quaes fazia exame. Diui- 
va-as até:. Todas aquellas complicações île 
direitos e outras disciplinas pareciam-lne va- 
sias de sentido, sem substancia, 
parencias e mesmo sem grande utihuade e 
•significação, a não ser a de constituírem 
barreiras e ob-staculos, destinados a sck.-- 
cção dos homens

o  ioven Numa não separava o conceito 
das disciplinas do da formatura; econodua 
politica, direito romano, finanças e medici­
na legal não respondi.am a certas necesoiua- 
des da communhão humana; e, si taes ma-
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terias foram creadas, descobertas ou inven­
tadas, o foram tão somente para fabricar ba- 
chareis em direito, Com as outras carreiras, 
acontecia o mesmo.

Tai idéa pautava e regia o seu curso.
Instantes depois de acabado o exame Pom- 
pilio esquecia a disciplina.

Demais, póue dizer-se que nunca vira um 
livro. Todo 0 seu curso fôra feito estu­
dando nas apostillas, cadernos e pontos, or-
ganisados por outrem. Decorava aquelles pe­
ríodos mastígados, triturados e os repetia
palavra por palavra ao lente. Prevenia-se 
para a prova, imaginando as perguntas do 
professor, e organisava as respostas, citan­
do autoridades de vários paizes.

Foi sempre dos primeiros estudantes e, 
si' nao foi o primeiro ao fim do curso, 
deveu á nota baixa que tirou em medici­
na legal. Vale a pena contar o caso. O len­
te perguntcu-lhe :

—̂ Qual a quantidade de arsênico que 
pode ser encontrada nas glandulas thvroi- 
déas ?

Responceu logo-:
— Dezesete grammas.
Houve um grande espanto por parte do 

examinador e o estudante surprehendeu-se 
oom o espanto do lente,

Não fôjra a sua ignorância que o fizera 
dizer sem-elhante dislate; foram os cader­
nos. O primeiro estudante escrevera certo; 
o copista que se seguira, atrapalhara-se na 
virguia dos décimos e, de ' copista em co­
pista, de erro em- erro, a apostilla ievara 
Numa a repetir tão immensa tolice nas bo­
chechas dos seus sábios professores.

O seu rival no curso aproveitou a des- 
caida e tirou o prem-'o'. Foi a unica amar­
gura de sua vida. Nascido pobreniente, ten­
do passado toda a especie de privações e 
ntcfssidades, nada o fazia soffrer profu.,. 
damerite. Logo que se viu formado, partiu 
pa;ra a sua terra natal e lá andou um an- 
no inteiro a receber homenagens, sempre 
estranhando que alguns de seus companh.ei- 
ros de coliegio não o chamassem por dou­
tor.

Vendo que nada obtinha, deixou os pé­
nates paternos e veiu em busq̂ a da fortuna. 
Fm breve tempo, graças á sua insistenc'a 
junto a um dos potentados da Republica, 
Numa foi despaenado promotor de uma co­
marca de Estado longínquo. Aos poucos, 
com aquelle seu faro de adivinhar onde 
eslava o vencedor — qualidade que lhe vi­
nha não de uma sagacidade natural e pro­
pria, mas de uma ausência total de erno- 
çãO', de in:aginação e orgulho intelligente — 
foi subindo até juiz de direito.

Durante toda a sua passagem pela ma­
gistratura, Numa adquirira fama de talen­
to.,.^Fundava jornaes onde escrevia panegy- 
ricos 'aos chefes, organisaua bandas de mu­
sica c anim.ava representações theatraes em 
pequenos theatros de fortuna.

Não' representava, mas ensaiava esse pe­
queno^ repertório da roça, velhas comédias 
que têm o único proposito de fazer nr.

e, aos poucos as grandes cidades as banem' 
e vmo refugiar-se no interior — «Os trinta 
botões», «A senhora está dormindo», «O bi- 
lontra».

Aos actores improvisados ensinava a en­
tonação, a gesticulação, marcava a peça 
melhor que o proprio autor.

Fazendo de sua vara de juiz alfange de 
emir obediente aos designios de Nevões Co- 
gominho, não estranharam que, eleito este 
presidente do Estado, Numa fosse feito cíte- 
fe de policia.

O novo presidente vivera sempre afasta­
do do Estado, desde a proclamação da Re­
publica. Success!vamente deputado e sena­
dor, deixava-se ficar*nas margens da Gua­
nabara doirinando o feudo por intermedia 
de delegados e prepostos.

Não conhecia bem Numa, embora o ti­
vesse recommendado para obter a primeira 
noniCação, e o acceitou como chefe de po­
licia para satisfazer aos chefes locaes.

Cogominho bem sabia que esse seu afasta- 
tamento do Estado não era bem visto pe­
los semi-rebeldes do seu dominio. Uma vez 
ou outra, accusavam-n’o pelas rubras folhas 
opposicionistas de ter um immense despreso 
pelo torrão natal e só lembrar-se delle para 
obter vantagens políticas.

No intuito de calar esse murmurio, Co­
gominho fez-se eleger governador, emüo- 
ra fosse granae a differença de subsidio entre 
aquelle cargo e o çie senador; e foi para Ííaó- 
ca, a capital.

Não lo: só; c para mais completa nente 
dtniionstrar o seu amor á terra natal, le­
vou pam c Estado toda a familia. Dei.xou 
o filho que andava pelos estudos no Rio 
de Janeiro; e installou-se no palacio com 
a filha, uma velha tia e os fâmulos 
de cerfiança que levava. Era vduv’o oesJe 
muito e a chegada da familia ducal muito 
alegrou os itaóquensès. As festas foram as 
mesmas coui que se recebiam ali os gover­
nadores, a alegria foi a mesma, os dis­
curso"- foram os mesmos, as boas vindas 
as mesnias c a duvida de sua estabilidade 
no dominio de Sepotuba foi a mesma no 
animo de Cogominho.

Numa esíorçara-se muito para provar ao 
grande sepotubense o seu talento e a sua 
dedicação. Discursara ao desembarque, ao 
jantar, e notou com especial agrado que 
a filha de Cogom'inhio não era de toáo in- 
dííferente á sua oràtoria, \
_ De industria- o juiz se mantivera até en­

tão solteiro. Esperava, com rara seguran­
ça de coração,, que o casamento lhe desse 
o definitivo empurrão na vida. Aproveita- 
Ta sempre o seu estado civil para encar­
reirar-se. Ora ameaçava casar/.corn a fiina • 
de Fuiano e obtinha isto; óra dei.xava 
transparecer que gostava da* filha de Bel­
trano, e conseguia aquillo; e. si estava chefe 
de policia, devia ao facto 'de ter julgado 
o coronel Flores, poderosa influencia do ■ 
m'urridpio, de Catimbáo, que Numa preten­
dia casar-se com- a filha delle.
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A presença da menina Cogominho fel-o 
pensar mais alto e relembrar as suas des- 
anedidas ambições casamenteiras. Não que 
elle tosse bello o galanteador» mas, pertéi- 
^mente sabia que essas cousas não são 
indispensáveis para um bom casamento, des­
de que o noivo não viesse a fazer má fi­
gura no eirado dos diplomatas e outras 
pessoas exigentes da representação interna 
e externa do Brasil.

Com toda a firmesa, com aquella firme- 
sa que empregou para formar-se, Numa tra­
tou de casar-se cOmi a filha de Cogominho 
e não VIU deante delle obstáculo algum, co­
mo aquelle não vira quando tratou de ca­
sar-se com' a filha do capitalista Gomes.

Edgarda era ainda bem moça, m(as já ti­
nha passado dos vinte annos e viera para 
Itaóca cliek de uma curiosidade constran­
gida. Nascida e criada no Rio, tendo vi­
vido sempre nas rodas senatoriaes e bur- 
guezas, tinha illusões de nobreza. Acompa­
nhava o pae com certa repugnância; ao 
mesmo tempo, porém, era attraida pela ex­
istência «dessas cidades» que não são o 
Rio. Encontrava no bacharel quem lhe in­
formasse sobre a vida do Estado, a sua 
historia, a sua industria,, as suas cidades; 
e as pedia com o espirito die uma marque- 
za ao intendente dos seus dominios.

Essa concepção de nobreza lhe viera da 
educação das irmãs de caridade e a defei­
tuosa iiptriicção que recebera não pudera 
ajudar á sua real íntelligencia a corrigii-a.

Não mettera em linha de conta que nobre- 
sa suppõe dominio effectivo e perpetuida­
de na familia desse dominio, garantida por 
privilégios, soberania, tradições de raça e 
sangue; e a illusão que as irmãs lhe in- 
etiliaram no espriito aos dezeseis annos, fi­
cou-lhe sempre no sub-consciente.

Como castellã, sonhara sempre casamen­
tos excepeionaes; e, a todos que lhe insi­
nuavam, certos rejeitava por prosaicos; e 
outros, por serem desproporcionados. Talvez 
se illudisse a si mesma; talvez já tivesse 
achado um quie era do seu amor, mas não 
era de sua prudência. A castellá mais uma 
vez se fizera burguezinha , . .

Nunca suppoz que aquelle bacharel es­
guio, amarellado, cabellos durosj com um 
grande queixo, vestido com um apuro exa­
gerado de provinciano, premeditasse casar- 
se com ella ; mas, o ocio provinciano, a 
falta de galanteaciores passaveis, a vontade 
de matar o tedio, fizeram-n’a esquecer a 
artificial representação que tinha de si mes­
ma e acceitou as homenagens do chefe de 
policia de seu pae.

O orovernador vk com bons olhos a ap- 
proximacão dos dous e pareceu-lhe que o 
casamento de ambos seria util á sua poL- 
tíca.

Conhecendo a fama do rapaz no Esta­
do. 3 sua influencia, o seu atrevimento, o 
seu despuoor em fazer do seu cargo judicial 
iUstrumento das ambições- politicas do par­
tido e de oppressão para os adversários, 
Cogominho percebeu bem que era melhor

por alliado, antes que se unisse a 
rlores, quasi sempre disposto a não lhe 
obedecer totalmente.

Era born separar um do outro para eue 
ambos mais tarde não lhe dessem que fa- 

° «tombo». A desfaçatez ju­
diciaria de Numa dava medida do que elle 
seria capaz de fazer quando o solicitas- 
sem grandes ambições e tivesse o apoio 
ramdiar de Flores.

O processo da «Boa Vista» indicava bein 
a alma  ̂ do seu chefe de policia. Flores, o 
coronel, por uma questão de gado, invadiu 
certa vez a estancia do rival, mattando-ihe 
•ilhas, filhoiS e criados e deixando que a 
horda que o acompanhava saqueasse ca­
sas, moinhos, curraes e estribaria. Até por­
tas trouxeram.

Devido á celeuma que o caso levan.ou 
110 Rio, houve processo e Numa, apezav 
das testemunhas, apezar de todas as pro­
vas, despronunciou Flores e seus secui- 
zes.

(iomo esta, eram muitas as causas em 
que o juiz se fizera creatura do caudilho 
q o seu casamento comí a filha deste dar- 
Ihe-ía  ̂ uma força extraordinária na poiitica 
do Estado. O braço juntar-se-ia a cabe­
ç a . ..

Pouco depois de eleito deputado .e-ka- 
dual, Nurna Pompilio de Castro casara-se 
com a filha de Neves Cogo'minho sem sur- 
preza para ninguém, nem mesmo para Flo­
res, que apadrinhara o antigo chefe de po  
licia.

Quando se fizeram as eleições federaes, 
o genro do presidente foi feito deputado 
federal e, como tal, partiu para o Rio, 
apiessado em tomar assento na Gamara Fe­
deral.

Tinha poucas relações e o seu desem­
barque não foi concorrido como era o do 
seu sogro. Comtudo, alguns conhecimemos 
da mulher vieram, entre os quaes um pri­
mo de que elle tinha noticia como extra­
vagante de marca. Numa, então, conlieçeu-o; 
tratou-o com a polida severidade de suas 
virUides judiciarias e admirou-se da 'satis­
fação com que sua mulher o acolheu e 
do olhar doce e curioso com que o co­
briu todo

Neves Cogominho ficou em Itaóca aca­
bando o mandato de presidente; e, durante 
o primeiro anno, o genro foi fazendo com 
cautela a sua iniciação de deputado e de 
bacliarel bem casado. Não faltava ás ses­
sões. conversava pouco, não adeantava opi­
niões e guardava de cór as de Bastos, á 
cuja casa não deixava de ir em obediência 
ás recommendações do sogro.

Não se demorava na rua, mas pouco con­
versava com a mulher; mars dava os pas­
seios e fazia as visitas de circumstancia.

A vida de ambos era, entretanto^ piacida 
como a de um velho casal.

A mulher lia, jia muito e elle, a princi­
pio, admirou-se muito com aquella leitura 

Para que? Não sabia bem que prazer 
puatsse ella encontrar nos livros com os

I
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ouaos SÓ lidou por obrigação... Naaa dis­
se. no entanto; ambos se entederam e 
elle inesmO) as mais das vezes> se prompti- 
licou a trazer este ou aqiuelle volume.

Os observadores que o viam entrar nas 
Uvrariasj adquirir livros e revistas, começa­
ram a estimal-o como estudioso e homem 
de bom gosto. No íhm de poucos mezes, 
era conhecido dos caixeiros e o deputado 
Numa Pompilio de Castro continuava a ser 
obscuro, os diários não falavam nclle e, 
quando m.esmo apparecia nas, festas, as se- 
cções mundanas dos jornaes não lhe da­
vam o nome.

A mulher em que o casamento já come­
çava a pesar, aborrecia-se com esta, obscuri- 
daae,. N,ão o amara^ nãO; o supipunha intelli­
gente mas havia não sei que de organisado 
nelle,’ de medio, de segurança dÇ proces­
so, que esperou sempre que a politica o 
fizesse pelo menos conhecido; mas, assim, 
não o queria e o seu enlace era um de­
sastre sem desculpa aos seus olhoS.

Esperava-o na Camara bulhento, discutiu 
do e elle vivia calado; esperava-o atacado 
pelos jornaes da opposição e elles iião oi- 
ziam nada; esperava-o conhecido de todos e 
ninguém o conhecia, ate mesmo as suas 
amigas. Ainda ha dias, a Hortencia nao 
lhe tinha perguntado: «Edgarda, teu man­
do é deputado?» Precisava animal-o; lazia- 
se mister isso.

De volta do enterro de uma parenta, a 
mulher de Numa vinha satisfeita. Nem sem­
pre isso acontece, mas muitas vezes se da, 
W zar de nós. Não se colhem) bem os mo­
tivos. as razões profundas de se ter passado 
de uma emoção á contraria, o certo é que 
se tem como que um allivio n’alma, a im­
pressão que se diminuiram os nossos pec- 
cados ; ficamos melhor deante de nós mes­
mos, 'mais de aceordo com o Deus e cem 
o Mysterio.

Ficara Edgarda até ao saimento, voltara 
e jantara muito contente com o marido e 
0 pnm.o Benevenuto, que raras vezes os 
visitava. A tarde passaram excepcionalmen- 
te  ̂ communicativos ; e, muito temos, man­
do e mulher, reoolheram-se á hora do cos­
tume.

O dia amanheceu lindo, transparente, tran- 
quillo; e os gallos se esqueceram das ho­
ras e foram cantando pela manhã em fora. 
As aliuras destacavam-se na téla fina do 
azul infinito; o Corcovado curvava-se curio­
so sobre a casa em que habitavam e as 
janeisàs tiveram pressa em se abrir.

Numa conservava os seus hábitos de es­
tudante. Erguia-se da cama cedo, tomava 
banho e cedo procurava o café e os jor­
naes. A mulher que se demorava mais no 
leito, naquelle dia acompanhara o marido. 
Ella ainda tomava café, quando já o esposo 
lia os jornaes.

O deputado buscava immediatamente o 
que, nas folhas,, se dizia dos debates, os 
jQommertaxios, os artigos de fundo; e, ao

1er um dos jornaes, não pôde deixar de
dizer á mulher:

— Üue elogio ao Caldas!
— Que Caldas? O Eduardoi?
— Sim
— E que fez elle?
— Um discurso hontem.
A mulher serviu-sc novamente de caie, 

assucarcü-o bem, arrepanhou o roupão que 
lhe ia deixando muito á mostra o peito
rosado, e disse: . o

— Você porque nao faz um, tamberr:. 
Sem deixar o jornal, Numa attendeuy sa­

cudindo os hombròs:
— Ora.
Edgarda, depois de levar a chicara aos 

lábios, sorver um gole e descançal-a, ob-
servou; ' ,

— E’ preciso apparecer, Numa!.
Com preguiça e mansidão, o marido ob-

iectou: , , -, ij' _ Para que, Edgarda? Para que? n a
lá tanta gente intelligente que não preciso
imoommodar-me.

— E;ui, fez tlla, si estivesse no caso de 
você, por isso mesmo é que me incom- 
modava. Voce tem vergonha? ^

— Não, ao contrario!; sou até desembara­
çado, m as... m as ... preciso estudar,

_  Pois então estude! Que difficuidade 
ha? Você por que não experimenta? Não 
se discute a tal questão do novo Estado?

— Discute-se.
— Por que você não fala?
— E’ . . .  E ’ . . .  Mas . . .
— Precisa estudar, não é?
— E\
— E.U ajudo.
— Como? Você sabe?’
— Não. Vejo os livros — pergunto a 

papae; você indica outros, tomo notas e 
depois você as redige. Lê alguns discursos 
e o resto se arranja.

— Não vá sair a cousa com algumas in-
convei iencias! ^

- -  Qual! Passo a limpo e voce leva a 
papae.. para ver o que hia.

A peça oratoria foi assim composta; e, 
na redacção final, Numa ficou muito cor- 
tente com a habilidade da mulher. Encon­
trou muitas modificações felizes, muita pnra- 
se bonita, e cheio de uma intensa alegria,) 
perguntou:

— Você já lescreve ha muito tempo, Ed­
garda ? . -,

— Não, nunca escreví. Por que? respon­
deu a mulher com algum estremecimento 
na voz.

— Por que ? . . .  Porque tem muita cou­
sa que você escreveu melhor do que eu.

— Pois você póde ficar certo de uma 
cousa; escreví o que esta no teu rascunho, 
mocificando uma ou outra cousa, naturál- 
mente.

Obtida a approvação do sogro, Numa es­
tudou o discurso como si fosse um papel 
de theatro. Não era sem antecedentes o pro­
cesso; e elle o soube empregar magnifi- 
camente, pois a Camara admirou-to e o seu
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SLiccesso foi grande e notado em toda a 
cidade,

Quando terminou, recebendo abraços» ou­
vindo aqu; e acolá commentarios, a sua 
lembrança ia para a casa paterna, lá no 
seu Estado longinquo'-, e agora, passada a 
em.oção da estréa, colleccionando parabéns 
e olnares admirativos, naquella rua que sa­
gra as celebridades nacionaes, as recorda­
ções 1 he voltavam mais vivas e mais cneias 
de teri.ura.

Recordou-se bem da casa de seu pae, 
das suas dif'ficuldades, das suas andas e 
sobre saltos para se prevenir contra os che­
fes piditicos que lhe queriam sempre arre­
batar o emprego. Subia um partido, descia 
outro; os Castriotos reconciliavam-se com 
os Ciceros; os Ciceros deixavam os Cas- 
Iriotos e iam para os Coimbras; e sem­
pre seu pae tinha que adivinhar essas mar­
chas e contra-marchas, essas reconciliações 
e separações, para manter o seu emprego-, 
sem poder abster-se, obrigado a tomar par­
tido para a sua propria segurança.

Lembrava-se bem da casa, baixa, caia­
da, meio de telba vã, meio forradal, com 
um largo quintal, tendo, aqui e ali, uma 
arvore, um cajueiro e os urubids teimo­
sos misturad '.s com as aves domesticas. E 
agora? Habitava um palacio, no meio da 
abundancia, ao lado de uma linda mulher 
l3em educada, onde iria? ... Muito pó:le á 
form.atura! Si elle não se fizesse doutor,
que seria? ... Bem lhe pareceu desde pje-
nino, que a carta era a chave da riqueza, 
uma chave magica a abrir todas as fecha­
duras da vida, suavemente, docemente> ra­
pidamente; sem o mais tenue ruido,.

Tinha saber? Não sabia. Tinha talcntoi? 
Não sabia Que é que sabia ao certo? E’ 
que era formado. Examinou toda a sua vi­
da de juiz e as claudicações lhe vieram 
com afiada nitidez. Devia ter procevlidã de 
outra fôrma? Devia; más que lhe .ade- 
antava? Ficar lá pelo interior a vegetar em 
logarejos. O que elle sentia bem, o que 
lhe tocava, o que penetrava nelle, não eram 
as faltas no cumprimento dos seus deveres; 
era a sensação de que estava em uma 
grande cidadê, que tinha uma casa, que o 
dia dc amanhã estava garantido e para vi­
ver não precisava esforçar-sel. De resto, dis­
cursando 'hoje, falando amanhã» a esoensão 
era certa; e elle que quizera algum, tinha 
muito: e elle que não ambicionara a ce­
lebridade, era celebre; e elle qué não pro­
curara os livrosí, os livros o elevaram:.

Olhou uim pouco a mulher» e _ alguém, 
quando passavam, disse ;,p_erceptiveímente: o 
triiwnpho ;é delie, mas a gloria é deUa.

Edgarda^ distraída da multidão^ olhando 
ac,ui e aíi sem ver, continuava a caminhar 
com segurança e com uma grande alegria 
em todo o rosto. Em . breve estavam na 
saleta pretenciosa, onde. é . d.e . bom.- 8fo-sto 
tomar chá, Era um luxo novo da cidade, 
um luxo bem nosso, barato e cautel )so.

Lá, após o passeio, encontravam conhe­

cidos, e, como sempre, achavam-se já sen­
tados a uma das mesas catitas, Mmei. For- 
íaible, esposa do general do oiesmo nome, 
aoon pí.nhada de uma amiga, e o pn.r.o 
Benevenuto. •

— Não sabe, foi logo dizendo este ul­
timo, como me agradou o seu discurso. 
Ha muito pensamento nelle, muito esiudo .. .

O deputado sorriu convencido e resno i- 
deii;

— Muito obrigado! Muito obrigado!
Mme. Forfaible concluiu;
— O doutor deve levar em muita .»onta 

a opinião do Dr. Benevenuto. Ella é des- 
intei essada, perfeitamente desinteressada . . .  
Não .é de official do mesmo officio., .

— Se! bem, minha senhora. Sei bem.
A Numa seguiu-se Edgarda;
— Como vae o general, Annita?
— O general! Vae bem, vae bem.
Benevenuto indagou, então;
— Não foi para o Supremo?
— Qual! acudiu a mulher. Qual! Eu não

dizia até agora que a cousa peor deste
mundo é o official do mesmo oíficlo ? 
Pois bem; meu marido é um dos generaes 
mais illustrados e de mais serviços no tix- 
ercito. Até hoje, até hoje. ainda não o fi­
zeram marechal nem ministro do Supremo
Tribunal. E’ isto! Entretanto nomearam o Gas­
tello que escreve, corneta com «qu».

— Minha senhora, posso garantir-lhe que 
me interessei muito . . .

— Olhe Annita, disse Edgarda» não ha­
via dia em que não lembrasse a Numa., 
que não deixasse de recommendar teu ma­
rido a papae,.

— Sei bem, disse Mme. Forfaible, que 
a culpa não é dos civis. E' dos collegas, 
doutor; é dos collegas. . .  Bem fez a Dr. 
Benevenuto que não quiz ser nada.

— Não sou eu quem não quer, minha se­
nhora; são os obstáculos. A minha voca­
ção não é para esse «steeple-chase» de pis- 
tolões, choradeiras, empréstimos, intrigas, al> 
dicações, pedidos, mofinas. . ,  Para isso, ha 
uma raça especial. . .  Eu . . .

Numa interveiu;
— E’ mesmo um tormento;! E as injusti­

ças? Já no meu curso, não me deram a 
medalha. Mas tenho trabalhado para subir. 
Esta sabe bem.

A mulher foi ao encontro do marido, di­
zendo angelicamente:

— A questão é esperar. Paciência. . , N.ão 
é só um caminho que leva a Roma.

— O doutor, disse então Benevenuto, pô­
de gabar-se de ter muita paciência. As in­
justiças não l he fazem móssa.

— Já estou habituado com ellas.
— E’ uma grande vantagem na nossa 

vida, centinuou o primo. Sem esse habito, 
não se ia para deante. . .  Eu sei que» ás 
vezes, a gente se revolta...

— Eu! exclamou Numa, Eu! Não me 
revolto nunca. Trabalho, trabalho e consigo.

1 -1|
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A atriguinha de Mme. Forfaible falou por Forfaible, com alguma irritação. O talento 
ahi, timidan'ente: serve muito, não ha duvida; mas é para

— Quem tem talento, como o doutor» ajudar.
ccnseguc tudo. Calaram-se e puzeram-se a tomar o chá

— Não é tanto assim, memina! fez Mme. qi,e esfriava nas chicaras.

CAPITULO II

O ar estava translúcido e fino. A manhã 
ia adeantada mas tinha ainda um pouco 
do encanto das primeiras horas. Botafogo 
é dos logares do Rio de Janeiro aqueile em 
que mais agradavei é o amanhecer. A pro­
ximidade do mar e a visinhança das altas 
mcntanhas cobertas de vegetação, quando o 
sol é meigo, ahi pelas primeiras horas do 
dia, casam-se, unem-se, fundem-se sob a 
luz macia e o céo azul, de tal forma que 
o encanto da manhã é inesquecível. Esque­
cemo-nos da aspera e violenta atmospnera 
das outras horas e mesmo de certas ma­
nhãs; deixamo-nos envolver na tenue e ca­
rinhosa gaze azulada do momento, íotal- 
mente, inteiramente, corpo e alma> idéas e 
sonhos, como si nos preparássemos para 
supportar os outros bravios instantes do. dia.

Naquelle dia amanhecera soberbo e quem 
andasse pelo arrabalde, pouco notaria as 
piretenciosas fachadas das casas, os gradis 
pelintras dos jardins, o movimento da cria­
dagem, dos banhistas, para só aspirar o 
ar, aspirar e vel-o. e também as flores da- 
quelles prudentes jardins minúsculos que 
bem. medem a nossa riqueza, a ncesa magni- 
ficencip e o nosso luxo.

As palmeiras farfalhavam suavemente na 
rua Paysandu’ levando o mar para a mon­
tanha e trazendo a montanha para o mar; 
as arvores estremeciam na atmosphera e to­
dos pareciam contentes. Os criados tagarel- 
layam em grupos, cestos ao braço, ’mais 
animados para o arduo serviço; os caixei­
ros olhavam as cozinheiras com a ternura 
da manhã; os coilegiaes caminhavam brin­
cando para as escolas; as patroas não ti­
nham no rosto o enfado necessário do n a- 
trincnio, e os maridos, de volta do ba­
nho de mar, liritavam alegres, sorridentes, 
esperançados nos seus negodos. A jocun- 
didade da manhã porejava nas pessoas e 
nas cousas.

O Director do «Diário Mercantil», muito 
interessado no negocio da venda da Estra­
da de Ferro de Matto Qrosso, tinha resol­
vido procurar Numa Pompilio, naquella ma­
nhã, Demandara á casa do deputao, sem 
notar a innocencia e a bondade do mo- 
menio e da paysagem, preoccupado com a 
transacção, desprezando as arvores, o ar> as 
momanhas as flores e a gente.

Fuas Bandeira era portuguez de nasci­
mento e desde multo se achava no Brasil, 
dirigindo jornaes. Homem intelligente, não 
era nem ignorante nem instruido. Tinha a 
linstrucção e a intelligencia de homem de 
con-n erdio e puzera na sua actividade jor- 
nalistica, o seu espirito e educação com-

nierciaes. Escrevia, mas escrevia como um 
guarda-livros habil. A influencia dá «ccr- 
respondencia» sentia-se bem na sua reda­
cção economica de pontos, periodos longos» 
pirocurando dizer tudo sem suspender a 
penna.

Eiicarava todo o debate jornalístico como 
objecto de commercio ou industria e esten­
dera esse critério aos casos politicos, ás 
preterições de qualquer natureza. Dizia-o 
mesmo francamente e francainente agia, em­
bora, iquando accusado, se defendesse indi­
gnado.

Fazia uma vida brilhante: gastava, jogavã, 
p.resenteav-̂ a, mas a sua generosidade era 
sempre interesseira. Elle a tinha com os 
poderosos da industria, d.o commercio, da 
politica e dos negocios; e, nos apertos não 
sacrificava um ceitil de suas despesas, para 
attender ao pagamento dos salarios dos seus' 
empregados.

A sua venalidade provinha de um scepti- 
cismo inconsciente quanto ao valor da po­
litica, da acção do governo, mas o curioso 
é que esse scepticismo só elle o tinha quan­
to ao Brasil. No que toca á sua patria de 
origem, era crente e desinteressado, espe­
rando resultados fecundos dos actos acer­
tados do governo. •

Seguia-lhe a politica, advogava este ou 
aquelle partido, gabava tal ou qual perso­
nagem sem remuneração alguma e até com 
prejuiso. Fazia systematicamente entre nós 
a industria do jornal e não havia empre- 
hendimento ou obra. por mais util que fos­
se, representando emprego de capitaes avul­
tados e lucro para os empreiteiros^ de que 
não SC procuiasse tirar o seu quinhão.

Não accumulava dinheiro, talvez não sen­
tisse vontade de voltar á terra de origem e 
tinha o Brasil na conta de mina sua ines­
gotável que, para dar-lhe lucro>, precisava 
de estar-lhtt á testa.

Conhecia todos os poderosos, os que se 
faziam poderosos, os que se iam fazendo 
c promettiam sel-b» e a nenhum se acanha­
va de pedir isto ou aquillo. A’ proporção 
que suciiam. subiam os seus pedidos; e, 
dessa fórma. quando no fastigio podia pe­
dir-lhes o que quizesse.

Lendo os jornaes, fumando teimosamente, 
sem sentir a oíente fragrancia dos jasmins e 
a rua piltorecca, Fuas chegou á residência 
do parlamentar.

A casa do deputado Numa Pompilio fi­
cava pelas bandas de Humayt^ pelos lados 
de Botafogo onde Darwin moqoiu e ao anoi­
tecer, punha-se a ouvir embevecido o hy- 
hino que a Natureza^ por intermédio das
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ras humildes, entôa ás estrellas distantes. 
Era um casarão commum, sem movimento, 
quer na fachada!, quer na massa toda do 
edificio. Muito simplesmente um parallcieP'.- 
peclo, com largas aberturas de portas e ja- 
nellas, tinha um só pavimento^ mas o po­
rão era tão alto que bem se podia contar 
como outro.

Vasto de facto era, e as seis janellas 
de frente e a situaçãO' ao centro do jardim, 
mais amplo que os communs, com velhas 
fruteiras nodosas, corrigiam de algum modo 
a indigência de sua ardiitectura. Tinha uma 
certa imponência e, de mais, com o fundo 
para a escarpa verde-negra dos contrafor­
tes do Corcovado, o casarão resaltava, saia  ̂
adquiria certa distincção solarenga entre as jo­
vens e acanhadas edificações dos arredo­
res. Nã0‘ era novo; pertencera aos avós da 
mulher de Numa e fôra edificado ahi pe­
los meados do século passado.

O velho Gomes (assim fôra conhecido o 
avô de Edgarda) era portuguez de origem 
humilde, traficara, enriquecera e se fizera 
com os annos uma potência commercial da 
cidade. Quando eaïficou aquelle casarão, ain­
da era roça Botafogo e o fizera amplo e 
franco como uma casa de campo'. Viveu 
muito e enterrou quasi todos os descenden­
tes, excepto a filha qiuc se casou com o 
Dr. Neves Cogominho.

O genro, graças á previdência do vehho 
negociante, não pudera desbaratar os ha­
veres da mulher; elle mesmo não precT 
sava disso. Medico, novamente formaao, só 
necessitava de representação para ganhar 
fortuna na clinica; não teve tempo, poréml, 
de o fazer, porque, antes de cinco annos de 
casado, proclamara-se a Republica e a po­
lítica offereceu-lhe campo mais vasto e me­
nos trabalhoso para a vida abundante.

Lembrou-se de que era republicano, e seu 
tio, 0 coronel Fortuna, amigo intimo de 
Deodoro, tomou conta do seu Estado na­
tal e elle foi feito deputado, emauanto os 
seus prtrnos, concunhados, sobrinhos, adhé­
rentes e affins oceuparam outros cargos no 
Estaoo, inplaníaram nelle o dominio dos Co- 
gominhos de que elle se fez chefé por 

• morte do venerando Fortuna.
A mulher não lhe viu a ascenção na po­

lítica; morrera pouco depois de proclama­
da a Republica, deixando-lhe uma filha de 
dous ou très annos, que foi creada por uma 
velha tia do pae.

Cogominho não abandonou o casarão de 
Botafogo e sô o deixou de habitar conti­
nuamente, quando casou a filha. Assim mes­
mo tinha nelle aposentos, mas dera para íi- 
car em Petropolis, onde antigamente costu­
mava a passar só très ou quatro mezes.

Seu genro, em começo, custou muito a 
habituar-se á velha casá. Achava-se deslo- 
rado, julgava-a grande em demasia; era 
como si tivesse vestido a roupa de um gi­
gante. Aquellas amplas salas, grandes quar­
tos e longos corredores, quasi sem habi­
tantes, so com moveis, as mais das vezes 
fechados, pareciam-lhe povoados de duen­

des. Habituado ás pequenas casas, orphãs 
de trastes e outros adereços, Numa esfor­
çava-se por entrar na significação e neces­
sidade daquelles consolos, reposteinos e di­
vans. Achava os sofás estufados baixoj de­
mais e as cadeiras frágeis; o que o abor­
recia muito era a falta de escarradeiras.

O cunhado estava na Europa e grande 
parte da casa vivia fechada, sô vindo a 
conhecer algumas dependencias quando a 
velha tia de Cogominho, D. Romana, vol­
tou de Sepotuba. A velha fazia abrir, var­
rer e espanar tudo aquillo diariamente e 
movia-se dentro do casarão com a liberdade 
de quem conheceu daquelles como centro de 
léguas quadradas de uma fazenda.

Era de suppor que Numa esperasse por 
tudo isso, mas não pedia tanto a sua am­
bição de posição e dinheiro. Nella, não 
havia necessidade interna de grandeza, de 
luxo, de commodidade, de magnificência ; 
havia tão somente preguiça, preguiça pnv- 
sica, preguiça mental, vontade de ficar a co­
berto dos vae-vens da sorte, das «rebor- 
dosas», o pavor nacional do dia de ama­
nhã. Ficou extranho á casa, ás alfaias e 
continuou com os seus hábitos medíocres.

Após o calfé e a leitura dos jornaes, vie­
ra o deputado até á sala de visitas espai- 
recer um pouco. Vinha ver pelas janeílas 
a rua que lhe ficava em frente da casa. 
Antes de espiar o movimento matinal do 
bairro, qtuz o acaso que examinasse um 
pouco os adornos da sala. Ahi, parou um 
pouco convidado por este ou aquelle mo­
vei. Julgou uns antipathicos, gostou dos an­
tigos, pesados e amplos; examinou os bi­
belots e demorou-se a considerar uma esta­
tueta de bronze. Sentada em exedra, de már­
more, uma mulher tinha os braços abertos 
sobre os ramos da cadeira. O busto estava 
nu, a parte inferior coberta, e? aos 
pés, uma corôa de louros. Viu-lhe 
o olhar perserutador, a expressão do rosto 
de serena inmaterialidade, a attitude geral 
de suspensão. Olbou-a ainda demoradamen- 
te e descobriu qualquer cousa naquelle pe­
daço de bronze que até ali não tmha sen­
tido nunca. Afastou-se um pouco, examinou 
um biscuit, um outro bronze; mas, sempre 
aquella mulher em expectativa, á espera uão 
sei de que, attraia o seu exame.

Teve medo de apanhal-a; afinal, o fez, 
Leu alguma cousa na base; não decifrou 
bem ou não teve confiança na leitura. Ape- 
zar da manhã muito clara, devido ás cor­
tinas, a luz entrava escassamente e a sala 
estava em uma meia penumbra. Trouxe-a até 
bem junto á janella e leu claramente: «His­
toire — Historia!»

Numa não precisou bem a relação entre 
a estatueta e a legenda, mas ainda assim 
olhou o bronze, o modo natural de seus 
braços abertos, a sua serenidade total, quan­
do lhe avisaram de que havia uma pessoa 
que queria falar-lhe. Leu o cartão e mandou 
que Ezessem entrar para a saleta o Sr. Fuas 
Bandeira, director do «Diário Mercantil».
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Apurou melhor a «toilette» matinal e foi 
ao encontro do jornalista, depois de ter ao 
acaso lançado o olhar sobre o retrato do 
avô de sua mulher, enquadrado em uma 
grande moldura dourada

Fuas Bandeira desculpou-se preUminar- 
mente or ter vindo incoinrnodal-o tão ced í 
e expoz com franqueza o objecto de sua 
\isita. A rejeição do «veto» opposto ao pro­
jecto de venda da Estrada de Matío Gros­
so devia ser posta em ordem do dia e Fuas 
esperava que Num.a votasse pela rejeição.

O legislador afastou da lembrança a fi­
gura da estatueta e respondeu:

— Qual é a opinião de Bastos?
— A mim, meu caro doutor, elle já me 

disse que não tem opinião firmada. Dá mes­
mo a entender que é questão aberta. . .

— Mas não disse claramente?
— Não, não disse;. O doutor sabe como

é o doutor Bastos. Elle não costuma ob
zer, quando se trata de insignificâncias, pen­
so assim ou não. Parece-lhe que dizer a 
tai respeito a sua opinião é insinuar que 
os seus amigos votem com elle. O doutor 
Bastos já está farto de ouvir dizer que eUe ■ 
violenta a consciência dos seus amigos, que 
é um dictador, que é a sua vontade que
domina a dos outros, que elle é o partido. 
Ora, doutor, quando se trata dessas cousas 
de nonaua, elle abstem-se de falar para 
que os republicanos votem como entendam.

— Mas no caso do Peixoto. . .
— Ah! doutor! O caso abi é outro. Tra­

tava-se, lé verdade, de uma licença, nias
Peixoto é inimigo do partido, inimigo acer- 
rirao. Com o caso da Estrada, não ha nada 
disso, posso garantir-lhe !

— E o povo?
— O povo! O povo! Que tem o p o v o  

com essas questões? Por acaso elle poae 
racíocinar sobre finanças? Creio que não, 
meu caro doutor. Nãa é a sua opinião?

— Dizem que o governo gastou cem mil 
contos e vae vender pela metade.

— Não é certo; mas», si o fosse, valia a 
pena contar bambem com o «déficit» que 
ella dá. A operação, meu caro doutorr 
traz desafogo .para o governo, jião só 
para já, como para o futuro. O • meu in­
teresse, como republicano, é facilitar nieio.s 
de vida á republica e também educar o

no caminho da iniciativa  ̂  ̂particular. 
Si até agora ella não se tem feito sentir 
na economia do paiz, é devido a tmiiacz 
dos senhores deante da algazarra ..tios cá- 
lumniadores,

A teimosa fragilidade da estatueta passou 
de novo pelos olhos do antigo juiz de Ca- 
timbáo,

Fuas Bandeira accendeu o charuto e con­
tinuou de pé;

— O doutor, certamente, conhece bem a 
que stão ?

— Pouco.
— Pois si q u e r... Ah!
— Que procura, Sr. Fuas?
=— A minha pasta ... Está no automovel.

Numa fez vir o criado para buscal-a e 
delia tirou o jornalista um folheto explica­
tivo sobre a vantagem da operação. Aíndi 
falaram sobre outras questões; Fuas não ac- 
ceitou lo almoço e despediu-se recommen- 
dando:

— Leia, doutor! Leia! Quanto á opinião 
do doutor Bastos, não se incommode, pois 
elle dá toda a liberdade a seus amigos.

Quando Numa voltou em demanda ao In­
tel icr da casa, ainda olhou distraido a es­
tatueta que continuava repousada, serena, na 
meia penumbra do salão.

A vida do casal continuavia a ser a mes­
ma. Viviam um ao lado do outro, sem 
grandes ternuras, sem odio, sem também a 
perfeita e mutua penetração que o casa­
mento suppõe. Pareciam habituados áqueí- 
le viver desde muito tempo; e D. Edgar- 
da costumava a velar, a animar a carreira 
politica do marido, maternalmente.

Era a sua ambição que ss realisava na 
celebridade do marido. Educanda das ir­
mãs, de Botafogo, ella não queria ficar 
abás das outras e lembrava-se do que lhe 
dissera certo dia a irmã Thereza, ■ com sua 
voz macia e aquelle olhar intelligente que 
dava tanta vida á sua cutis de pergaminho;

—Veja só, Edgarda. quasi todos os homens 
importantes do Brasil têm se casado com 
moças educadas aqui. A mulher do Indale- 
cio, 0 ministro da Justiça, foi nossa disci- 
pula; a Rosinha, que se casou com o Cas- 
trioto, do Supremo Tribunal, também; 
e a mulher do ' almirante Chávantes? e *a 
Laurentina? Como era bonita, meu Deus! 
Coitada! essa morreu cedo, mas o marido 
foi longe. E'^rara, minhla filha,-, a educanda 
nossa que não leva o marido longe.

Nunca se havia esquecido do que lera 
naqueile palimpseste debaixo de taes pala­
vras; e casara, certa de que Numa ia fa­
zer o seu nome écoar por todo o paiz. Era 
preguiçoso, descansado; mas já dera o pri­
meiro passo e a questão estava em conti­
nuar. A sua satisfação foi grande quando 
o viu elogiado, apontado,, em caminho da 
notoriedade; mas, era necessário que não 
ficasse ali. Precisava insistir, ter’ o seu íiDr 
me em todas as bocas, ser falado diaria­
mente pelos jornaes, com,o o era o'emari^o 
da Ilka, i sua, antiga collega.

Notava ella qué a celebTidadé doí marido' 
começava a esfriar, a ser esquecida ;i'e? fi­
cava contrariada quando lhe diziam nas Jo- 
jas, ali ou aquiç que não o conheèiamf'fi­
zera o marido com.prar muitos numeros da 
«Gs successos» e mandar para o Estado; 
insistira com o pae para que a biograpnn 
fosse transcripía no orgão official do par­
tido, era Itaóca Esforçava-se por adivinhar 
os golpes que elle pudesse levar e só os 
via por parte' de Salustiano, um contra-pa­
rente do pae, que parecia não ver com 
bons olhos o dominio de Cogominho.

Tinh.T nascido no Estado, oceupava urn 
bom emprego e todo o desejo deila era 
tel-o sempre aíastadio de Sepotuba, para 
não obter influencia directa, ficar sempre
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na dependencia de Cogominho e não a- 
zer valer em proveito proprio a tradição 
do pae delle, Salustiano.

Rt commendava muito ao marido que ios- 
se geniil com elle, que o convidasse a 
jantar, que perguntasse pela familia; mas 
Numa tinha uma pequena implicância corn 
o parente, por saber que sempre o tra­
tava como —I «o genro do Cogominho».

Disseia mesmo isso á mulher; ella, po­
rém, lhe rccommendara que não desse at- 
tcnção e lhe captasse a boa vontade,

Edgarda lembrou-se naquella manhã de 
insistir com Numa para que apparecesse na 
tiibuna, A visita de Fuas fel-a adiar de 
proposito e oocupou toda a manhã em cou- 
sas cast iras. Foi ao jardim, correu a cha- 
cara, viu bem a horta, porque era elía uni­
camente quem se interessava por aquellas 
dependencias da casa.

O marido, apezar de ter nascido em ci­
dade pequena, do interior, não as apreciava; 
e si ia por ali, passava por sobre os can­
teiros um olhar distrahido e indifferente. 
Só uma mangueira despertava-lhe interesse 
e era de anüpathia. EUe não notava a bel- 
leza da fruteira, os seus grandes ramós 
alongacKos como braços, a sua sombra ma- 
rernai e pãtdosa; Numa antipathisava com 
a arvore porque não dava frutos.

A mulher era quem se interessava por 
aquellas silenciosas e consoiadoras vidas, 
que lhe suggeriara recordações de menina, 
de moça, da mãe, do avô.

D. Romana, a tia-avó, ficava no interior 
e tinha pelos velhos trastes, pelas velhas 
terrinas rachadas, por tudo quanto era al­
faia \elha ou utensilio antigo, um interes­
se de depositaria do passado. Não deixava 
pôr fóra um movei bichado, um bule sem 
tampa, só si de todo não lhe fosse possi- 
vel esconder em qualquer socavão da casa.

Entre as duas, a velha tia e a sobrinha 
moçá, havia esse _ aceordo tácito de tratar 
umâ! do exterior e' a outra do interior.'do 
velho casarão do fallecido Gomesa' -- v '■

D. Edgarda viu com prazer à visita de' 
Fuas.' Estava nõ- fürklò do qi^n'tal, mal̂ ^̂ ldè 
lâr mesmo 'pôde recohhecefyd'j pelo au.tamo- 
v^h Continuouvj porém,; na çhacara é""’1̂ b 
notou a saida do j<^rrl îsta. ' •ã ''’'
■'Até quasi á -hora dó almoço •’ficou ven­

do a« hortaliças, 'os preparâtivos do chaca- 
reiro para prót^gel-as no verão; e, quan­
do deixou a horta, já a mesa estava posta.

Numa em.pregava o tempo fazendo len- 
tamente a sua «toilette» de sair. Sempre 
a. fizera com lentidão e Vagar; desde os 
tempos de pobresa, que elle officiava no 
vestir, a calça, no abotoar os punhos e 
estudava bem aa espelho o atar a gra­
vata,

A’ mesa, sentaram-se, como de costume, 
elle, a mulher e a velha D. Romana.

Em começo, artes de desdobrarem o guar­
danapo. Edgarda perguntou:

— Numa, não foi o Fuas quem este\e 
ahi?

— Foi,
Numa respondeu e, sem alongar a res­

posta, começou a servir-se. A mulher in­
sistiu:

— Que queria elle?
O parlamentar reprimiu um pouco o abór- 

recimento que a insistência da mulher bie 
causava e respondeu:

— Nada! Um negocio de venda de urna 
estrada de ferro.

— Que estrada? A de Matto Grosso?
— Eh Edgarda.
— Você prometteu o voto?
— Disse que ia pensar.
— Pensar?! Você já sabe a opinião de 

Bastos?
— Não, mas dizem que elle não faz cue- 

stão.
— E’ preciso cuidado.
Arrependeu-se o marido do máo humor 

com que recebera as perguntas da mulher 
e indagou com affecto, olhando-a demora- 
aamerite:

— Si elle não faz questão e é cousa 
de dinheiro, quer dizer. ..

— Quer dizer, . .
— Quer dizer; quer dizer — o que?
— Quer dizer que você deve aproveitar, 

seu tolo!
— Como?i
A mulher riu-se gostosamente e a ve­

lha ficou espantada comj a attitude da neta 
e o espanto de Numa.

— Como?! — fez Edgarda. Eu sou depu­
tado, por acaso? Por que não pergunta 
aos seuo collegas. . . Veja como o Christia- 
no está rico! Quando foi eleito, tinha al­
guma cousa? Tinha nada, seu tojo! Tinna 
nada! ,

Houve entre os doils'' um silenéio dfe in-
telliger-cia; e, aproveitando uma' auseiiba
do copeiro, Numa' rêfleqtálí’: ‘'‘í'',

— Esse Fuã& não é côíisa éiifutô/ boa.
A mulher deacansèív o garfó',“Sèrviu-se de 

vinho disse êoftÍ > vagar:
— Erh'* política, nessas cousas, a gente 

não tem ;muifò'‘ que escolher. Si uns .não 
são;;’ amigos dos outros, uns têm necessi­
dade dos outros e as cousas vão passando. 
Você deve saber disso.

— E’, mas esses homens de jornal... es­
trangeiro . . .

.— Olhe, papae diz sempre: ninguém cos­
pe no prato em que comeu; e papae já é 
antigo na politica, é muito considerado v,.. 
O que você deve fazer é apparecer, é fa­
lar, dar pareceres. . .

— Não tenho tido õccasião . . .
— Ha sempre oceasião desde que.
O copeiro interrompeu-os e avisou o pa­

trão de que estava ahi o Lucrecio que lhe 
queria falar.

Lucrecio. ou melhor: Lucrecio Barba ac 
Bode, por seu alcunha, que tão intempestiva-

I
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mente interrompia o almoço do doputado 
Numa Pompilio, não era propriamente um 
politico, mas fazia parte da politica e ti­
nha o papei de ligal-a ás classes populares. 
Era um mulato moço, nascido por ahi, car­
pinteiro de profissão, mas de ha muito !q!ue 
não exercia o officioj. Um conhecidoi, certo 
dia;, disse-lhe que elle era bem tolo em 
estar trabalhando que nem um mouro; que 
isso de officio não dá nada; qiue se met- 
tesse na politica. Lucrecio julgava que esse 
negocio de politica era para os graúdos» 
mas o amigo lhe affirmou que todos tinham 
direito a ella, estava na Constituição.

Já o seu amigo fôra manobreiro da 
Centrai, mas não quiz ficar naquella «joça» 
e estava arranjando cousa melhor. Dinhei­
ro não lhe faltava e mostrou-lhe vinte mil 
réis? — Sabes como arranjei? fez o outro. 
Arranjei com Tótònho do Cattete, que tra­
balha para o Campello;.

Lucrecio tomou nota da oousa e continuou 
a aplaina: as taboas, de máo humor. Que 
diabo? Para que esse esforço, para que 
tanto tribalho?

Fez-se eleitor e alistou-se no bando do 
Tôtônho, que trabalhava para o Campeilo, 
Deu em faltar á officina, começou a usar
armas, a habituar-se a rôlos eleitoraes, a 
auxiliar a soltura dos conhecidos, pedindo 
e levando cartas deste ou daquelle polirioo 
para as autoridades Perdeu o medo das 
leis, sentiu a injustiça do trabalho, a ni- 
hilidade do bom comportamento. Todo o 
seu systema ide idéas e noções sobre a 
vida e a sociedade modificou-se, si não se
inverteu. Começou a despresar a vida dos 
outros e a sua também. Vida não se fez
para negocio. . .  Metteu-se numa questão de 
jogo com um rival temido, matou-o e foi 
sagrado valente. Foi a jury e absolvido,
por isto ou por aquillo, o Tôtônho fez con­
star que o fôra por empenho do Dr. Campeilo. 
Dahi em deante se julgou cercado de um
halo de impunidade e enCheu-se de pro­
cessos. Quando voltou a noções mais jus­
tas e ponderou o exacto poder de seus 
mandantes estava inutilisado, desacredita­
do, e tinha que continuar no papel. . .

Vivia de expedientes, de pedir a este ou 
áquclle, de arranjar protecção para ravola- 
gens em troco de subvenções disfarçadas. 
Sentia necessidade de voltar ao officio, mas 
esta a desabiíuado c sempre tinha a espe­
rança de um emprego aqui ou ali, que lhe 
haviaaa vagamente prometíido. Não sendo 
nada, não se julgava mais operário; mesmo 
os de seu officio não o procuravam e se 
sentia mai no meio delles. Passava os dias 
nas casas do Congresso; conhecia-lhes o 
regimento, os empregados; sabia dos boatos 
políticos e das chicanas eleitoraes. En- 
thusiasmava-se nas scisões por officio e ne­
cessidade, Era este o Lucrecio que, ao en- 
Uar, fez com toda a jovialidade;

— Bons dias.
Todos responderam e elle esperou que 

Ibe pergairtassemi a que vinha

Esperou com muito acanhamento e respei­
to. Respondeu;

— O doutor Neves manda dizer a V. Ex. 
que não deixe de ir logo á tarde ao Se­
nado.

— A que horas?
— Ahi pelas très horas.
D, Edgarda voltou-se para Lucrecio e in­

dagou naiuraimente:
— Você sabe de alguma cousa?
— Eu, minha senhora, não sei bem, mas 

ouvi rosnar.
— O que?
— Não se i. . .  mas parece. . .  eu não 

sei. . .  A questão é do novo presidente . . .  
O Dr. Bastos. . .

— Elle sabe ?
— Homem, minha senhora; elle é maca­

co fino. . .
—■ Quemi é o novo? Nião é o Xisto?
— Não sei, mias si ha «encrenca» é por- 

ique nãO! é o do gosto dO' «Velho»f,
Numa poz fim á conversa mandando que 

elle tosse almoçar. Lucrecio conhecia a casa 
e os criados, com os quaes era familiar. 
Almoçou na cópa com todo o desembaraç k 
como íazia na casa deste e daquelle parla­
mentar. O copeiro perguntou-lhe;

— Que ha, Lucrecio?
— Olha; não digas nada. A força não 

iquer o Xistoi. Não digas nada. Querem pôr 
lá o ministro delles, o general Bentes... 
Não digas nada!

A saida do Barba de Bode não prodrziu 
0 reatamento da conversa. Marido e mulher 
calaram-se. Pairou sobre elles uma atmosphe- 
ra de apprehensões e presentimentos. As no­
vidades do emissário, as suas meias pala­
vras, 0 vago de suas informações, a im­
precisão délias escondiam algo de tenebro­
so para as suas ambições. Viam na estrada 
obstáculos, viam-n'a interrompida bruscamen­
te, violentamente. Sentiam a proximidade do 
imprevisto e esse sentimento se engolfava 
avoluma va-se, crescia nelles, perturbava-lhes 
as s ensações e as idéas, misturava umas 
com as outras, baralhava as lembranças; a 
consciência fugia de regulal-as, de encaUeal- 
as; a personalidade perdia os pontos de re­
ferencia. Era a catastrophe próxima, a ca­
tastrophe, jamais esperada.

O dia ainda continuava lindo, fresco e 
tranquillo; o chá foi servido qiuasi em si­
lencio; a velha Romana olhava um e ou­
tro e não tinha nada a dizer. As breves 
palavras do serviçai e as que lhe eram di­
rigidas morriam no silencio como si não 
fossem pronunciadas, O proprio copeiro ser­
via sem desembaraço; parecia novo no of- 
íicio, constrangido,. O ruido das chicaras era 
logo abafadoi. Ue quando em quando, o 
marido olhava a mulher,' e esta aquelle; 
e aos dous. com um olhar perscrutador, cheio 
de esforço de adivinhar, a velha D. Ro­
mana, t;a-avõ .de D. Edgarda.

Ia ass.im o almoço já ao fim, quando a 
cadellinha appareceu na sala. Correu para
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iunto da dona; com accentuados trejeitos 
dc contentamento; lestejou-a e a moça afa­
gou-a, dizendo;

— Olha a minha pobre Lili.
Apanhou-a ao coUo, ahraçou-a, dizendo;
— Coitadinha! Coitadinha delia! Onde es­

tiveste, meu bem?
Levantaram-se da mesa e D. Edgarda pou- 

de dizer:
— Não deixes de ir ver papae. Essas cou- 

sas não se adiam.
Ella continuou a afagar a cachorrinha ; 

Numa aicccndeu o charuto que teimava em 
apagar-se e respondeu com firmeza:

- -  Não deixo, não deixo!... Sei bem, 
muito bem, que é preciso ouvil-o.

As mulheres afastaram-se, emquanto Numa,; 
sentado á cadeira de balanço, fumava, ven­
do desfazer-se a mesa do almoço. Essas re­
viravoltas, essas contra-marchas na poiiíica, 
elle ainda não sabia adivinhar. A’s vezes 
estava na votação de um projecto; outras 
vezes, na noticia de um jornal; outras ve­
zes em um boato, de fónna que não sabia si 
á sua inexperiencia ou a outra qualquer cou- 
sa devia iaittribuir essa falta de acuidade 
para dcscobrii-as.

Ainda hontem saira da Camara e nadá 
vira. nada notara de extraordinário, a não 
ser lu m tenente do seu Estado a converrar 
á parte com um deputado veterano. Vira- 
os, lembrava-se de que quasi sempre conla- 
bulavam; mas agora é que notava os reite­
rados enccmtros de ambiob e õ cuidado que 
tinham em falar baixo, quando se acercava 
delles. Havería uma revolução? Mas não 
podia haver! Deviam estar satisfeitos os tr.i- 
litares. A rccommendação era dar-lhes tudo. 
Não tinham? O montepio das filhas que 
deviam perder ao casar, não ficava com 
elias depois do matrimônio? Queriam mais 
postos? A reforma não se fizera? As suas 
viuvas não viviam em casas do Estado sem 
pagar aluguel? Os seus filhos não tinfiain 
um luxuoso collegio de graça? Mas seria 
mesmo revolução?.,. Quem seria vence­
dor, si houvesse uma? Era preciso adi­
vinhar. Mas como adivinhar, meu Deus ? 
Quem estava garantido em um paiz desses? 
Quem? O imperador, um homem boim', ho­
nesto, sabio, sem saber porquej, não íoi de 
uma hora para outra tocado daqui pelos 
batalhões? Quem podia contar com o dia 
ae amanhã? Elle, Numa? Julgara isto até 
ali, mas via bem que não. Só havia um 
alvitre: ir para fóra e esperar qiue as cou- 
sas se decidissem, adherindo, então, ao ven­
cedor. Seria bom.

A sua vontade era esta, mas. . .  o seu 
sogro havia de indicar-lhe o caminho. Ti­
nha experiencia dessas cousas.

O copeiro acabava de tirar a toalha e sa­
cudiu peia ianella lateral as migalhas que 
tinham ficado nelia, Numa reparou a ope­
ração sem nenhum pensamento, esquecido 
um instante de suas apprehensões. A idéa 
de revolução voltou-lhe novamente e dirigiu 

ci,a.<5 idéas para o governo. Que fazia

elle? Não sabia? Então o governo não tem 
tanta força que o paiz paga para mantel-o 
— como não tinha tomado providencias ? 
Para que servia a Policia, os Bombeiros? 
Que poder!!! E a Constituição? Lembrou-se 
Numa que era também poder, poder legis­
lativo; e a revolução podia attingil-o, A 
mulher appareceu:

— Pensei que você já tivesse ido.
—’ Não; Que é 'que ha?
— Eu sei lá!
— Deve haver alguma cousa, porque, . .
— O melhor é você fingir que não sabe 

nada.
— E’ o que vou fazer.
— Outra cousa, Numa: você vê si os meus 

livros já vieram.
O deputado, com essas commissões da 

mulher, ganhara uma certa pratica dos li­
vros e matara um pouco em si a aver­
são que sempre sentira por elles. Só jul­
gava perdoaveis, aquelles que lhe serviam 
á carreira, os outros julgava que deviam 
ser queimados.

Passava frequentemente pelas livrarias, com­
prava um e outro, dava-os á mulher que 
sempre tivera habito de 1er. E ella lia poe­
tas, lia os romances, e foi alargando o
campo de leitura. Deste e daquelle modo
foi completando a sua instrucção, adquirin­
do essa segunda que as mulheres, no dizer 
de Balzac, só adquirem com um homem.
Apanhara bem a relação que ha entre a 
vida que não viverai, e o livro que lia; en­
tre a realidade e a expressão.

Numa tinha o cuidado de não dizer aos 
indiscretos que os livros eram para mulher; 
e gostava daquelles encargos, mirando ás 
vezes as estantes da esposa, com intimo 
orgulho.

O marido fôra attender uma visita; ella 
abriu o livro que trazia marcado e següro 
em uma das mão;s e poz-se a lel-o sentada 
á mesa de jantar.

Nurna que estava completamente prepara­
do para sair, não se demorou eml ir á sala. 
Neila, encontrou uma elegante senhora de 
quarenta annos, luxuosamente de luto, jr- 
reprehensivelmente espartilhada, muito alva, 
com uns lindos olhos negros que mais se 
encheram de brilho e seducção quando disse:

— O doutor ha de desculpar-me tel-o in- 
commodado agora, mas . . .

— Não, minha senhora. Prefiro mesmo 
ser procurado a esta hora, porque, á tar­
de, ou mesmo á noite, estou quasi sem­
pre occupado com estudos, lavrando pare­
ceres. .. Faça 0 favor de sentar-se. . .  Os 
deputados trabalham muito, minha senhora.

Os dous sentaram-se, e a dama tomou 
uma posição natural e irreprehensivel, co­
mo si posasse para o retrato.

— Sei bem, doutor. Sei perfeitamente. 
Meu marido já me dizia isso.

— Seu marido foi deputado, minha se­
nhora?
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— Não, doutor. Sou viuva do Dr. Lopo 
Xavier.

— Oh! Conheci m uito ...
— Deu-se corn elle?
— Não. De nome. Era um bello talen­

to . . .  Queira acceitar os meus pezames.
— Obrigada, doutor.
Cflou-se um instante; com o dorso da 

mão esquerda, assentou melhor a blusa na 
cintura delgada e continuou a viuva mais 
melodiosa ;

— O doutor sabe que elle não deixou 
nada. Morreu pobre. Só deixou a rasa em 
que moramos, o montepio, muito pequeno, 
e quasi nada mais. . . Não nos é possível 
viver com isso, tudo está tão caro, doutor» 
que requeri ao Congresso uma pensão.

Pronunciou as ultimas palavras «doçando 
as syllabas com uma leve inflexão de sof- 
frimento.

Numa perguntou:
— Muitos filhos, minha senhora?
— Um, uma filha.
— Julgueí que fossem mais. Os jornaes, 

sí não me engano, disseram . ..
— São do primeiro casamento. Estão maio­

res, os filhos ;i e a filha, casad'ai.
A senhora alongou o busto e expiicou 

iimmediatamente;
— Não é justo, doutor, que o g'ovorno 

deixe na miserlia a viuYa e a filha de um 
bomem que tanto trabalhou pela patria. Foi 
propagandista da Republica, bateu-se pela 
abolição. . .

— Sei bem disso, mas esse negocio de 
pensão. . . esse negocio de pensão. . .  A 
senhora fá falou com o senador Bastos?

— Já. Elle me disse que davá o voto 
delle.

— Vou ver.
— Dão-se tantas. Não deram á viuva de 

um calafate que morreu num incêndio de 
um navio de guerra? Meu marido foi um 
juiz integro,.. .

— Não ha duvida, minha senhora; mas 
houve grande diíficuldade em dar-se á viu­
va daquelle general. . .

— Ah! doutor! O. montepio é .muito .gran­
de; não é como o nosso, viuvas de civis.

Numa passou o olhar pela sala e de­
morou-se um instante olhando o retrato do 
avô de sua mulher. Notou-lhe a expressão 
de energia, a agudeza do olhár e conside­
rou depois a espessa moldura dourada. O 
legislador ia falar, mas a viuva tomou-lhe 
a palavra :

— E’ de toda a justiça, doutor, o que 
peço.

— Não ha duvida, minha senhora! Não 
ha duvida! Conte commigo, minha senhora.

A viuva levantou-se e, estendendo a mão 
irrepiehensivelmente enluvada, despediu-se:

— Obrigada, doutor. Obrigada. E, sem 
querer incommodal-o mais, desde já lhe 
agradeço muito o favor que me vae prestar.

EnCcminhou-se para a porta e a marcha 
fez que ondas de essencias caras envolves­
sem o doutor carinhosamente.

Ao pisar no patamar da escada, arrepa­
nhou gentilmente as sedas da saia» voltou- 
se e cumprimentou sorrindo o deputado» que 
a levara até á porta de entrada.

Edgarda tinha continuado, na sala de jan­
tar, a' leitura do seu querido Anatole Fran­
ce. Relia o volume e se detivera na phra­
se em que um velho acadêmico,, depois de 
cochilar um tanto, affirma: «Rassurez-vous» 
madame; une comète ne viendra pas de si 
tôt heurter la terre. De telles rencontres sont 
extrêmement peu probables.»

Lombrou-se bem do fim do almoço e fi­
cou segura de que o fim do niundo estava 
indefinidamente adiado.

Tendo-se despedido da viuva, Numa vol­
tou á sala de jantar, já com o chapéo na 
mão, para sair. A mulher perguntou:

— Quem era essa senhora?
— E’ a viuva do Lopo Xavier.
— Que queria ella?
— O meu voto para que lhe fosse conce­

dida uma pensão que requereu.
— Prometteste ?
— Prometti. . ■ [
— E o Bastos? ! I ’ .„I
— Não se incommoda. . : •
— ̂ Tu a conheces?
— Não.
— Pois saibas tu de uma cousa: ella é 

rica, não muito, mas tem com o que vi­
ver.

— Quem te disse?
— Todos sabem. O pae deixou-lhe di­

nheiro e o marido alguma oousa. O que 
ella quer é lu x a r ... Não precisa... O que 
tem dá e sobra.

Os dous calaram-se e Numa ficou um in­
stante parado, hesitando em despedir-se de 
sua mulher. Não achava neribiuma gravida­
de na promessa. Que podia ser? Trezen­
tos ou quatrocentos mil réis por mez. Ade- 
antou-sê pará beijar a mulher,’ quando esta 
lhe perguntou de repente:

Numa, vocês já votaram a pensão para 
a viuva daquelle bombeiro que morreu num 
incêndio da Saude?

— Que bombeiro?
— Homem, não sabes? O presidente pe­

diu até em mensagem especial-.-.; Não te 
lembras ? - - - .

— Ahn ! E ’ verdade !
— Então?
— Ainda não. A commíssão ainda não deu 

parecer.
Beijaram-se e Numa saiu para a sessão 

da Gamara dos Deputados.
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CAPITULO III

O general Manoel Foríaible almoçava cedo 
e logo procurava a séde de sua commis- 
são. Presidia a commissão de inventario do 
material bellico inutilisado e avaliava do pro- 
veOo provavei de algumas peças pelas bs- 
ías que o  ̂ s&ígenios lhe enviavam. Era uma 
o'mm'i&&ão tecímica e os outros seus au­
xiliares tinham também conhecimentos so- 
Udos de sciencia e artes militares que ap- 
plicavam' nas listas, a exemplo do ciiete.

Sua joven mulher empregava o ocio ma­
trimoniai fazendo visitas, correndo casas de 
modas, assistindo a sessões cinematographi- 
cas. Havia entre ambos uma effusiva sym- 
pathiqi Não eram bem marido e Cmulher;; eram 
ipiae e filha;. Mais do 'que a (differença da eda- 
de, cerca do dobro, entre os dous, determi­
nava esse aspecto de suas relações a diffe­
rença de temperamento. O general era bo- 
nanchão, simplorio, lento de espirito, já um 
tanto desmilitarisado ; a mulher, porém,, era 
viva, convencida dos bordados do marido 
€ das prerogativas que os dourados Ine da­
vam.

Ella o via a cavallo passando revista ás 
tropas, garboso, erecto na sella, com um 
olhar de batalha; elle se via sempre em 
chinellas, lendo os jornaes na varanda de
casa.

Desde muito que D. Anna For faible não 
visitava a sua amiga Mariquinhas. Era ter­
ça-feira, dia morto para a rua do Ouvi­
dor; os cinemas não tinham mudado de 
programma; ella vestiu-se e resoiveu-se a 
ir ver a amiga. Certamente, estava em casa, 
Densou ella; Mariquinhas é caseira, tem fi- 
.hos; de mais- o marido ainda é tenente e 
não póde andar em passeios. Não tinha 
muito que esperar para melhorar, pois as 
cousas iam mudar. Mme. Forfaible desejava 
ardentemente a prosperidade do marido de 
sua amiga. Elle era engenheiro militar, ti­
nha um bom curso, sabia bem mathematica, 
não podia estar a lidar com soldados, a 
fazer serviço de quartel. O seu logar era 
occupar uma boa commissão dessas que os 
paizanos têm, esses paizanos que não sa­
bem nada

1,

Muito bem vestida, enluvada, fechou o 
rosto na sua importância, radiou a patente 
de seu marido: e seguiu para a casa da ami­
ga. Chegou,

— Não sabes, disse ella suspendendo a 
«voilette», como tenho andado azafamada.... 
Não te tenho podido visitar . . .  Também tu 
não vaes lá em casa?

— Não tenho podido, Annita; o Descartes
anda' só doente e . . .

— Não ficou no colícgio?
— Não. Aquelle idiota do commanaante 

mandou-o para casa. . .  Si fosse filho de 
um coronel. . .

— Isto tudo vae mudar, Mariquinhas. l e.m 
paciência...

— Qual paciência, minha  ̂filha. Aquelle 
collegio lé assim mesmo. Já nos exames

é o diabo. Perseguem o pequeno. . .  Ál­
varo vae lá, fala, mas o que queres?

— São os paizanos?
— Qual, paizanos, minha filha! São os 

c.oUegas mesmo do Álvaro , ..
— .Vae melhor?
— V ae ... Já está bom.
— E a Heloisa?
— Muito bem;. Está no collegio. Não que­

res tomar café?
Foram para a saia de jantar. Sentando-se 

á mesa, Mme. Forfaible descansou a bol­
sa, tirou as luvas, juntou tudo — lenço, 
luvas e carteira — e póz ao lado esquer­
do. A dona da casa começou a roUocar 
as chicaras; ia e vinha do guarda-louça, 
para a mesa, e foram conversando;

— Eslou sem criada, Annita. Um infer­
no!

— As minhas também não param.
— Não ha leis . . .
— Esses paizanos, esses deputados não 

servem para nada.
— Não ha quem cuide disso. Ganham um 

dinheirão. . .
— Si fossem militares . . .
— Hão de acabar.
— Olha, queres saber de uma cousa; o 

Xisto não vae.
— Corre isso.
— Pois eu te digo que sim. Está tudo 

preparado. . .  Bastos ainda não deu o í-im, 
mas quem vae é o Bentes.

— Ouviste dizer isto?
— O Manoel não te disse nada?
— Nada E o Álvaro?
— Álvaro não diz cousa com cousa, m.as 

ouço as conversas delles;... Quem viae é mes­
mo o Bastos... Quem fez a Republica, não fo­
ram elles? Então fizeram a Republica para 
os outros? Não achas?

— Ceríamente. Não nos tem adeantado
nada. Os paizanos tomaram os 'ogares, os 
bons, e nos deixaram os ossoâ. Uma ova!

— Vê tu 0 que ganha o Álvaro, E' soldo 
de um official, de u>m engenheiro? Qual­
quer civil ahi, que não sabe o que eiie 
sabe, ganha contos de réis! Não tem lo­
gar nenhum !... E' um desaforo!

— Mas Benles quer?
— Bentes quer, mas tem medo. Sabes 

bem que quem o faz querer não é elie, é 
o Gomes.

— Os militares sempre provam bem.
— E são honestos!
— O que era preciso, minha filha, era

melhorar também o montepio.
— De tudo isso, elles vão tratar; e agora 

é que são ellas!
— Si 0 «velho» não quizer — como ha 

de ser?
— Contra a força não ha resistência, An­

nita. Sabes bem disso.
O café foi servido e ambas deixaram um 

instante de conversar.
Mme. Forfaible perguntou;

__Quem será o ministro da Guerra?
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— Não sei; mas Alvaro não pode dei- 
xar de ser promovido, Agora é por an­
tiguidade e merecimento. O Supremo já dis­
se . . .  Queres ver o Almanack?

— Não é preciso. . .  Sei bem . , .  Não vae 
ser ministro o Costa?

— Qual Costa! Costa está barrado.
— Não sabes nada?
--- Nada.
— Si fosse 0 Manoel?
— Era bom . . .  O Alvaro estava feito . . .  

Mas elle não quer logar no ministério» quei 
ci', il.

— Isso arranja-se.
— Tudo vae ser militar
Acabaram de tomar café e Mme. Forfai- 

ble ainda pediu que D. Annita se interes- 
sesse junto a Neves Cogominho peia no­
meação de um parente. Come fosse nora 
adequada. Mme. Forfaible dirigiu-se ao Se- 
nadoí, Não estava certa de obter, mas ser­
via á mniga e pod;ia ver o que bavia. Não 
lhe foi difficil falar ao pae dc Edgarda, 
c.ue prometteii interessar-se; sobre politica 
porém, nada pôde adeantar. Observou as 
physionomias dos contínuos, do>i SDÜcitantes, 
dos jornalistas e parlamentares; notou o 
tom das conversas aos cantos da janeila, 
e pareceu-lhe que havia alguma cousa de 
anormal. Esses rumores, esses codhichos, clla 
os ouvia desde muito tempo; mas agora, 
depois das revelações da amiga, Annita já 
sabia de que se tratava. Era preciso apro­
veitar. Ü marido devia esforçar-se por ser 
ministro e viu na cousa uma promoção.

Não tinha tenção de vir, mas a sombra^ 
as «vitrines»-, a agitação da rua do Ouvidor 
attrahi;iiTi-n’a como para um afago. Mergu­
lhou nelli sentindo a volúpia de um banho 
morn«. Já pisava ae outra fôrma, já olha­
va sem cmorguc) ; sentia-se bem no seu 
elemento Não tardou encontrar conhecimen­
tos. Parou um pouco a falar com o p)e- 
ta Albuquerque, um poeta curioso, só poeta 
nas salas, só conferencista nas salas? tei­
moso em sel-o em toda a parte, mas que 
mesmo os que o conheciam nos salões, não 
admittiam que o fosse fóra delles. Mme.
Forfarbie gostava de falar com elle e gos­
tava de seus versos, mas os comprehendia 
melhor quando os recitava nas casas de fa­
mília, entre moças e senhoras, de casaca ou 
«smoking», com o seu grande olhar negro
quasi parado, sem fixár-se em nenhuma oby- 
sionomia, '

Albuquerque offereceu-lhe chá e foram to­
mar na saleta «chic».
, — Tenho, minha senhora, uma nova pro- 

ducção. Crei^ que vae gostar muito delta.
— Não a recite na rua, senhor Albuquer­

que. Podem pensar que eu sou também li­
terata , . .

--- Não havia mal disso. Guardarei, entre­
tanto, para dizel-a ao servirmo-nos do «tea>\; 
e entre um «gateau» e outro poderei con­
tar-lhe, minha senhora, «a historia vernal 
dos meus amores».

— F? do soneto?
— E', minha senhora.

— Logo vi,
No caminho, encontraram Benevenuto, o 

primo de D. Edgarda, que os cumprimen­
tou e continuou a caminhar. Albuquerque 
disse por aiii a D. Annita:

— Dizem que este moço tem talento ... 
Elle faz versos, a senhora sabe?'

— Sr. Albuquerque, penso que poeta aqu» 
é 0 senhor.

— Não, minha senhora. Não! Perdoe- 
m e ... Ouço sempre dizer que elle tem 
muito talento e me informava simplesmente,

Benevenuto não fazia versos nem cousa 
alguma. A sua preoccupaçâo era mesmo 
não fazer nada. Não tinha isso como svste- 
ma e até estimava que os outros fizessem. 
Era o seu modo de viver, modo seu, por­
que se julgava defeituoso de intelligenc-a 
para fazer qualquer cousa e inútil fazei-a 
desde que fosse defeituoso. Gastara uma 
parte da fortuna em prodigalidades e acções 
vulgares e ganhara a fama de estravagan- 
te. Moço, illustrado, ao par de tudo, rico 
ainda, podia bem viver fóra do Rio, mas 
dava-se mai fóra delle, sentia-se desarraiga- 
do, si não re.-pirasse a armosphera dos ami­
gos, dos inimigos, dos conhecidos, das to­
lices e bobagens do paiz. Lia, cansava-se 
de 1 er, passeava por toda a parte, bebia 
aqui e ah, ás vezes mesm.o embebedava-se, 
ninguém lhe conhecia amores e as confei­
tarias o tinham por literato, Não evitava 
conversas, tinha relações em toda a parte 
e, por signal, depois de passar por Mme. 
Forfaible e Albuquerque, encontrou o 
Ignacio Costa, com- quem foi tomar café.

A estranha mania de Costa era a po­
lítica. Estava sempre ao par dos reconiie- 
cimciitos, das manobras, das intrigas. Be­
nevenuto, que não lia essas cousas, que pas­
sava os oiiios distraídos pelas secções par­
lamentares dos jornaes, a não ser qutndo 
se tratava de Numa, estimava a sua pa­
lestra por lhe informar a respeito desse as­
pecto de nossa vida que elle não prezava, 
absolulatrente.

— Acabo de saber que o general Bentes 
quer mesmo; o Bastos não se oppõe, pois 
acha a candidatura do Xisto insólita.

Elle falava quasi em segredo e o com­
panheiro comprehendia por alto o que di­
zia.

— Já mandei a minha adhesão. . .  O seu 
parente . . .

— Quem?
— O Salusíiano.

—  Não é meu parente. E' parente do 
Cogominho e da minha prima, de quem 
sou parente por parte de mãe.

Nao quer dizer nada... Vamos ter um go­
verno forte, um governo como o do gran­
de Frederico, que conciliou a liberdade” e a 
dictaduia, realisando espontaneamente o /oto 
sysbmalice de Hobbes.

Costa c-squecia-se muito de quem fôra 
Frederico c de quem era o general Bentes; 
mas Btrevenuto não lhe quiz lembrar

— Costa, disse-lhe este, não te parece 
semelhante conciliação um tanto difficil?
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— A dictadura não é isso que vocês pen­
sam. E’ a dictadura republicana.

— Em que consiste a dift'erença?
— Em que consiste? Consiste em sup- 

primir, em diminuir as attribuiçôes desse 
Congresso, dessa Justiça que perturbam o 
regirnen,

— Mas> Costa, você não quer conciliação 
da liteidade com o governo?

— E 0 que diz o Mestre» o maior pensa­
dor dos tempos modernos» que completou 
Condorcet por de Maistre.

— Sei; si você quer isso» deve querer 
Justiça e Congresso, porque assim se ob­
tem a conciliação. Todo o pensamento em 
creal-os e fazel-os independentes não foi 
sinão com esse fim. Você lembre-se bem 
da historia da revolução...

— Nada! Nada! Isio tudo entorpece a 
acção do governo. .. Esses debates, ossas 
chicanas . . .

— Mas, Costa, você quer é um sulfana- 
to» um khanato orientai e peor do que isso, 
porque nesses ha ainda Uma lei: o Corão; 
e, no teuj não ha /ei alguma. Como limitai 
a vontade do governo, como saber os nos­
sos direitos e deveres? Com a «Politique» 
do Comte ou simplesmente; com o Lagar- 
rigue r

— Qual lei! Lei são as leis naturaes oue 
são irrevogáveis.

— Nem" tanto assim, meu caro, são tam­
bém hypothèses possíveis . . .

— Como?
— São. Voce deve conhecer a historia das 

sciencias. Ha o exemplo muito cur'oso da 
queda dos corpos que têm tido diversas 
leis pelos annos em fóra, desde Arisíotelesv 
c outros muitos.

— Mas agora está certa?
— Quem affirma isso a você?
— Benevenuto, você é um metaphysico!
Ignacío Costa despediu-se e correu alraz

de um amigo, a quem desenrolou o ma­
nifesto para o qual pedia assignaíuras.

Benevenuto tinha vagas noticias dessa can- 
dictadura presidencial de Bentes, mas, como 
toda a gente, não a levou a serio. Ouvira 
num bonde que fóra levantada pela «A~ Ci- 
mitarra», um jornaleco do míerior, e não 
deu attenção ao caso|. A agitação do Ciosía, 
o seu enthusiasmo não lhe pareceram ae 
bom agouro. Sabia que Costa passara peto 
ílorianismo e essa concepção nacional de go­
verno í.taz no boio, no fim cie contas, um gran­
de desprtso pela vida humana. Numa» com 
quem estivera, parecia amedrontado; e fôra 
cora insistenda que perguntara pelo Saius- 
Uano. Não dera o devido vabr á insistên­
cia; mas, com os dados que ia colhendoi, 
parecia que esse Salustiano adheri.ra ao can­
didato improvisado para subir e galgar posi­
ções políticas, talvez mesmo retirar Cogo- 
minho da ‘chefia

Ainda uma \'ez elle não coraprohendia 
«esse negocio de política e amda uma vez 
sentia bem que, ao contrario dos q«e 
abraçara uma qualquer profissão, os políticos

não pretenden-i nunca realisar o que a po­
lítica suppõe- e isto logo ao começaroinÿ 
Singular e honesta gente! Que se dina de 
um medico que não pretendesse curar os 
seus doentes?

A esmo poz-se a passear, a andar da­
qui para ah a ver as' montras de joias  ̂ o 
vasio das physionomias naquella constante 
curiosidade aterrada que parecia dommal-as.

A satisfação que. elle encontrou em Igna­
cio Costa , não era o sentimento que elle 
via na massa da população. Os boletins 
dos jornaes eram avidamente lidos, emoo- 
ra irsignificantes Os transeuntes paravam, 
amordoavam-se á porta dos jornaes para 1er a 
noticia de um simples fallecimento. A ci­
dade eslava apprehensiva e angustiana. E’ 
que ella conhecia essa especie de- governos 
fortes, conhecia bem essas approximaçôes 
de dictadura republicana. O flonanismo de­
ra-lhe a visão perfeita do que eram. Ura 
esphacelamento da autoridade» um puhila- 
mento de tyrannos; e, no fim, um tyranno em 
chefe que não podia nada. A liüerJade con­
ciliada com a dictadura l Quem regulava 
essa conciliação, quem determinava os li­
mites de uma e de outra? Ninguém, ou 
antes; a vontade áo tyranno, si fosse um, 
ou de dous mil tyrannos, como era de es­
perar. Os moços, os que tinham visto os 
acontecimentos de 93, quando meninos, no 
instante da vida em que se gravam bem 
as dolorosas impressões, anteviam as exe­
cuções, os fuzilamentos, os encarceramen­
tos, os homicídios legaes e se horroriza­
vam;.

Benevenuto era desses, desses que aos doze 
annos, viram as maravilhas do Marechal de 
Ferro, o regimen da irresponsabilidade; e 
não podia esquecer pequenos episodbs ca- 
racteristicos do espirito de sua governança, 
todos elles brutaes, todos «Hes intolerantes, 
alem do acompanhamento de gritaria uos 
energun.-eno> dos cafés.

Não suppunha que a resurreição fosse 
adear.te, como prophetisava Costa. Elle sa­
bia bem que a principal funeção do gover­
no é desagradar, e todos nós sempre es­
tamos a pedir um rei; mas desta vez pa­
recia que as rãs queriam o que estava e 
contentavam-se com o seu tôoo de páo man­
so, fraco e inerte.

Continuou a caminhar, fatigou-se, não quiz 
entrar em café conhecido. Procurou ura fóra 
üa Avelada e da rua do Ouvidor. Comprou 
um jornai dá tarde onde nada leu de novo. 
Era de m.aravi'lhar isso» pois corriam tantos 
boatos, tantas versões, havia tanta ancieda- 
de, como as folhas não se apressavam em 
dizer alguma cousa? Calavam-se; calavam-se 
como si tivessem medo de despenar o mons­
tro que dormitava.

O café não ficava longe, mas não era vi­
sitado pelos «habitués» da Avenida. Oecupava 
uma velha casa baixa, cujo andar terreo, 
tendo as paredes violadas era portas» aqui 
e ali, dava a entender que supportavam 
corn esî'orço toi pavimento superior. Não 
nascera para aquelle destino e as columnas

■Sl
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de ferro mal lhe dissimulavam a faaiga. 
Benevenuto sentou-se e emendou a leitura
do jornal que vinha começada. Em uma 
mesa próxima, um grupo conversava. O 
recem-chegado não os examinou bem» mas 
ouviu-lhes a conversa.

— E’ melhor ser assim. . .  Isto de estar 
com negaças, não vale. . .  Quem quer, quer 
mesmo ! ! 1

— A historia era o Bastos.
— Ora, Bastos! Bastos é tutu’? Todo o 

mundo tem medo de Bastos.
— Elle é mesmo homiem . . .
— Ora! Emquanto mulher parir, não ha 

ho.mem valente. Elle tem mesmo que engu- 
lir a espada.

— E’ dos nossos.
— Não podia deixar de ser assim. . .  

Este chefe não póde continuar, . .  Não dá 
emprego á gente e não quer jogo. . .  A 
gente tem que viver de que?

— Si 0 general vier . . .
■— Si vier!? Vem mesmo!
— E’ um modo de fa la r... Tudo muda. 

Vocês não viram o Fioriano? Estava tudo 
barato. Agora?

— Quai; Paizano não dá p’ra cousa.
Benevenuto ouvia a conversa» mas não se

atrevia a examinar os visinhos. Descansou 
da leitura!, poz-se a tomar caflé; e> por aca­
so, demorou o olhar sobre o grupo. Reco­
nheceu nelle Lucrecio Barba de Bode e 
foi reconhecido.

— Doutor, odmo está?
— Como está, Lucrecio?
Eram très e todos tinham um aspecto 

desembaraçado e descansado, de quem está 
habituado a encarar a vida por qualquer 
ponto de vista. Conheciam todas as misé­
rias e todos os constrangimentos. Pareciam 
tranquillos, seguros de si e esperançados. 
A conversa entre elles continuou:

— Era mesmo preciso mudar. . .  As ne­
cessidades augmentam cada vez mais . . .  Vo­
cê não viu, Lucrecio, o suicídio daqueíla 
moça?

— Foi cousa de am or... Ora, bolas!
— E’, mas pelos domingos se tiram os 

dias santos.
— Não ha. duvida! —i disse o terceiro — 

um preto que mascava um charuto. — Não 
ha du\ida! O «velho» queria tomar conta de 
tudo, não deixava ninguém agir;...

— Elle mesmo é que deu azo a tudo isso.
— P’ra acabar' Vocês sabem de uma cou­

sa: si nós não ganharmos» perder é que 
não perdemos... Vamo-nos embora!

Lucrecio cumprimentou Benevenuto e se­
guiu com os companheiros em direitura ao 
largo de São Francisco. Artoitecia e o lar­
go tinha um maior movimento. Os sinos 
da egreja soavam Angelus; soavam ouasr 
sem ser ouvidos pelos transeuntes apressa­
dos, correndo atraz deste ou daquelle bon­
de. A egreja, porém^ continuava immovei, 
a annunciar, como o fazia ha séculos: as 
Ave-Maria. Barba de Bode lembrou-se de 
ür para a casa, jantar e voltar. Uma força 
estranha o prendia uo centro da cidade. Não

se cançava de andar deste para aquelle pon­
to, de sUbir e descer as escadas da Gamara 
e dos escnptorios, de estar de pé hoias e 
horas; fatigava-se da monotonia do inte­
rior, do socego aa sua rua pobre» sem bon­
de, sem transito algum, povoada á tarde 
pelos brincos aas creanças da visinhança,.

Não foi; ficou ainda; a noite foi fechan­
do e petas nesgas abertas pelas ruas no 
horizonte, elle viu, sem demorar-se venao» 
um pouco do crepúsculo rosado.

Quando de todo veiu a noite» o largo to­
mou outro aspecto. Eram só mulheres, mo­
ças» ás duas, ás très, ás quatro. Eram mo­
distas, eram as costureiras. Quasi todas, train­
do o officio, no apuro do vestuário, fazen­
das pobres, mas bem talhadas e prova­
das ; e todas ellas garrulas, louças, conten­
tes» como si não tivessem trabalhado doze 
horas e não trabalhassem. As retardatarias 
passaram e o largo ficou um instante vasio. 
Não vinham mais homens aos magotes, nem 
moças aos bandos ; nem dos bondes desem­
barcavam levas de passageiros. Havia pas- 
seantes solitários, homens e mulheres. Pa- 
ravam nas «vitrines», demoravam-se no pon­
to dios bondes, sempre mardhando vagaro­
samente como si esperassem alguém.' Por 
vezes um delles se encontrava^ com uma 
délias» trocavam breves palavras e o cami­
nho de casa era encontrado. A egreja se es­
condia na sombrai, ^ a Escola Polytechnica, 
muito alta, parecia dormir philosophicamente

■Lucrecio olhou o relogio e despediu-se 
dos companheiros. Não gostava daqueíla ho­
ra ali no largo, preferia-â na Avenidai, onde 
sempre encontrava um conhecido ou outro 
que lhe offerecia de beber. De resto, pre­
cisava saber o «bicho» que dera no jogo 
nocturno:; e não convinha, si tivesse ganhoi 
que os outros soubessem. Passou em uma 
Casa de «'book-maker» e verificou. Tinha 
ganho no grupo. Eram vinte mil réis. Pó- 
deria levar alguma cousa para casa. De 
que servia? Tinha tanta divida... O me­
lhor era aproveMlar a «sorte», a «maré», jan­
taria primeiro e depois arriscaria o restan­
te. Tomou uma «abrideira», um calice de 
cachaça» e procurou um hotel onde jantou 
vagarosamente, e com appetite. Acabado o 
jantar, adquiriu um charuto,- deu umas vol- 
k s  e, dentro em poucoj arriscava as so­
bras no jogo. Houve alternativas de ganho 
e de perda. Por fim- ganhou, e, á uma 
hora» estava em casa.

Lucrecio morava na Cidade Nova, na- 
quelia triste parte da cidade, de longas ruas 
rectas, com uma edificação muito eguai de 
velhas casas de rotula, porta e janella^ an­
tigo charco, aterrado com detrictos e sedi­
mentos dos morros que a comprimem, bair­
ro quasi no coração da cidade, curioso oor 
mais de um aspecto.

Muito, baixo e comprimidoi entré as ver­
tentes e contra-fortes de Santa Thereza e a 
cinta de collinas granitreas—Providencia, 
Pinto:, Nheco — ainda hoje as dhuvas co- 
p ios as do estio teima m em encontrar depo.- 
sito naquella bacia, transformam-se em rega-
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tos barrentos, saltam dos leitos das nias» 
invadem', por vezes? as casas: os moveis 
boiam e saem pelas janellas ainda boiando» 
p.ara se perderem no mar ou irem ao acaso 
encontrar outros donos.

Irregular como é o Rio? não se pôde 
diztr que fique bem ao centro da cidade; 
é> porém; ponto obrigado de passagem para 
a Tijuca e adjacências, São Christovão e 
suburbios.

O velho «aterrado» que conheceu _ atribu­
lações de fidalgos em caminho do beija-mão 
de D, João V>I, é hoje o Mangue, com as- 
phalto e meios-fios; mas, de quando em 
quando, marhcsamente o canal enche des­
de que o céo queira' para lembrar as suas 
origens aos que passam por ellas nos bondes 
e automóveis.

A Cidade Nova não teve tempo de acabar 
de levantar-se do charco qiue era; não lhe 
deram tempo para que as aguas trouxessem 
das alturas a quantidade necessária de se­
dimento; mas ficou sendo o deposito dos 
detrictos da cidade nascente, das raças que 
nos vão povoando e foram trazidas para 
estas plagas pelos negreiros, pelos navios 
de immigrantes, á força e á vontade. A mb 
seria uniu-as ou acamou-as ali ; e ellas lá 
afloram com evidencia. Ella desfez muito 
sonho que partiu da Italia e Portugal em 
busca da riqueza; e, por contrapeso, muita 
fortuna se fez ali, para continuar a alimen­
tar e excitar esses sonhos.

Para os imiiadores, nas «revistas» de anno 
e nios jornaes, de velhos e obsoletos fo­
lhetins, a população da  ̂ Cidade Novaj é 
quasi inteiramente de côr, no que se en­
ganam e em tudo o mais que se segue.

A Cidade Nova de França Junior já mor­
reu, como já tinha morrido a do «Sargento 
de Milicias» quando França escreveu.

As mesmas razões que levaram a popu­
lação de côr, livre; a procural-a, ha ses­
senta annos, levou também a popuíacjão 
branca necessitada, de immigrantes e seus 
descendentes, a ir habital-a também.

Em geral, era e ainda é, a população de 
côr, composta de gente de fracos meios 
ecoriomicos, que vive de pequenos empre­
gos; tem, portanto, que procurar habitação 
barata, nas proximidades do logar onde tra­
balha e veiu dáhi a sua procura petas cer­
canias do aterrado; desde, porém, que  ̂ a 
ella se vieram juntar os immigrantes ita^ 
lianos ou de outras procedências, vivendo
de pequenos o ff idos, pelas mesmas razões 
elles a procuraram.

Já se vê, pois, que, ao lado da popula­
ção de côr, naturalmente numerosa; ha uma 
granae e forte população branca, especial- 
mente de italianos e descendentes. Não é
raro ver-se naquellas ruas, valentes napolita­
nas a sopesar na cabeça fardos de costuras 
que levaram a manufacturar em casa; e a 
marcha esforçada faz os seus grandes argo- 
lões de ouro balançarem nas orelhas, tão 
intensamente,, que se chega a esperar que
chocalhem. Por toda a parte ha remendões; 
e, de manhã,- muito antes que o soi se

levante, daquellas medíocres casas» daquel- 
las tristes estalagens, saem os vendedores 
de jornaes, com suas corrêas e bolsas a ti- 
racóllo que são o seu distinctivo, saindo 
também peixeiros e vendedores de hor­
taliças com os cestos vasios.

A nacional, branca ou não; é composta 
de typographos, de impressores; de cô nti- 
nuos e serventes de repartições, de peque­
nos empregados públicos ou de casas parti­
culares, que lá moram por encontrar habita­
ção barata e evitar a despesa de conducção.

Basta examinar um pouco para se veri­
ficar a verdade disfĉ i e é de admirar que os 
observadores profissionaes não tenham ati­
nado com facto tão evidente.

E’ de ver aquellas ruas pobres, com 
aqueilas linhas de rotulas discretas em ca­
sas tão frágeis, dando a impressão de que 
'vão desmoronar-se, mas, de tal modo, umas 
se apoiam nas outras, que duram annos, e 
constituem ura bom emprego de capital.

Porque não são tão baratos assim aqud- 
les casebres e a pontualidade no pagamen­
to é regra geral. A não ser aos domingos, 
a Cidade Nova é surumbatica e scismadora, 
entre as suas montanhas e com a sua medio­
cridade burgueza. O namoro, como em toda 
a parte, impera; é feito, porém, com tan­
tas precauções, é cercado de tanto mysterio» 
que fica tendo o amor, além da sua tris- 
tesa inevitaveÇ uma caligem de crime; de 
cousa defendida.

Por parte dos paes, dada ã sua condi­
ção, ha 0 temor de seducção^ da deshonra 
e a vigilância se opera com redobrado vi­
gor sobre as filhas; e, para vencel-.i, ha 
os processos avelhantados da linguagem das 
flores, dos meneios do leque e da ben- 
la, e o geral aos bairros do «abarraca­
mento».

Não é verdade, como fazem crer os pa- 
nurgianos de «revistas» e líblhetins «surrenés^v 
que os seus bailes sejam cousas licenciosas 
Ha nelles até exagero de vigilância materna 
ou paterna, de preceitos; de regras costu­
meiras de grupo social inferior que realisa 
a creação ou a invenção de outro grupo. 
Mais do que nelles, nos grandes bailes lu­
xuosos teria razão o arabe de Anatoie 
France.

Como em todas as partes, em todas as 
'épocas, em todos os paizes, em todas as 
raças, embora se dê; ás vezes, o contra­
rio, sendo mesmo condição vital á existên­
cia e progresso das sociedades — os míe- 
nores se apropriam e imitam os ademanes, 
a linguagem', o vestuário, as concepções de 
honra e família dos superiores. Toda a in­
venção social é creação de um indiyiduo 
ou grupo particular propagado por imitação 
a outros indivíduos e grupos; e, quem sabe 
disso não tem que se amofinar com os 
bailes da Cidade Nova, ou fazer acreditar 
que sejam batuques ou sambas» que lá os 
ha come era todos os bairros. E' excepção.

A Cidade Noiva dansa á franceza ou á 
americaia e ao som do piano. Ha por lá 
até o celebre typo do pianista, tão amal-

m



' Si'- !
■P ■ t-f'. \

h-if- \

IÉI ;
22 NUMA E A NYMPHA

' w i
m . .

M !f
ü lí^
S f r
?Né>' • ’

f

clíçoado, mas tão aproveitado que bem se 
induz que é occultamente querido por toda 
a cidade. E’ um typo tbem caracteristico, 
bem funcção do logan o que vem a de­
monstrar que o «cateretê» não á bem do 
que a Cidade Nova gosta.

O pianista é o heróe-poieta|, é o demiurgo 
esthetico, é o resumo, a expressão dos an- 
ceios de belleza daquella parte do Rio de 
Janeiro. E' sempre bem vindo; é, ás ve­
zes, mesmo disputado. As moças conhe­
cem os seus habitosj as suas roupas e pro- 
nunciam-lhe os alcunhas e momes com uma 
entonação de quasi adoração amorosa. E' o 
«Xixi», o «Dudu’», o «Bastinhos».

São mais apreciados os que tocam «de ou­
vido» e _ parece que elles põem nas «fioriiu- 
ras», trinados e «mordentes», com que ur­
dem as coimposições suas e dos outros, um 
pouco do imponderável, do vago, do indis- 
tincto que ha naquellas almas.

Uma «schottisch» tocada por elles> rytni- 
ma o sonho daqucllas cabeças? e põe" no 
seu pensamento não sei que promessas de 
felicidade que todos se transfiguram quando 
o pianista a toca.

Aíóra a modinha, tão amada por todos 
nós, são as valsas,- as polkas, que saem 
dos dedos de seus pianistas a expressão de 
arte que a Cidade Nova ama e quer.

Ê  assim aquella parte da cidade? hem 
grande e scismadora? bem curiosa e esque­
cida, que fica entre aquelles morros e tem 
cuasi ao centro o paimeiral do Mangue que 
cresce no lôdo e beija o ceo.

«Barba de Bode» morava por uma rua 
daquellas em que os lagedos dos passeitos 
fazem montanhas russas e o mac-adam da 
rua dá saudades do barro batido. Era a 
casa communt da Cidade Nova, uma pequena 
casa com a indefectivei rotula, janella, dous 
quartos? duas salas?; onde moravam elle, a 
mulher, uma irmã e um filho menor, além 
de um hospede, um russo? o Dr. Bogotoff.

Não era das mais povoadas? pois outras 
havia em que se amontoavam no seu estreito 
amtito oito e dez pessoas.

A mobilia era a mais reduzida possivel. 
Na sala principal, havia duas ou tres ca­
deiras de madeira, com espaldar de gra­
des, a sair de quando em quando do en­
caixe, ficando na mão do desageitado co­
mo um enorme pente; havia também uma 
commoda, com o oratorio em cima,' onde 
se acotovellavam muitas imagens de santos 
e, cá do lado de fóra, queimava uma lam­
parina e seccavam em uma velha dhicara 
ramos de arruda. Na salĉ  de jantar havia 
uma larga mesa de pinho? um armario com 
alguma louça, um grande banco e chromos 
e folihnhas adornavam as paredes.

De manhã, quando Lucrecio saiu do quartoj 
toda a familia já estava de pé. A irmã 
lavava ao tanque? no quintal; a mulher já 
varrera a casa e preparava o alm^oço e o 
filho fôra em busca do «O Tailisman», fa­
moso jornal de palpites do «bicho», em que 
toda a casa tinha fé. Não havia dia que 
o mão cqmprassem' e bem' duas horas le-

\avam a decifral-o, a estudal-o? para afi­
nal jogarem aquellas pobres mulheres um 
cruzado? si tantd.

O jornai do «bicho» é procurado e lido; 
íé 0 mensageiro da abundancia, é a esperança 
de salvar compromissos e poderosamente con­
corre para a realisação de casamentos e 
baptisados. A nossa triste humanidade sens- 
pre poz grandes esperanças no Acaso. . ,

Si uma viuva- tem que casar a filha e 
meios não lhe sobram, só um recurso ha: 
acertar no bicho, na dezena e centena, com 
auxilio do jornal bem informado. Os re- 
dactores desses jornaes vivem assediados de 
cartas, pedindo palpites nas dezenas e cen­
tenas; e, nessas cartas, os missivistas, em 
gerai do sexo feminino? confessam as suas 
misérias e necessidades, mais intimas, se­
gredos de coração.

O primeiro cuidado da mulher de Lucre- 
icio' e da irmã era comprar o jornal e, mui­
tas vezes, sem dinheiro para jogar, compra- 
vani-n’o por prazer e devoção.

A mulher de Lucrecio? Angela, era mu­
lata como elle, mas franzina, um pouco mais 
clara, feia,; avelhantada precocemente e do­
cemente triste; a irmã era forte, mas pe­
sada de corpo, um rosto curto e nariz gros­
so e uns olhos empapuçados. Era casad.5, 
mas do marido não tinha noticias e perdera 
os filhos em pequena edade.

Lucrecio, depois de banhar-se, pediu á 
mulher que lhe desse de almoçar; queria 
sair cedo.

— Já está prompto o que há? disse ella.
Elle acabou de vestir-se e sentou-se logo

á mesa do almoço. O filho voltou com o 
jornal; e, um instante, Lucrecio olhou para 
a crcança com o olhar mats preoccupado.

— A benção, papae?
— Deus te abençoe? meu filho.
O pae viu ainda os olhos luminosos da 

creança, carbuculando nas escleroticas muit® 
brancas e pensou de si para si: que vae 
ser delle? Lembrou-sc de dar-lhe d^ínheiro 
para os sapatos com que fosse á escola, mas 
estava atrasado na casa. A desordem de sua
vida; antigamente___ Que vae ser deiie?
Bem? arranjaria um empregoj fal-o-ia estudar 
e havia de tomar caminho. Que vae ser 
delle? E logo lhe veiu o scepticismo des­
esperado dos imprevidentes,, dos apaixona­
dos e dos que erraram: ha de ser como 
os outros, como eu e muita gente. E’ si.naí

A mulher foi pondo os pratos na mesa 
e .Lucrecio se foi preparando para comer.

— Não fizeste arroz, Angela?
— Não,. Para que?
— Quero arroz, fez com azedume Lucrc- 

cío.
Havia entre os dous essa necessidade de 

rixa e parece que cada um deííles queria 
por esse meio manifestar ao outro as des- 
illuspes que se triouxeram' reciprocamente. Aŝ  
vezes, era o marido a proivocal-a; emi ou­
tras, a mulher, entretanto elles viviam uni­
dos, trocando heroicas dedicações.

— Si você quí!K, disse-rhe a mufher, é 
magisdar biüEcar.
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— Por que você não mandou?
A irmã continuava a lavar no tanque e 

Lucio, 0 filho de Barba de Bode, assistia 
encolhido a um canto a discussão entre os 
paes. Tinha as mãos entre as pernas e 
olhava um e outro quasi ao mesmo tempo.

— Não mandei. . .  Por que você não se 
levanta mais cêdo e diz o que quer? Não 
adivinho!

A’ vista da insistência da mulher, Lucrecio 
iez-se calmo, pensou um pouco e disse ao 
filho :

— Lucio, vae lá á venda e diz ao «seu,> 
Antunes que mande um kilo de arroz. Ange­
la, ajuntouL dá o caderno.

O pequeno ficou enleiado e, embora se 
houvesse erguido, não moveu pé; a mulher 
fez que não ouvia. Barba de Bode insistiu 
com fúria :

—-.Você não vae,. rapaz? Nâó está ouVindo?
A mãe intervciu:
— Sente-se ahil
— Corno? fez o pae.
— Então você não sabe que o Antunes 

não nos fia mais?
— Por que?
— Ora, por que? Porque você não lhe 

paga e não estou para o pequeno estar 
ouvindo desaforos’

Lucrecio ergueu-se, com os olhos fóra 
das orbitas, rilhando os dentes e expe- 
ctorou:

— Aquellc... Elle me paga!
E dirigiu-se para o corredor; a mulher 

ctorou :
— Que vae você fazer, Lucrecio? Você 

deve. . .
— Deixe-me! disse elle.
A mulher insistiu:
— Não vá l á . . .  Você tem um filho, ho  ̂

mem de Deus!
Desvencilhou-se da mufher; ella, poréinií 

ainda o deteve na sala de visitas, quasi cho­
rando:

— Não vá lá, Lucrecio! Não vá!
— Deixe-me! Deixe-me! Vocês não sa­

bem o que é ser muíato! Ora, bolas!
Por alíi a porta do quarto que dava para 

a sala de visitas foi aberta e appareceu 
o hospede:

— Que é isso, Lucrecio?
— Não é nada, doutor. Não é nada!
Sentou-se a uma cadeira, pôz-se um in­

stante corn a cabeça inclinada segura entre 
as mãos que se apoiavam nos joelhos; e, 
ao fim de algum tempo, perguntou á mu­
lher, que estava de pc em frente deite, 
braços cruzados:

— 0'iantos mezes devemos de casa?
— Très.
Pediu a conta da venda, considerou bem 

e disse para o filho, tirando o dinheiro do 
bolso :

— Vá pagar a esse judeu, Lucio! Doutor, 
fez para o hospede logo em seguida,, va­
mos almoçar.

O doutor Qregory Petrovich Bogoloff era 
russo e tinha vindo para o Brasil como 
immigrantes. Lucrecio conhecera-o na rua.

num botequim; bebera com elle e, sabedor 
de que não tinha pouso, cedera-lhe um cios 
dous quartos de sua casa. Nesse tempo, 
elle andava doente e tinha abandonado o 
núcleo colonial onde se estabelecera.

Com as melhores disposições para o tra­
balho honesto, emigrou, foi para uma co- 
lonia, derrubou o matto do lote que lhe 
deram, construiu uma palhoça; e, aos pou­
cos, uma casa de madeira ao geito das 
«isbas» russas.

A colonia era occupada por famílias rus­
sas e polacas e, emquanto os seus trabalhos 
de installação não se acabaram, Bogolloff 
não travou relações valiosas.

Ao fim de dous mezes o doutor de Ka­
zan tinha as mãos em misero estado, si 
bem que o corpo tivesse ganho mais saqde 
e mais força. Aos administradores da colo­
nia via pouco e evitava vel-os, porque eram 
arrogantes mas travou relações com o in­
terprete, que muito o orientou na vida bra­
sileira. Havia neste certos tics, certos ges­
tos, que pareceu a Bogoloff ter o funccio- 
nario soffrido trabalhos forçados. Era rus- 
ro e pouco disse dos seus antecedentes. 
Um dia disse ao compatriota:

— E’s tolo, Bogolloff; dévias ter-te feito 
tratar por doutor.

— De que serve isso?
—  Aqui, muito! No Brasil, é um titulo 

que dá todos os direitos, toda a considera­
ção . . .  Si te fizesses chamar de doutor, te­
rras um lote melhor, melhores ferramentas e 
sementes. Louro, doutor ê  estrangeir^s las 
longe! Os philosophos do paiz se encarre­
gavam disso.

— Ora bolas! Para que distineções, s» 
me quero annullar? Si quero ser um sim­
ples cultivador?

— Cultivador! Isto é bom em, outras ter­
ras que se prestam a culturas remuneradoras. 
As daqui são horrorosas e só dão bem 
aipim ou mandioca e batata doce. Dentro 
em breve estarás desanimado. Vaes ver!

Desprezando as amargas prophecias do 
interprete da colonia, poz-se o immigrante 
a trabalhar a terra com decisão. Plantou 
milho e fez uma horta em que semeou cou­
ves, nabos? repolhos.

De facto, veiu o milho rapidamente, mas 
as espigas, quando foram colhidas, estavam 
meio roidas pelas 'lagartas; a horta deu 
mais resultado ; a rosca e Oi «piolho», po­
rém, estragaram grande parte dos cantei­
ros.

Tentou outras culturas, a do trigo, a da 
batata ingleza, mas não deram cotisa que 
prestasse. Assim foi; e quer dizer que Bo­
goloff no «Eldorado», continuava a vi­
ver da mesma ferma atros que no inferno da 
Russia, Deitou-se com afinco á cultura da 
batata doce, do aipim, da abobora e mais 
não fez sinão pedir á terra esses produetos 
quasi espontâneos e respeitados pelos inse­
ctos damninhos.

A colheita foi tal, que, pela primeira vez, 
teve lucro e satisfação. Começou a criar 
porcos que engordou com as batatas doces

ã
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e os aipins; e, embora não encontrasse 
mercados fáceis para os suinos» ,ganhou al­
gum dinheiro e viveu assim alguns annos, 
adquirindo aos poucos os hábitos de culti­
vador do paiz. Não comia mais pão? mas 
brôa da farinha de milho ou aipim cozido; o 
assucar com que temperava o café» era 0 
melaço de canna que obtinha em uma en­
genhoca tosca de sua própria construcoão. 
Desanimara de culturas mais importantes e 
a base de sua vida era a batata doce» o ai­
pim, a canna e o porco.

A terra, a sua estructura e composiçãoi, 
seu determinismo, emfimi tinha levado 0 
doutor russo a esse resultado e só obe­
decendo a elle é que pudera tirar delia ai- 
guimia renda.

Quem sabe si a vida no Brasil só será 
possível facilmente, baseando-se no aipim e 
na batata doce? Quem sabe si por ter que­
rido fugir a essa fatalidade da terra, é que 
o paiz tem vivido uma vida precaria de 
expedientes?

Durante muito tempo, a fortuna do Bra­
sil veiu do páo de tinturaria que lhe deu 
o nome, depois do assucar, depois do ouro 
e dos diamantes; alguns desses productos, 
por isso ou aquillo, aos poucos» foram per­
dendo 0 valor ou, quando não,' deixaram 
de ser encontrados em abundancia remune­
radora.

Mais tarde vieram o café e a borracha, 
productos ambos que, por concorrência, 
quanto ao primeiro, e também, quanto ao 
segundo, pelo adeantamento nas industrias

chimicas, estão á mercê de desvalorisação 
repentina. Viu bem isso tudo.

A vida economica do Brasil nunca se ba­
seara em um producto indispensável á vida 
ou ás industrias, no trigo, no boi, na lã 
ou no carvão. Vivia de expedientes.,..

Bogoloff fatigou-se de sua vida de colono, 
que nunca chegaria á fortuna, daquelle vi­
ver mediocre e monotono, fóra dos seus 
hábitos adquiridos. Viu a cidade, quiz fu­
gir ao sol inexorável, á gleba em« que es­
tava. Liquidou os haveres e correu ao Rio 
de Janeiro. Foi professor aqui e ali, ganhan­
do ninharias. Não encontrou apoio nem o 
procurou. Passava dias nos cafés, conhe­
ceu toda a especie de gente, caiu na mi- 
Iseria e foi soccorrido por Lucrecio, quando 
doente e sem Auntem, em cuja casa estava 
ha dous mezes.

O almoço era parccw e Barba de Bode tor­
nara-se jovial. O russo não se deixara con­
taminar pela alegria do hospede e viu-lhe 
entrar o filho com um compassivo oÜhar 
agradecido.

— Doutor, tudo isso vae mudar. O «ho­
mem» vem...

Quem?
— O Bentes.
Bogoloff não tinha nem fé nem estima 

pela política e muito menos o costume 
de depositar nella os interesses de sua vida. 
Calou-se, mas Barba de Bode asseverou:

— Póde ficar certo que lhe arranjarei um 
emprego.

O russo olhou com um ingênuo espanto 
o rosto jo\dal do antigo carpinteiro.

r
O bonde ia agora atravessando os .Arcos. 

Sob a luz de Uim dia brumoso, encoberto, 
um dia pardo, a cidade se estendia irregu­
lar e triste. Bondes, carros, transeuntes pas­
savam por debaixo da arcaria secular. Esca- 
choavam-, marulhavam, rodomoinhavam, co­
mo as aguas de um rio. As casas eram 
vistas pelos fundos e os passageiros en­
travam um pouco na vida intimia dos seus 
habitantes.

Viam-se criadas a lavar, homens em traje 
de banho, casaes que almoçavam — todas 
essas scenas familiares iam sendo desvenda­
das pelo electrico que rodava de vagar, 
quasi roçando as bordas do velho aquedu- 
cto do conde de Bobadella.

Foi um allivio quando penetrou pelo flan­
co da montanha de Santa Thereza, guin­
chando estrepitosamente, vencendo a ram'- 
pa que o levava morro acima. A cidade se 
foi vendo melhor. Lá estavam as ruas cen-' 
traes, cobertas de mercancia; mais além 
a Cidade Nova; acolá a pedreira de São 
Diogo, chanfrada, esfoladfe e roida pela tei­
mosa humanidade; a estrada de ferro, o 
Mangue...

As torres das egrejas subiam aos céos 
com 03 seus votos e desejos. Do zimborio 
da Candelaria, muito cal'mo na sua curva

CAPITULO IV

suave, o lanternim olhava tudo aquillo com 
superioridade e curiosa índifferença.

O mar parecia coagulado ou feito de um 
liquido pesado e espelbante; os navios es- 
■̂ avam como encrustados nelk e as ilhas 

p^eciam borrões naquelle espelho fosco.
A vista caia sobre um véhiculb, um carro, 

por exemplo, dali, poucos metros acima do 
solo, não se podia perceber si era umi 
«coupé» de luxo ou um carro da Misericór­
dia, si era uma traquitana de praça ou 
o «lanüau» do presidente.

Não se separavam bem as pessoas e as 
cousas; o que se via era aquelle ajuntamen­
to, aquella agglomeração, que lá do alto 
parecia ser uma existência, uma vida, feita 
de muitas vidas e muitas existências. Não 
era o palacete oui o cortiço, não era o pa­
trão ou o criado, não era o theatro ou 
o cemiterio, não era o capitalista ou o men­
digo;, era a cidade, a grande cidade, a 
somma de trabalho, de riqueza de miséria, 
de dores, de crimes de quasi quatro séculos 
contados.

O bonde chegou ao largo do Guimarães, 
e D. Edgarda se viu novamente mergulha­
da numa atmosphera urbana. Uma praça 
cercada de casas, «rails» a cruzarem-se, bo­
degas, armariahos, um scenario de praça
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de cidade pequena. O vehiculo continuou e 
agora lhe veiu pensar para onde marchava 
aquillo tudo, para que fim, para que desti­
no, se encaminhava o resultado de tanto 
trabalho e de tanta intelligencia emprega­
dos na creação, na edificação daquella im- 
mensa colméa humana. Pensava, mas não 
VIU nenhum; não quiz, porémj, o seu espi­
rito acreditar que tudo o que aquillo repre­
sentava de intelligencia, todo o amor acu­
mulado ali, todo'^o soffrimento que pô ê- 
java naquellas paredes e se evolava da 
quelles telhados, não se destinavam a um 
remate, a um destino superior qualquer.^ 

Comtudo, no instante, a sua meditação 
se resumiu em' sentir a inanidade das nossas 
creações e teve a im'mensa visão do in­
útil dos nossos esforços para o bem e 
para o mal.

O bonde galgava a montanha relinchan- 
do longamente, traindo o esforço que fa­
zia, e approximava-se da residencia do Dr. 
Macieira Gaivão, governador eleito do Es­
tado das Palmeiras. Dentro de dias, elle e 
familia embarcariam para liá e D. Edgarda 
vinha fazer a visita de despedidas, na ex­
pectativa de não poder ir ao embarque.

Macieira tinha nas Palmeiras a posição 
que seu pae tinha em Sepotuba e admi- 
rava-se que a sua finura consentisse na- 
quella partida, em vesperais de grandes acon­
tecimentos politicos. Bentes já declarara pe­
los jornaes que era candidato, deixando 
até o ministério. Xisto, o outro ministro 
que era candidato official, resignara a can­
didatura; e, pelo que diziami, tratava de 
adherir a Bentes, como estava fazendo toda 
a gente, opposicionistas e governistasu Não 
julgava de bom alvitre Macieira abandonar 
o Centro e deixar que Bentes fosse cerca­
do pelos seus adversários. Não lhe diria 
nadá. Que tinha com isso? Seu pae já de­
via ter tomado as precauições necessárias e 
era o bastante. Quanto ao mando, ella es­
tava socegada, pois o seu pae saberia esco- 
ral-O. O terrem.oto não Chegaria a abalo; e 
elle, até ali tâo assustado, vivia tranquillo 
e sem medo algumi. Ainda agora ,̂ pouco an­
tes dé sair, tivera occasião de verificar. 
Vestia-se quando ouviu que a chamavam :

— Edgarda! Eldgarda!
t;ompoz-se um pouco, escondeu entre a» 

rendas da camisa as suas firmes espaluas, 
e foi ver o marido no aposento proximq.

— Como é que 6 e diz, Edgarda, E tal- 
vvég ou tálweg?

Disse-lhe e Numa continuou tranquiila- 
mente a estudar o discurso qiue devia pro­
nunciar 'brevemente. A mulher ainda se de­
morou um pouco a ouvil-o, a apreciar o 
seu minucioso estudo da peça, que elle re­
citava, quasi toda de cór, coml a sua voz, ás 
vezes aspera, mas volumosa, articulando ni­
tidamente as palavras.

O bonde avisinhou-se mais; Edgarda sal­
tou e desceu em pouco uma rua transversal 
que escorregava suavemente pelas abas do 
morro. Metros após descansava a sua lon­
ga mão enluvada no botão da campainha

que brilhava no portão de um amplo clialet 
risonho.

A casa toda era cercada pelo jardim e a 
varanda ao lado desapparecia sob um docel 
de trepadeiras. A mulher de Numa íi :ouá is- 
pera um instante. Antes que o criado lhe 
viesse attender, uma outra pessoa, um ra­
paz, bem apessoado, bigodes encerados, sur­
giu á varanda a modos de quem ia sair.

—• Por aqui, D. Edgarda?
Desceu a pequena escada e veiu abrir o 

portão que dava pWa a rua.
A visita pôde reàponder;
— E' verdade, vènho despedir-me. . .  D. 

Celeste não está, doutor Felicianinho?
O moço, sempre sorrindo, affirmou ouc 

estava e levou-a até o interior da casa. 
Ainda não era doutor, mas estava no fim 
do curso. Sabia-se mal a origem da grande 
protecção que gosava aquelle rapaz da ta- 
milia cie Macieira. Vindo do interior, a es­
tudar no Rio qualquer cousa, ahi peio se­
gundo anno d.e engenharia, começara a 
frequentar a casa e dentro de seis mezes 
nella se installara completamente. Recebia 
da familia tudo de que necessitava: roupa, 
livros, dinheiro e corria que isso obtivera 
devido á paixão que inspirara á velha D. 
Alice, mãe de Macieira Oalvão, de quem 
se fizera amante'.

Ao encontral-o no portãio, Edgarda por- 
se por instantes a imaginar como aquelic 
moço de vinte e po,'-«:os annos, tão ele­
gante qiuasi bonito, podia viver corn uma 
velha de quasi setenta, uma ruina, inteira­
mente escorada pelos postiços e ingredientes:.

Via-o já formadoi, collocado, casado, su- 
bindq, e comprehenóeu então a natureza de 
seu amor e a razão de sua complacência.

Não era a primeira vez que ali vinha; 
e, da sala em que estava, conhecia bem as 
alfaias e moveis .Tudo era caro, sinão de 
gosto; mas, da fórma que estavam arru­
mados, não tinham nada de intelligente ou 
aitisticü. Rcçumava de tudo uma exhibição 
de riqueza, uma necessidaae die provar for­
tuna, mas nunca um sentimento superior de 
luxo, de arte, de conforto ou gosto.

Não custou em vir ao encontro da amiga, 
D. Celeste. Entrou com aquella sua ho- 
nancheirice roceira, risonha, contente e foi 
toda aberta em alegria que falou á amiga. 
Havia cerca de vinte annos que passava pe­
las altas camadas, que a comprimia o co- 
digo das varias cerimônias de sociedade, 
mas guardava intactas todas as qualidades 
e defeitos de sua educação de fazenda. De 
gostos elementares, sem comprehensão para 
as altas cotisas, com fraca energia de sen­
tidos, Df. Celeste era virtuosa e casta; ti­
nha, entretanto, as ridiculas arrogancias de 
nossa, nobreza campestre — uma dureza e 
um certo desdem em tratar os inferiores» um 
sentimento de propriedade sobre elles e um 
séquito atrós de pequeninos preconceitos e 
superstições.

Apezar disso, era generosa e caridosa. 
Sendo assim, á primeira vista era sympa- 
thica; e quem a analysasse cuidadosamen-
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te, achal-a-ia um pouco ridícula, mas sem­
pre sympathica. Em a examinando bem, 
senl’a-se pericitamente tudo o que elia n- 
r.ha de mào e estreito dentro de si,, tudo 
O que O seti feitio de espirito representava 
ae peso morto na nessa sociedade; por mo­
mentos, porém, havia profundas modifica­
ções no seu caracter e ella se manifestàva 
em grandes actos de verdadeira grandeza que 
brotavam da sua exuberância sentimental.

— Eu não esperava você hoje, mmia 
querida Edgarda. Julguei que viesse nas vés­
peras . . .

— Desde a semana passada que quiz 
vir, D. Celeste. Quando é o embarque?

— Minha filna, não sei bem ... Esses 
negücios de politica andam tão atrapalha­
dos . . .  Macieira está com pouca vontade... 
Quer ver em que param as modas. . .  Por 
snim, não tenho grande vontade.

— E’ grande, a capital?
— Qual ! E’ menor que Nktheroy.
— E’ Nktheroy sem o Rio perto 

não é?
— O que? fez Celeste, sem comprehen-

der. Quinze dias de viagem ! . . .  Não ha 
bondes, não ha agua. . .  .,

— Con^pete ao doutor Galvão pôr isso 
tudo.

— Qual! Ha tempo para isso? A ‘politi­
ca moropòlisa tudo. E’ u m coronel que 
quer isso, é uin deputado que quer aquillo... 
Ha as brigas. Demais, a renda é pequena, 
não d á ....

— E é saudavel?
— Lá isso é; mas não é a cidade que 

me aborrece. E' aquella gente. Que gente!
E fechou a pnysionomia cheia de des- 

preso e desgosto.
— D Celeste, que tem a senhora com 

elles?,
— Que tenho ? Invadem o palacio. . .

Aqub ao menos, a gente está isolada, não 
precisa estar a toda hora em contacto com 
elfes; mas lá — não ha outro remedio!

D. Celeste, após uma pausa, reflectiu:
— Os deputados e governadores não de­

viam estar em dependencia tão estreita a es­
se povinho — não acha você, Edgarda?

— Creio, m as. . .  Dizem que elles de­
vem ouvir todo \oi mundo, para bern' re­
presentar a vontadé do povo, por quem 
são eleitos.

— O povo! Eleitos! Nós é que sabem is 
como é isso, minha cara Edgarda; nós sa­
bemos disso. . .

A mulher do senador Macieira riu-se sub­
linhando a phrase; a visita, porém, não 
a acompanhou inteiramente no seu scepti- 
clsmo pelo nosso aparelho politico.

D. Alice, a mãe do senador, vinha en­
trando, erecta, alta, lembrando ainda o ges­
to seiihoriai e distincto, o donaire que de­
via ter em moça. As massagens não con­
seguiram disfarçar as rugas da velhice, mas 
as pinturas davam aos cabellos o vivo negror 
naturai.

Contudo, havia nos olhos alguma cou  ̂
sa de moço; um| certo calor, uns fortes re­

flexos luminosos que aqueciam a sua physio- 
nornia que nevava. Ainda era uma beila 
velha, cheia de naturalidade de gestos e 
encanto de maneiras;

Depois dos cumprimentos, D. Edgarda per­
guntou á velha D. Alice;

— Então. D. Alice, vae também?
— Não, não posso. As viagens fazem- 

me mal, não posso supportal-as . . .  Demais, 
0 Eelicianinho vae formar-se e eu não aue- 
ro . . .  não quero ir.

A nora atalhou;
— .Você não imagina, Edgarda, a ternura

que mamãe tem pelo Felkianinho. . .  E’ Fe- 
licianinho para aqui, é Felicianinho para 
a l i . . .  Nem para Macieira, que é seu fi­
lho, nem para mirnV nem para o Orestes, 
que é seu neto, ella tem os mimos que
tem para Felicianinho.

— Ora! Vocês foram felizes; tiveram pae
e mãe, e fortuna,... Elle ' é orphão- e po­
bre — não acha que faço bem, Edgarda?
Neste mundo, a falta de amor, de carinho, 
faz mais mal do que a do dinheiro, não é?

— Não ha duvida que sim, mas, ás ve/es, 
também estraga, adduziu Edgarda.

— Isso é quando se trata desse amor por
ahi, fez a velha; mas o de mãe, nunca
é demais!

Quando na rua, a mulher de Numa he­
sitou em se firmar na natureza do senti­
mento da velha D. Alice. A’s vezes, pa­
recia-lhe um simples amor de mulher; em 
ouh-,ás, um grande amor de mãe ; mas, afi­
nal, çpnçòflidòíi que"' tòvia 'as duas cousas 
juntas,’ .misturadSr,Me tal fórm.a que não se 
podfá saber qual''''dos '5 ous sentimentqfe do­
minava. , 'írii o ;

O que mais'^S^Hmprèssionou, não-tóT a 
certesa a que ella chegoú''’de have^" em 
D. Alice uma curios'à  ̂ mistura ou côínbma- 
ção daquelles dous sentimentos tãm qÇfíe- 
rçntes ; o que mais admirou foi a candura- e a 
innocencia que a velha revelayá faláhde dá- 
quelle geito dos seus sentimentos' pêlo 
paz. i-'

Sentia-se desculpada, perdoada? não porque 
amasse como mulher, mas porque amava
também h rapaz como mãe; seguia-lhe os 
estudos, soccorria-no de todo o geito, trazia- 
lhe sem.pre deante dos olhos o futuro e a 
gloria.

D. 'Edgarda já estava no bonde que pa­
rou üm pouco'''ádeante para dar entrada 
a um senhor alto que tctíos os passageiros 
cumprimentaram. O senador. Carlos Gerpes 
entrou no vehkulo com agilidade e des- 
empeno. Olhou com aquelle sêu fino olhar 
os circumstantes, olhar sempre para frente 
de quem beira precipidos. Não tardou em 
dar com D. Edgarda e veiu collocar-se num 
banco adeante, drC modo que lhe pudesse 
falar.

— Já sei, disse eÍLe, què o Numa hoje 
ou amanhã falará sobre o orçamento do 
Exterior... Deve fazel-o!... E’ moço e con­
vém apparecer... Hoje, a minha actividadie 
está reduzida; mas, na edade delle, não per­
dia vasa... Foi ao Lyríco?
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— Ainda não. Numa não tem podido ir... O 
senhor sabe...

—Deve ir. Que propriedad|e, que naturali­
dade! Os papéis de amorosas então ella 
os faz muito bem|... O amor m oderno... 
Não ha aqiuellas imprecações, aquelles es­
tos antigosi.. . Oh! E' perreito!

Quem 0, visse falar assim e mesmo na 
tribuna, não supporia que toda a sua edu­
cação e instrucção se fizeram nos cqmicios, 
clubs. eleitoraes e assembléas politicas; e 
íôra nelles que aprendera diesde as boas 
maneiras até finanças, desdie noçoes de 
artihmetica até literatura-y-o bastante para 
ser uma notabilidade política, com influen­
cia e vencendo todos os obstáculos á ma­
nutenção da sua situação.

D. Edgarda explicou melhor porque não 
tinha ido ver a famosa actriz:

— Numa anda muito atrapalhado... Muito 
trabalho!... Conferência com este e aqueB- 
íe... As cousas andam tão turvas...

— Turvas! Qual turvas, minha senhora!
Sentou-se melhor no banco e continuou

com toda a simplicidade:
—• A senhora quer saber de uma cousa... 

Olhe, minha senhora, vou lhe contar uma 
historia, antiga, mas que tem muito ensi­
namento.

— Para a politica?
— Para tudo, minha senhora. Para tudo! 

Quer ouvil-a ?
— Pois não, senador!
— Um negociante \^Itava de longe, onde 

íôra commerciar, e trazia no navio em que 
estava embarcado tod'a a sua fortuna. De 
repente, qrma-se uma temipestade; e, de- 
ante da ameaça do rtaufragio-,. o negociante 
ppomette que, ‘ si salvar-se,, marfdará resar 
ém todos os altares da primeira egreja 
que encontrar, missas em acção de graças 
aos santos respectivos, illuminando a egre­
ja completamente, Feita a proimessa a temi- 
pestade amainou e é salvo. Chegando em 
terra, cumpre a promessa. Vae assistir ás 
missas e repara que ha um canto da sa- 
cristia escuro, não tinha vela. Chama o 
sacristão e pergunta porque n̂ão. accendera 
um cirio ali. O hbmeni responde, ̂ ue ali era 
o rlogar do diabo. Accenda assim, mesmo, 
ordena o negociante. Foi feita à cousa e 
ellle continuou a sua viagem. No meio do

. caminho, foi roubado pelos salteadlores que 
o deixaram, por muito favor, continuar a 
viagem. Desanimado e pobre, seguiu; em' 
meio da jornada, porém., encontrou um* ca- 
valleiro que lhe perguntou o nome. Respon­
deu ,e o desconhecido, sabendo que havia 
sido roubado disse: não se incommode, ve- 
niha commigo. Dahi ha,pouco, est^yá  ̂senhor 
áe sua . fprtuna.' O •désconhecido' '“fridagou; 
O senhor sabe qqem sou eû ? .bíão, retrucou 
o negociante; Sód o diabq, disse o Outro; 
e desappareceu. ' ;y . '

—• Comprehendeu? ,,íí
Pois-não, senador, fez a moça entre 

um sorriso.

—■ Eu, minha senhora, não deixo nun­
ca um Canto sem véla; e creio que Cogo- 
minho faz o mesmo.

Gerpes não pôde continuar a expor pit- 
torescaniente a sua philosophia politica; ou­
tro prócere da Republica veiu tomar o 
bonde ao ladio do collega.

—• Como vaes, Gerpes?
— Como vaes, Martinho? Não conheces 

D. Edgarda ?
O novo passageiro poz o pince-nez e 

olhO'U a senhora com um frio olhar perscru­
tador, olhar de medico, de medico de con- 
sultorio frequentado, e respondeu:

— Não tenho a honra...
—■ D. Edgarda, esposa do deputado Numa.
— Ah! Bem!... Já sei que seu marido vae 

falar.
— E’ verdade, disse a moça.
— Não convinha alongar o debate, obser­

vou Gerpes.
— E’... O Bastos quer mostrar que não 

são só os deputados do Estado delle que o 
defendem', m'as o partido inteiro.

Abriu o «Diário Mercantil» e correu ligei­
ramente os olhos sobre a folha.

— Leste 0 artigo do Fuas Bandeira ? 
perguntou Gespes.

—■ Li. : i , ■ ■ :
— Definiu-se. ,
— E’ um aviso seguro.
Nada mais disse, encolheu-se, pondo-se a 

1er o jornal que desdobrara. Martinho era 
uma das culminâncias d«a politica repubU- 
cana. Não era só a sua fama de talento 
e a grande reputação d^ clinico que lhe 
davam um grande prestigio; concorria tam­
bém para isso a estranheza de sua vida e 
dos seus gostos.

Alcandorado em um casacão, vivia sybari- 
tamente isolado, cercado de livros, de curio­
sidades e de sapos. Tinha uma cobtecção 
de batrachios de todas as regiões do Glo­
bo: sapos gigantes, sapos minusculos, sa­
pos com chifres, sapos com cauda, até um 
immenso e desmedido sapo, remanescente 
de uma edade morta, adquirido por alto 
preço a um paleontologista americano.

Em matéria de amor, era curioso. Não 
conquistava, não namoravaí não «flirtava», 
não amava: comprava. Tal dama assim que 
desejasse, mandava dizer: dou tanto. A’s 
vezes, era um encontro rápido, um cochi­
cho; cm outras, o capridiio vinha c o caso 
se demorava mezes.

Tinha em si o enfado de Tiberio, mas 
sem ter a sua grandesa monstruosa. Falta­
vam-lhe o tempo e o sentimento aríistico, 
para sellar os seus actos com uma exuoe- 
rancia impudica. Moço, trabalhara muito: e 
feio, vivera sempre a parte das mulheres. 
Chegando á grandeza, a riqueza, ving_ava-se, 
tratando a metade d^ especie com mais des- 
preso que os sapos dos seus tanques.
 ̂ Por vezes, sentia remorso do seu proceder 
e o arrependimento vinha todo carregado 
de ingênuas manifestações sentjmentaes. Foi 

-talvez em uma dessas crises que, quando 
ministro, o fez determinar que o busto da

S
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Republica, mandado esculpir para o seu ga­
binete, tivesse a feição de uma das suas 
amantes mortas.

Gosava da fama de frio, de sceptico, de 
cruel, mas o que havia de exacto era um 
Cansaço, um esgotamento do seu forte sen­
tir por muito tempo sopitado e nunca bem 
encaminhado.

Edgarda considerou um pouco aquelles 
dous homens. Martinho lia com a cabeça 
baixa, pescoço enterrado, jornal quasi sobre 
os joelhos; Gerpes tinha o pescoço em pé 
e o pince-nez á altura dos olhos. Neste 
a audacia espontânea; naquelle> o calculo 
laborioso.

A esposa de Numa ainda olhava a cidade 
que a esperava lá em baixo. O bonde ca­
minhava e agOira era o esforço para detel-o 
na descida que o fazia guinchar nos trilhos.

O acaso que traçou a cidade, parece ter 
deixado aqUi e ali pequenas ruas, traves­
sas, beccos, proprios aos amores que não 
querem ser suspeitados.

Ao lado das ruas principaes, ficam o seu 
socego e discreção para asylar os amo­
rosos, evitando-lhes grandes rodeios e afas­
tando as suspeitas de quem os vê por ei- 
las.

Casas ha ainda mais favOraveis aos que 
amam fóra da le i; são as que têm duas e 
mais entradas para ruas differentes. Es­
sas, porém, só são achadas nas ruas centraes, 
onde o temor de encontrar conhecidos não 
permitte que os apaixonados prudentes as 
procurem.

Comtudo, os mais afoitos e menos cautelo­
sos não as desprezam ; e, das ruas centraes, 
escolhem aquellas mais compridas, as que 
se alongam até o Campo de SanfAnna, 
em cujas proximidades, então, armam os 
seus ninhos carinhosos.

Essa especie de amorosos são os médios, 
aquelles que dispõem de pequena fortuna 
ou razoaveis rendimentos; aquelles, porérn, 
que têm maiores recursos, fogem dos cami­
nhos batidos, procuram asylos mais segu­
ros e confortáveis.

Escolhem essas travessas mortas em rua® 
de pouco movimento e á pouca distancia 
da cidade, onde, em um pulo, se possam 
encontrar, e de onde, em dez minutos, pos­
sam voltar á rua do Ouvidor.

Ha sempre uma velha ou um casal com­
placente, antigos fâmulos da casa,  ̂ prote­
gidos da senhora ou do amante, que simulam 
á visinhança serem donos da casa e aco­
lhem generosamente o amor clandestino.

A nossa população é bisbilhoteira; os nos­
sos \4sinhos estão sempre a saber o que 
fazemos e nós o que elles fazem  ̂ de modo 
que é preciso precauções de estrategista, 
pianos de peUes-yermelhas para despistar 
a vigilância gratuita dos curiosos e fazer 
cafar as suspeitas de sua bisbilhotice 'idiota.

Quem visse T). Edgarda, apos descer um 
pequeno trecho da ladeira de Santa The- 
reza, tomar um bonde do Rocio Pequeno, 
havia de julgar que ia apanhar conducção 
que a levasse ao Rio Comprido ou á Ti-

juca, para fazer alguma visita. O seu ar 
natural, a sua attitude de inteira tranquilli- 
dade davam a entender que continuava a 
cumprir os seus ueveres sociaes de gran­
de senhora; entretanto, antes que o vehiculo 
começasse a trepar a ladeira que existe 
cuasi ao lim d'a velha azinhaga de Matta- 
Caxallos, ella saltou muito naturalmentC') 
apanhou a calçada, dobrou esta e aqueila 
rua e entrou com segurança em uma casa 
modesta, muito pobre de apparencia;.

Nem preciso era que ella desconfiasse e 
tomasse precauções, porquanto a rua es­
tava deserta e silenciosa, como sóe sempre 
estar a qualquer hora do dia e da noite. 
Accresce mais que a casa era conhecida e 
os seus habitantes sabiam perfeitamente que 
lá residiam uma velha rapariga^ e uma 
filha que viviam de costuras, além do fi­
lho que trabalhava como embarcadiço de 
um paquete.

A sala tinha uma pobre mobilia e sobra­
vam utensilios de costura. Havia machinas, 
manequins, uma mesa para o córte, figu- 
rinois, e a <má»i e a filha, uma na machina e 
outra, á tesoura, trabalhavam distraídas.

Ambas não tiveram a menor surpresa em 
ver Edgarda entrar, parecia que a espera­
vam e corresponderam com simplicidade ao 
cumprimento que lhes fez.

A moça costureira franziu um pouco a 
physionomia, mas a velha tornou-se logo 
alegre e foi falar familiarmente com a mu­
lher do deputado. Conhecera-a menina» cria- 
ra-se na casa do avô, e, sempre, encontrara 
na moça uma amiga, uma protectora para 
os seus tristes dias de viuva pobre.

— Benevenulo já veiu» Carola?
— Já, bdgarda. Está lá dentro.
— Você já acabou aqueila saia?
— Cortei', mas não sabia si você a queria 

com pressa, mesmo.
A filha, que até ah se mantivera, cala­

da. acudiu;
— E’ aqueila «salmon», mamãe ?
— E’.
— Póde ser provada. A senhora quer?
Não teve tempo de responder, pois a ve­

lha lhe perguntava:
— Edgarda, que barulho vae haver?
— Barulho?
— Negocio de poHtica. Niãio é> Lívia?
— Corre ah i. . ,  Não se i. . .
— A candidatura do general?
— Sim; mas dizem que o «velho» deixa.
— Deixa? Quem disse isso a você?
— Benevenuto.
— Vou falar com elle. Com licença!
Edgarda atravessou o corredor e foi á

sala de jantar. A casa era pequena, não 
tinha mais do que duas salas e dons quar­
tos, dando um destes para a sala de jan­
tar. Havia de permeio aos aposentos uma 
area que l Iluminava mal, tanto um como 
outro quarto. Mas, assim mesmo, a casa 
bastava para o destino que ella tinha me­
recido.

O primn já estava no interior, quando 
Edgarda lá entrou. Ao vel-a, elle se le-
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vâiitou c urr in t̂Hntc bcijârâm-scj scm di“
zer paiavra. .

Parentes proximos» connecidos desde ine- 
ninos, O amor só brotou nellcs depois do 
casamento da prima. Nunca se haviam co­
nhecido bem, nunca se tinham compreiien- 
dido; e. nella, 0 matrimônio como que 
lhe deu um outro sentido, urna antenna que 
descobriu no primo o que lhe exigiram a 
imaginação e a intelh.gencia.

Casada» um pouco das suas idéas de rne- 
nina e de moça evoluiu ; ei os desejos 
de notoriedade do marido» não se íoram 
também, é porque nehes havia muito de 
seu amor proprio pessoial e o seu casamen­
to fôra determinado por esse mesmo senti­
mento.

St o marido não qui’ em começo cor­
responder a esses desejos» era» entretanto, 
bastante plástico para ser modelado p o r  
elles; c primo, porém, com uma personali­
dade mais forte, em que sobravam tantas 
aptidões» não seria capaz de ptasmal-os; e 
sempre mostrava pelos políticos uma indifie- 
rança sinão um desdem superior.

O ambiente familiar, as preoccupações do 
pae, as suas conversas» o modo por que, 
aqui e ali, se referia a elle, fizeram que 
a menina Cogominho concordasse, partilhas­
se essa fôrma de ver do pae e mesmo o 
tornasse incomprehensivei a seus olhosí Tudo 
isso afastou-a do primo; e do pae, elie 
sempre vivera afastado, mas sem oaio 
nem rancor.

Referia-se o senador ao primo afiim com 
condescendência de pae de filho prodigo. 
Bom rapaz, dizia elle;i mas bohemio e ex­
travagante.

Nada mais dizia a respeito do pareme 
e parecia incommodar-se muito pouco com 
as opiniões e ditos que proferia ou ci­
tava. Nunca se indignava, nunca o cen­
surava e, si uma phrase era mais atrevida;, 
fechava e conversava com um — Ora! Voce! 
— e emendava outro assumpto. Certa vez 
não foi com elle mesmo» mas com um dos 
seus deputados, que Benevenuto dissera;

— Essa política é deshonesta.
— Deshonesta! Por que?
_ Por que? Porque vocês se propõem a

fazer a felicidade do paiz, cotisa de que 
vocês estão convencidos qiue não fazemi, 
nem tentam de mono algum fazer,

Essas e outras opiniões chocavam a mo­
ça, ameaçavam desmontar ou perturbar o seu 
systoma de idéas; e Edgarda evitou um 
pouco o primo, sem odial-o, sem aborre- 
cel-o, mas por temel-o um pouco.

De volta de Sepotuba, esquecida ou já 
não tão deminada pelas suas primeiras con­
cepções, acolheu o primo com grande ef- 
fusão, admirou-o, apagando de todo a pon­
ta de diabolismo que encontrava nelle e 
amaram-se sem saber como, sem determinar 
o ccriícço, ora parecendo amor antigo» ora 
um recente capricho.

El contravam-se ha quasi  ̂ um anno naqu u- 
la casa discreta, graças ã complacência de 
uma velha conhecida, quasi pessoa da fa-

milia de sua mãe, que lhe prestava aquelie 
serviço mais por dedicação do que por in­
teresse de outra ordem.

Edgarda tirou 0 chapéo, foi se desabo- 
toando com o auxilio do amante — tudo 
muito vagarosamente, com preguiça e sem 
nenhum ardor; Benevenuto disse-lhe:

— Sabes, Edgarda, que 0 «velho» vae re­
signar ?

— Não.
— Pois vae, si não resignou já.
— Quem te disse?
— O Ignacio Costa. . .  Elle anda sem­

pre informado, vive nesses bastidores — 
elle e o teu primo Salustiano.

— Salustiano? Que tem elle com essas 
cousas?

Em corpete, collete descansado no tou­
cador, ella sentara-se a uma cadeira, uma 
perna sobre a outra, e deixara um instan­
te de desábotoai as botinas.

— Que tem ? !
— Você é que não adivinhou. Tola, disse 

elle beijando-a: elle quer é deslocar teu 
pae.

— Como ?
• E’ muito simples. Quem dá prestigio 

a tt u pae ?
— O partido . . .  Os eleitores . . .
— Que eleitores ! E’ o governo federal! 

Que faz Salustiano? Adhere a Bentes» desde 
já; blasona influencia; Bentes fica amigo 
dclle, faz-se presidente e transfere 0 apoio 
para'Salustiano. Admira de que não tenhas 
visto isto logo!

— Desconfiava, mas. . .
— Pensavas que Bentes tinha que con­

tar com teu pae?
— Era isso.
— Tinha não na duvida; mas não tenu. 

Teria si fosse um candidato normal, então 
trocariam favores ; mas Bentes» de qualquer 
modo, sóbe por uma revolução. Dispcisa 
eleição. Congresso,' etc. E’ o que diz o 
Ignacio Cositfa e é 0 que se está passando.

A visão daquella insólita queda do pae 
pareceu-lhe uma desfeita» urn insulto; e 
com quanto elle pudesse prescindir dos pro- 
proventos dos cargos, viu no facto uma hu­
milhação á edade e á respeitabilidade do 
pae. Tirou uma das botinas e exclamou co.m 
raiva :

— E’ um desaforo!
— Precisa manha meu amor. O cue 

teu pae deve fazer e os outros também e 
fingirem grande dedicação a Bentes, ía- 
zel-o prisioneiro, simUlar admirado pelos 
seus talentos e convencel-o de que é normal a 
sua ascençâo. Mas, para isso devem exa­
gerar, exagerar tudo, o prestigio que tem.

— Como?
— Com telegrammas, retratos nos jornaesí 

artigos, manifestações. . .  Queres saber de 
uma cousa?

— Que é?  ̂ , A
— Desde já vocês devem tratar dei or-

ganisar uma manifestação a teu pae.
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— Como?
— Fala ao Lucrecio, fala ao Ignado 

Costa.
—  I g n a c i o í
— Sim. Elle queir é pôr o nome em evi­

dencia... Fala a elles... Vamos tratar de 
outra cousa.

A moça já tinha desfeito a sua «toimt- 
te» quasi inteiramente e o seu collo nascia 
por entre as marulhosas ondas rendadas, 
da camisa. A preoccupação não a deixava.

— Deita-te !
— M as. . .  ;
— Não pensa mais nisto. O fim do mun­

do ainda não chegou. . .
Ella quiv afastar a obsessão, a teimosa 

anciedade; mas voltava-lhe á idéa o «tom­
bo» na irdluencia paterna, enchia-se um mo­
mento de indignação sobretudo contra o tai 
Salusíiano, um seu parente! Tomaria o lo- 
gar do pae? Como havia de olhal-oi? Já 
não qukera ridicularisar o marido?

— Ah! E’ verdade! lembrou-se ella.
— Que é, meu bem?
— Já fizeste aquillo?
— Ora! Não te esqueças..'-.
— Nã( se fala em outra cousa. .Ainda 

agora, no bonde de Santa Thereza. r_
— Onde foste? i
— A’ casa do Macieira. Por signai que 

vi o Fdicianinho . . .  Está bonito!
— Casa-te com elle.

Só iquando eu tiver setenta annos. 
Riram-se brevemente e Benevenuto per­

guntou : I
—! Quem encontraste, no bonde?
— O Gerpes e o Martinho, que me 

falaram em N um a... Já fizeste?
— Edgarda. és muito egoistá!... Ainda 

não me beijaste ̂ .e .
— Perdoa, meu bemí!'" Tu - sabes . . .  E \  ,. 
E os dous se beijaram longa e -farta-

mente. ' t •'.< • hí '
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Bogoloff vivia ainda na casa de Lucreei'0 
«Barba de Bode». Esperava este que o seu 
partido subisse para coUocar conveniente­
mente o doutor russo. A sua esperança era 
cega; tudo marchava para tal desenlacei. 
O velho presidente resignara o poder e o 
seu substiíuío subira á presidência hypothe- 
cado aos partidários de Bentes. A' popula­
ção não podia comprehender aquelíè desmo­
ronar de caslcllo de cartas; não entendia que 
0 governo, pelo seu mais pbderosb repre­
sentante, estivesse assim exposto a uma 
despedida tão ultrajante; não átinava com 
o motivo por que um dos cseiis ministros 
se puzera sde instante para butrojí: ém fran­
ca rebeldia contra o*-presidentee não ati­
nava porque a explicação não podia ser 
achada sinãò com o exame vagarosad. dos
detalhes. ...... ■

Com os novos governantes, o pavor do 
começo transformou-se em uma falsa ale­
gria dè enconimenda. Os jornaes pullulavam; 
nasciam e morriam, com a publicação do 
retrato do heróe; os agapes, os banquetes 
eram diariamente annunciados; telegrammas 
e cartas congratulatorios eram publicados, 
e polyaníhéas, e biographias. Pelino Gue­
des fazia discípulos e eram legião. Todos 
riam-se, mas riam falso. Um riso de pros­
titutas em orgia sesquipedal. Houve a in­
dustria das manifestações e Lucrecio apro­
veitou muito  ̂ com 'ellá, emquapto os seus 
serviços não "eram encaminhados mais effi- 
cazmente. Havia necessidade (Je Jfezer 'Jcrer 
que o povo.t,''que a opinião '^àqsêjàva^'ar­
dentemente a iimmissão do Me^sfâs nas re- 
deas do Estadoi, e o povo faz-se, faz-se gra­
ças á necessidade, grãças á illusão do Es­
tado e á simplicidade'''dos esmagados.^ 

Bogoloff poude ganhar algum dinheiro, 
escrevendo artigos para jornaes de pouca 
vida; mètteu-sè' aos ppucos nó torvelinho 
dos que se agitavaml á espera do reínò htos

céos que Bentes vinha realisar sobre a ter­
ra; e o populacho, as creanças e mulheres^ 
sobretudo, tossem ae que condição fosserrí, 
viam a agitação daquelles p o ssessoscoiti'O 
máo agouro. Essa gente não quer cousa ooa; 
parece que tem o tinhoso no corpo, ch- 
ziam.

A mulher de Lucrecio não se cançava de 
dizer-lhe: Toma cuidado, Lucrecio; esse L'O­
rné m não é bom. Olha o qüe elle fer com 
ò «velho»."'.. ‘ ‘

Lucrecio não ouvia a mulher, mas estre- 
méé>a com a lembrança delia e fazia fu­
gir S má prophecih f'eôm argumentos tira- 
jQjDS aos 'Jornaes da slíúàção. O- rüsso não 
St enthu^asmava ; vivia’ e? por’ ’\líver, foi 
que prometteu ir á mahifestação que sïiifa- 
zra a Neves Cogominho-‘-hiaquella noite.
, Ignacio Costa-, com qüém travaía conhecí- 

mentóí, efa pæsidente da commissão e üts- 
sera: !

— Doutor! I*íão’ deixe ^db fr! C^ecisarnos 
acabar cora oS' Gonséíheiros, rtomn o tartu- 
lísmo delles. . .  A sã politic-â é filha da 
morai e da razão... Vá!'’ Há bondes es- 
peciaes.
_ Elle começava a conhecer a actüvidade'po­

lítica, os seus bastidores, as suas retcrtas 
de fantastica.? transformações.

Essas presenças, essas attcnçõesí em fim, 
esse ritual de salamaleques e falsas demon­
strações de amisade influem no progresso 
da vida ’ poUtica. Como havíamos de subir, 
ou, pelo‘ menosí de 'nfanteriia posição con­
quistada, si não fossemos 'sÓmpre às'i'mis- 
sãç de sétimo dia dois parentes dos chefes, 
sL^uão lhes mandasà*émos cartões nos dias 
dé anjîn’ersario, si hão estivessemos pre­
sentes' aos 'émbarqué§ e desembarques de 
figurões? Fóra daqui a^''noticias desces áctns 
tênf' grande repcitcAíSsSD e -irifinito aicãhcc; 
e, de réstoj áíi veze^'.um ■ bofa-fora decidia 
uma rté'ieiçâo. ’Vejsrrt só o que acontcfceu
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com o Baptista. Estava nas boas graças do 
Carneiro; mas> no dia do embarque deste 
para Pernambuco deixou de ir. Carneiro ro- 
tou e, quando Bandeira quiz incluil-o de 
novo na chapa, oppoz-se tenazmeníe.

Os chcíes não admittem independen;‘a, 
nem mesmo nos embarques. Os pequenos 
presentes mantêm as amisades; mas> na po­
lítica, não são só os presentes que mamêm 
as relações; é preciso que os poderosos sin­
tam que gravitamos em torno delles, que 
nenhum acto intimo de sua  ̂ existência nos 
é estranho, que o natalício dos fiihos, o 
anni\e’'sario de casamento ou íormatura se 
reflectem no movimento e como que pertur­
bam a orbita da nossa vida.

Numa» que sabia bem disso tudo, foi al­
ma das muitas manifestações que se reali- 
saram naquella época. Sempre tivera a vi­
são nítida desse feitio da vida política ; 
nunca a vira pelo lado epico ou lyrico. e 
estava no seu elemento. Concebera a exis­
tência chã mente e, graças a essa concepdão' 
estava seguro na vida, rico pela fortuna 
da mulher e tratava de segurar-se quanto á 
parte de deputado.

Desde menino, sentira bem que era pre­
ciso não perder de vista a submissão aos 
grandes do dia, adquirir distincçõcs rapidas, 
formaturas, cargos, tiíuios, de fórma a ir 
se extrem.ando bem etiquetado, doutor, so- 
cio de qualquer, instituto, acadernico ou o.u- 
sa que o valha,, da massa anonyma.^

Éra preciso ficar, bem endossado, ■ ceder 
scmpire- ,ás idéas e: aos preconceitos actuaes. 
Esperar por uma distincção puramente pes­
soal lyu individual,- era tolice! S.i ,o Estado 
e a Sociedade marcavam meios de-^.notorie- 
dade, de fiança" de capacidade» , para que 
trabalhar errí obter outros mais -, ■ diíhceis, 
quando aquelles estavam á mão  ̂e se obti­
nham com muita subm'issâOi e uhi pouco de 
tenacidade? ' ■

Era preciso . dominar e, na sua espessa 
mc-Oiocrioade, esse desejo guiava todos os 
sentimentos e mafava outra qualquer veiíei- 
dade mais' nobre.

Qual o alcance das manifestações, com que 
os detentores da politica contraminavam os 
ataques dos seus prováveis adversários, na- 
quelld hora de mutuos enganos. Numa viu 
claro e organisou a que se fez ao sogroí, 
com tal geitOj que ninguém suspeitaria^ da 
sua acção preponderante nella. Ignacio Cos­
ta, alliado de Salustiario, seqluioso de ap- 
parecer, de tazer gravar o seu nome na me­
mória de Bentes, não trepidou em ir ao en­
contro das suas tenções; e, sem ique o depu­
tado lhe desse a minima ordem, fez-se pre­
sidente da comrnissão organisadora, obteve 
os fundos num ministério complacente e o 
publico indispensável para as acclamações;.

A bomenagem a Neves Cogominho foJ 
Æiiunciada nas folhas com ^ande gasto de 
palavras campanudas. O «Diário MercantiC, 
o jornal de Fuas Bandeira, publicourlbe o 
retrato num «cliché» de cerca de pagina e 
um aritgo de Quiterio Barrado rnostrava per­
feitamente a paridade que havia entre o

senador de Sepotuba e o coronel da Guar­
da Nacional americana Heatgold, caçador de 
onças e celebridade do momento. Quiteno 
tinha gostos de Plutarcho, mas de Piiirar- 
chü actual; e procurava sempre estudar as vi­
das dos poderosos em evidencia, pondo em 
parallelo a de outros poderosos também em 
evidencia. Neves nunca houvera caçado on­
ças, a não ser nos arredores de PetropoJis, 
quando tomou parte numa partida venafcoria 
do fidalgo Club de Santo Huberto,

A nobresa da cidade de Piabanha, nobresa 
bem' documentada por um d’Hozier igno­
rado, resolvera reunir-se para dar pasto ao 
aristocrático sport de seus maioresi. E’ ver­
dade que não tinha coutados nem tapadas 
nos seus castellos, mas os fidalgos da ser­
ra substituiram-n’a com um capoeirão de car­
voeiros dos arredores. Não houve cão va­
gabundo, furet, caniche, que não fosse con- 
venientemente açaimado e a «meute», fidal­
gas, fidalgos, cavallos, piqueiros, monteiros, 
veadiores e mais trem de caça grossa partiam 
a montear javardos, lobos, onças e outras fe­
ras daqiui e da Europaj. Obedecidas todas 
as regras, coube a Neves Cogominho aba­
tera; e, fincando as esporas, foi esperal-a 
na trilha que as trombetas dos monteiros 
indicavam como sendof a id:a passagem do ani­
mal enfurecido. Atirou, desmontou para dar- 
lho o tiro de graça; e descobriu então que 
havia matado um bezerro complacente que 
uma mascara adrede transfomara em onça.
Mia nas antigas chronicas de caça narrati­

vas da intromissão de génios maltasejos 
para operar tão extranhas transformações; 
maSjCdaquella yez, não foram elles e sim 
ã cautela e .pirüdencia dos organisadores da 
partida“,para attender á falta absoluta da 
onça adequada';'

Essa proeza de Neves foi notada e elle 
não a quiz repetir para que'não houvesse o 
deser canto. Cogominho era f'bomem serio, 
cheio de responsabilidades dói seu'r^filrgo, si­
lencioso, olhava com doçura e sëgù'rahçai 
e não lhe parecia bemi arriscar-se assim aos 
dentes das feras —■ elle que esperava oo- 
cupar a presidência para a felicidade do 
paiz.

De resto, ganhara corpo;,-, o ventre lhe cre­
scera e junte-se tudo ísto ao nasoculos, para 
se ver como elle era improprio para montar 
a cav̂ allo e repetir aquella proeza cynegeti- 
ca. Quietrio; que tivera noticia delia; não 
a esquecera no seu artigoi e foi a paridade 
encontrada por elle muito gabada pelos en­
tendidos em psychologia, philosophia., se­
mântica e escripturação por partidas dobra­
das.

O palacete do senador, inteiramente aber­
to e Hlimiinado, fulgia no fundO' do longo 
jardim. Perdidos na massa escura dos can­
teiros, glóbulos electrioos multicores brilha­
vam amortecidos, abafados.

As pessóas mais chegadas, os chefes polí­
ticos e f>s seus suboi'dinados, os adiraira- 
dores e os últimos amigos já lá estavam, 
esperando a manifestação.
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Erravam pelas salas da casa os nomes 
mais em evidencia na politica nacional e 
sens asseclas. Até o Ci'odoveu Rodrrgiue' 
q,ue se julgava iu;m futuro opposicionistaj lá 
ëstava. Era curioso esse Clodoveu» no phy- 
SÍCO e no moral. Muito alto e esguioj ti­
nha um semblante triste e pensativo. O 
seu long'o nariz de corte aquilino, nào fa­
zia lembrar uma aguia» mas uma cegonhs.i 
em postura meditativa de estampa? quai 
houvessem cortado uma grande porção d'o 
bico.

Rico, talvez* solteiro, cheio de doirados 
e posições, de filigranas e enfeites, temia as 
aventuras amorosas do seu mundo. Fosse 
por timidez natural ou medo do compromet- 
timento, o certo é que não se murmurava 
nada a respeito de sua actividade sentimen­
tal.

Na sua concentrada tristesa, havia algum 
mysterio de coração, que não tomava a
proporção de um cynico desafio ás conven­
ções e aos preceitos, porque o deputada 
abafava o homem.

A presença de Clodoveu ali causava cer. 
ta surpresa, pois as suas ligações com o 
presidente decaído obrigavam-n’o a ficar na 
opposição; no entanto, elle passeava de 
uma sala para a outra, lentamente,, fleugma- 
ticamente, pachorrentamente.

Lá estava tamberrf o J. F. Brochado, um 
curioso typo de politioo, como quasi todos 
os de sua raça, seceo d’alma, mas como 
poucos delles agitado, a fazer praça de ho­
nesto, tendo sempre uma cauda de biajuladores, 
aos cuaes nos seus rromentos de poder, 
íazía, indifíerentemente, continuos e juizes, 
deputados e escripturarios, engenheiros e 
carimbadores, conforme fosse o momento, 
a oceasiãq, a Vaga, sem attender a saoer ou 
a quer que fosse.

Seguiu-o sempre o seu amado secretaria, 
uma múmia peruana, untada de pinturas e 
a enxergar por uns oculos negros, sombra 
que não o deixava um unico instante. Era 
poeta de modinhas e orador hilariante.
, Havia também o Carlos Salvaterra, sena­

dor, homem lido e intelligente, mas escra­
vo da politica e- escondendo em caprienos 
de «toqué» a escravatura que pesava na 
súa consciência.

Além’ destes, lambem lá se encontravam 
0 general Cesar Japuhy, um' crente do nos­
so mysticismo militar, convencido de que 
a sua qualidade de general, unicamente ellaj 
dava-lhe capacidades superiores de governo 
e administrador; o Sarmento Heltz, fino e 
cauto, que todos^ naquelle meio julgavam 
precioso e raro como uma raposa polar; 
o goidb Pieterzoom;, o deputado Costadej, 
mais conhecido por Xandu’, que andava 
sempre á cata do emprego de ministro, o 
general Forfaible, o senador Macieira e ou­
tros mais. Muitos tenentes.

Numa providenciava; e Quiterfo, o autor 
db epenicio do «Diário», não parava em 
grupo algum. Desenterrava o pescoço da 
caixa ossea, e partia deste para aquellei,

dizendo aqui isto, ali aqiuillo, saltitando, 
como um tico-tico á cata de migalhas.

Souza, que conversava com Numa, infor­
mou-o sobre quem era aquella interessante 
pessoa.

— Não conheces? E' um' rapaz de muito 
talento...

— Esses talentos. . .
Numa não gostava dos talentos, não os 

invejava; não gostava mesmo, achava-os pre- 
judiciaes á vida, fracos para obter a mi- 
nima cousa, orgulhosos e exigentes e, co­
mo que a perturbar a existência dos feli­
zes, com a attenção que se devia a elies.

— Não gostas dos talentos? perguníau 
Souza.

—• São muito pretenciosos, não se submet- 
tem a ninguém e não amam ninguém.

— Quem ama alguém ?... Aquelle que 
estás vendo está sempre disposto a submet- 
ter-se. Muda de donos, mas se submette.. >

Numa não insistiu com o collega de ban^ 
'cada. Elle o sábia mordaz na familiaridade, 
febril em aguçadás ironias e encarniçado no 
cynismo resignado. Fôra eleito porque, ten­
do publicado um trabalho historico de va­
lor, Neves quizera mostrar que a sua oli- 
garchia sabia aproveitar os talentos humil­
des. Era «leader» da bancada, em que ha­
via um tio de Cogominho, um cunhado, 
elle, Numa, genro, e outros que não eram 
propriamente parentes,. Souza, eleito, julgou 
que o melhor meio de manter a posição 
era apagar-se coínpletamente e assim fez.

Numa afastou-se e procurou outras ro- 
das.

A manifestação não chegava e aquella 
gente fina anceiav'a pela sua chegada e a 
sua dissolução, para que Ticassem á voni- 
tade, longe da presença daquelles vagabun­
dos que deviam compol-a.

Quando Numa se approximou de Xandu% 
este dizia a Bogolloff:

— Meu caro doutor, si eu fòr ministreW 
creia que hei de aproveital-o conveniente­
mente. A Republica precisa de sangue nor- 
vo... Veja só os Estados Unidos,.. Não 
acha, Dr. Numa?

— Perfeitamente^
Costade, o Xandu’ — como era conhe­

cido entre os pioliticos — julgava-se «yan­
kee» e isto por dbus motivos: por falar 
muito depressa e usar o bigode raspado, 
moda que bem póde ser romanai.

Desde muito que o caiaraO'do velho G om ^ 
não era aberto assim* de par em par e 
não recebia tanta gente. Neves sempre fôra 
parco em' recepções e não gostava das gran­
des, em que uma multidão se move nas 
salas, quasi sempre de desconhecidos. Sua 
tia D. Romana gostava desse aspecto da 
vida familiar e tinha a simplicidade roceira 
de receber quem quer que fosse prazentei­
ramente.

A sua velhice adeantada, porém, fizera 
espaçar aos poucos os grandes bailes do 
poderoso politíco; ficaram raros, até mes­
mo quasi supiprimidos depois do casamento 
de Numa.
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A velha D, Roamana, com' a volta, naquelle 
dia, do esplendor da antig'a morada, remo­
çou, tornou-se activa e não cessava de ir 
de uma sala para outra, perscrutando ps 
desejos dos convidados. A neta conversava 
com: algumas amigas, sem deixar o logar 
que occupara logo em começo. Procurava 
sopitar a impaciência com qiue esperava a 
chegada dos manifestantes, mas D. Celeste 
adivinhara-a e observou:

■— Ê  mesmo uma massada, minha filiia. 
A poUtica — que cousa! Você deve ter gasto 
muito!

— Alguma cousa. . .
— Alguma cousa! Eu é que não queria 

receber dessas manifestações — dão np bol­
so! Todo mundo quer ser politico. E’ por­
que não sabem quanto custa.

Mme. Costade, esposa do Xandu’,- aven­
tou por ahi:

—■ Tudo é assim, D. Celeste: visto de 
fora é muito facil, m;as cá do lado de den­
tro é que são ellas,... Xandub só em «fa- 
cadas>̂ , gastou o anno passado um terço 
do subsidio. . .  Pensam que os politicos ga­
nham muito; mas é um engano.

— Ganham alguma cousa, disse D. Ce- 
ieste, mas gastam muito., E as manifesta­
ções ?

— Cada profissão, disse Mme. Forfaibles
tem' os seus espinhos, e não são só os 
politicos que ganham potmo. Meu man­
do __

—■ Sim, disse Mme. Costade; seu mar- 
do não tem que lidar com tanta gente.

—I E|’ 0 que me aborrece! disse D. Celes­
te. Que caras! Não sou nenhuma rainha, mas 
supportar gente tão mai vestida... Qual! 
E’ demais!

—' Edgarda, disse Mme. Forfaible, é que 
não se aborrece!

— Eu, acudiu a mulher de Numa,’ rão 
os aborreço, nem os estimo; supporto e 
acho-os necessários.

— Pois olha, Edgarda, fez a esposa de 
Xandu’, si eu pudesse...

— Que é que fazia? perguntou Mme.
Forfaible. ; i > ■

— Mandava tudo para o Acre.
— ̂ E quem; elegia o marido de você? in­

dagou sorrindo Edgarda.
— Quem?
—• Isso não é preciso, disse Mme. For­

faible. Deviam ser nomeados. Os generaes 
não são?

— Mas os generaes, reflectiu Edgarda,- não 
são representantes da Nação.

— iVocê diz isto, porque não é casada 
com um general. . .  Quem vae p’ra guer­
ra? O que é mais difficil: faíar na Camara 
ou ir. para a guerra? O Manoel tem mais 
serviços que muitos, entretanto ainda não 
íoi para o Supremo. . .  E’ verdade ? Quem 
ficará na Guerra, Edgarda?

— Não sei. Por ora^
— E,u sei; o Chaves ficou provisoriamen­

te. Mas, qnem vae? D. Celeste sabé?

 ̂ — Não sei'. Quem vae para o Ministero 
é cá 0 marido da minha amiguinha... E 
apontou com o leque para Mme. Costade.

— Ora! fez eila com um riso cliocho. Di­
zem isto ha tanto tempo . . .

— Agora vae, confirmou Edgarda.
•—■ Você é bem feliz, disse Mme. For- 

faible; meu marido é íque não arranja nada. 
Não tem sorte!

Com a resignação do presidente, houve 
grande mudança nos altos cargos poííticos; 
essa mudança, porém, não se deu immediata- 
mentc. O substituto, temendo não satisfa­
zer todos os seus amigos, insistira para 
oue os antigos detentores ficassem. Poucos 
acceitaram e assim mesmo interinamente, 
para não crear tropeços ao novo governo. 
Davam-se vagas e era uma difficuldade pre­
enchei-as. Aconteçía que nem sempre o can­
didato de Bastos era de Bentes; e, ás ve­
zes, o de Bastos era inimigo de Bentes e o 
de Bentes era inimigo de Bastos, cousa vul­
gar. Um unico obtivera a conoomittancia 
dos dous poderosos padrinhos, fôra Xan- 
du’ que estava á espera de deixar o antigo 
a pasta para occupal-a. Quanto á de che­
fe de policia, o novO' executivo reservara 
a nomeação para si, Escolheu entre os seus 
amigos' um velho compadre roceiro, arrui­
nado, que precisava dos proventos d'0 car­
go para resgatar hypothecas. Era o Dr. José 
Dias Chaveco, mais conhecido por Juca Cha- 
veco, que, naquelle instante, expunha a Bo- 
g.oUoff as suas doutrinas policiaes:

— Quá retrato, doutô! Quá» nada! Si ar- 
guem viu, o marvado póde sê presoí mas 
s.i não viu —: quá, só si outro vié contá.

Bogollof tinha ha pouco tempo entrado 
no convívio daquelles homens todos; mas 
era tal a sua flexibilidade, a sua malleabi- 
lidaae de espirito, que lhes inspirava con­
fiança, merecia-lhes consideração e os rra- 
tava’ com um digno respeito.

A Chaveco lhe havia falado em processos 
modernos de investigação, mas o* chefe de 
policia tinha a respeito idéas simples de de­
legado da roça. Deixou.-iO! e foi ter ao gru­
po em' que falava Neves Cogorninho. No 
momento, a conversa era conduzida por 
Macieira Galvão. Tinha andado este deve­
ras atrapalhado com a posição que devia 
tomar na política: tendo querido que o
presidente, por um dos seus ministros, de­
mitisse um íunccionario e nomeasse um 
seu parente, não fôra satisfeito e pensou 
dedarai-se em opposição; mas não o fi­
zera francamente, mandando que qm dos 
seus deputados o íizesse,. O seu jogo fôra 
presentido e denunciado. Para disfarçar o 
insuccesso resolveu afastar-se, fazendo-se e»e- 
ger governador de Palmeiras.

— Eu bem* vi, dizia elle, que o «velho» 
não ia . . .  não nos queria attender. .. Foi 
isso que se viu,

Fuas Bandeira confirmou :
— Era de uma teimosia de creança. . . 

Vejam só este caso do estado de Maíto 
G rosso... Não prejudicou as finanças?
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Numa accrescentou:.
— Esse se havia tossillisado nos proces­

sos irnperiaes de política ^.. Ha necessidade 
de vistas novas.

Pitlerzoom perguntou:
—■ Numa, você ainda não disse nada so­

bre o caso do Espírito Santo?
— Nãc é preciso.
— Como não é preciso? fez Fuas; vejam 

só o ataque do Salomão. E’ preciso tirar-lhe 
os dentes.

— Phrases! Phrases! disse hamleticamen- 
te Xandu’,

— Não penso assim» considerou Macieira; 
não se deve despresar os ataques dessa ma­
neira. Fazem éco e somos prejudicados.

Neves Cogominho também era do m.es- 
mo parecer, hias XandiF observou perempto­
riamente:

— Prefiro a acção ás palavras,
Pieterzoom contradisse risonho:
— Mas» caro Xandu% a nossa acção são 

as palavras.
— Por isso estou deslocado.
—■ Alas não está Numa que falará. Não 

acha util, Dr. Cogominho?
—. Ccni toda a certeza, apezar dos hori-, 

zontes se esclarecerem.
A conversa ainda demorou algum tempo 

até que se ouviram os primeiros compas­
sos da banda militar que puxava a mani­
festação. Senhoras e cavalheiros vieram coi- 
locar-se na sala principal; alguns nos vãos 
das janellas» outros nas portas de communi- 
cação; e Neves ficou em um dos anguios 
da sala ao centro de um grupo de senho^ 
ras e cavalheiros. O seu corpo alentado e a 
sua altura dominavam tudo; e elle punha 
as mãos sobre o ventre, esperando pacien- 
tcmente. Ao lado direito tinha a filha e o 
genro; á esquerda Mme;. Forfaible, côr de 
cera, alta, modelada, em «grande tenue» com 
0 olhar de batalha que o marido não tim a; 
Mme. Celeste Galvão ficara atrás» com me­
do dos manifestantes e pudera dizer á ve­
lha D. Romana, quando foi tomar logar á 
esquerda do sobrinho:

—■ Amanhã é que são ellas! Copos furta­
dos» bibelotsü jardim estragado . . .  Quai I 
esta political

Os admiradores de Cogominho penetra­
ram no jardim: ,Viva! Viva o senador Co­
gominho! Viva!

El a bandas a todo pulmão,- repinicava um 
dobrado enthusiastico e cadenciado; as lan­
ternas venezianas, nas pontas das cannas, 
dansavam; e tudo parecia uma longa cobra 
phosphorecente e musical que rastejava para 
o palacete. Viva o senador Cogominho! Vi­
va! Viva o general Bentes!... A multidão 
vinha premida na estreita alameda princi­
pal do jardim; as lanternas venezianas cian- 
savam na ponta das cannas. . .  Viva o se­
nador Cogominho'! Viva! Viva o senador Bas­
tos! Vivai Viva! Queimavam fogos de ben­
g a la ... Viva! Viva!

A cabeça sonora attingia a escada de pe­
dra, afastou-se a musica para c lado; scin-

diu-se do corpo que coUeando subiu até 
o salão de recepção.

Ignacio Costa, suando, lenço ao pescoço, 
fungando o seu teimoso defluxo, vinha á 
frente, berrando, agitando o chapéo, bem 
junto de Canto Ribeiro, celebridade dos «mee­
tings» e manifestações» typo da cidade, re­
nitente orador, cuja oratoria consistia em 
berrar as mais gastas chapas do «Orador 
Popular», Era também empreiteiro de ma­
nifestações e, como todo o empreiteira que 
se preza, tinha o seu pessoal adestrado. 
Além de um núcleo forte de bravos» pos­
suía a seu serviço moços limpos: estudan­
tes, pequenos empregados, aspirantes a em­
pregos — gente illudida com promessas de 
logares e promoções.

Havia em Canto Ribeiro um pouco de 
especulação e muita sinceridade. Suppondo- 
se orador, julgava-se com um alto desti­
no político e não pejava em ser orador 
de praças publicas, para abrir caminho., até 
os aitos cargos poimoos.

A sua oratoria era feita de berros, de 
mugidos e rugidos; e, além de qua»quei 
apuro IKerario, faltava-lhe também uma voz 
musical, numerosa, com inflexões.

Barba de Bode tratou de coHocar os ad­
miradores do melhor modo. A sala era vas­
ta» mas não pôde conter todos os manifes­
tes. Dma grande parte ficou pela escada e 
peto jardim.

Havia de toda a gente; pobres homens 
desempregados, que vinham ali ganhar uma 
esportula; vagabundos notáveis, enthusiastas 
ingênuos, curiosos e agradecidos: todas as 
ccres. Os vestuários eram os mais engra­
çados e inesperados. Havia um preto com 
uma sobrecasaca côr de vinho, calçado co'm 
uma bota preta e outra amarella; um rapaz 
louro, com umas calças bicO'lor, uma perna 
preta e outra cinzenta; fraques antidiluvia- 
nos» calças de kaki, blusas, dolnrans. coMe- 
tes sarapintados.

Vendo essa gente miserável, degradada 
physíca e moralmente, tão consente comí a 
p''olitica, parecia que ella não tínha por fim 
fazer os povos felizes...

Cs admiradores comprimiram-se» os mo>- 
veis foram arredados e Canto Ribeiro co­
meçou a falar. Durante vinte minutos» ex- 
pcctorou as mais sórdidas banalidades so­
bre a republica e a patria.

Ellas tiveram, poréml, o grandje e esperado 
eífeito de comtnover Cogomln'hoi, Numa, as 
senhoras e provocar a inveja de Quiterio» 
que devorou o orador coim o seu olhar meuc 
do. Havia-lhe no olhar também aidmiraçao 
pela torrente de banalidades que Canto re­
petia e adivinhava-se que Quiterio 'dizia de 
si para si: Ah! Meu Deus! Como elle fala 
bemi

Ignacio Costa tomou a palavra, e, em 
nome da com'missâo organísadora, disse:

«Minhas senhoras, meus senhores. O di­
gno senador Neves Cogominho tira da civi- 
hsação contemporânea a deducçàu do es­
tado politico que mais lhe convém para a 
sociedade. Segue nesse ponto, despresando
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a 'metaphysica de Platão e o theologismo 
de De Maistre, um systema assemelhado , ao 
de Rousseau.»

Houve alguns pigarros indiscretos na sala, 
mas Ignacio continuou im<pavidamente, che- 
gandoi a este curioso trecho;

«Sua individualidade una e perfeita não 
tem limites «extremos», desde que estes ter­
minam, em relação a um aspecto, onde co­
meçam quanto a uim outro.»

Uma taoça bocejou no silencio profundo 
da sala; e Costa mais seguro de si conti­
nuou;

«E, na grandeza incommensuravel da pro­
miscuidade de suas feições, sentindo a vi­
são mystica das cousas, apostolando uma 
fé inabalavel na Republica, Neves Cogomi- 
nho apparece com a auréola do — O MAIS 
DIGNO.»

Canto Ribeiro berrou fortemente,— Apoia­
do! Ignacio Costa continuou com enthu- 
siasmo;

«O sabio estadista que ahi vedes vae 
sempre ao encontro do termo da equação 
política do momento.»

Depois desta manifestação do seu saber 
mathematico, o futuro chefe  ̂de secção pre­
cipitou 'O seu discurso, rematou-o,'dizendoi;

«Nas ligeiras palavras que disse, procurei 
esboçar o retrato deste homem, não de 
perfil nem de frente; mas, como Pelino 
Guedes, em obra conhecida, de fronte vol­
tada piara o céo, tentei retratar esse gi­
gante político, que oaduz perfeitamente a 
acção de um passado ique se affirma no pre­
sente, como reflectirá so'bre o futuro, quan­
do o historiador tiver que tratar de todo 
este periodo da nossa \ida republicana. Sau- 
demol-o, senhores 1 Elle é O MAIS DI­
GNO!»

Houve palmas, vivas è Numa abraçou-o, 
dizendo-lhe ao ouvido: Estiveste muito plii- 
losophico.

Foram offerecioos, em seguida, mvmos e 
Clodia. filha do Dr. Henocanti, offertou 
um ramO' de flores, com doces e capitosas
palavras. , , , ,

Quiterio tirou a cabeça de dentro do 
thorax e ficou extático deante! da sedosa 
alvura da moça, da sua elegancia, do seu 
langor, da sua • attracção fortemente sen­
su aX

— Quemi . i r
Nãoilhe responderam ; Neves Cogommho ta' 

ÏOU com grande simplicidade, nãó sem com- 
moção e, por fim, enthusiasmado com o 
enthusiasmo dos outros, agradeceu a ho­
menagem com períodos repassados de sen­
timento. , , ;*•

Aos circumstantes foram offerecidos «cho-: 
pps» e servidos cm uma sala interior. Quasi 
houve briga, quasi houve bofetadas. As mãos 
passavam por cima das cabeças, por entre 
os corpos, por debaixo dos braços de ou­
trem'; e ds copeiros nãoi s.abiam comO' ser­
vir toda aquella gente iseruiosa^

Canto Ribeiro e Ignacio Costa, vendo que 
a cousa podia degenerar em conflictoi, pois 
já havia uma disputa em um canto, gri­

taram; vamos, rapazes! Os bondes vão par­
tir!

Foram-se e, na sala. encostado ao bal­
cão improvisado de .«buffet», ficou única- 
mente ÍBarba de Bode.

Encostou-se e disse com gloriosa satis­
fação :

—Sim, agora posso beber. Não sou desses 
«.avançadores» que só vêm ás festas para 
beber.

Em seguida, voltou-se para o copeiro e 
fez familiarmente:

—■ O’ amigo ! Dá-me uma «joça» dessas ! 
Sorveu o copo quasi inteiramente de um 

trago, e foi cheio de loquacidade que pro­
nunciou ;

— Vocês sábem, eu cá sou de casa. Não 
preciso de manifestação para entrar... O 
homem é meu amigo... Todos esses typos 
são «engrossadores»...

Bebeu o resto que estava no copo, e 
pediu:

^  Mais um «chopp».
E continuou loquaz e jovial, jovialidade 

e loquacidade a que não era estranho o 
alcool que já bebera durante o dia todo. 
Continuou :

— Eu cá sou amigo... Não sou um dia de 
um, um dia de outro. Mais um «chopp».

Bebeu e emendou:
—■ Vocês viram o que se deu com' o Dr. 

Macieira... Elle, está ahi e não me deixa 
mentir... Quando o «velho» lhe andava fa­
zendo f osquinhas, quemf é que o procurava? 
Um ou outro. Eu cá não, sempre estive a 
seu lado. Mais um «chopp».

Os copeiros serviram e elle adduziu senten- 
cios amente:

— Esses homens são adulados, quando 
estão por cima; mas, logo que rosna qual­
quer cousa, tudo foge. E' isto. Vamos be­
ber !

Falando e bebendo, Lucrecio sorveu bem 
uma dezena de copos de cerveja; mas, 
quando ia ultrapassal-os, passou pela sala 
o Dr. Macieira. Barba de Bode correu-liie ao 
encontro ;

— V. Î x. dá licença?
—. Quei é que você quer, homem? já 

bebeste cómo diabo, hein?
—• Alguma cousa. Queria agora beber á 

saude de V. Ex.
— Deiixa, isso para mais tarde. Agora'. , t 
Lucrecio cleitou sdbre o poderoso poütico

um supplice olhar de desg'osto e Ma­
cieira não achou máo dar uma demonstra­
ção de tolerante bondade pelos humildes. 
Disse com bonhomia: ,
: •—■ Bem; Vá lá!

— Sr. senador Macieira, começou Lucre­
cio. Neste momento solemne...

E parou como si buscasse palavras, ter­
mos, imagens. Esteve um' instante calado, 
com( a boca fortemente fechada; houve um 
imperceptível movimento nos musculos da 
garganta, movimento de quem tenta engulir 
alguma cousa. Por esse tempo, começaram' a 
vir da sala convivas, damas e cavalheiros,
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curiosos de travar conhecimento com' a êlo- 
quenaa de Lucrecio.

Ao ver tanta gente á sua roda, animou- 
se e continuou; Sr. senador, — mas não 
pode acabar. Veiu-Ihe um forte vomito e 
antes que pudesse correr á janella, despe-’ 
jou-o ail mesmo, borrifando o peitiiho do 
tamoso senadioin e a barra das saias daquel- 
las grandes damas. Lançou, lançou tudo 
o que ünha no estomago.

O triste final do discurso causou hilarida- 
üe, mas houve quem se indignasse. Entre 
^ ta s  pessoas a que mais se zangou foi o 
L)r. Chaveco. Logo que soube, correu á 
sala do «buffet».

bêbo... Chama ahi um pdliça.. 
Mette elle no xadrez.

Houve um grande esforço por parte dos 
presentes para que não fizesse prender o 
Lucrecio.

«Mas sô chefe! O home bebe., que 
faço então?» ^

Neves Cogommho, Macieira, Numa, Sou­
za, Fietrezoom, Costade e todas as senho­
ras interessaram-se, conseguindo dissuadil-o 
de effectuar a diligencia. Lucrecio foi íe- 
vado para o quarto dos criados; e o Dr 
Chaveco, apanhando o chapco e a ben-’ 
gcíla, scni CciSxao ncni ponteira, despediu-set

— Ta bão . . .  Inté menhã!»
Aquelle chefe de policia era bem um che- 

le de policüa do tempo. Ingênuo e submisso» 
por necessidade die submissão agradecida 
piocurava onde applicar as suas terrivei.s 
funeções. Queria de qualquer modo mos- 
iiar energia e provar íaio protector que es­
tava cittento, que velava pela sua seguran­
ça e respeitabilidade.

As visitas tinham voltado á sala de vi­
sitas, e, na sala do «buffet», a um canto 
ficaram ainda a tia de Cogominho e algu­
mas outras senhoras. O doutor Chaveco %n- 
trou de novo, batendo com a bengala no 
assoalho, ao geito de um pastor bibhco:

D. Romuna, dissiC elle, me esqueceu 
uma coLisa.

— Que foi, doutor?
--- A modo que não levei uns rebuçado 

p r 03 meninos.
— Pois não, doutor.

Tem arfea, siá dona '? O íuca tá 
cum tosse.

- -  Não doutor. Quer de amêndoas?
— Serve, dona.
Sentou-se a uma cadeira, emqiuanto a ve- 

Iha senhora tratava de preparar o embru- 
ho de balas. Bogfoloff que viera tamar um 

copo de cerve.a, acercou-se do chefe e inda­
gou, 3.0 vei-o com chapeo e bengala;

— Já vae, doutor?
— Já moço. Drumo c’os pintos. E’ mais 

bom p’ra saude.
Mas» no seu cargof nem sempre é 

possível, doutor. ^
—-  Quá, moço ! Tenho os auxilia que faz 

minhas vez.
Chaveco concertou melhor o busto na ca­

deira ê  indagou convictamente;
— Cá dê o malandro?

— Que malandro, doutor? fez Bogoioff. 
Aquelle que se embriagou-se.

— Não é malandro, doutor. E' amigo da 
casa. Um rapaz generoso . . .

— Como se chama?
— Lucrecio.
— De que ?
— Barba de Bode.
Riu-se gostosamente e disse com toda a 

sua simplicidade roceira:
“  Bem posto... O cabra tem mesmo 

barba de bode.
D. Romana voltou com o embrulho; Cha­

veco agiadeceu, levantou-se,- despediu-se e 
disse para Bogoioff:

' Qu.éj' i côi nós, moço? Não paga nada 
íntomiove tá na porta.

O Dr. Bogolofí não podia deixar de ac- 
ceitar o convite. Lançara-se nas altas ca­
madas» esperava tirar dellas os melhores 
proveitos e o momento era azado para es­
treitar 0 conhecimento com aquella alta au­
toridade que tão obsequiosa se mostrava.

— Acceito, doutor.
— Bâmoi
Juntos atravessaram as salas e» em bre­

ve, estavami na rua, onde um luxuoso autor 
movei esperava, entre a fila de muitos ou­
tros. Sem esperar que o ajudante abrisse 
a portinhola, Chaveco a foi abrindo e > con­
vidou; V  .

—• Trepe, moço.!
Logo que o russo entrou e o chefe tam­

bém, o motorista perguntou-lhe o destino 
do carro:

~  P ra onde vosmece qué i, moço?
O automovel rodou e os passageiros» de­

pois de bem se coilocarem nos assentos, 
puzeram-se a conversar. O chefe de policia 
perguntou: '

— Como é seu nome, moço?
O russo disse-o e o chefe encheu-se de 

admiração infantil:.
■— Ué ! gentes ! Que nome 1 é de santo ? 
O doutor russo explicou-1'he qiue era ou 

podia ser, mas o doutor Chaveco, em pe­
quenas risadas, mantinha a sua duHdã. 

Afogada no luar, a cidade offerecia uin 
serena c tranquillidade sa­

tisfeita. Pelas ruas» não havia ninguém e 
aquellas casas inteiramente fechadas, mudasí 
tianquillas, enchiam os dous passageiros de 
uma suave satisfação. Era como si esque- 
cessemos que» dentro dellas, havia muita 
angustia, muito tormento, muita paixão e 
odío. VíTificando isso, tinha-se vontade de 
qne todos nós, toda, a humanidade, viesse 
a dormir assim, pelos séculos em fóra 

O doutor Chaveco cochilava na almofa­
da e bogoioff lembrou-se da terrível poli- 

contemplando aquelle inoffenaivo 
chefe, aquelle doce homem, simples, em 
que havia tanto de creança. Como era que 
naquellas mãos estavam tão terríveis pode­
res e colmo era que aquella bondade nativa 
não se f azia sentir em todas as rodas dio 
mecanismo policial?

Recordou-se também do azedume com que 
as autoridades policiaes o trataram quando
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aportou ao Rio. Já começavam a desem­
barcar os passageiros de terceira classe», 
quando um empregado de bordo veiu c'ha- 
mal-o. Promptamente seguiu-o e achou-se 
em presença de um' homem agaloado» que 
lhe perguntou.

—■ Como se chama?
O interprete que estava a seu lado tra­

duziu e Bogoloíf respondeu:.
— Gregory Petrovitch Bogoloff.
O homem da policia maritima pediu en­

tão que lhe escrevesse o nome no papei. 
Esteve olhando as letras e, por fim, inda­
gou:

— Quial é a sua profissão ?
Com auxilio do interprete, Bogoloff pon­

de responder:
— Sou professor.
O homem pareceu não se conformar com 

a resposta; olhou o immigrante muito e per­
guntou abruptamente:

— Você nàO' é «cafteui» ?
Logo que Bogoloff percebeu o sentido, 

ficou indignado e disse:
— Por que?
O homem da policia replicou muito in- 

genuaimente :
— Estes nomes em «itch», em «ofb» em 

«;skyi», quasi tidos são de «caftens». Não fa­
lha!

Disse-lhe o russo então que n,ão era, nem

nunca tinha sido. mias o homem não acre­
ditou e insistiu :

—• Si você não é «caften», é anarchista.
Houve muito trabalho por parte do ad- 

venticio para tirar a autoridade de sua sin­
gular idéa:

—' Estes nomes em «itch», em «ofb>, era 
«sky», polacos e russos, quando não sãj 
de «caftens», são de anarchistas.

Mostrou Bogobff os documentos; e, afi­
nai, depois de muita hesitação por parte 
da autoridade ..,pode pis,ar a terra onde vie'- 
ra procurar lilDerdade e socego, mais que 
fertuna e felicidade.

O Dr. Chaveco continuava a dormir se­
renamente recostado á almofada do carro. 
As suas longas barbas tinham uma doçura 
patriarchal. A sua pelle estava queimada do 
sol e o seu ar era doce, bom? e feliz. Era 
um pastor bíblico em que o luar punha a 
patina da eternidade; e esse pastor bibhco 
tinha nas mãos a seguraniçh’, a ordem,; a li­
berdade de uma vasta agglomeração huma­
na de um milhão de almas!

Lembrou-se ainda Bogoloff das difficuTda- 
des do seu desembarque. . .  A lembrança 
se esbatia no tempoi; as suas linhas tinham 
perdido a nitidiez,.. Como estava longe ! 
Clhou o céo. A lua se mostrava por entre 
flocos de nuvens que corriam’ doidas. A ci­
dade dormia tranquilla, serena, satisfeita e 
a vontade delle era que ell'a continuasse a 
dormir assim pelos séculos em* fóra...

CAPITULO VI

— Sim... sim... como?.,, como votar?,., 
entendi... bem... o «leader» como wta?,,, 
questão aberta?... bem... já?,„ daqui á meia 
hora... entendi... vou ver... não demoro... 
respondo já... não me esqueço... Bim... sei... 
bem... já disse... eu sei, Numa! sei... Até 
já...

E descansou o phone no gancho durante 
alguns instantes. Esperou que a ligação se 
desfizesse e pediu nova:

— Minha senhora... allô !... meia duzia ze­
ro quatro villa,., sim ! villa...

Aguardou um momento e continuou;
— Allô! Allô! Quem fala?... Ah! E’ vo­

cê, B enta?... Benevenuto e s tá ? ... vae cha- 
mal-o ao apparelho... de que casa?... da 
minha casa... sim... espero,,, vae„.

Não houve grande demora e Edgardacom 
o phone ao ouvido, o lado esquerdo vol­
tado para o apparelho, a cabeça meio incli­
nada, perguntou ternamente:

E’ você, Benevenuto?... bem... e vo- 
... não

não
cê?... já sei... naot é p ’r’a já... hoje? 
posso... não se perde por esperar, 
tenho podido... quem está ahi?... bem,,, uma 
cousa... Numa pergunta como deve votar 
no projecto de accumulação... diziam que 
queria... sim, o governo !... agora ?,,, não 
faz questão... sim... que acha você?,,, en­
tendi... bem... como? contra?,., não,,, sim,, 
elle quer vetar?... ficar sympathico... com- 
prehenido... faz passar por portas travessas...

sou intelligente... no telephone, só, nãO', «seu» 
trouxa!... entendi... faz passar e veta,., en­
tendi... fica com a feympathia dos interessa­
dos... então?... como?.,, sim,,, si fôr nomi­
nal, contra ; si não fôr, a favor... mag’nifico... 
vou... precisa cuidado^., sei... creio... líão se 
cansa... sei... adeus!

Orientada, pediu de novo ligação para a 
Camara e pôde Edgarda resolver a diffi- 
culdade politica em que se achava seu ma­
rido. A necessidade de provar dedicação ao 
general Bentes obrigava todos os seus ade­
ptos e admiradores a meditarem muito no 
levar a èffeitoi o iminimo acto'. Disjautavam-se 
no agradecimento do estadista inesperado 
os politicos de, todos os matizes. Os que es­
tavam' em cima não queriam de forma al­
guma dar o mínimo signal de que o seu 
apoio era simulado ou a contra góstoi; e os 
que estavam em baixo, apressados em fi- 
cajr por cima. corriam parelhas com' os 
adversários, Oandb sepipre mais do que el- 
les tinham dado.

Si uns diamavam-n’o de intelligente os 
outros diziam-n’o genio; si Nurna qüali- 
ficava-o de grande estadista, Salustianoareri- 
gava em algum logar e acclamava-o o pri­
meiro estadista do mundo. Não quer dizer 
que não houvesse quem visse nhido em tu­
do isso. Além da opinião, havia mesmo na 
politica gente com alguma vergonha que 
não se entregava a taes excessos de ba-
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julação; porém, os prudentes que estavam 
no poder, e os repuíblicanos puros que so­
nhavam realisar integralmente o regimen, 
entregavam-se a essa luta para divertimen­
to das archibaneadas e fortificar a con­
vicção de Bentes.

Todas as qualidades que até ali tinham 
indicado o valor dos homens de estado, 
foram negadas ; e as doutrinas mais absur­
das foram espalhadas sobre o governo dos 
povos. Ornar invadia o Egypto e mandava 
queimar a bibliotheca de Alexandria ; e os 
escribas ,que dormiam nas tumbas, puze- 
ram a cabeça fora délias e olharam com o 
seu olhar de esmalte, a desmoralisação da 
arte que tinha feito o seu encanto e o 
progresso dos homens. Choraram mais ain­
da, quando lhes affirmaram que era o de- 
motico e mais caracteres da escripta que fi­
zeram a infelicidade dos povos.

Abaladas as noções mais estáveis, nesse 
pugilato de bajulação, não sabiam como 
se conduzir os adeptos do futuro presidente. 
Ainda não b era effectivamente, mas já to­
dos o consideravam “assim e foi graças ã 
seu esforço que Xandid, Raymundo Cos­
tale, foi afinal empossado no Ministério 
do Fomento Nacional.

Xandu’ era rico e tinha, como todos, a 
sua vaidade. A delle era juIgar-se com o 
estofo de grande ministro e o seu erro 
vinha em suppor que o seria fecundo em 
obras, por espalhar decretos a manclieias. 
Pretendia fazer isto e aquillo ; apanhava 
inspiração na boca de parentes, de amigos 
e punha toda a sua esperança na legislação. 
Não ha duvida que ella póde influir; elle 
exagerava, porém, o seu alcance e os seus 
resultados. Feito ministro, o seu primeiro 
trabalho foi installai luxuosamente a sua 
secretaria e gabinete. Cortinados, sane­
fas, mobílias, bustos, quadros — tudo elle 
collocou do maior luxo. Em seguida, espa­
lhou o seu retrato e biiographia pelos jor- 
naes e revdstas, especialmente por essas pe­
quenas revistas pouco conhecidas e lidas.

Ha de parecer que são sem valor as pu­
blicações feitas nelias ; entretanto, assim não 
se dá. Offerecidas gratuitamente, ellas cor­
rem' maior área e chegam onde as gran­
des publicações não chegam. O que per­
dem em intensidade, ganham* em extensão; 
e os propagandistas políticos sabem bem 
disso porque ríão as desprezam. A phy- 
sipnopiia de Xandu', lavada, sympathica, pa­
rada, comí o seu olhar crédulo por detrás do 
monoculo, correu mundo em «clichés» de 
todos os tamanhos com biographias auxi­
liares em todas as linguas. S. E;̂ . fomen­
tava.

Bogoioff soube da nomeação de Xan­
du’ por intermédio do seu hospede. Lu- 
crecio ainda não. estava collocado, mas ti­
nha, sob o titulo de agente de policia ex- 
tranumerario, uma gratificação mensal que 
lhe dava para ter em dia o aluguel da casa. 
Parecia que devesse ter obtido collocação 
melhor ; bs seus protectores, porém, não j°ul-

garam a occasião propicia e fizeram-n’o 
«encostado».

Ahi, elle podia com mais liberdade pre­
star-lhes os seus serviços de -popular e, 
«endo logar provisorio, < não lhe viria uma 
frouxidão inqualificável no seu enthusiasmo 
pelas altas qualidades administrativas delles. 
Comtudo, esperava firmar-se e não havia 
esquecido de sua promessa a Bogolloff.

Moravam ainda na mesma casa da Cida­
de Nova e era habito almoçarem juntos an­
tes que as outras pessoas da família o fi­
zessem. Tendo de onde tirar dinheiro, o 
primeiro cuidado de Lucrecio foi pôr o fi­
lho na escola e o pequeno raramenfe o 
via nos dias uteis da semana. O serviço 
do pae não era marcado. Apparecia na po­
licia e, demorava-se por lá, á espera que 
houvesse um «meeting», um discurso suo- 
vcrsivo na Gamara, para perturbar as ac- 
clamações espontâneas e desinteressadas. A 
mulher e a irmã continuavam a temer se­
melhante especíe de emprego; Lucrecio, po­
rém, as socegava, dizendo:

— Minhas filhas, é assim que a gente 
se arranja. Tudo está nas mãos dos poli­
ticos e, sem politica, ninguém vae lá. O 
Cai.dinho não está agente da Prefeitura ? 
Como começou? O Tôtônho não foi fei­
to jardineiro chefe? Elle ha de me arran­
jar.

A, fortuna de Tôtônho seguiu-se á do seu 
protector Campello, o Dr. Campello. Não 
tendo sido possivei dar a este um logar oe 
deputado ,foi feito professor die meteorolor 
gia da Escola de Agricultura e director das 
Fundições da Ponta da Arêa. Era bacharel 
em direito, advogado sem renome, mas dis­
punha do bando ido Tôtônho, que infmia 
nas eleições da Lapa. Esse bando tinha uma 
existência duradoura e aliava-se a este ou 
áquelle candidato, por mais ou menos tem­
po, ás vezes desinteressadamente, conforme 
a fé que tinha na lealdade delles. Nem to­
dos mereciam-lhe essa consideração de can­
didato. Uma das condições era ser bacharel, 
advogado, relácionado na politica e fóra 
delia, garantindo protecção para casas de 
jogo, para os delegados e para absolvições.

Nas mais das vezes, como acontecia com 
Campello, o candidato não podia garantir 
cousa alguma, sobretudo quanto ao jury. E’ 
verdade que muitos são ali prisioneiros po­
líticos deste ou daquelle, mas é tão üiffi- 
cil juntaí-os em conselho que essa prote­
cção é imais uma burla com que os candida­
tos incitam os seus apaniguadas a desordens 
e assassinatos, esperançadas com a impu­
nidade.

Tôtônho era encarregado de varias casas 
de commodos e estalagens; e, na pobresa 
dos seus inqaiilinos e nas suas necessida- 
dos, arrepanhava eleitores, «phosphor,os-> e 
desordeiros uteis.

Campello juntara-se-lhe deste muito e Tô­
tônho punha muita esperança na estrella do 
doutor. De resto, este era delicado, accessi- 
vei, apertava a mão de toda a genteí ves- 
tla-se bem; siipjKindose «té bonito; e oom



ROMANCE uA  ViDA CONTEMPORÂNEA ^9

tantas q^ualidadcs nao podia deixar de ii
longe. , , . , ,Foi logo um dos maiores admiradores de 
Bentes, organisou banquetes a todos os seus 
parentes e nào 'houve metaphora mais ou 
menos de «haras;> que elle nào empregasse, 
para demonstrar de que modo a heredita­
riedade pesava na familia.

Fora Tôtônho, por intermedio de Cam- 
pelîo, quem puzera Lucrecio na polida; e 
a Bogoloff, com quem almoçava naquella 
manhà, o novo policiai lembrou:

Doutor, por ique não procura o Xandu’ ? 
Lucredo não sentia absolutamente pesada 

a hospedagem do russo; queria, porém, que 
a sua instrucção e educação tivessem ou­
tro âmbito. Respeitava o saber do mosco­
vita e sentia a sua alvurla e os seus cabeílos 
louros deslocados ali.

Tinha Bogoloff tenção de fazel-o> mas, 
ainda muito russo.' não suppunha que o 
ministro o attendesse sem mais recommen- , 
dações. Respondeu com grande convicção 
quê iria. Lucrecio explicou:

—- Doutor, não é que o senhor me in­
commode; mas a época está de aprovei­
tar. Vamos ter uns annos cheios. , . Uma 
cousa, doutor?

—• Que é?
— O senhor não entende de medicina?
— Não. Por que?
— Por n ad a ... E’ que tenho um ser­

viço de medicina para umas eleições.
— Mas. . .  Que têm as eleições com a 

medicina?
—- E’ um caso.
— Conta lá.
— O facto é o seguinte: o coronel Li- 

berato, lá do Cambucy, tem quê  vencer 
umas eleições, mas os «outros» têm mais 
votos. Elle precisa fazer um estouro e um 
doutor era bom para socoorrer a gente dél­
ié. Elle paga.

— Quanto?
— Um conto de réis. Quer ir?
— Não., Não sou medico, mas si bsse 

não iria. Não quero essas atrapalhações..,.
— Ĉ uai atrapalhações, doutor! Nossa gen­

te está de cim a... Si houver morte,< feri­
mento, 0 processo fica abafado. . .

A mulher que ouvira, falou dá cozinha:
— Lucrecio, você não toma juizoi. Fala as­

sim' de morte, como si fosse Nosso Se­
nhor... Agora peores dO' que vocês sâiO' es­
ses graudos que dão costas quentes a vo­
cês . . .

— Qual, mulher, isto é política, um aju­
da o outro. Não acha, doutor?
_ E’ . ., ié . . .  deve ser mesmo politica.
_ Você' vá mesmo atrás da politica, que

um dia elles te deixam lá na «chacara». . . 
Já disse. . .  Não quero que você metta o 
Lucio nessas cousas.

—• Você já viu, disse Lucrecio, eu dar 
máo conselho ao pequeno? Doutor, na sua 
terra é assim?

— Bem assim, não é; m as ...
— Qual! Todas as terras sãò' eguaes.

Seria difficil a Bogoloff explicar ao ami­
go as differenças e semelhanças existentes 
entre o mecanismo politico da Russia e o 
do Brasil; uma differença, porém^ logo no­
tou naquella procura de um medico para olei- 
tear eleições de vereadores. Só o mandónis- 
mo republicano, com a sua concepção estu­
pidamente cruel da politica, é que podia 
lembrar-se de transformar comidos eieito- 
raes em emboscadas de salteadores, com um 
medico enbe elles. Curiosa piedade!

Âbsteve-se o russo de fazer qualquer con­
sideração e, acompanhado de Lucredo, tn- 
camir.hou-se para o centro da cidade.

Ignacio Costa parecia não dormir. A toda 
a hora do dia e dá noite, era encontrado 
na rua, falando e gesticulando em grupos, 
discutindo nos bondes, lendo jornaes, nos 
cafés, visitando redacções. A todos, promet- 
tia um governo de Salento e ameaçava com 
excommiunhão os prudentes duvido'sos. Com 
o seu fraque abanando, o seu côco, fun- 
gaindo com‘ força, pondo em' relevpi as ru­
gas do rosto, o Ignacio não se cançava de 
dizer aue a sã policia é filha da moral 
c da razão.

Lucrecio e Bogoloff logo o encontraram 
na primeira esquina, pouco depois de sal­
tarem do bonde. Estava limpo, banhado e 
0 seu olhar era jubiloso e esperançado.

— Viram! Viram! Não d igo ... Temos 
governo!... Xandu’ já mandou restabele­
cer 0 — Saude e fraternidade. . .  — Os 
conselheiros tinham banido esse santo dís­
tico, mas agora . . .  Estamos na Republi­
ca . . .  Implicam também com — Ordem e 
Progresso. Por que? Vocês não querem’ «or­
dem»? Vocês não querem «processo»? A 
ordem é a condição do- progresso'.

- -  Será verdade? indagou Bogoloff.
— Como não ! A historia . . .
— A bem dizer, é o contrario: todo o 

progresso tem sido feito com desordens.
—■ Doutor, 0 senhor está me parecendo 

um metaphysico. Chico, disse elle, dirigin­
do-se a um passante, espera ahi. Até ibgo! 
Até logo!

E saiu abanando o fraque, fungando, ges­
ticulando, ao encalço do amigo.

Não tinha Bogoloff grande esperança ae 
ser attendido pelo ministro d|o Fomentlo. A 
promessa que lhe fizera, por oceasião da 
manifestação a Cogominho, não parecia que 
obrigasse o minisbo a nadá. Temia que o 
despedisse polioamente e, quando fosse o 
momento azado, já tivesse estragado o pe- 
qido. Fez parte de suas duvidas a Lucre­
cio e este as julgou de peso.

— O melhor, disse Barba de Bode, é ir­
mos á casa do doutor Maciema.

—i Não o conheço bem '... Não tenho gran­
de intimidade. . .

— Mas eu o conheço. Vamos lá . . .  Elle 
me attende . . .  Agora, si arranjar qualquer 
cousa, íé preciso trabalhar pela politica 
delle.

— Não como medico, disse Bogoloff rm- 
do-se.
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— Quai! Isto é com a política do Li­
bera toi

A hora era propicia e tomaram o cami­
nho de Santa Thereza. Depois de Bastos, 
chefe absoluto e respeitado da politica na- 
ciionai, Macieira era um dos grandes magna­
tas da Republica. Graças á população do 
seu Estado natai, a súa representação na 
Gamara era volumosa; e> em todios os con- 
cha\os, tinha que ser pesada a sua col- 
laboração de chefe dirigente. Como gran­
de chefe, não podia nunca declarar-se em 
franca opposição; e, a velleidade que teve 
disso, tlnha-o enfraquecido um pouco. En­
tre os dirigentes da politica? ha um curio­
so equilibrio que precisa de um mais au­
daz para se fazer; e, surgindo esse audizy 
nenhum outro póde tomar-lhe o logar por­
que sempre teme que os collegas não o 
sigam. O governo é sempre contado como 
elemento preponderante e o audaz nunca se 
separa do governo.

Macieira temia muito que a successão pre­
sidencial não The fosse favoravel e dar-se- 
ia isto SI caisse em Xisto. Logo que eha 
assim se annunciou, ajudou a fazer cautelo­
sas insinuações no animo de Bentes e viu 
comi prazer tomar outro curso os acontecii- 
mientos. Por isso, tinha no* i nterregnq 
que se seguiu á resignação do presidente 
grande influencia ,e preponderância.

Era um homem delicado, mas reservado 
e tinha sempre o aspecto de cogitação pro­
funda. Lucrecio entrou-lhe em casa? demo­
rou-se um pouco e voltou logo? dizendo 
que não lhe pudera falar. .Voltasse ao dia 
seguinte, que seria attendido?; recebera nes­
se sentido recado.

A impressão daquelles restos de floresta? 
a cidade confusa lá embaixo? a montanha 
roída trouxeram tristesa ao coração do rus­
so, e recordações dolorosas do seu amargo 
passado. Em presença daquellas altas ma­
nifestações aa natureza, o seu pensamiento 
era triste. Deante do Atlântico? o mar te­
nebroso dos navegadores da renascença? 
quando veiu, ■ embora estivesse espelhantev 
que nem um lago, a sua áfma se confran­
geu.

Elle — que mal conhecia a historia da- 
quelias aguas e a das terras que banha­
vam só se lemibrou que estava ali o 
mar da escravidão moderna.i o ma|r dos ■ ne­
greiros, que assistira durante très seculoss 
o drama de sangue? de oppressâo e de 
niorte, o sinistro drama do aproveitamen­
to das terras da America pelas gentes da 
Europa.

Das dores de tantos milhões de seres? 
das suas agruras, dos seus padecimentos, da 
sua morte, só aquellas unidas e mudas aguas 
guardavam memória e só elías evocavam 0 
drama de que foram palco.-

Lucrecio, julgando 0 companheiro triste 
com' o resultado da expedição, tratou de 
consoiaJ-o:

— Elle dá o <qDÍstollo». . .  Não ha du­
vida ! . . .  Não se incommode ! . .

Bogolüff pensava pouco no fim da visi­
ta, mas ficou enternecido com o interesse 
do rapaz :

—■ Estou certo . . . Não penso mais nisso.
Lucrecio falou-lhe ao ouvido;
— Elle não estava em casa? doutor. Elle 

tem uma franceza. . .  A mulher não dis­
se, mas eu se i. . .  .Vou ao Senado log j 
e as CGUsas (estão arranjadas. Fique certo,

Essa ligação do senador era bem conhe­
cida da cidade e frequentemente os jornaes 
da opposição faziam claras allusões a elia.

Dizia-se mesmo que a tai franceza tinna 
um grande ascendente sobre 0 animo de 
Macieira e influia decisivamente no curso 
dos vastos negocios encaminhados nas re­
partições publicas. Os homens de concessões? 
os agentes de casas poderosas sabiam des­
sa influencia da «franceza» e tratavam ' de 
obter as suas boas graças mediante por­
centagens grandiosas. Fuas Bandeira conhe- 
cia-a, fazia-lhe offertas de valor e coníava-Se 
que Campello sempre a interessava nos seus 
reconhecimentos mai succedidos.

Murmuravam nas confeitarias uma curiosa 
historia de que a «franceza» fôra eixo. já 
vivia em collage com Macieira, nesse tempo 
deputado, fraco de recursos»; mai podendo 
sustentar as duas casas com o subsidio. O 
seu fraco era jogar «pocker:> e, nas: rodas de 
«pocker», conhecera umi advogado, com' quem! 
travara amisade. Os dous aos poucos? firma­
ram as relações e jogavam clandestínamente 
de parceirada. Um bello diia, o amigo dissera- 
lhe;

— Sabes de uma cousa? O Francisco ti­
rou a sorte grande, quinhentos contos.

— Não 0 conheço.
— E’ um rapaz intelligente? mas pouco 

praticí'. . .  Tem que c a ir ...
— Vac perder tudo?
—■ jVae- e é pena que não aproveitemos 

algum . . .  Si houvesse um meio . . .
—' Isso é bomí para as mulheres? que váo 

aproveitar.
— Para ellas só? não vão. Os outros m.a- 

landros entram . . .  Ha um meio . . .
^  Qual éV íiG
— Não vives'-'com a Arlette?
— Que tem'?.'' ' "
— Ti:a-a da pensãó.'’Alugamos umâ casa 

miobiliada e líevamOs o Franciisico para jogar 
«pocker»'. ‘

— Que póde elfe pender?
— Tudo, si; quizermos.
— Sii elle quizer namorar a Arlette ? ■
— Deixa e ' mesmo issQ':( ehtra no plano.
— Elle descobre. ' ; :
— Qual! Não tem pratica dessas - cousas

e confia' em todos. í
A cousa assim' foi feita. Alugaram uma 

casa mobi‘ ada luxuosamente. Arlette figurou 
como amante de um terceiro. socio o 0 - in­
gênuo perdeu no jogo bem' a metade da 
sorte grande, emquanto bebia O: olhar -da 
franceza. O lucro foi distribuidoi proporcio­
nalmente com todo o> rigor commercial.

Macieira prosperou e foi fazendlo a sua 
carreira na politica. Essa pequena anecdota
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poucos conhecem» mas a sua ligação era 
quasi publica.

Arlette ficou na vida dO' senador como um 
amuleto de felicidade ; e a famiiia a teve 
do mesmo modo, conform ando^se a mulher 
cora a exdstencia da fraiiceza nos hábitos 
do marido.

Macieira era insinuante, geitóso, tenaz c 
prestativo e, com a patrulha avançada de 
Arlette, oonseguia tirar da politica o que 
esta não devia dar.

O caso da venda da Estrada de Ferro in- 
teressava á franceza, mas Macieira que pe*- 
dira votos não dava a transparecer nenhum 
interesse. De resto, havia tantos empenha­
dos no caso que nã0‘ valia a pena gastar 
energia. Arlette, porém, hão pensava do 
mesmo modo e não cessava, com o auxilio 
de Fuas Bandeira, de trabalhar para que o 
Brasil se educasse na iniciativa particular, 
como dizia o jornalista.

Quem tivesse negocios, pretenções, reque­
rimentos no Congresso, dentre as muitas 
outras influencias decisivas, procurava fogo 
a amante de Macieira, Os seus conheci­
mentos e relações se estendiam nas varias 
camadas sociaes e recebia na rua cumpri- 
m.entos discretos de pessoas importantes. Nem 
sempre o seu trabalho era remunerado ; 
muitas vezes interessava-se por compaixão 
€ por bondade,

.Morava no Flamengo e tinha uma casa 
principesca e risonha, que saltava de um 
jairdini) bem' tosado, olhando jurujuba do 
outro lado. Recebia, dava pequenas festas, 
jogava-se em sua casa e muita moça de 
boa famiiia teve desejos de lhe ver as sa­
las.

Gostava do interior, sabia encantali-o e 
aos criados educava coan um geito peculiar, 
de modo a tel-os durante annos, sem quei­
xas nem ralhos.

Nas salas do seu chalet, muita cartada 
politica foi jogada, muita traição foi com­
binada com segurança, pois, em geral, as 
suas \dsitas femininas eram de actrizcs» can­
toras e damas de semelhante jaez, estran­
geiras em geral, tidas por doudivanas e 
mais ;dò que doudivanas,_ sem nenhum ; in­
teresse pelos destinos do paiz.

Fúas e" Macieira, com outros parceiFos, 
entre-o s -quaes ©■ mais assiduo era o major 
Crotalo, formavam lá, quasi diariamente, uma 
mesa de pocker, onde se jogavam contos 
de réis ; e foi em uma dessas partidas que se 
decidiu adoptar Bentes como «belier» conr- 
tra a chapeada teimosia em que estava o 
«Velho» na candidatura de Xisto.

Fuas, até, interrompeu a partida, redi*- 
giu b -manifesto ali mesmo, sobre uma se­
cretaria'minuscuIa e catita de mulher «chic», 
leu-ò a' Bentes, foi approvado - e, ao dia 
seguinte, publicado num estouro,

Arlette estimou que a sua casa se tives­
se assim tornado histórica e bemdísse as 
consequências do facto, porquanto estava 
em opposição declarada, desde oi véto ao 
projecto da venda da Estrada de 'Matto 
Grosso. , '

As suas esperanças todas estavam no go­
verno de Bentes, mas, durante o interre­
gno que corria, ella não deixou de tra­
balhar um pról da iniciativa publica e par­
ticular.

Macieira a tinha deixado naqnella manhã, 
sem mesmo almoçar, quando ella foi in­
terrompida na leitura de uma brochura fran­
ceza. Annunciaram-lhe a visita de uma se­
nhora. Foi ve!-a e logo gostou daquella 
senhora bem apessoada, elegante, com uns 
seduetores olhos negros, moça ainda, que 
ficara de pé com tanío  ̂ donaire. A visita 
também gostou daquella velha franceza que 
se movia na sua sala com 'tanto esquecimen­
to de que era delia mesma.

— Minha senhora, eu sou viuva do Dr. 
Lopo Xavier. Não sei si conheceu .'"

—■ Conheci... Juiz, não era?
—■ Sim, minha senhora; e escreveu muito,
—• Eu sei... Ouvi falar... Era homem de 

talento,
—■ Era, minha senhora; e, ha quasi um 

anuo, requeri ao Congresso, uma pensão... 
A senhora sábe: o montepio é pequeno... 
não deixou nada... Como a senhora tem 
alguns conhecimentos, eu...

— Não tenho lá grandes, disse a fran­
ceza sorrindo, manso ; entretanto pedirei aos 
meus amigos....

— ̂ Si a senhora qiiizer, sou pobre...
— Sim !... Sim!... Eu me interesso, minha 

senhora. Descanse.
—■ Então posso contar com' a boa vontade 

da senhora.
—• Póde,
A \iuva Loipo Xavier 

todo donaire, ajustou a 
saiu agradecendo muito 
.teresse de Mme. Arlette,

-Lucrecio Barba de Bóde sabia perfeitamen­
te do valimento' dessa dama no animo de 
vários politicos, mas não. quiz incommo- 
dal-a visto poder pedir directamente a Ma­
cieira. O senador não gostaria que o fi- 
zessé e clle, cuidadoso em manter a boa 
vontade cios enfastiados, não os contraria­
va nessas pequenas cousas de temperamen­
to.

Como Lucrecío não pudesse ir ao dia 
seguinte á casa do senador, Bogoloff foi 
só. 'Lucrecio finha passado toda a noite, 
com foutrós de sua dedicação., a impedir que 
fossem'’ áffixados pelas esquinas da cidade, 
boletins em que se diziam duras verdades 
sobre Bentes; e, tendo falado, a respeito 
com! Macieira, o russo po-^a procural-o 
sem susto,

Foi recebido Bogoloff no gabinete de 
trabalho da casa tíe Santa Tliereza. Havia 
uma mesa rica, dlieia de gavetas, com in­
crustações de marfim e sobre ella, além de 
objectos proprios para escrever, um ou ou­
tro bronze. A mesa era trabalho antigoi e de 
gosto. Havia também um armar o envidraçado, 
meio cheio de livros. A obra menos co­
nhecida que lá havia era a «Historia dos 
Girondinos», por Lamartine, uma traducção 
portugueza da casa David Corazzi. Além

poz-se de pé com 
blusa na cintura e 
a bondade e o. in-
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desta, encontravam-se no armand o «Cé­
sar Cantu». alguns trabalhos de direito< 
publico brasileiro e publicações officiaes. 
Não havia 'sipão livros em portuguez.

Sentado a uma «voltaire», fumando pre­
guiçosamente, Macieira parecia extremamen­
te concentrado e recebeu o russo, não sem 
P'Olidez, mas apprehensivoj com poucas pa­
lavras, como si não qiuizesse perder o íto 
das idéaa.

Temendo perturbar a marcha dos pensa­
mentos daquelle guia de povos, após os 
cumprimentos, Bogoloff sentou-se e enco­
lheu-se em respeitosa reserva. Certamente, 
Macieira imaginava cousas poderosissimas pa­
ra ■ a grandeza do Brasil ; certamente pen­
sava em algum p.robIema nacional, attinen- 
te á agricultura, á i ndustria, ou mesmo ás 
relações internacionaes do paiz ; certamente, 
naquelle instante, passavam no seu pensa­
mento as condições de felicidade de toda 
utma população; e o russo calara-se para 
que as suas parvas palavras não fossem de 
qualquer fôrma estragar a maravilhosa soi- 
lução que o senador iria encontrar. Ficou 
arrependido de telro procurado... Olhou du­
rante alguns minutos os dous quadros que 
havia na sala. Eram duas oleogravuras bara­
tas èm molduras caras, representando^ o 
«Nascente» e o «Poente» no mar alto.

O senador tirou uma larga fumaça do cha­
ruto e a sua phvsionomia fechada perdeu 
o ar de concentração. Disse então:

— Ah! Doutor! Esta politica!
Repetiu depois de algum tempo, com uma 

lamentavei expressão de desanimo, sinão de 
desgosto, abanando a cabeça:

— Esta politica! Esta politica!
O antigo anarchista que Bogoloff era, sen­

tiu no momiento uma certa admiração' pelos 
homens de Estado. Com' a visão que llie 
veiu ali das suas responsabilidades, das suas 
difficuldades, da necessidade do emprego, 
de intelligencia e imaginação que necessi­
tavam as medidas que punham em pratica, 
veiu também por elles um respeito que 
nunca se tinha aninhado no russo libertário. 
Sinceramente, disse-lhe este:

— O senador tem razão em estar preoc- 
cupado, mas um homem dos seus recur­
sos não pôde desanimar. As questões mais 
difficeis se resolvem á custa de muito pen­
sar nellas. Sii não for hoje, será amanhã 
ou depois e o povo brasileiro não perde 
por esperar uns dias.

Alacieira nâo lhe respondeu logo. Levan- 
tou-se da cadeira e respirou com força oomo 
si desde muito a preoccupação não o dei­
xasse respirar. Era alto e pesado de corpOt 
tendo uma cabeça redonda e os. cabellos em­
branqueciam de vagar. Foi até á janella, 
atirou fora a ponta do charuto e respon­
deu:

— Ah! Bogoloff! Si fosse só o povo, não 
me pieoccupava tanto. Elle está habituado 
a esperar; mas se trata do Chiquinho e às 
eleições estão na porta.

Sentou-se, calou-se um pouco e o russo 
não encontrou nada que lhe dizer. Após 
instantes, continuou, com voz lastimosa:

— Pobre Chiquinhoi! Tão amigo, tão dô- 
dicado, tão leal! Quer ser dieputado e eu 
lhe prometti que o faria; mas não sei 
poronde! Pelo meu Estado não é pos­
sível, o Chico diz que a vaga que vae 
hav^er, é para o Nunes. O Chico é muito 
caprichoso e eu não gosto de contrarial-o. 
Já falei ao Machado, mas mostrou-me a im­
possibilidade de servir-me. A vaga do Cas- 
trioTo. eleito governador, vae para o ‘irmão 
do Bentes. O Nogueira disse-me que ia 
v e r ... Ah! Bogoloff! esta politica é uma 
burla. Sirvo a todos e, quando quero que 
me sirvam, não me attendem.

E estendeu os braços para o crucifixo.
Bogoloff esteve muito tempo sem nada 

dizer, apezar de saber que não é convenien­
te calar-se deante dos poderosos. O siien- 
cio é sempre interpretado mal. Elle conhe­
cia ■ muito pouco o Chiquinho, ou, antes: 
o Dr. Francisco Cotyassu’, bacharel em di­
reito, com um emprego qualquer, e mais 
nada. Assim mesmo e sabendo o motivo 
da pressa em fazel-o deputado, adeantou:

— Talvez elle pudesse esperar...
O senador acudiu quasi irritado:
—• Esperar! Como? Pois si vae casar-se 

brevemente, como pódc esperar? A forhina; 
delle é insignilficante e o emprego que tem 
rende a ninharia de novecentos mil réis. 
Preciso fazel-o deputado quanto antes . . .  Ha­
vemos de ver.

A confiança trouxe-lhe o desejo de atten- 
der ao estrangeiro:

— Você quer umi logar, onde?
— No Fomento.
— Entende de alguma cousa?
— Entendo. Tenho até idéas especiaes so­

bre pecuaria.
— Quaes?
— Penso criar porcos do tamanho de bois 

e bois que cheguem' a elephantes.
E’ maravilhoso! Como você pro­

cede?
— E’ uma questão de alimentação. As 

plastidas . . .  Emfim: processos bio-chimicos, 
já experimentados em outras partes, que 
aperfeiçoei.

— Bem, doutor. ,Vou recommendar você 
ao Xandu’ e lá você expõe as suas idéas.

Redigiu a carta com grande desembaraço 
e segurança; e Bogoloff saiu com! um'a re- 
commcndação eloquente e persuasiva. No 
mesmo dia não procurou Costade, o Xan­
du’; Bogolofr quiz degustar a maravilhosa 
impressão que recebera da meditação políti­
ca. Si fosse ao ministério, talvez ella se 
obliterasse. Procurou-o no dia seguinte na 
sua catita Secretaria de Estado.

Esperou um pouco na ante-sala com preten. 
(ções a luoco! e majestade. Havia um busto de 
Floriano e pelas paredes,em télas medi.is, 
um prematuro retrato de Bentes e, o de uma 
senhora, D. Annita Qaribaldi, certamente uma 
gloria italiana. Uma collecção de lifhogra-
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phias occupava grande parte de uma parede; 
eram os retratos dos ministros passados.

Pelas cadeiras, havia aqiuellas ph)"Siono- 
mias tristes das ante-salas dos ministérios. 
Pobres e remediados; pretos e brancos, mar- 
Iheres e creançaS) moços e velhos, todos 
compungidos; incertos, esperavam a graça 
do Esiado quasi devina. Uma atmosphera 
de angustia.

Os continuos e officiaes de gabmete pas­
savam sem pousar o olhar sobre nenhum 
dos circumstantes; gordos e bem trajados 
senhores surgiam por debaixo dos repostei­
ros e atravessavam a sala sorridentes ; as 
campainhas soavam constantemente. Mme. 
Fortaible ondulante, encerrada no seu ves­
tido impeccavel; appareceu por entre um 
reposteiro e foi acompanhada até á porta 
de saida, por um secretario do ministro.

Eogolofí po'ude ouvir que ella dizia:
— Os paizanos são muito felizes; nós 

não temos disso . . .  Meu marido. . .
E afastou-se não deixando que o russo 

pudesse ouvir o resto da phrase. Biogçioff 
não estava mal vestido. Tinha adquirido 
uma sobrecasaca de sarja preta; um collete e 
calça da mesma fazenda, trazia a barba cur­
ta e usava cnapéo de feltro. Não se sepa­
rava do chapéo de chuvaj; e julgou sempre 
que esse objecto dá aos brasileiros um as­
pecto de respeito e ponderação.  ̂Começou 
a perceber que não seria tão cêdo atten- 
dido e fez a sua côrte ao continuo portei­
ro. Já desanimava, quando os seus olhos 
deram com Ignacio Costa.

— Ohl doutor! Que ha?
—■ Precisava falar a S. Ex.
— Pois n ão ... Entre ! . . .  Elstamos na de­

mocracia; os conselheiros já se foram. Es­
tou no gabinete desde hontem.

O' continuo afastou-se; elles passaram e 
Bogoloff foi á presença de Xanduh

Sertava-se o ministro a uma mesa alta; 
ampla e torneada; inteiramente coberta, de 
papeiS; de, livros. Nas suas costas,- ainda 
um retrato de Fioriano e, ao lado, a uma 
mesa menor, o secretario que conversava 
com um official do Exercito.

Acolheu-o Xandu’ com uma certa frieza, 
mas, desde que leu a carta, fez^se - prazen­
teiro e amavel:

— Oh, doutor! Desculpe-me! Descwilpe-rrie! 
Já me havia esquecido do senhor,.. Não 
sabe como ando atarefado. Hoje, já assi- 
gnei 1,557 decretos... Sobre tudo! Sobre 
tudo! Neste patz tudo está por fazer! Tudo! 
Em dias, tenho feito mais que_ todos os 
governos deste paiz! Já assignei 2.725.832 
decretos, 78.345 regulamentos, 1.725L384.671 
aivisos'... Um' trabalho insano,! Fala inglez?

— Não, excellencia.
—■ Eu falo. Desde que o falei com des­

embaraço, as minhas faculdades mudaram. 
Penso em inglez, dahi me veiu uma sam- 
tar reacção que me interessou todo inteiro. 
Gosto muito de inglez, comi o sotaque ame­
ricano. Experimente. . .  Nascimento! (gritou 
para o secretario) já te.uos aquelle- regula­
mento sobre a «postura» de gallinhas?

Respondeu-lhe o secretario e voltou-se pa­
ra o russo febril, nervoso;

—' O que nos falta é o frio. Ah! A sua 
Ressia! Eu,, si quero ser sem'pre activo, tomo 
todo o dia um banhO' de frio. Sabe como? 
Tenho em casa uma camarà frigorifica, 8 
gráos abaixo de 'zero, onde me metto' to­
das as manhãs. Precisamos de actividade e 
só o frio nos póde dar. Penso em instal- 
lar grandes camaras frigorificas nas esco­
las, para dar actividade aos nossos rapazes. 
O frio é 0 elemento essencial ás civilisa- 
ções. , .  Mas, emendou a alta autoridaae, 
ainda não lhe falei sobre os seus planos. 
Madeira fala-me aqui das suas idéas sobre 
pecuaria. Quaes são?

— São simples. Por meio de uma alimen­
tação adequada, consigo porcos do tamanho 
de bois e bois do tamanho de elephantes.

— Como? Mas, comio,; doutor'?!
— Os meus processos são baseados na 

bio-chimica e ]á foram experimentados alhu­
res, O grande chimico e physiologista ingiez 
Wells escreveu algo a respeito. Não co­
nhece ?

— Não.
—■ H. G. Wells, um grande sabio inglez 

de reputação universal, cujas obras estão re­
volucionando a sciencia.

— Não tenho noticia..;. E’ uma falha... 
O senhor tem livros deile?

— Tenho.
—■ Ha de m'os em-prestar. Mas. . .  de for­

ma que um boi dos seus» é?
— São' quatro, excellencia. ,Veja só Vossa 

Ex. que vantagem não traz.
—• Magnífico! E’ um portento o seu me- 

thodo de criar. E o tempo de crescimento, 
doutor ?

—■ O  commum.
— E' uma maravilha. No mesmo tempo, 

com um mesmo animal, o senhor obtem ef- 
fectivamente quatro ?

— E’ verdade.
— ̂ Quatro! Estás ouvindo. Nascimento?
O' secretario respondeu ao ministro e cqn- 

. tinuou mergulhado no expediente. O offi­
cial tinha ]krtido. Um continuo veiu dizer- 
lhe qaulquer cousa. O ministro mandou-o 
para p secretario.

— ̂ Doutor, o senhor é verdadeiramente 
mágico. Por que não me disse isto ha nidis 
tempo?

—-Já lhe havia dito na casa do senador 
Neves Cogominho.

— Ah! E’ verdade!
— Não se cifram nisso, excellencia, as van­

tagens dos meus methodos.
— Ainda tem outros?
— Tenho; como não?
— Quaes?
■— Ainda consigo a completa extracção 

dos ossos do meu gado.
— Completa?
— E’ um modo de dizer. Reduzo-os ao 

mínimo, quando chegar á época da matan­
ça, e os* transformo em carne no animal 
vivo.

— Que gado lhe serve?
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— Qualquer ! Suisso. 'fiancez* inglez... 
Não faço questião; o essencial é haver boi.

—• E os porcos?
— Também! Qualquer!
— Extraordinário! Estás ouvindo. Nasci­

mento!? gritou para o secretario.
O acolhimento que dispensou aos seus 

projectos o excellentissimo senhor ministra 
do Fomento Nacional, animou o russo a im­
provisar novos processos que levantassem a 
pecuaria do Brasil. Xandu’, com o cotoveílo 
direito sobre a mesa e a mão respectiva na 
testa, considerava Bogoloff comí espanto e 
enternecido agradecimento.

•— Ah! doutor! disse elle. O senhor vae 
dar uma gloria immortai ao meu ministério.

— Tudo isso, excellencia, é fruto de longos 
e acurados estudos.

Xandu’ continuava a olhar embevecido 
o russo admiravel; e este adduziu com toda 
convicção :

—■ Por meio da fecundação artific'ah ex­
cellencia, injcctando germens de uma em 
outra especie, consigo cabritos que são ao 
mesmo tempo carneiros e porcos que são 
cabritos ou carneiroS) á vontade.

Xandu’ mudou de posição, recostou-se na 
cadeira; e, brincando com o monoculo, disse:

— Singular! O doutor vae fazer uma re­
volução nos methodos de criar! Não la- 
verá objecções quanídioi á teossibílidade, á via­
bilidade?

— Nenhuma> excellencia. Lido com as ul­
timas descobertas da sciencia e a sciencia 
é infallivel.

— Vae ser uma revolução!...
— E’ a mesma revolução que a chimi- 

ca fez na agricultura. Penso assim ha muitos 
annos> mas não me tem sido possivei ex­
perimentar os meus processos por falta, de 
meios; entretanto, em pequena escala? já 
fiz.

— O que?
—- Uma barata chegar ao tamanho de 

um rato.
— Oh ! Mas. . .  não tem utilidade.
— Não ha duvida. Uma experiencia ao 

meu alcance, mas, logo qué tenha meios...

— Não seja essa a duvida. Emquanto eu 
for ministro, não lhe faltarão. O governo 
tem muito prazer em ajudar todas as tenta­
tivas nobres e fecundas para O levantamento 
das industrias agricolas.

— Agradeço muito e creia-me que ensaia­
rei outros planos. Tenho outras idéas!

—• Outras? fez em resposta o Xandu-.
— E’ verdade. Estudei* um muthodo de 

criar peixes em secco.
— Milagroso! Mas ficam peixes?
— Ficam. . .  A sciencia não faz milagres. 

A cousa é simples. Toda a vida veiu do 
mar> e, devido ao resfriamento dos mares 
é á sua concentração salina, nás épocas geo'b- 
gicas, alguns dos seus habitantes foram obri­
gados a sair para a Uerra e nelia criarem 
iníteiramente m'eios tüiermicos e salinos 
eguaes áquelles em que viviam nos mares» 
de modo a continuar perfeitameníe a vida 
de suas cellulas. Procedo artificiaíntente d;a 
forma que a cega natureza procedeu» eli­
minando, porém, o mais possivei o factor 
tempo, isto é: provoco o organismo do pei­
xe a criar para a sua cellula um meio sa­
lino e thermico eguai áquelle que eUe ti­
nha no mar.

— E’ engenhoso!
— Perfeitamente scientifico.
Xandu’ esteve a pensar, a considerar 

um tempo perdido, olhou o russo insisten­
temente por detrás do monoculo e disse:

— Não sabe o doutor como me causa ad­
miração o arrojo de suas idéas. São originaes 
e engenhosas e o que tisna um pouco essa 
minha admiração, é que ellas naò partam 
de um nacional. Não sei,, meu caro 'doutor* 
como é que nós não temos desses arrojos! 
Vivemos terra á terra, sempre presos á ro­
tina . . .  Póde ir descansado que a Repu­
blica vae aproveitar as suas idéas que hão 
de enriquecer a patria.

Ergueu-se e trouxe Bogoloff até á por­
ta do gabinete, com o seu passo de meu- 
m a tico.

Dentro de dias Gregory Petrovitch Bo­
goloff era nomeado director da Pecuaria Na­
cional.

C A P I T U L O  V I I
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Houve sempre quem se zangasse com os 
estrangeiros que perguntavam lá nas suas 
terras, st aqui, nós andavamos vestidos; “ 
concluísse dahi a lamentável ignorância dos 
povos europeus. Essa irritação trouxe a as 
nossos dirigentes» diplomatas e gente do 
mesmo feitio de espirito, a necessidade de 
pensar em medidas que levassem os fran- 
cczes a ter uma mais decente reputação 
de nós mesmos. Aborreciarse essa gente tão 
bo.nita, tão limpa, lião elegante que não 
vissem o Brasil nelia- mas nos indros 
nil’s, nas .serpentes? nas florestas e nas 
feras. Era um erro palmar de geogra- 
phia que precisava ser emendado de
vez e apagado do espirito estrangeiro 
essa feição tão deprimente para a nossa

patria. Ha quem pense que dahi não advem 
mai algum; que a representação de um paíz 
na imaginação de outro povo ha de ser 
sempre incxacta; e, na de um paiz de se­
gunda ou quarta ordem, feita por estranhos* 
ha de dominar forçosamente o aspecto mais 
nitidamente differeníe que elfe possuir.

Cutra fonte de irritação para esses es­
píritos diplomáticos estava nos pretos. Di­
zer um viajante que vira pretos, per^vin- 
tar uma senhora num «‘nall» de hotel si os 
brasileiros eram pretos, dizer que o Bra­
sil tinha uma grande população de côr» eram 
causas para zangas fortes e túar o somno a 
estadistas aedamados. Ainda ahi havia um 
lamentável esquecimento de um facto de pe­
quena observação. Hão de conCordar esses
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cândidos espíritos diplomáticos que o Bra­
sil recebeu durante séculos muitos milhões 
de negros e que esses milhões não eram 
estereis; hião de concordar que os pretos 
são gente muito differente dos europeus; 
sendo assímj os viajantes pouco affeitos a 
essa raça de homens, hão de se impressionar 
com elles.

Os diplomatas e jornalistas que se sen­
tiam offendidos com verdade tão simples­
mente corriqueira, esqueciam tristemente que 
por sua vez a sua zanga offendia os seus 
corr patriotas de côr; que essa resinga queria 
dizer que estes últimos eram a vergonha 
do Brasil e o seu desapparedmento uma ne­
cessidade.

Os viajantes estipendiados» dessa ou da- 
quella forma, pelo thesouro, nas obras e 
artigos que publicavam, tinham sempre o 
cuidado de dizer que não havia_ mais febre 
amarelía e o preto desapparecia. Um» o 
Sr. Manoel- Bernardes, teve immensas ale­
grias quando não viu negros no porto de 
Santos e levou essa novidade ao mundo in­
teiro, por intermédio de séu livroi.

Os nossos diplomatas e quejandos» com 
esse tolo e irritante feitio de pensar» qui- 
zeram apoiar a sua vaidade em uma pliiro- 
sophia qualquer; e combinaram as hypothè­
ses sobre as desegualdades de raça com a 
selecção guerreira, pensando em uma guer­
ra que diminuisse os negros do Brasil.

Não podendo organisar uma verdadeira «re­
serve for the blacks», decretar cidades de 
residência,' estabelecer -o isolamento. «yankee»í 
pensaram na güèrra em que morressem mi­
lhares de negros, embora ficando as negras 
a parir bebês larancos.

Não convem discutir o valor de semelhan­
te proposiito e demonstrar esse projecto dos 
nossos diplomatas com peças officiaes se­
ria vão. Ha inequivocas manifestações des­
se espirito nos jornaes e fóra delles; e el- 
las indicam perfeitamente esse pensamento 
occulto, esse tácito desejio dos nossos ho­
mens viajados e influentes.

Por momentos, esse espirito tomou um 
grande ascendente sobre a nossa adminis­
tração e quiz concluir a sua obra de em- 
bellczamento de cidades,, organisando um 
exercito para a guerra futura. Necessitou 
de uma figura de um generalj. Os qiue se 
haviam notabilisado no Paraguay tinbam 
desapparecido e os velhos officiaes que ti­
nham por íá passado, estavam cansados. Sa­
be toda a gente que quando um grupo so­
cial tem um pensamento fortemente com- 
mum e deseja realisaí-o, inconscientemente 
procura um individuo em que incarnal-o e 
por elle executar o seu designio. Nos ge- 
neraes que frequentavam os corrilhos polí­
ticos e proxim'os, havia a esperança.

Era um commandante, simplesmente com­
mandante,, minucioso na administração do seu 
batalhão, mas com cujo auxilio» os jovens 
ofiiciaes, tendo nos olhos o exemplo dos 
paizes militares, julgaram ser possível crear 
um exercito á prussiana;. No seu- tempera­
mento, na sua personalidade facilmente im­

pressionável, dúctil e malleavel» que não 
guardava impressões e não fazia com ellas 
iim «eu» seu, um pensamento proprio» era 
facil influirem essas suggestões e represen­
tar elle o papel. Os políticos levaram-n’o 
aos pináculos da carreira e da administra­
ção; e os jo\ens militares fizeram-n’o or­
ganisar espectaculosas manobras e tomar at­
titudes guerreiras.

Com 0 ascendente dos diplomatas» nesse 
instante alliados aos guerreiros» Bentes ga­
nhava prestigio e parecia ir ser o executor 
do pensamento de ambos os gruposi. Ha, 
porém, entre os militares uma corrente mais 
forte que a daquedes que querem um ex­
ercito adestrado, automaticoi garboso e ef­
ficiente; é a dos politicos. Não que elles 
sejam eleitores ou deputados; o que eües 
são é crentes nas virtudes excepeionaes da 
farda para o governo e para a. administra- 
çãcí.. A farda, a longa e pesada tradição 
que representa e evoca» promette muito a 
todos que a vestem; e os militares não 
pesam os meios de que dispõem para rea- 
lisar esse muito que lhes é promettido. Para 
elles, o uniforme dá qualidades especiaes; 
todos são honestos» todos são clarividentes, 
todos são energicos. A tradição de Floria- 
no,. sempre mal analysada e sempre fal­
seada em grandesa e poder» muito concorre 
para isso e faz repercutir no povo a con­
cepção quarteleira.

Ha até doutrinadores a affirmar que os 
grandes factos politicos e sociaes do Bra­
sil,'‘•têm sidojírealisàdós” pèlos militares. O 
Exercito, escrevem elles, tem levado este 
paiz ás costas. Ainda não havia Exercito 
brasileiro, pois ainda o Brasií não era 
independente,, e já aquelle fazia a Inde­
pendência com as milicias paizanas. A abo­
lição foi feita porque um tenente não qmz 
apanhar escravos fugidos. E' bem possivel 
que esse official não o quizesse fazer poi 
espirito de casta ou classe; que julgasse 
talvez incompativei com a dignidade de seu 
officio senielhante diligencia; mas os theo- 
ristas não se detêm. O que aconteceu foi 
o que se daria hoje si se mandasse o Ex­
ercito executar as funeções de policia. Pa­
rece.

luslificada vagamente a excellencia da po­
lítica dos militares, não é de admirar que 
tal convicção se haja solidificado nos es­
píritos, tanto mais que os doutrinadores es­
peciaes não têm merecido a critica que exi­
gem. Lamentavelmente não se tem mostra­
do a elles que a sua theoria no quie é pe­
culiar ao Brasil tem vicios insanáveis; e no 
que toca ao mundo esquecem a considera­
ção que durante muito tempo não houve 
militares nem civis e a casta dominahte, 
donde saiam os governantes, era forçosa- 
mente a de guerreiros. . ' ■

Popular entre os miíitafes a doutrina, 
pondo na ascensão de um delles ao poder 
grandes esperanças de solver pequenas dif- 
ficuldades, não é de espantar que Bentes, 
prestigiado pelos diplomatas, gabado nos
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jornaes, se fizesse em pouco tempo o che­
fe primacial que não existia.

Com uma docilidade espantosa, foi ao en­
contro das suggestões e as acabava. Um 
jornal, pela penna de seu chronisía mili­
tar, por occasião de uma revista, disse que 
Bentes, a cavallo, pequeno busto, era bem 
um qualquer general japonez. Bentes gos­
tou da lembrança e, como esse general ti­
vesse o vicio do havana que não largava 
da boca, esforçou-se elle também por não 
largaI-0 dali em deante.

Bem cedo, alliaram-se os militares políticos 
e os organisadores da nação armada em 
torno da figura que nascia toda inteira do 
pensamento diplomático. Sob o pretexto de 
reorganisação, alargaram os quadros, fize­
ram-se centenas de prcvmoçõies e esse alarga­
mento dos quadros era justificado pelo sor­
teio militar.

A opposição foi grande e não houve ex­
pediente por mais inconfessável que fosse, 
que não empregassem os interessados para 
arrancar a lei constitucional á facilidade do 
Congresso e á timidez do presidente.

Feitas as promoções, creadas as reparti­
ções lem que os militares se fizeram plá­
cidos burocratas, a popularidade e presti­
gio de Bentes no Exercito foram os de 
um general victorioso que tivesse repellido 
o invasor.

A creação dos diplomatas, porém? la to­
mar ouíró rumo; o seleccionador da popu­
lação não queria mais o papel, julgqu-se 
estadista, ficou convencido que o era? gra­
ças aos ascendentes e os signaes cabalis- 
tkos do seu annuncio. O despeito dos po- 
íitices com a candidatura de Xisto foi ao 
lencontro da apocalypse militar; e Bentes 
pesou na escolha do successor presidencial 
com uma revolução na retaguarda.

A primeira impressão que se teve foi de 
estupor. Aquelle motim branco, aquella re­
volução de- palaçio, de serralho, não estava 
nos' '’fiosso'p , ha,bitos. Ninguém tinha perce- 
bidof' esse lento trabalho occulto ; hingqeni 
tinha notado e não notava as interferenciàs 
dos diversos espíritos dos grupos que Bentes 
iiepresentava'e o seu acto foi no ar, espan­
tando e aterrando como si fosse um braço 
que se agitasse no espaço sem' inserir-se em 
um corpo qualquer.
■"'Pepois, passado 0 espanto, houve a ir- 
ntkçãç causada com aquella súbita fortuna. 
À opiiiiãò s.ó as admitte assim,, as de di­
nheiro; rnaS as outras, que ella está nabi- 
tudda a ver obtidas lentamente, passo a 
passo, quando 0 são de outra forma, cho­
cam e ferem as noções que 0 consenso ge­
ral já tem firmes no espirito.

Esquecia 0 povo todos os seus defeitos, 
todas as suas insufficiencias, si a ascenção 
fosse feita aos poucos, normalmente, sem 
violências disfarçadas e coacções meio con­
fessadas; e a irritação da multidão, da opi­
nião, , descarregou-se, transformou-se em ri­
so,. em riso sardonico, como sabe sempre 
rir a massa, dos tyrannos que são ao mes­
mo tempo tyrannisados.

Não foram todos os políticos que 0 ac- 
ceitaram; foram alguns chefes, um d o s  
quaes era Macieira, que viu logo como po­
dia aproveitar a situação; e Bastos, ape- 
zar de toda a sua força apparente, admithu-o? 
acceitou-o, por uma consideração de defesa 
e conservação pessoaes. Neves Cogominho 
e os outros homoiogaram' a escolha; e todo 
o esforço destes foi simular que o fizeram 
com liberdade e convencer Bentes de que 
muito lhes devia.

Solicitado por uma corrente de interes­
ses, solicitado por outra contraria, Bentes 
oscillava doidamente, como um espantalno 
sob o vendavali. Os adeptos sem se enten­
derem entre si, só se comprehendiam na 
bajulação infrene. . com que incensavam o 
feitiço — bajulação que crescia em pro- 
porção aos ataques.

Políticos aposentados e esquecidos, agi­
tadores infelizes foram trazidos á tona e, 
do exagero de adulação, penitenciavam-se to­
dos troçando na intimidade o manipanso 
ique tinham creado;.

Um antigo político gabou mesmo a igno­
rância como fecunda no governo, affirman­
do mesmoi a sabedoria coimo prejudicial ao 
paiz; e Ignacio Costa, em conversa com 
Benevenuto, confirmou a sentença:

— Soberania? Bacharelismo?... Nada ! Na­
da !... Acabemos com essa pedantocracia ba- 
charelesca...

Benevenuto disse-lhe então pacientemente: 
Ignacio, queres ouvir uma historia? 

uma lenda que corre entre os Fellahs. 
Como tu sabes, são suppostos representan­
tes dos contemporâneos dós Pharaós. Con­
tam elles que, por occasião da conquistá do 
Egypto pelos arabes, o escriba Hüé-tep des-< 
pertou dó tumulo. Sãoi casos que se phs- 
sam frequentemente nessa vasta neeropole 
que é o Egypto. Hué-tep ergueu-se do tu-< 
mulo, tirou a sua mascara funeraria e viu 
toda a brutalidade de Ornar e os seus se- 
quazes. Reparou qúe não gostavam dos rô- 
íos de. pâpyros e não tinham em grande 
cónta o seu velho saber de estylisar em 
bellos caracteres demoticos os grandes fa­
ctos das dynastias. :Hué,-tep, resuscitado dq 
tumulo por aquelle tro]pel, não sabia como 
viver. Tinha uma lingua tão differente e 
os recemrchegados odiavami a escripta. Co­
mo havia de Ser?

Estava pensando, já fóra do tumulo e sen­
tado sobre a extremidade de uma agulha 
de granito, quando um «caid» árabe, com 
a cabelleira untada de graxa, approximou- 
se e perguntou-lhe: — Que fazes, meu ve-̂  
Iho? — Vim de entre os mortos e não sei 
o que hei de faezr. — Quando, vivias, que 
fazias? — Escrevia; era escriba de Phon- 
Chué, ministro do poderoso Amenen-Set. •— 
Isto está fóra de moda. Não vês porque o 
Egypto com os seus tres impérios, desapi- 
pareceu? Fdii a escripta... Nada de escripta í 
Fóra os preparados, E logo o escriba daí 
maravilhosa letra ficou convencido dos imar- 
leficiio® que a sua habilidade representava.
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e, seguiu o «caid», que lhe dava tamaras e 
mél de quando em quando.

O escriba Hué-tep, que só fôra estimado 
pelo áeu saber e pela sua linda letra, come­
çou a aconselhar a quebra 'dos monumen­
tos e a queima das bibliothecas; e foi por 
isso, dizem os Fellahs, que o Egypto ficou 
esteril.

—; Eu sei,| doutor. Eu sei... Mas esse saber 
ahi não e saber que valha.

— Mas quail é o teu saber, Ignacio?
— E ’ a feciencia positiva... Não admitto essa 

jurisprudência, esse direito.
— Por que?
— Porque não é positivo.^
— Quem te diz que o teu é?
— Doutor, o senhor é üm metaphysico... 

Não se póde conversar com o senhor. Nós 
precisamos, doutor, de aperfeiçoamento mo­
fai ; e devemos ter por principal escopo, a 
incorporação do proletariado á sociedade 
moderna..

Quasi sempre Benevenuto, depois do jan­
tar, vimia áquelle café espairecer con­
versar com um e outro conhecido. Não ti­
nha companheiro cefto, mas era raro que 
encontrasse Ignacio Costa. A’s noites, rara­
mente este saia de casa; mas, por aquella 
época de grande actividade politica, elle as 
aproveitava para ir ã esta ou áquella casa 
de pessoa influente, prindpalmente á de 
Bentes que vivia cheia. De resto, quando 
o não fazia, corria os cafés, as redacções. 
dos jornaes, buscando novidades, num te­
mor constante que Bentes se evaporasse de 
uma -aora para outra,

O primo de Edgarda encontrara ali Igna­
cio e estavam a conversar amigavelmente, 
quando Lucrecio approximou-se da mesa e, 
de pé, apoiado ao guarda chuva, disse sem 
mais cumprimentos;

—• Sabe... com licença, doutor... mataram! 
o Zéca das Telhas.

A Benevenuto pareceu que se tratava de 
alguma relação de Ignacio, mas este inda­
gou com indifferença:

—Quem é ?
Lucrecio tinha nas faces o temor estam­

pado e, de vez em vez, olhava os lados 
cautelosamente:

— Um rapaz... Um rapaz dos nossps4.. 
amigo do Tôtonho...

— Quem foi?
— O po vo!
Barba de Bode pronunciou esta palavra 

e respirou alliviado.; Benevenuto levantou- 
se e foi passar o resto da tarde em logaH 
menos povoado de novidades politicas.

Lucrecio sentou-se e contou os pormenores 
4 a execução popular. Zéca era antigo apren- 
cfiz cfe marceneTío. Alistara-se no. 'bando de 
Tôtonho, fizera diversas desordens e mes­
mo mortes. Tinlia andado soicegado umi pou­
co, devido á policia; ultimarnente, pqrém^ 
voltara mais terrivel. Extqrquia dinheiro a 
todos do bairro, de revólver em punho, 
espccialmente oos negociantes, gostando tam­
bém de fazel-o alta noite aos jogadores fe- 
lizesi. As queixas eram muitas> a policia o

prendia, mas sempre o Dr. Campello ou 
Tôtonho soltavam-n’o. Naquella noite, no 
largo do Maéhado, intimara um cocheiro de 
tarro a dai-lhe algum dinheiroj. O <cCapote.>. 
tal era o appellido do cocheiro, não accé­
dera e Zéca matara-o a facadas. Persegui­
do pelos cohegas oo morto., outros popula­
res se vieram juntar e, quasi em frente ao 
palacio do Cattete,, fôra morto a tiros de 
revólver.

— E a policia? perguntou Ignacio.
—• A policia não pôde nada.
Ignacio não viu bem como ligava esse 

acontecimento ao destino da candidatura de 
Bentes. Pareceu-lhe ver naquella attitude dos! 
populares, alguma cous-a de mais eftectivo! 
na manifestação de sua opinião ; e notem 
que Lucrecio estava amedrontado assusta­
do, como si o povo estivesse a gritar 
sempre: Mata! Mata! Lyncha!

A noticia desse facto teve uma pungente 
repercussão na cidade. As proezas do as­
sassinado, arroladas pela policia e não pu­
nidas, que os jornaes publicaram, deram 
aos habitantes a idéa de que estavam ã 
mercê do mais audaz. Mesmo, a frouxidão das 
autoridades em apurar tão grave facto in­
dicava que se julgavam felizes por se verem 
livres do pesadelio. que o desordeiro repre­
sentava ; e, si assim era, si não tinham! 
procedido contra elle na forma ria lei, de­
nunciava que estavam coagidos, manietados, 
deixando a fortuna, a honra, a seguran­
ça de cada um entregues á sanha dos des­
almados de que a politica precisava para 
aterrar, asphyxiar a opinião e as consciên­
cias.

Numa, ha manhã seguinte, conforme o 
seu habito, depois d<̂ ter tomado café, pro- 
poz-se a 1er os jornaes. Com os acontecimen­
tos, a tsua leitura éra mafs descansada e 
curiosa, estendendo-se a jornaes de todos 
os matizes e feições.

Os periódicos ephemeros, as revistas come- 
tarias, elle os lia ou fazia a mulher 
lei-os, cauteloso como andava em perscrutar 
a marona dos factos, em precaver-se contra 
as intrigas, em descobrir de que forma os 
seus collegas no enthusiasmo pela candidatura 
do general enxergavam a sua situação, poili- 
tica.

Amanhecera chovendo, um dhuvisco fino 
e intcimittente, O dia era indeciso. As ar­
vores tinham um verde contente e as mon­
tanhas estavam encobertas. A velha D. Ro­
mana, que raramente se interessava pelos 
acontecimentos» veiu perguntar a Numa:

— Doutor, estão matando gente na rua?
Ficou entre os humbraes da porta. Como

que a velha tinha medo de avançar e per­
guntava com toda a sua forte e boa ve­
lhice:

—. Doutor, estão matando gente na rua?
Numa descansou a folha e respondeu com 

acanhamento áquelía pergunta em que r.a- 
via algo de censura maternal;

— Não . . .  Não . . . Um desordeiro ... Não 
foi nada,. Q. Komana ; isso acontece em toda 
a parte.
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Esteve, a velha ainda instantes de pé 
olhando o marido da neta sem dizer pala­
vra, mas a interrogal-o com os olhos. Nu­
ma evitava odhal-a e os encargos domésti­
cos chamaram-n’a ao interior da casa.

Não se espantou o legislador com 0 caso> 
mas sentiu no acto dos populares um desa­
foro, um.a insolência. Governo é governo; 
e si protegia 0 , homem . . .

A muiher veiu tomar .café na saía em 
f/ue o marido lia os jornaes. Já sabia va­
gamente do facto e inqueriu:

— Numa, que fuzilamento é esse que os 
jornaes trazem?

—• Um caso á toa.... Um sujeito matou 
outro e o povo matou-o.

— Por que ?
—■ Por que? Porque matou o outro.
Acabando de tomar caféj Edgarda correu 

os jornaes e leu o facto. Não tinha» como 
0 marido, pratica desses actos de poütica 
e não sabia que esta exigia tanto. A sua 
impressão foi de desmoronamento. Tudo 
caia, a lei, a ordem, a autoridade; e na 
barbaridade dos entrechoques de paixões, a 
paixão irreflectida da multidão teria de do­
m inar... Acertaria sempre? Teria acer­
tad o ? ... Por que aquelle calaceiro saquea­
va em pleno Rio de janeiro? Por qoe?

Era a política, era .Campello a garantir-i'he 
a impunidade e, mais alto, os protectores 
de Camp^'lU dando a este mão forte e prestí­
gio . . .  11 o Estado é uma coacção orga- 
nisada, essa coacção cessava por abdicação 
do propric E stado... Era o ruir de tudo... 
Onde nos levaria tudo isso ? ... A sua cot- 
lahoração não seria criminosa? Tinha dii-ei- 
to -perante a sua propria consciência de 
coriiríbuir para semelhante ruína? .Sentiu 
perleitairente que esse ' afrouxamento da lei 
e d-a-autoridade'-tin ha pòr fim recrütar dedi­
cações aos , ambiciosos antipathicos. á ' Opj- 
niãt). A coacção legal dò. Estado fizcra-sè. 
para uma mascarada eleitoral» ameaça de 
.valc-ntão. . .  No afan de fingir que Bentes 
era - desejado, os apparelhos de compressão 
govetnámental não tinham o cynismo de 
impol-o á força de baionetas. Tergiversa­
vam-, sinyulavam uma escolha regular; era 
a hoqienagem' que. o vicio prestava á virtude. 
Comó a opinião não se revoltava? Tinha 
medo ? T .. Parecia impossivel, mas si não 
tiiveése... Crime maior dhe pareceu a co- 
acçãb que se fazia á consciência dá nação.

Com que direito-? .̂ Em nome <le ,que? I^ão 
eram interesses secundários que -se ioJJré- 
punham, com baionetas, gaiTÜchas,'íncás, 'i  
manifestação-da vontade de um .paiz ,interno ? 
Não era urn syndicato profissi-biiai -que 
queria tirar 'de Bentes os lucrOé dc'seu!- mV., 
nopolio? A maldição veria sobre elle e,.so­
bre,;;ella - tambem» -''qüè, , pòr •' simplet vaida­
de, -nao ' fafevã- d a r a m e n t e ■ Màã, si fi­
zesse, que havia idéVer,/que m-déantarra? Nu­
ma não voltaria deputado; ella não /seria 
a esposa do eloquente parlamentar; as ou­
tras não a olhariam com respeito e a sua 
loi tuna não teria essa moldura; seria a for-

tuna \ulgar, corriqueira, da mulher ae um 
negociante qualquer.

— Esse caso vae ter éco na Camara, dis­
se ella.

— Pciuso tambem. A opposição vae apro- 
veital-a e fazer um cavallo de bataiha. 
Não me metto na discussão.

—• Não faça isso... E’ bom sempre dar 
uns apartes. . .  Naturalmente vão censurar 
a poHcia»

— Qual policia! Você não reparou que 
o homemi é protegido do Campello! Vão cen­
surar a todos nós» atacar-nos.

— Os commentarios de Fuas encaminham 
um pouco a opinião que você deve ter. 
Você leu?

— Li e já sei dos casos que tem ha­
vido em outros governos.

—• Os opposicionistas pódem achar certas 
differenças.

— Quaes são?
— E’ que o de hoje vivia a extorquir 

dinheiro á m.ão armada» desde q.ue o Ve­
lho deixou o governo, com sciencia e avi­
so á própria policia que não tomou pro- 
videncias„ Vocé não acha?

— Que tem isso?
— Você sabe b em ... Você não está na 

Cam<ara.. A policia não tomou provddencias 
porque vocês . . .

— Nós? . . .  Êu» não.
— O partido dc vocês . . .
— Campello.
—• Sim, Campello o acoutava.
A mulher retirou-se e Numa um instante 

considerou a gravidade do facto. A abdi­
cação delles, os políticos, tinha afrouxaao', 
si não cortado todos os laços sociaes. Fi­
cou surprehendido por ter virificado isso, 
elle que, em Cadmbáo, julgava de somcnos 
essas cousas de assassinatos. ..

Na safa em que estava» ouviant-se iongi- 
quãmente os ruidos da rua, o zumbido dos 
eléctricos» 0 buzinar dos automóveis, o pre­
gão dos mercadores» mas,, assim mesmOp 
sentia a palpitação do Rio de jáneiro» ca­
pitai do Brasil, cheia de commodidades!,;mas 
de opposição e de critica.

Embora no logar em que estava não vis­
se 0 portão, Numa teve idéa de que elle 
fora aberto. Devia ser uma visita. No co­
meço» eram raras; mas», ultimamente^ se 
multiplicaram. Não havia projecto em que o 
seu voto não fosse solicitado por umã, 
meia-duzria de empenhos. Muitas vezes» o.s 
pedidos eram contrários á sua disciplina 
partidaria, e negando-se a attendel-os crea- 

?Ç.̂ p̂4tUias. Como queriam que fossem 
independé.ríVes? -De um lado» o partido» e 
de' oútro,_ .ps ínferessados ? Como havia de 
ser? Pará-não errar,' para a sua seguran­
ça, ■votava stmjíre com ;o partido.

Os jornaes^ e o poVo'del>oéKávãm o Con­
gresso, fa?iam4 hé 'as mais áqerbas criticas 
e cobriam òs deputados de epithetos os niais, 
despreziveis. Não se entendia o'povo! D-zia 
isso, prociam-ava a inutilidade do Parlãméh-^ 
to, desmoralisava-io; enfretantos queria que 
resistisse aos assaltos, ás ameaçak do po-
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der. Estariam os deputados muito aviados  ̂
si lhe seguissem os conselhos. Seriam to­
cados da Camara, expulsos e então não 
vaileria mesmo mais nada o Congresso. A 
visita entrou; era Mme. Forfaible. Edgar- 
da acompanhava a generala. e conversavam 
garrulamente. Numa teve presentimento de 
que ella vinha interessar-ise pelo projecto 
das desaccumulações. Que diabo! Não sa­
bia como votar!..,. O governo^ uma nora 
fazia questão, outra diziam á socapa que 
vetaria ... Temia incompatibilisar-se e ficar 
incompativel, tanto mais que Bentes parecia 
ser contra. Tinha mesmo dito; «Eu sou pe­
las desaccumulações bem entendidas.»

A senhora entrou e toda a sala animou- 
se com a sua presença.

— Doutorj bom dia! Já sabe da ultima 
novidade? O Gomensoro> casa-,se com' a oo- 
pcira da pensão. Esse Gomensoro, Edgar- 
da, é muito engraçado. Yocê sabe como 
foi o casiamento delle? Vou contar. Elle pin­
ta os bigodes. Outro dia, não tendia tempo 
de pintal-03 completamente, saiu com a me­
tade do bigode branco. Na saía, ao tomar 
a escadá, alguém disse: Coronef, o senhoi 
está com o bigode sujo. A menina, a noiva'j 
a cope ira . . .

— Não era copeira, Alice; disse Edgarda.
— Emfim, a noiva observou por ahi: 

Não é verdade dizer que a metade do bi­
gode do coronel está sujo, o _que ella está 
é limpa.

— Por isso casou-se? perguntou Numa. 
—• Por isso. Vae comer bem bons quitu­

tes, certamente.
— Como você sabe disso, Annita?
— Eu não sou muito propria para sa­

ber, uras certamente Gomensoro , nãO' será 
também. Está lão velho....

—• Nem tanto, disse Numa.
— No almanaque; a egreja talvez não 

seja da mesma opinião. . . Doutor, outra 
coiusa: preciso do seu voto para serem' rejei­
tadas as taes desaccumuliações. Manoel não 
póde viver sem os vencimentos de profes­
sor . . .

— Minha senhora , . .
_Olhe, • doutor, nós ficamos inimigos . . .
■— O povo . . .
__ Que tem o senhor oom o povo? O

povo não. vale nada. . . Não vê como elle 
não quer Bentes, como si' pudesse ter opi­
nião dessas cousaa. Nãoi acha, EdgarJa?

— Olha, Alice, eu não sei bem si elle 
póde ter ou n,ao.

— Você é Boeialista. Não sei como voce, 
íilha de senador e mulher de deputado, 
póde ter ideas tão, estrambolicas. Então, 
doutor, como vota?

— Minha senhora. . .
— Seja franco: como vota?
— Depende.
— Edgarda, como vae votar o marido de 

você ?
—̂ Isso é lá Com eile; não tenho nada 

com isso,
■— Pois olhe, minha íilha  ̂ não e o que 

dizem por ahi.

Numa e Edgarda entreolharam-se e Mme 
Forfaible insistiu:

— Quero uma resposta, doutor.
— Minha senhora, voto com o «leader».
— Está bem. Você sabe, Edgarda, vim 

só com café .. (.
— Você quer almoçar commigo?
— Não. Falar em almoçar. . .  Você sabe 

quem me convidou a jantar com elle ha 
dias, em «tête-á-tête» ?

— Quem?
— O AlbuquerqUiC. Não conhece, doutor?

O poeta Albuquerque .. .
•— Conheço. Recita muito bem.
— Elle convidou e você acceitou? ,per­

guntou Edgarda.
— Quasi! Albuquerque está fazendo um 

poema. . .  Você não gosta dos versos dei- 
le?

— Não são máois. Por q;ue você não jan­
tou com ehe ?

— Que diriam?
— Ah! íez Numa victoriosamente. Ahi, a 

senhora respeita ã  opinião . . .
— Sim, respeito. Mas, para fazer um 

presidente da Republica, precisa saber-se da 
opinião do carniceiro, do padeiro, ao ven­
dedor de jornaes, do tripeiro? Ora!

Numa nessa questão de accumulações, sa­
bedor como era do grande numero de pes­
soas a que ella interessava, tinha procura­
do sondar a opinião de muita gente. Em 
Fuas, não pudera descobrir estrella que o 
guiasse. As suas opiniões, tanto por es- 
cripto como pTonunciadas, eram cheias de 
duplicidade, de evasivas, de restricções. 
Todas ellas admittiam que o cidadão tives­
se dous ou mais empregos quando fossem 
de naturesa technica, quando não houves­
se capacidades sinão em um indivíduo para 
pirecnChCl-os,. Fazer taes restricções era con­
tinuar a manter as accumulações. Por que, 
então, querer a solemnidade de uma lei es­
pecial? Fuas; que era ladiino, podia bem 
oriental-o; Numa, porémí não gostava da 
sua intimidade. Elle o tratava com uma con­
descendência superior, comO' si fosse Fuas 
o legislador, o deputado. Si bem que pre­
cisasse delle, essa attitude do jornalista le- 
ria-o e tirava-lhe a acuidade nas pergun­
tas, as lábias para surprehender-lhe a om- 
nião. Na verdade, Fuas pouco se incommo- 
dava com a questão; os seus interesses se 
haviam voltado para Bogoloff.

E’ caso que o director da Pecuaria Na­
cional togo que tomou posse do seu- lo- 
gar, procurou Xaridid com quem' teve uma 
conferencia, na qual mostrou a necessida­
de de dar começo ás experiencias dos seus 
processos de fazer de um boi quatro e fa- 
bricar carneiros que fossem ao mesmo tem- 
po cabritos.

—■ Não ha duvida, doutor, organise o 
seu plano, disse Xandu’ com toda a segu­
rança; exponha o que necessita» pois aqui 
estou eu para fornecer-lhe os meios. O dioû  
tor comprehende perfeitamente que tenho 
0 máximo empenho em levar avante esse em- 
prehendimento, não só porque é de um

î̂1
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valor scientifico extraordinariO) como tam­
bém offerece aspectos praicos de alcance 
transcendente .Demais» a gloria que lhe cou­
ber também será partilhada pelo meu mi­
nistério . . .

Concertou o- monoculo na arcada orbita­
ria e continuou com calor:

— Sou pela pratica, pela actividáde util. 
Hoje, por exemplo, tenho que assignar 
2 .0 Ô9 decretos e levo aO' presidente 412 re­
gulamentos, entre os quaes um sobre a 
postura de gallinhas. que lhe vae agradar 
muito. Este paiz nunca teve ministrois.,.. 
Não se dedica á avicultura, doutor?

— Não; mas os meus processos são ge- 
raes, destinam-se a toda a especie da cria­
ção de animaes. Havemos de experimental- 
os» si y . Ex. me fornecer os meios neces­
sários.

— Não ha duvida. Faça o orçamento.
Não se demorou muito* Bogoloff em or-

ganisal-o com todo o capricho. Nelle, além 
die muitas cousas, exigia dez auxiliares há­
beis, práticos e sabidos na bio-chimica, os 
quaes deviam ser contratados na Europa; 
exigia também um numeroso pessoal suhal- 
terno; pedia uma fazenda e uma grande ver­
ba para material e apparelhos.

Só em pessoal gastavam-se quatrocentos 
centos e outro tanto com a fazenda, ap­
parelhos e material. Fuas, sabedor do caso, 
pôz algumas observações no seu jornai» so­
bre a creação da Estação Experimental de 
Reversão Animai e Quadruplicação dos Bois. 
O russo procurou-o, os commentarios ces­
saram e Fuas ficou encarregaoo da aequi- 
sição da fazenda, material e apparelhos.

Vencido esse peoueno tropeço, Bogobff 
procurou o ministro, a ciuem apresentou o 
orçamento:

— Não lhe posso dar resposta já, meu 
caio doutor. Estou muito atrapalhado. . .  
Neste paiz está tudo por prover e eu tnibá- 
lho dia e noite. Nunca teve ministros e 
um que vem com disposições de trabalhar, 
esgota-se em pouco tempo. . .  Imagine, que 
não pude tomar hotje o meu banho de frio,
tanto estou atrasado!  Um dia em que
não o faço, volto a ser o brasileiro mohe 
que os senhores conhecem. . .  Assim mes­
mo já assignei 382 decretos e organisei 49 
regulamentos... Ah! Doutor! Este Brasil 
precisa de frio. muito frio!

Despediu-se Bogoloff do homem tão acti­
vo e voltou a|o seu gabinete de Quadru­
plicação de Bois, que era no proprio edi- 
ficio da secretaria. Fuas esperou o resulta­
do durante um mez e o trabalho do russo 
na Direcção da Recuaria Nacional limltava- 
se, durante esse tempo, tão somente a as­
signar os registos dos estábulos e vacearias 
da cidade.

Fuas Bandeifa desesperou e foi tratar de 
outros negocios ; mas Bogoloff que era 
mais tenaz esperou piela decisão de Xanauã 
Houve um dia em que o ministro o chamoti 
e falou-lhe a respeito da sua Recuaria in­
tensiva :

Li 0 seu orçamento e a sua exoo-

sição. Muito bons, ambos! O orçamento 
está um pouco salgado. Por que o senhor 
quer um laboratorio de chimica tão com­
pleto ?

— V. Ex. comprehende, disse-lhe o dou­
tor russo, que os nossos processos se ba­
seam na bio-chimica, dahi essa necessidade.

— Não ha duvida, concordo; mas o dou­
tor podia bem dispensar a fazenda.

— E os meus bois, onde viveríam? Não 
acha V. Ex. necessário pastagens?

— O seu methodo não se basea na ali­
mentação artificial» doutor?

— Basêa-se na super-alimentação chimica.
— Pois então? O seu gado podia até 

ser criado em. uma sala.
— Isto podia dar-se si fosse um ou dous, 

mas muitos não é possivel. Demais, não 
abandono inteiramente os methodos com- 
muns de alimentação. Nem é possivel!

— Não ha duvida, doutor! O senhor sa­
be que o governo está em economias e não 
póde já attendel-o. Em todo o caso» p Es­
tado tem uma casa disponivel com um ra­
zoável quintal, á rua Conde de Bom fim, 
e, em pequena escala  ̂ o senhor podia ex­
perimentar. Vá ver a casa.

Inútil é dizer ique Bogololff não tinha ne­
nhum interesse em pôr em pratica as suas 
fantasticas ideas. Foi ver a casa e fez um 
relatorio completamente desfavorável.. Nem 
outro podia scr. A casa era um pardieiro 
arruinado e o quintal tinha para pastagem 
algumas touceiras desse capim a que cha­
mam <'pés de gallinhas». Aconselhou-lhé o 
ministro por essa oceasião:

— - Doutor» não se aborreça. Ningueíii
mais do que eu conhece as vantagens do 
seu processo, a baratesa que ia trazer para 
um genero de primeira necessidade» mas o 
governo está em apuros, está cortando des­
pesas . . .  Sinto muito, mas . . .  Olhe : faça
como eu, escreva regulamentos. . .  Si não 
quizer, aconselho que se occupe com o ex­
pediente ordinário de sua repartição e es­
pere um pouco.

Bogolioff viveu assim feliz e tranquillo. 
Os cruéis acontecimentos que o envolviam 
não despertav^am nelle os ardores generosos 
de sua primeira mocidade, que tanta amar­
gura havia soffrido. Nascera. em Kazan, na 
Rússia, onde seu pae tinha um «sebo» que 
lhe dava os parcos recursos necessario.s â 
subsistência de ambos.

Aquelle contacto com os livros» desde qua- 
si 0 seu nascimento, dera-lhe «fumaças» e 
inaptidão do inteflecíual de origem obscura 
para o esforço seguido, quando se cnoca 
com o meio naturalmente hostil. Fez o
seu curso na Faculdade de Linguas Orien-
taes em que Lobatchevsky affirmou com
rara coragem intellectual e - grande vigor
que por um ponto fóra de uma recta se po­
diam tirar varias parallelas a essa recta.

Annos passou dentro dos seus «innoceníe; 
sonhos» de chimeras de justiça e de fra­
ternidade. Inutilisou-se; fez-se honesto de 
pensamento e de coração. Acabado o< cur­
so, não sabia fazer nada; viveu encostado aó
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rae sem atinar como havia de empregar 
o seu piersa e o seu tartaro.

Travou conhecimento' com revolucioná­
rios ' frecuentou-os nos cafés, estimou ai- 
<runs. foi tido por suspeito'; e, quando nou- 
ve lím attentado contra a vida do gover­
nador da cidä'de, foi com outros par^r a 
cadeia, afim de ser escolhido aquelie cuja 
cabeça deVia ser perdida para que a ma­
jestade do EstaciO não o_ fosse.

Verificaram que nada tinha com o caso. 
soltaram-n’o. Rolou de cidade em cidade, 
depois de ter perdido o pae, por fim ve u 
para o Brasil para socegar e morrer._

Não tinha mais escrúpulos; e si nao co­
bria a humanidade com despreso, despre/a- 
va-se a si mesmo, não se detendo' deante 
de impecilho moral, sinão daquelle que fos­
se castigado pelo Codigo^

A teiTa era boa e chã; e eile nao se 
incommodava em saber si era bem gover­
nada ou mal. Ia vivendo com a sua uber­
dade interior, perfeita e completa^

Nem todos eram assim; nem todos ti­
nham a indifferença philosopihica de Bo- 
goloff. Benevenuto, que sempre fôra totai- 
mente infenso aos conluios pohticos. oue 
mesmo duvddava da patria, sentia dentro de 
si energias até agora sopitadas. Acüueiie 
espiectaculo ue subserviência geral, aquelie 
amordaçamento da opinião,, aquella serie oe 
delktos de toda a natureza, reagiram so­
bre efte e tirar,am-n’o do seu quietismo.

A revrolta era contra los opprimidos e con­
tra os oppressores, mais contra estes? pois 
eram reincidentes na sua oppressão, teita 
sem idéal, sem desejo de reailsar grandes 
obras, mas instigada unicamente por uma 
pueril vaidade e justificada com sentenças 
cheias de heresias liberticidas.

Os últimos successos escandalisaram-n O' , 
eile tinha como que remorsos delles> ver­
gonha* sem ter tomadot parte directa ou in- 
directamente nelles. Accusava o seu silen­
cio* julgav^a-se covarde e? com a sua co- 
v̂ ardia,. responsável por tudo o que de san­
gue, de oppressão, de força bruta e seiva- 
trem se annunciavra. -
^ Só, naquella noite, em sua casa, não pode 
ler os seus livros habituaes. Os seus oinos 
mareavam-se ao contemplar os seus uvros 
«e os seus quadros. Havia como qu.e senti­
mento da impotência do pensamento, da cin­
tura, de sangue dos martyres e das vigí­
lias dos sábios, para melhorar a nossa *:pi'i‘ 
d ição ... Fum ava... A luz eléctrica''brilha­
va segura. Contemplou um grande mappa 
do Brasil á parede. . .  Elle estava na som­
bra. Pensou em dormir; mas viu bem çue 
a sua angustia de alma não o deixaria con­
ciliar o somno. ,

Saiu do Cattete onde morava. Veiu a pe 
bordando o mar. O céo estava povoado pelo 
luar;. Benevenuto rodava o cáes a olnar, 
ora aquelias casas sombrias, fechadas, ador­
mecidas; o ra, 0 mar*, coberto de densa pc- 
licula clara, com manchas espaçadas? mms 
brilhante aqui e ali. As luzes esphericas de 
yniegagnon briíhavam muito azues no seio

do luar prateado. As montanhas muito ne­
gras, que a fosca claridade da lua fixava 
melhor o seu ncgrume, erguiam-se em Ni- 
ctheroy; eram muralhas, ameias de um cas- 
tello fantasticü em cujos altos torreões sen- 
tinellas vigiavam a muda obscuridade das 
planuras que se suppunham do outro lado.
A rua da Lap̂ a illuminada, agitada pelo 
transito, tomou-lhe os passos.

Uma dama, vivendo dentro oe uma atmos- 
phera inebriante de perfumes fortes, corlou- 
fhe o caminho e perturbou-lhe por momen­
tos 0 seguimento das idéas e o vôo dos 
seus desejos. Outras passaram estonteantes 
de irritantes perfumes, vestidos farfalhantes* 
altos chapéos, como velas enfunadas ao ven­
to propicioi. _  , ,

O largo da Lapa tinha a sua habitual 
agitação nocturna e o seu transite!; lá, mais 
além os Arcos, o aquedueto — um ponti- 
Ihão sobre o lago infernal em que as al­
mas ardiam como corpos e os corpos como 
miseráveis fragmentos de palha.

Os botequins estavam cheios; as garra- 
las espoucavam; musicas fahhosas e can- 
çadas esforçavam-se por dar compasso e me­
dida áquella agitação; os carros dormiam ás 
portas dos clubs e os automóveis passavam 
celeres; o Passeio Publico esperava o dia 
para o encontro dos amoirosos e dos na­
morados innocentes.

Benevenuto entrou num café, quiz encon­
trar, no atordoamento e na alegria dos ou­
tros, 0 pensamentO' calmo que lhe tug:a. 
Um instante' viu aquellas mulheres, aqueUas 
chapéos, aquellas plumas  ̂ aqueUas joias; e 
o seu pensamento continuou triste/. A lua 
se occultara.

Coi tinuou a descer, encaminhou-se para 
a cidade. Avenida. O' Theatro Municipal ín- 
teriava-sc um pouco mais. Tubos de bor-J . /  — —- --- —

ratíha sobre patins de rodas lavavam_ q as- 
phalto e os lavadores viam com indifferen­
ça a sua vagabundagem atormentada.

Na estação" da Jardim, os bondes demo­
ravam-se mais um pouco a reconhecer o 
logar e a rua do Ouvidor já tinha, aqui 
e '’ali, os seus ambulantes cafés nocturnoâ. 
Foi no largo u‘e São Francisco que notou 
alguma cotisa de anormal na cidade. Doi­
das galopadas de moleques, correrias dé ga­
rotos com a cabeça ao ar pirovocaram-lhe 
a curiosidade .̂ As ruas se animavam. Ban­
dos de homens, mulheres corriam, apres­
savam o passo, Placidas travessas de me­
diocre moviniento agitavarn-se como em 'dia 
de lesta. Que e ra ? ... Diziam': é g'rande . . 
é na rua ■ao Senadoç.. na rua do Ria- 
chuelo... E elle tinha com grande difti- 
culdade a explicação para aquella estranha 
excitação de gente de condição mais va­
ria, naquelia horal. Que seria? Era um in- 
cendioi Por sobre as casas, viu um penna- 
cho negro de nuvens negras ; as vezes, na 
base, rercebia-se uma barra alaranjada, ouio',. 
Tornou um bonde no* Campo de Annai 
distinefuiu nitiuamente o incêndio;. E.xistia no 
edlificio queimado ingredientes dhimicos. Era 
deslumbrante. No fogaréo, havia tal varie-
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dade de vermelho Ique foi como si coroasse 
o cóne ardeiiie tíe um vulcão em erupcãoi 
No núcleo central, por cima dos telhados, 
a chamma era rubra com os tons de ouro; 
para as bordas', côr de laranja; e, alcan- 
do-se assim, quasi ao tope do morro que 
illuminava) transformava-se em novellos ne­
gros, levées, a voar ao vento ligeiro que 
soprava.

Um enxame^ de _ fagulhas subia, brifhan- 
íes e vivas, até muito alto; e» no céo parda­
cento da fumarada negra, brilhavam como 
estrellas igneas.

A uma oscillação da chamma» o fundo 
verde do morro se descobria e o casario 
branco da encosta surgia numa visão de 
theaíro. Um pouco em frente, as barras dé 
um andaime dividiam o campo chammeian- 
te em quadriculas e a forre azuf de São Gon- 
çalo Garcia erguia-se no seu supporte de 
pedra. Viam-se-lhe os sinos aureolados de 
’rogo c o cruzeiro desenhava-se no céo cin­
zento de fumaça. O povo continuava a 
correr. Havia nas phrases, nos gestos» no 
andar, alegria e curiosidade. Todos cor­
riam . . .

Onde é?Onde é?No Tribunal... Na Ave­
nida . . .  Na Ordem do Carmo. . .  E cor­
riam mulheres, homens, roçando-se, empu. ■

rando-se, mas sempre com ternura^ em com- 
munnão, quasi aos abraços; e, por aqueïla, 
multidão, ao fogaréo que brazeava íoite» 
perpassava um desejo de caricia» de beijoÿ 
de amor tal eír*' nójSi é a força comj que 
a destruição desperta nas nossas almas a 
necessidade da nossa eternidade. Velhos cul­
tos ancestraes do fogo sagrado do lar, do 
fogo elementar dô  Céo, da fogueira com- 
mum» trabalhavam aquellas almasf más e 
innocentes, perversas e piedosas, de gente 
vinda dos mais extranhos climas, das raças 
mais várias, de piessoas de cultura mais di­
versa, para contemplar o magnifico espe­
ctáculo do fogaréo violento. Da eterna mar­
te vem a eterna vida» e o sacerdócio da- 
quella é_ o sacerdócio desta,... Destruido 
um milhão, em pouco, dos despojos deste 
surgiram os vencedores e os perfeitos (,

El o povò na rua, aos «cordões» carnava­
lescos, cantando, gritando, corria para o fo­
garéo e os que lá chegaram em primeiro 
logap, espantavam para dentro do prédio 
incendiado os muares que delle fugiam es­
pavoridos

De onde em onde, uma machina dos bom­
beiros» arrastada por muares» abria» por en­
tre a multidaO' excitada, um sulco, deixando 
um rastilho de fogo.

CAPITULO VIII

'Íís' ' I' i

A reacção da opinião publica á candi -̂ 
datura cl-e Bentes era tão forte, tão geral 
e tão intensa, que O' apparelho de com~ 
pressão governamental não se julgava sufi- 
ficiente para vencel^a. Num paiz, em que 
nunca os votos foram contados para a elei>- 
ção dos seus representantes, os adeptos de 
Bentes temiam' que o fossem' pela primeif- 
ra vez e derrotado o candidato do syndi­
cate. Por todos os processos, procuravam 
obter adherentes e estes podiam contar com 
os favores mais inesperados do poder e da 
administração..

Liberate era coronel da Guarda Nacional 
e v^lho chefe politico de uma longínqua 
freguezia do Rio de Janeiro. Nella, em 
Cambucy, estava habituado a vencer ou si­
mular vencer, sem protesto, as eleições. De 
uns tempos a esta parte» porémi, o seu pre­
stigio decaia e os eleitores se insurgiam 
contra ô  seu mando infecundo e nocivq. 
Tendo cnegaao a época de escolher no­
vos vereadores. Liberate temeu uma derro­
ta mais completa, tanto mais .que Camoucyl, 
como o resto do paiz, se rebelava contra 
a ascanção de Bentes. Liberato, logo em 
começo, avariado como estava no seu pre­
stigio, tratou de hypothecar os seus pré­
stimos a Bentes, por intermédio de Cam- 
peIlo|. Excusado é dizer qiue foram oem re­
cebidos e em troca elle pôde contar coin 
o • apoio incondicional dos promotores da 
candiaatura Bentes.

Approximandorseodia da eleição dos ve­
readores, Liberato veriifcou qiue» apiezar das 
ameaças, muitas secções do seu districto não

lhe registariam votos de que precisava pa­
ra victoria total. Convém não esquecer que 
as eleições são as mais das veezs simu{- 
ladas, que os mesarios as fazem' ao sabor 
de suas coinveniencias partidarias e raro se 
consegue apurar a votação que as urnas 
recebem' effectivalmente. ;

Sabendo de que algumas secções resist 
tiram as suas ameaças e ao suborno goveri- 
jiamental, Liberato' entendeurse com Cam- 
pello e outros chefes de primeira categoria 
que o animaram' a proceder da fórma que 
entendesse, comtanto que o partido fosse vepr- 
cedor.

O velho coronel julgou melhor armar uma 
emboscada. Apossou-se com antecedencia cio 
edificio publico em que ia funccionar o 
collegio eleitoral, estudou-lhe os aposentos, 
organisou seteiras e, no dia do comido, es­
ta v'a lá o seu bando por trás das portas e 
paredes, gatilho no dedo, canos em seteiras 
invisiveis^ sobre os eleitores descuidados.

Em dacío momento, em' hora aprasada, a 
descarga foi feita; cairam feridos e mortos 
e _ o  medico que Liberato tinha alugado, 
não tivera serviço porque aquelles foram 
só entre os adVersarLos do velho coronel. 
^Esta manobra de alta política indignou a 

cidade e a opinião, mesmo sem oqnnecer 
perfeitan ente a forma atroz com que fôra 
aimada a tocaia; mas Liberato não se in- 
aammodou muito» pois o inquérito poiiciaí 
nada apurou, não se sabendo mesmo si ti­
nha sido feito.

Houve quem dissesse que isso estava no 
programma de Bentes, mas não era ver-

I ilï *
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dade. E’ certo que Lucrecio já tin'h'a avisa- 
dlo do que ia acontecer a Bogoloff, convi- 
dando-o até a vencer os 'honorários rncdi- 
cos que Liberato pièdosamente offerecia ; 
mas dizer que tal proesa estava no manifes­
to de BenteS', é inverdade quje não se sabe 
bem como foi gerada.

O programma de Bentes era até lyrico, 
dheio de utopias e a candidez de suas in­
tenções não se quadrava com certas attitu­
des de seus adeptos. Do que havia necessi- 
daae era impedir que os cidadãos dissessem 
nos jornaes, pelo menos, que não queriam 
o paraiso que elle promettia. Seria bem fá­
cil convencer o paiz, com os proessois mais 
commiuns de baionetas e garruchas; mas 
tal não quizerarni e tentavam uma cathecne- 
se em, que os incidentes como esse úe Li­
berato não foram, os umcos.

As urnas deviam manifestar-se; e, como 
sempre nas suas manifestações havia san­
gue, tratou-se de lhe augmentar a quanti­
dade em relação á espontaneidade do can­
didato! e da popularidade do partido que o 
apoiava.

Si os seus opposicionistas recebiam ma­
nifestações da cidade inteira, Bentes era ac- 
clamadò muito decentemente por grandes 
caudas de caleças de enterro.

Riam-se os philosophos de um esf:)rço 
tão inutilmente despendido e não es­
queciam nunca de lembrar o celebre pen­
samento de La Rochefoucauld: «A hypocri- 
sia é a homenagem que o vicio presta á 
virtude.»

E’ difficil de dizer todas as bellas cou­
sas que Bentes prometteu no seu program­
ma. Leu-o num dos mais luxuosos tneatros 
da cidade que, por signal» nesse dia, piara 
nelle entrar não se pagavam os bilhetes. 
Fuas disse, ao dia seguinte» que era uma 
peça magistral, valendo ourò os seus con­
ceitos e as suas arrojadas tentativas de en- 
grandecimento do paiz.

Si valiam ouro nem todos podiam ga­
rantir, mas que promettiam despesas avuda- 
das é facil de affirmar. ^

Um’ dos isleus propósitos mais altos era 
melhorar a navegação interior do Brasil. O 
seu interesse era pela bacia do Sao Fran­
cisco'. Notava Bentes que os seus rios ser­
viam cinco Estados do Brasil, interessando 
alguns mais; e, entretanto» não tinham me­
recido até ali a attenção dos podere.5 pú­
blicos. Notava aindla ■ que nessa portentosa 
bacia vivia uma população energica, activa, 
corajosa e o governo tinha, o dever de au- 
xilial-a. O seu primeiro cuidado, si fosse 
governo seria tornal-o navegayei da foz á 
nascente, destruindo a dynamite e outros 
exirtosivos, a cachoeira de Pauto Affonso e 
outros obstáculos que lhe impediam o -hvre 
transito.

O outro seu alto proposito tendia home­
nagear a mulher brasileira, esse exemplo 
extraordinário de mãe, dizia o manifesto •, e 
havia de fazer, quando tíhefe do executi­
vo, distribuição gratuita de brinquedos ás

con-creanças, desde QUe tivessem mães 
tinuava a dizer o manifesto.

Não eram ideas communs as que aven­
tou e nem tão pouco inviáveis; o que ha­
via nellas era um' altruismo exagerado que 
muito desgostou os seus adeptos. Fuas dis­
sera mesmo que era o seu programma, 
um programma de ideologo; si não fôra 
a experiencia que já tinha a opinião con­
servadora de sua capacidade de administra­
dor, as idéas de general deviam pol-a de 
sobre-aviso.

Affirmou com uma coragem de innovador 
que nunca as suas acções consultariam a 
economia politica e muito menos as finan­
ças; aue o paiz era soberbaimente rico e 
não devia obedecer a essas tyfannias espi- 
rituaes creadas nos caducos e pobres paizes 
da Europa,

Fuas ainda disse no seu memorável arti­
go que essa opinião era de sabio e, para 
eUa, deviam voltar a sua attenção os eru­
ditos rotineiros- adstrictos ás cousas misan- 
thropicas do Adam Smith da «Wealfn of 
nations». Citou vários exemplos negando que 
a riquesa fosse o trabalho accumuladb.

A esfusianle profundeza do manifesto foi 
recebida pelo paiz inteiro boquiaberto e 
Numa, na Gamara,; defendeu-o dos ataques 
da opposição ignara. A sua defesa foi ló­
gica e consistiu unicamiente em pedir (;iiie 
esperassem a execução para se obter um 
critério seguro da certesa das proposições 
avançadas por Bentes.

D. Edgarda, mulher de Numa,- não andou 
muito contente uns diais e ella os passou 
recolhida á sua bibliotheca a (le't e a pensar.
• Os livros estavam fóra dos seus logares 
nas estantes; viviam pelas mesas, peio Chão, 
abertos, com marcas á vista; e um tal as­
pecto era mais o da bibliotheca de um sabio 
em desesperada polemica que o da de uma 
senhora que faz placidas leituras.

Essa preoccupação de estudo e exame 
não foi a de Ignacio Costa. O ardente re­
publicano, fundador da Republica^ que foi 
ao lado de Benjamin Constant, não sentiu 
absolutamente na plataforma nem gi'and.es 
cousas e nem motivo de duvida. Aqiuiiiro 
era uma simples cerimônia e não precisa­
va Bentes mesmo cumpril-a, porque bastava 
inspirar-se nos grandes antecedentes histó­
ricos de Benjamin,- Tiradentes e Floriano, 
para fazer um bom governo.

— Bogoloíf; dizia elle certa vez ao russo 
no seu gabinete, osi vivos são semipre e 

■ cada vez mais governados pelos mortjis. 
Cs nietapnysicos não querem concordar e 
têm perturbado a m.archa ascendente d.a hu­
manidade, a completa passagem^ do período 
metaphysico para o scientifico idustriai. Es­
sas preoccupações dos legistas retrógrados 
não são mais da nossa época. A grande syn­
thèse social que Comte estabeleceu, compile,-

• tando Condorcet por De Maistre, dem mstra 
perfeitamente isso. Bentes tem razão eni fu­
gir á pedantocracia universitária . . .  Bastam 
os exemplos! Floriano . , ,.

—■ Que fez Floriano ?

f3S
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— Não sabe? Foi o maior estadista que 
tivemos.

— Quaes são as suas obras.?
— Manteve a forma republicana federati­

va com uma energia verdadeiramente repu­
blicana. Era um estadista moderno. . .  Quer 
saber de um acto delie?

—• Quero.
— Você vae ouvir. Como 3 marechal pre­

cisasse de dinheiro para fazer face ás ur­
gentes despesas que a revolta' acarretava> 
mandou que o Tribunal de Contas regis­
tasse um credito de que elle tinha neces­
sidade. O presidente do Tribunal negou-se 
formalmente a dar a sua assignatura ao tal 
pedido, por não estar de aceordo com as 
leis. O ministro da Fazenda, ao saber des­
sa resolução, foi communical-a immediata- 
mente ao marechaf. Floriano não gostou; 
mas, sorridente,, pediu ao ministro que con­
seguisse do presidente do Tribunal ir ter 
com) elle uma conferencia. Na manhã se­
guinte, muito cedo,' estava no Itamaraty o 
presidente do Tribunal de Contas. Fioriano 
recebeu-o muito amavel e mostrou a situa­
ção do governo e a urgente necessidade 
que havia ae tal credito. O presidente, in- 
abalavelÿ disse que não assignava o pedi­
do, pois era illegal, inconstitucional, que 
era isto, que era aquillo. Floriano ouviu tu­
do muito calmo e, em meio ao discurso do 
presidente, bateu na testa e perguntou: — 
< cO  sennio-r é o doutor Fulano?» — «Sim se­
nhor, respondeu o presidente» — «Ora., dou­
tor, queira me desculpar. Esta minha cabe­
ça anda tão cneia de atrapalhações ! . . .  Não 
era com o senhor que eu queria falar, era 
com o seu successor.» — «Como? pergun­
tou surpreso o ministro do Tribunal.» — 
«E’ verdade, doutor; o senhor está apouen- 
tado desde honíem.» E assim foi. Nessa 
mesma tarde, com data do dia anterior, 
era publicado um decreto que declarava apo­
sentado o presidente recalcitrante. Era assimi 
Floriano! Isso é que é um estadista, Bo- 
goloff !

E Ignacio Costa bateu-lhe no hombri e 
saiu do gabinete, abanando o seu fraque 
preto.

Continuava Bogoloff a trabalhar intensa- 
(mente no resurgimento da pecuaria nacional. 
O seu campo de experiencia era limitado a 
um salão e os laboratories eram constituí­
dos por um armario Cheio dos regulamen­
tos que Xandid expedia a mãos cheias.

Desde a manhã até ás quatro horas, pas 
sava a 1er, assignando de quando em quan­
do um officio que o secretario trazia, por­
que a directoria estava constituida do di 
rector, secretario e um rr,r d!e escriptura- 
rios;. De bois ainda não cogitava; e Bo­
goloff não se aborrecia .̂

As visitas de Ignacio Costa eram constantes 
e vinham quebrar a monotonia das horas 
que o russo passava no seu gabinete. Elle 
ouvia com paciência as suas conversas po­
líticas, observava-lhe as opiniões e surpre- 
hendia-se com ellas. Verificou com singular 
assombro que Ignacio tinha do governo uma

cencepção paternal de «m'ujik'»; que o seu 
desejo era entregar todos os poderes a um 
só, a um tyirannoi e esse tyranno fosse um 
militar. Não comprehèndia que um homem 
como elle,, que se dizia republicano, demo­
crata, tivesse semelhante idéa de repubuca. 
ignacio se suppunha illustrado, culto; en­
tretanto, desprezava todo o ensinamento^ to­
do 0 esforço dos homens de pensamento 
em restringir a autoridade, o poder total 
de um só. Ignacio parecia não se ter aper­
cebido dessa feição dos governos mioderno,s, 
dessa necessidade de contrapesos, de recipro­
ca íitcalisaçao entre os depositários do go- 
venii',, para que nenhum fosse effectivamen- 
te governo. Aceusava de retrogrades os que 
a iqueriam- mas nelle é que havia uma 
volta ao'governo absoluto, ao cõmpleto go­
verno absoluto dos orientaes.

Essa sua mórbida admiração por Floriano 
era tanto ingênua quanto sem razão. Como 
esse homem era estadista eminente e não 
tinha deixado nenhuma obra de estadista, 
obra que redundasse em beneficio geral, que 
tendesse para a felicidade dos povos, na 
expressão de Bossuet? Como elle tinha man­
tido a ordem republicana, si attentara con­
tra os tribunaes, os parlamentos,; as ieis, 
€ queria tudo isso curvado á sua vontade? 
Não era bem Republica que Costa queria; 
Costa desejava o regimen russo ou me­
lhor dos knaíos tartaros.

Curioso é que na Rússia os avançados 
sonhassem com constituintes, tribunaes inde­
pendentes, ministros responsáveis e os que 
aqui' se julgavam avançados não quizessem 
todo esse apparelho governamental. . . ,

A Revolução, que teve como um dos seus 
grandes escopos o estabelecimento de uma 
constituição escripta que limitasse o ‘poder 
real, era ia*mada por Costa,' com o?... Não 
se sabia bem comof e por que. Co'sta falava 
muito em princípios republicanos; mas a 
Republica na sua cabeça era um idolo ôco, 
vasio de significação,- já não mais fetiCsie, 
não era mais nada sinão uma simples pala­
vra, um palavrão que soava aos seus ouvi­
dos mas que não continha uma idéa segura.

Não se póde bem dizer que fosse total­
mente vasio; havia nelle,’ no idolo, alguma 
cousa: um desejo immoderado de sangue, 
dé . violência, dé carnificina. Os sacerdotes 
não sabiam mais por que idéa, por que 
concepção immolavam a Molodh; mas con- 
tinuavmm a immolar com o automatismo d:e 
sacerdotes de crenças mortas, e mais fero­
zes até.

O que se contava dé crueza empregada 
para vencer a revolta, egualava si nãò ex­
cedia ás execuções russas; e com uma dif- 
'ferença: é que lá sempre houve uma fórma 
de julgamento, mas nas daqui — nenhuma!

Bogoloff, velho anarchista? comprehendia 
'que se puzesse em' diuivida a féi, que se a 
condemnasse; mas querer o Estado sem leí, 
admittir o despotismo como progresso, não 
querer restringir o governo, era absurdo que 
não comprehendia em íntelligentías tão me­
drosas da palavra rei ou imperador.
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De resto, aquella superstição de virí^udes 
especiaes do militar tinira uns restos de con* 
cepção de nobresa, de classe privilegiada, 
muito de admirar na mentalidade de um 
republicano.

Alongava-se o russo nessas considera­
ções quando o cansaço mental levou-o a lei 
um jornal. Eile os lia durante as noras 
que administrava a Recuaria Nacional» com 
vagai e distraido. Na primeira leitura» não 
Ihè tinha caido sob os olnos aquelle tre­
cho. Leu.

«Agita-se agora a successão presidencial 
do Estado das Palmeiras. Corn a resginação 
do cargC' pelo stnadoi Macieira, presidente 
eleito, a curiii ggovernamental daquelie Es­
tado deve ser preendhida brevemente» por 
meio de eleição. A abanda\hada oligarchia 
cue faz a infelicididade daquella terra» quer 
levar para o palacio das Pitangueiras a in­
valida figura do deputado Malaquias. Ha 
nisso uma indecente manobra de Macieira. 
Não estando certo d;e que mianeira o hon­
rado general Bentes iria proceder com es­
sas pusiulentas oUgarChias, resignou o po­
der para ficar aqui no centro, neutralisando 
a acção purificadora do governo que vem; 
emquanto isso, punha lá Malaquias, tio-avo 
da esposa do futuro presidente. Nós nada te­
mos a dizer quanto ao Sr. Malaquias» a 
não ser que é uma figura apagada na po- 
litica; mias. quem: devia ir reger os desti­
nos das Palmeiras» era o coronel Contrei- 
ras» também parente do honrado general 
Bentes» possuidor como ninguém de uma 
brilhante té dc officio com o curso de esta­
do-maior, e engenharia« tendo no peito me­
dalhas que muito recommendam os seus ser­
viços de guerra. Além de tudo» o coronel 
Contreiras é um homem honesto que tem 
vdvido até agora do seu soldo» apezar de 
ter passado por boas commissões» e é li- 
Iho do venerando José Maria.»

Esta noticia ou» como se diz nos jor- 
naes» este «suelto»« fora lido com espan­
to por todos os que se interessavam pela 
política. Desde dez ou quinze annos que 
U perpetuavam na presidência do Estado 
das Palmeiras os aipaniguados de Macieira 
e o propirio Macieira» não tentando ninguém 
disptuar-1'he a indicação. Tinha-se o tacto 
cotno tuna lei e aquella lembrança de f|uc 
não podia ser Malaquias» mas Contreira^y 
longe de ser tomadia como cousa semi va­
lor» ganhou importância e foi discutida.

Lucrecio «Barba de Bode», que ainda des­
cansava dos muitos vivas que dera a Ben­
tes quando foi a um prado de corridas» 
leu a noticia em casa, pois agora mais se 
demorava nella pela manhã em fora.

Morâva na. mesma casa da Cidade No- 
va e tinha as mesmas pessoas em sua 
companhia, excepto Bogoloff que resoivera 
morar numa oensão dp Cattete» depois de 
ter sido feito ‘ director da Pecuaria. Quizera 
este obter para Lucrecio um logar na sua 
directoría, mas só os havia de escriptup- 
rio e Bafba de Bode não quizera acceitar 
por não saber escrever correntemente.

Tôtônho tinha prometUdo coHocal-o defi­
nitivamente desde que Campello se firmas­
se. Era bem possivei que o doutor viesse 
a ser ministro, e, em o sendo, Ludrecio fi­
caria arranjado de vez. Tôtônho pedia-lhe 
que • esperasse pacientemente; fosse tentean- 
do com o logar de «encostado» e eile o 
fazia fiado na palavra de Tôtônho e na es­
treita do Dr. Camoello.

Com 0 tçmpo, Lucrecio ganhara certa in- 
telligencia poütica. Eile que, a custo, ti­
nha ido até á taboada, ficou sabendo mui­
to da difficil arte de governar os povos. Pas­
sara muito além a sua intelligencia do ca­
pitulo dessa arte que trata das desordens 
nas eleições e «meetings»» com assassinatos 
conseouentes; Lucrecio já comprehendia cer­
tas manobras da alta estratégia dos depu­
tados.

Lendo a noticia, lobrigou Barba de Bo­
de alguma cousa de anormal nella. Como 
toda a gente» eile estava habituado a consi­
derar Palmeiras como sendo de Macieira, 
porque cada Estado era de certos e deter­
minados que o presidente dava. Não se dizia 
até que Bentes tinha dito ao Crescencio: 
— «Doutor» nhão lhe posso fazer ministro; 
mas dou-lhe o Sernamby.» Palmeiras era de 
Macieira desde muito tempo; Bentes tinha 
confirmado a doação — como é que ago­
ra o presidente que Macieira queria pani 
0 Estado podia soffrer contestação? Eile 
sabia perfeitamente que a propriedade des­
ses homens é sempre disputada. Ninguém 
lhes disputa a casa, o casaco, as joias ; 
mas 03, Estados ha sempre uns galfarros que 
ihes disputam. A Neves Cogominho era Sa- 
lustiano; mas o de Macieira, eile não cabia 
quem fosse. Conhecia o coronel Contreiras... 
Era um official limpo» alto, severo. . .  Que 
eile se mettesse em politica, Lucrecio não 
sabia. E’ verdade que Bentes. . .  Mas Ben­
tes ? . . .  Bentes tinha o Exercito em pe-
s o , . .  , -

— Não é possivei! Não é possível!
E, atirou com zanga o jornal pára o íado. 

Apanhou-o ao fim, de algum' tempo. Leu o 
topico de novo e de novo exclamou;

— Não é possivei! Não é possivei! Ê
intriga! •

A m.ulher, que trabalhava na cozinha, não 
se conteve e observou lá de dentro:

— Você está doido» Lucrecio!
— Qual doido» Angela! Qual doido! Você 

não sabe o que é politica!
— Homem» filho, eu não sei  ̂mesmo o 

que seja e nem quero saber. Si é como es­
sa cousa de Cambucy, fresca historia! E’ 
mesmo uma vergonha!

— Isso é politica do Liberato. A minha 
politica é outra. . .  Você conhece o dou­
tor Macieira?

— Não. .
— Auuclie que arranjou o Lucio na Es­

cola dos Desvalidos.
— Que aconteceu com eile?
_Qr.ercm lhe tomar a chefia das Pai-

mêiras.
— Mas elie não é do general?
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— E’, minha filha; mas tem muitos inve­
josos . . . Não falta quem o vá intrigar com 
0 general. . .

— Eu não dizia. Lucrecio.
— O que?
— Que este general não prestava. O que 

elle fez com o «Velno>» não é de homem 
bom; é de malvado... Ninguém mais pô­
de fiar-se nelle. . . Quem faz um cesto» íaz 
umi cento —• fique você sabendo.

Lucrecío nada respondeu. Deixou pender 
a cabeça sobre as) mãos, apoiados os oo- 
tovcllos no joelho, e esiteve a (olhar muito 
tempo o soalno ‘encardido de sua casa ve­
lha.

Si Lucrecio se preoccupava com a noii- 
cia, Macieira muito naturalmente havia de 
avaliai-a por todos os aspectos. O jornal 
que a estampara, era um dos mais lido.s 
da cidade, tinna grande prestigio nos meios 
políticos; e, certamente, si não traduzia um 
desejo de Contreiras, manifestava o come­
ço do plano dos seus inimigos para toma- 
rem-Ihe o logar. Na redacção do jornal es- 
itava 0 José Pedro que nascera no Estado ; mas 
nunca Macieira o viu com desejos de figur 
rar na poli fica e muito menos que fosse con­
tra elle. Ao contrario: pedia-lhe informa­
ções, daya-lhe noticias tendenciosas e„ co­
mo patrício intelligente^ frequentava-liie a 
casa. como a de Contreiras, que também 
nunca deixara perceber que queria ser qual­
quer cousa no Estado. Toda a gente, ima­
ginava elle, quer ser político e os meninos 
dos jornaes não pensam sinão em sel-o. Vêm 
os seus paerões deputados, senadores» es­
crevem também e se propõem também a 
sel-o. Demais, ' a candidatura de Bentes foi 
imposta, da mesma fôrma que a de Contrei­
ras. Laiiçara-a um qualquer num jornaleco 
«A Cimitarra»y, de uma cidade longínqua, co­
meçou a taiar-se nella,. tomou vulto e elles 
tiveram que acceital-a;. Aproveitou-a como 
salvação, agora, porém, estava vendo que 
a arma se voltava contra elle.

Ariette ainda não tinha saido do quarto 
e Macieira já se havia embrenhado mil ve­
zes nessas considerações. Arlette que, tan­
tas vezes, interviera para salv̂ âl-o de dif- 
ficuldádes, agora lhe parecia impotente. Si 
estivesse em casa, seria peor. , ,  Quando 
acontecia surgir-lhe essas difficutdades ma­
tutinas» em casa de sua mulher, elle as 
achava mais difficeis. Dormir fôra era para 
elle dormir na sua casa legal. . .  Pensou 
em procurar Bentes} em pedir-lhe francas 
explicações do caso. Quem podia? porém, 
fiar-se em Bentes? Promettia e..,. Seria me­
lhor rodeal-o, correr aos amigos . . ,.

— Arlette!
— Que é?
— Já vou.
— Já» «mon ciheri»? Que ha?
— Querem me derrubar.
—' Oh! Que cousa! «Mais, mon Dieu»!.,, 

E’ cousa assentada já, «chéri»? Que é?
Não sei. Está aqui nos jornaes. . .

-—í Qual! O paiz de vocês não presta pTa 
nada. . .  E’ mesmo porcaria. .  Eintão vo-

cê que é tão bom, vae sair! Será o gene­
ral ?

—• Não sei, Ariette.
— E’ elie. . .  «Sale type»! '
Macieira vestiu-se apressadamente e enca­

minhou-se para a casa de Neves Cogomi- 
nho. A situação delicada da politica exigia 
movimentos rápidos, a acção prompta e o 
chefe da politica de Sepotuba resolvera dei­
xar Petropolis. Habitava agora a sua casã 
de Humaytá, que ficava proximo ,da de Ben­
tes» podendo em minutos alcançar este, apa­
rar 0 golpe que lhe quizessem desferir. Ne­
ves Cogominho não aceitara a candidatura 
de Bentes cpm muita satisfação. O proces­
so pelo qual o! general se impuzera, tirava 
la força e o valor politicos delle, Cogominho. 
Comprehendia perfeitamente que elle e os 
seus collegas não tinham feito mais do 
que ratificar uma escolha de quartéis e im­
posta sob disfarçadas ameaça de uma revo­
lução. Bentes estaria sempre disposto a ap- 
pellar para a violência, paira a coacção da 
força, e despresar?; portanto, os conchavos 
de votos, as compensações políticas. Sentia 
como certo qlue o bastão de dhefe ia esca­
par-lhe  ̂ das mãos; sentia também que ihe 
escaparia da mesma fôrma si se tivesse re­
cusado a homologar a imposição. Adhenn- 
do» simulando admirador de Bentes, ao me­
nos podia salvar alguma cousa, si não de 
toda a f ua autoridade politica^ ao menos 
amparar o genro que começava agora a 
carreira.

Até aqui Salustiano ainda não pudera avan­
çar um passo; ao contrario, approximava-se 
cada vez mais delle. Acreditava que isso 
fosse devido a conselhos de Bentes» pois 
ique o general sempre dizia que a sua mis­
são era harmonisar a familia republicana. 
Certamente, Salustiano queria ser deputado. 
Neves Cogominho estava disposto a fazel-o; 
e assim golpeava a effectiva opposição do 
seu Estado que festejava Salustiano para 
feríTo. Na Camara, Salustiano seria como 
os outros; e, não podendo dispor de em­
pregos e concessões* não organisaria um 
partido forte que pudesse abalar o antigo 
prestigio do sobrinho do venerando Fru- 
ctuoso.

Lendo, porém? aquelle «suelto», Neves Co­
gominho verificou que as suas considerações 
podiam ser burladas. Oi processo estava cía- 
ramente indicado. Um repórter levantava o 
nome de um coronel, parente ou não de 
Bentes, para presidente; e, naturalmente, o 
general» por camaradagem e espirito de cias­
se, dava mão forte a esse coronel. Cnega- 
do este ao poder» não iria com toda a cer- 
tesa receber o santo, e a senha dos chefes, 
mas agir a seu modo, com a arrogancia 
de militar e inspirar-se na crença intima de 
que era infallivel por ser militar.

Tendo tomado no devido valor a medita­
ção? Neves Cogominho resolvera coníabu- 
lar com o seu amigo Macieira. Esperava 
encontral-o no Senado; Macieiras porém? 
veiu procural-o em casa.
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— Eu já esperava vocêj disse Neves. A 
noticia do «O intransigente» devia ter pos­
to a pulga na «oirelha de você.

— Não sei bem o que hei de pensar 
delia. Neves* você sabe períeitamente com 
que antecedentia adoptei a candidatura Ben- 
te s . . .  Muito antes de vocês; e póde-se 
mesmo dizer que, nos meios politicos, tui 
dos primeiros a tomal-a a serio, O Bastos...

— E’ verdade: que diz Bastos? Você já 
falou com elle?

— Ainda não. . . Estou saindo de casa... 
Como iia dizendo; Bastos ainda não a julga­
va objecto de cogitação e eu já a tiiina 
como excellente.

Numa^ sabendo que Macieira estava em 
casa^ veiu ao encontro do senadolr e da sua 
desdita. Estava justamente Macieira a re­
lembrar a sua acção na candidatura do ge­
neral^ quando elle entrou. Macieira acre­
scentou:

— Está aqui o Dr. Numa que se lem­
bra períeitamente dos esforços que fiz? pa­
ra que você adoptasse Bentes em vez de 
Xisto, Não foi* doutor Numa?

— E’ a pura verdade,' fez Numa. Lera- 
bro-me bem de que até o senador procuroui- 
tne mais de uma vez na Caraara.

— Por que você resignou a presidência, 
AAacieira? íez Neves.

— Ora« por que? Havia tantos boatos, 
tantos enredos que julguei melhor ficar 
aqui.

— Vigiandoi completou Numa.
—' Vigiando* confirmou Macieira.
— Pois você quer saber de uma cousa  ̂

Macieira? disse Cogomínho.
_(«Juc é?
—. Você fez mal’1 Eui no CasO d!e você ia 

para lá. Estava eleito e tomava posse.
—̂ Mas estavam as eleições federaes â 

piorta. . .
— Que tiulia?
— Era preciso trabalhar no reconheci­

mento.
— Você trabalhava mesmo de la . . .
Numa interrompeu:
— Ou sinão,; depois de ter tomado posse, 

o doutor pretextava licença e vinha até
ac ui. , .

— Eu não queria era abrir vaga no oe-
nado.

— Por que?8 indagou Numa.
— Que tinha a vaga? fez Cogominho.
— Que tinha? Pois você vae saber que 

o Torresã que nunca prestou serviços ao 
Estadoi que nem lá nasceu, já andava se 
empenhando com Bentes para ser senador.

—. Quem disse a você?
— Bastos.
Cügominho olhou muito seriamente par-) 

Macieira como si tivesse entendido mais do 
que as palavras diziam.

— Creioí disse Numa, que o general nao 
se deixará levar por essa camarilha. Elle ha 
de ter na consciência gratidão por nós qvve 
o temos apoiado' e o apoiamos.

Os dous senadores não quizeram diZer cou- 
sa algumiai e o silencio pousou sobre os tres.

D. Edgarda veiu cumprimentar a visda do 
pae.

— já seiv doutor, que não vão. D. Ce­
leste disse-me...

— E’ verdade.
—■ Resolveu ficarj então?
—• Que remedio ! . . .
— Macieira, interrompeu Cogomínho, qual 

é a lua opinião franca sobre Bentes?
— E’ um bom homem.
•— Isso não basta, observou Numa.
— Todos são bons, accrescentou Edgar­

da; a questão é que sejam sempre bons.
— Para mim, disse Neves, eu não me 

fio muito nelle.
— Nem eu, disse com pressa Macieira.
— Agora, adduziu Numa, o que elle íez 

com o «Velho» não foi leal.
— Eu sou de parecer, fez Edgarda, que 

não se deve muito contar com a lealdade 
delle. O que se deve é fazer que elle não 
possa ser desleal. Aparar os golpes, preve- 
nil-o das intrigas — isso sim!

— Mas, menina, obtemperou vivamente Ma­
cieira. Nem sempre isso é possiveJ.

— Como?
— Seu pae sabe.
— Que ha?
— E’ isto, Edgarda: Macieira queria pôr

na província das Palmeiras o velho Mala- 
quias; andam agora a insinuar que deve 
ser 0 Conlreiras__

— O coronel?
— Esse mesmo. ’
— E' parente de Bentes,' disse Numa.
— Certamente é uma baleíaj duvidou 

Edgarda.
— Não é. Ha alguma cousa atrás disso 

tudo.
Macieira não acabou de dizer isto> quan­

do Numa exclamou victoriosol
— Oral Ora!
— Que é? fizeram os restantes a ura 

tempo.
— Todos nós estamos com medo de fan­

tasmas. Si Bentes der força a Contreiras e 
elle tiver votação? a Assembléa não o re­
conhecerá.

Peias faces de Macieira brilhou um li­
geiro isiorriso,' e Neves também ficou sa­
tisfeito ; a filha, porém, depois de alguns 
momentos de reflexão? disse :

— Asserríbléa não vate nada.
—- Como?
— Elles empregaml a força e tudo adncre. 
A situação voltava de novo a ser obscura

e? após algumas ;outras palavras, Macieira 
despédiu-se para continuar procurando ami­
gos que d salvassem, o apoiassem, evitan­
do o golpe que lhe queriam desferir no seu 
pirestigiO politico. Lembrou-se de procurar o 
irmão de Bentes; era u'm remedio heroico 
do qual não convinha lançar mão já. Pre­
cisava poupar-se e,; ir logo ao Hildebrando, 
seria gastar-se? lançar mão de um recurso
desesperado. .

Acudiu-lhe logo o nome de Fuas, O jor­
nalista até bem pouco tempo tinha rela­
ções dê cortezia com Bentes, mas, desde
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qtue lhe escrevera o manifesto em casa de 
Arlette a intimidade entre ambos cresceui, 
como si fosse a de velhos camaradas de 
collegio. Elle devia estar no jornal. Quasi 
nunca almoçava em casai. Lidos os jornaes, 
logo bem cedo, saia, ia á redacção, escre­
via alguma cousa que a leitura lhe inspira­
va e corria a laSmoçar em algum «restaurant» 
da cidade.

«O Diário Mercantil» era um dos mais 
antigos jornaes da cidade; e fora sempre 
extremado em materia politica. De mão em 
mão> viera parar ás de Fuas que não se en­
feitava com 0 titulo de redactor-chefe ; dei- 
xava-o a outro de mais fama, sendo elle 
de facto e também quasi proprietário da 
folha.

Occupava uma grande casa da Avenida; 
e, depois do «O Paiz» e «Jornal do Com- 
mercio»j era o jornal mais bem instailado 
do Rio de janeiro. A sua venda, sem .íer 
grande, era considerável e a tradição da fo­
lha amparava bem as opiniões formalissimas 
de Fuas.

Como quasi todo o jornal do Rio de ja­
neiro, era defficiente e pouco preoccupatío 
com outros assumptos que não fosse politica; 
masj assim mesmo, dava fortunas, fortunas, 
que Fuas gastava com a liberalidade e a con­
stância de um nababo oriental.

Fuas era amigo de Macieira. Tinham jun­
tos négocies e o «poker» os tinha ligado 
indissoluvelmente. Podia bem ser que o jor­
nalista, com artigos e palavras, demovesse 
Bentes de. prestigiar Contreiras, porque tu­
do estava em Bentes. O actual chefe do 
interregno presidencial nada valia e diziam 
até que as salas  ̂e quartos do palacio de 
Nova Friburgo já estavam arrumados ao 
gosto do general.

Como Macieira esperava, Fuas Bandeira 
estava no seu gabinete de trabalho, es­
crevendo em mangas de camisa. O charuto 
não o deixava.

— Tu por aqui?
— E’ verdade. Não sabes? ! '
— De que?
— Leste «O Intransigente»?

L i.. . Que há ? . . .  Ah ! é verdade !
— Que pensas daquillo?
— Homem; filho, era de esperar. O ex­

emplo partiu de cima e agora tens que 
aguentar, já te tinha dito o perigo que cor­
ria a manobra.

Mas. . .  eu fui quem levantou,- por as­
sim dizer, a candidatura do general Bentes.

— Tu pensas que elle se illude? quê 
elle julga que deve alguma cousa a ti e 
aos outros ?

— H om em ... Eu ach o ...
— Qual! Elle sabe perfeiíamente que fo­

ram os camaradas que assustaram vocês e" 
vão pol-o lá. Não ha por onde sair, meu 
^ ro ; e entre um camarada, parente, além 
de tudo,- e um paizano. . .

r— Parente também.
— Parente,- mas paizano ; elle não tem que 

escolher. Olha; tu mesmo toste quem deu 
parte de fraco.

— Como?
— Não resignaste!
— F oi por. . .
— Sej; mas para que apresentaste o \la- 

laquias ?
— Porque era parente de Bentes.
— Está ahi. Um pequenote ahi qualquer 

descobre um parente melhor, porque é co­
ronel por cima de tudo, e dá-te o tombo.

— Mas Bentes é contra as oligarchias.
— E’ contra! E’ contra! Ora; tu. Maci­

eira ! . . .
Fuas chupou o charuto,: rodou-o entre os 

lábios para melhor queimar e disse:
— Agora é tratar de salvar-te.
— Como?
— Pois não sabes? Tens ainda muito re­

médio . . .
— Escreve alguma cousa.
— Escrevi; mas é preciso jogar influen­

cias em cima delle.
— Tu não podias?
— Dirti alguma cousa; mas de que ne­

cessitavas era de uma influencia perma­
nente.

— O Hildebrando?
— Não te fies nelle. Quer muito, quer 

tudo e talvez não faça nada.
— Quem póde ser?
— Uma mulher!
— Quem ? ; ■
—■ A mulher de Lussigny»,
— Como?
— Pois tu não sab es? ... Olha: quan­

do Bentes foi ,á Europa, Lussigny estava a 
tinir. Tinham gasto o que possuiam e a 
mulher rendia pouco. Que fez Lussigny 
logo que soube da chegada de bentes? Ati­
rou a mulher em cima delle. Tu’ sabes 
muito bem que Bentes nunca esteve acos­
tumado a essa.> mulheres de espavento, plu­
mas,- perfumes, cerimônias; e caiu que nem 
um patinho.

— E’ verdade?
— E’ verdade e tanto é verdadie qpe el­

les pagaram as dividas que tinham e vão 
en barcai para aqui; deixando a vida de 
<<trem de luxo» que levavam. Por ahi tu 
ias bem, infelizmente, porém; a cousa é 
para breve e os serviços...

— Como poderia conseguir?
— Como? Pois tu não sabes? Como tu’ 

consegues collarinhos ou punhos? No nos­
so tempo, todos os serviços têm seu pre- 
çO(.. .  Tu não sabes?

Macieira não sabia cousa alguma dessa 
influencia poderosa sobre o animo de Ben­
tes. A descoberta alegrou-o e elle a poz de 
parte como um trunfo forte para ganhar a 
partida. Fuas fumava recostado na cadeira, 
batendo as mãos sobre o ventre farto:

— E’ isto! E’ isto; meu caro!
— E Bastos ?
— Bastos está atarantado . . .  Ainda não 

tomou pé nessa historia toda. . .  O melhor 
que tu’ fazes? é adiar a eleição e esperar 
que a mulher do Lussigny, venha.

Deixou-o 0 senador a escrever uma lo- 
çal em que se pedia ao Congresso que vo-
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tasse aíinai 0 credito necessário para a in- 
stallação da Estação Experimental de Re­
versão Animai e Quadruplicação dos Bois. 
Não se comprehendia como até aü não ti­
nha sido Íeitoi e comot é (qtue o governo pa­
gava empregados que não tinham 0 que 
fazer,- visto lhe faltarem os meios adequa­
dos. A fazenda, laboratorios, apparelhos. c 
demais pertences não chegariam a alcançar 
o preço insignificante de quatrocentos con­
tos de réis; e não se devia deter o patriotis­
mo dos parlamentares em votar semelhante 
credito, desde que levassem em considera­
ção a utilidade da instituição. Fuas era en- 
tiiusiósta dos projectos de Bogoloff; e, par­
tilhando o seu saber e os seus planos} acon- 
scihars-o a fazer as suas compras em uma 
certa casaj até mesmo se encarregara cie 
fazel-âs directamente.

— Póde entrari minha senhora.
Elias julgou reconhecer aquella senhora e 

iogo sympathisou com o seu demorado sor­
riso que ihe banhava o rosto todo.

— Ser.te-se.
A senhora sentou-se, apertou a bUisa na 

cintura com o auxilio, do dorso da mão 
esquerda, e disse :

— Não me conhece, doutor Fuas?
— Minha senhora. . .
— Eu sou a viuva do Dr. Lopo ''ivier.
— Oh! Sim! Sim! E’ verdade!
Fuas descansou o charuto e continuou pris- 

suroso;
--- Não a tinha reconhecido. . .  Não tem 

mudado nada. . .
— Não é o que dizem. . .  Creio que era- 

magrecí um pouco.
— Ainda mora em Petropolis?
— Aindai doutor.
— Naquella casa da Westphalia?
— NãOi doutor; na Cascatinha.
— Oh ! que bella casa. . .  Tão bonita... 

Aquelle seu jardim é muito «Chie»; poucos 
ha aqui coraõ elle. E que camélias? De 
que morreu 0 Lopo?

— Tuberculose.

Parecia tão forte. Não fui ao uiter- 
ro porqiK não me foi de todo possiv'et; 
nias  ̂ creio, que recebeu 0 meu telegram- 
ma.

— Recebi, doutor; e agradecí.
— L( n bro-me. O Lopo era muito :neu 

amigo.,. Ultimamente encontravamo-nos pou­
co. Vivia em Petropolis e eu pouco lá vou. 
Quando o faço, é ás carreiras; sinão te- 
ria a :̂:parecido para um «pokersinho».

— Elle gostava muito. . .
— Eu morre por elle. Muitos filhos, mi­

nha senhora?
— Um único, uma filha .
— Assim mesmo foi feliz.
—■ Nem tanto, doutorj. Loipo nãoi deixou 

quasi nada . . .
— Ahi E’ verdade... E o montepio?
— Uma cousa de nada. Não dá nem para 

nos vestirmos
— Também Lopo era desprendido.
— Muito, doutor. Eu lhe dizia sempre que 

pensasse no íuturo.
— Er<. um poeta. . .  A senhora não re­

quereu uiHt» pensão?...
— Requeri.
— Já me haviam falado nisso. Quem foi, 

Elias?
— Devia ter sido Mme. Arlette.
—. E’ verdade. Em que estado está o «seu» 

projecto?
— Está no Senado, e eu esperava que 0 

senhor se interessa pela passagem,.
— Pois nãc . . .  Pois não. . .
— Muito agradecida.
A viuva ergueu-se, arrepanhou bem a 

saia irreprehensivel e pisou com firmeza na 
porta de saida.

Fuas ficou ura instante de pé̂  accendeu 
o charuto que se havia apagado, tirou for­
temente as primeiras fumaças, poz as mãos 
nas algibeiras da calça; e, cora a boca semi- 
aberta^ ao lado esquerdo, e 0 charuto ao 
drreitOj em mangas de camisa, esteve a 
olhar a multidão que escorria lá embaixo? 
roçando as paredes do seu jornal.

C  A Pf T U LO IX

Muita gente tem mania de Caboclo e ha­
via na cidade uma senhora edosa? D. Flo­
rinda Seixasj que cultivava essa mania com 
muito carinho e constância. Desde annos 
que a sua casa vivia cheia delíes; e? ao 
surgir a candidatura Bentes, D. Flormda 
adheriu a ella cora os seus caboclos hirsu­
tos. Acontecia também que Bentes tinha um 
tio? já faliecido, mais ou menos notável; 
e D. Florinda muito naturalmente juntou a 
sua mania indígena á admiração que sem­
pre professou pela memória do tio de Ben­
tes? 0 almirante Constancio. Fundou, cou­
se qiuentemente, uma sociedade —■ Socicdadte 
Commemorativa dio Fallecimento do Almi­
rante Constancio, O principal fim da socieda­
de dizia-lhe o nome; mas tinha outros, en­
tre os quaes o dlO| ensino do güarany. e |Oi 
das acclamaoões as pessoas de líestaqiue.

D. Florinda? tendo fundado associação 
tão utilj encontrou dos poderes públicos a 
melhor boa vontade. Foi subvencionada e? 
graças ao geito que tinhia para agradxr? 
todós a julgaram muito util em sanar c tfi- 
culdadcs e procurayam-n’a? adherindo. á sua 
proveitosa associaÇão.

D. Florinda? antes mesmo, da fundação, 
já tinha demonstrado os sells préstimos e? 
não havia noite em que? con;i,T,ílim,- dous ou 
mais caboclos? não ãpp-arecess.e  ̂uhs"*’’casas , 
de Bentes ou do B a s t o s . '

Corria que os caboclos erâhi ’-duvidosos ; • 
que eram desertores de regimèntos do Ex­
ercito, estacionadios no Paraná e Rio Gran­
de do Sul; o certo é que? como caboclos, 
elles se portavam nas visitas que faziam 
com a preceptora.

■/J
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Homens da selvai pouco habituados ás re­
gras e preceitos das salas,, esses jovenS hu- 
rons praticavam em casas tão respeitáveis 
uma unica inconveniência: embriagavam-se de 
cair e caiam pelos jardins, dormiam fami- 
liarmente com o rosto para o céo estrei- 
lado, como filhos das hrenhas, gue eram^

Não se diga que D. Florinda não empre­
gasse os seus esforços de domadora ou d- 
vilisadora para impedir tão indecente cabo- 
clismo. Era ella vista a dizer no «butteU:

— Tupaná penê cotê!.
Os caboclos respondiams amuados como 

creanças teimosas:
— Quelo bêbê! Quelo bêbê!
E sacudiam a juba de cima dos olhos;* 

das bordas dos copos e os bebiam ás dú­
zias cheios de cerveja. Gostavam mais de 
«wisky».

D. Florinda, porém, não desanimava de 
levai-os ás recepções de Bentes e de Bas­
tos* e ambos, muito republicanos e brasi- 
dar-lnes hábitos civilisados e teimava em 
leiros, não se podiam negar a receber tão 
authenticos e autochtonicos represeníanfes da 
patria. Os huronsj porém, embriagavam-se 
lamentavelmente.

A parcial incomprehensão dos seus actos 
e desígnios, levou D. Florinda a crear uma 
aula publica de gauranyí. Era seu intuito 
ensinal-o aos jornalistas, para que, conver­
sando estes com os tupinambás, ficassem 
certos do seu adeantamento mental e da 
sciencia que tinham armazenado|. Os pode­
res públicos, graças á influencia de Ben­
tes, logo viram a grandesa do intento de 
E>. Florinda e deram-1'he a subvenção.

Df. Florinda tinha muitos caboclos e sem­
pre augmeníavam conforme a sua fortuit.r,. 
Dentre todos, porém, ella estimava sobre­
modo um chamado Tupiny;. Era um indio 
alto com uma cábelleira de apostolo; cal­
çava com difficuldade as botinas e os seus 
pés debaixo délias eram só ossos'. Tinha 
as pernas arqueadas e o cayapó bem pa­
recia ser familiar á montaria dó cavallq. 
Tupiny veiu assistir á lição ao lado de D. 
Florindai Começou a professora por asse­
verar que o ^a ran y  era a lingua mais 
antiga, mais bella do mundo> e exempli­
ficou :

—■ Meus senhores, vejam só esta phrase: 
«amané saçu' enacá pinaié»,. Sabem o que 
guer dizer?

O auditorio ficou suspenso e D. Florinda 
explicou :

— O peixre vive no mar.
—I Tá eíãdOr gritou Tupiny,.
D. Florinda v^tou-se para o indio e res­

pondeu em guamny :
—■ «Puxiguera dhe aicó».
— Tá elado, gritou Tupiny.
Os circumstantes entreolhavam-se, espe­

rando pela continuação da lição.
—' Não é só nessa pnrase gpe a belieza 

da lingua se revela;. Temos outra; «emu mai- 
meara cê lecê» — que quer dizer: minha 
noiva é bonita.

Tupiny disse devagar:
— Tá eládo.
— Tupiny! Tupiny! Não queira emcn- 

dar-me! . .  .̂ Esta é lingua de outra trio-u, 
«Xerêrê cdrê»!

— Tá eládo.
Os discípulos foram um a um saindo e a 

lição não foi adeante naquelle dia.
Aproveitando os seus conhecimentos do 

guarany e a malta de caboclos que tinham 
cançada de simples recepções de pessoas 
importantes no momento,- D. Florinda fundou 
a sociedade destinada a cultuar a memória do 
almirante Crescencio, tio de Bentes.

Ainda dessa vez, ella ia ao encontro de 
uma corrente popular. Desde que a fortuna 
de Bentes começara a brilhar, a lembrança 
do seu tio veiu de novo a certas pessoas 
já totalmente esquecidas. Nos dias de fi­
nados ou no do anniversario da morte de 
Constando, o seu tumuló ficava coberto de 
cartões de visitas, registo piedoso dos seuS 
amigos, e do sobrinho também, sempre lem­
brados do almirante.

No anniversario do fallecimento do airm- 
rante Constancio, D. Florinda, após os tra­
balhos preliminares e obter auxílios dos 
poderes publicosj organisou o préstito mais 
votivo e commemorativo dentre os muitos 
que tem yisto o Rio de Janeiro.

As tribus dos Mundurucús, Cayapós, Oma- 
guas,- Pataxós Kaingangs, Tamoyos, Cari­
jós, Cnarru’as,- Xavantes e outras appare- 
ceram e foram representadas por comnns- 
sões vestidas a caracter, tendo os respectivos 
estandartes: folhas de palmeirass de bana­
neiras* remos de canôas, capivaras empa­
lhadas; e, ao centro, num caminhão, reclinado 
sob um bananal verdejante, Tupiny, de co­
car e enduape* arco e flexa ao iado, 
pernas nuas* côxas nuas, peito nu' e bra­
ços nus —I o rei da floresta brasileira que 
marchava para o tumulo do almirante in­
esquecível.

Musicas militares* de espaço em espaço, 
tocavam elegias ; e D. Florinda# com a 
sua choregiada de caboclos entoava nos in- 
tervallos um fúnebre hymno tupy.

«E jo mi rean
Maenran pico?
E jo tenan
Apu ma nico»

Ao acabar a quadra* todos, a uma só 
voz# repetiam;

Maenran pico?
Maenran pico?

Pela turba passava um estremecimento re  ̂
ligioso e trombetas fanhosas e agudas es- 
tridulavam sinistramente. E continuavam:

«Eguapy n ap ê ,..
Maenran pico?
Eguapy tenon!
Aguapi ma nico.j*
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Mai terminavam de cantar a quadra, o 
coro repetia em longa e profunda -ôada:

Maenran pico.
Maenran pico.

De novo as trombetas guinchavam e o 
prestito caminhava lentamente em direcção 
do cerr.iterio. Houve quem dissesse . - o 
hymno de D Florinda era uma canção ero­
tica de o rigem paraguaya; entretanto, esse 
detalhe não foi notado le os adeptos de Ben- 
tes muito prezaram tão bella homenagem 
á memória de seu tio.

Esse aspecto caboclo, não foi o único da 
singular manifestação fúnebre que D. Flo­
rinda organisou. Os caboclosí convém di­
zer, ao cantar — «E jo mi rean» — dansa- 
vam, sacudiam a juba e faziam roda ao 
chegar o coro.

Além desse aspecto, houve outros que não 
iam sendo mencionados. Havia associações 
de estivadores, de operários, de funccion-a- 
riosj de militares, de senhoras que tomaram 
parte com seus estandartes de sêdaj além dos 
clubs e cordões carnavalescos. Ignacio Cos­
ta acompanhou o prestito a cavalloí um 
cavallo do regimento policial; elle, vesti­
do particularmente de verde e amarello e 
o caxalio ajaezado com florões desses cro­
tons que antigamente chamavam — «Indepen­
dência».

Trazia, á guiza de lança, um estandarte 
em ique se lia na bandeirola; «A' bala»i.

Formou-se essa especie de marcha soiemne, 
sob as vistas attentas da policia; e desfi' 
lou vagarosaj ao som das musicas, cânti­
cos e trombetas,- pela Avenida em fóra.

Na caudaj como representação do Futu­
ro. condicionado pelo Passado e pelo Pre­
sente, grupos de creanças que, nos descan­
sos do prestito, faziam  ̂ «ródia> e cantavam 
caiididamente:

«Ciranda, cirandinba! i
Vamos todos cirandar!
Vamos dar a meia volta, ; ;
Volta e meia vamos dar!»

O alto symbolismo philosophico e patrió­
tico do priéstito foi muito gabado peias 
piessoas sympathicas á causa de Bentes, so­
bretudo pelo «Diário Mercantil», que viu no 
facto um lesurgimento do sentimento re- 
piiblicano e nacional.

O Rio de Janeiro todo moveu-se para ver 
o prestito fúnebre; mas era curioso que 
muitos não o vissem compungidos e nãO' 
encontrassem nada nelle que lhes lembrasse 
a homenagemi que pretendia prestar,

Ignacio Costa, com o seu — «A baia» — 
apoiado em um dos estribosi do alto da sei- 
la,- olhav â com severidade patriótica para as 
moças que se espantavam com o seu ves­
tuário bicolor; e,- só na altura do Cattete 
pôde desfazer a carranca, quando cumpn- 
mentou sorridente Benevenuto^ que via aquel- 
ie desfile com um assombro de idiota cnum- 
bado ao rosto.

Pelas bordas do prestito, alguns enthusi- 
astas e mais membros da sociedade^ dis- 
tribuiam em’ rectangulos de papel os se­
guintes versos:

AO ALMIRANTE CONSTANCIO

Esta é a duosa pacria minha amada 
C a m õ e s  —  C a nt o  III — XXI

Oh! Patria! Logar em que nascemos.
Onde temos amor e amisades!
Escuta 0 nosso preito de saudades 
Daquelle que faz que nos juntemos!

Nelle as vontades portentosas ,
Dos fortes patriotas se juntaram 
E com resplendor nelle brilharam 
Do passado as lembranças majes-

[tosas.

Que o seu nome seja sempre sanb'
Sob o lindo manto do cruzeiro.
Elle que foi grande pregoeiro ,
Da Republica—termo sacrosanto!

h;nacio Costa

Bei.evenuto leu e releu os maravilhosos 
versos de Ignacio Costa e pasmou. Seria 
possivel que aquillo tudo se estivesse pas­
sando no Rio de Janeiro? Como é que 
tanta gente tinha de uma hora para outra 
mudado tão inteiramente de mentalidade?

O prestito continuava a passar lentamen­
te. D. Florinda com a sua choregiada entoa­
va a canção equivoca do Paraguay e as 
trombetas, a longos intervallos, faziam: Fué! 
ton! fué! fon!

Xandu’ passou no desfile, sentado sobre 
0 sellote de uma «charrua-tilbury», que go­
vernava com a naturalidade e elegancia de 
quem guia um «tonneau» num parque de 
luxo. Um popular cochichou a outro:

— Por que» ao menos, elle não concertou 
as rodas?

As rodas cambaias da «charruaq tão ne­
cessárias ao seu serviço normal# intriga­
vam os habitantes da cidade, estraniios 
aos trabalhos agricolas. O prestito lá fo i..». 
«Maenran pico»... «fué»! fo n !... «Maenraii 
piico»(,.. «fué»! fon!

Benevenuto deixou o Cattete e dirigiu-se 
vagerosamente ao encontro de Edgarda. Ei- 
la lhe havia escripto cheia de desolação. 
A situação se obscurecia e pedia-lhe o seu 

• auxilio com mais insistência. Verdadeira- 
mente amava-a, tinha necessidade delia na 
sua vida e no seu pensamento; mas, sem­
pre lhe foi difficil comprehender por que 
razão intima Edgarda teimava em fazer fi­
gurar o marido como um orador# um orador 
illustradoi. For meio do marido, parecia, 
ella dava expansão» á sua necessidade de do- 
minio; era ingênuo, porém, fazel-o, por­
quanto Numa com a sua irremediável pre­
guiça mental nem ao menos os autores que 
citava, lia e delles comprehendia alguma 
cousa'. A sua atonia de intelligencia reque-
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ria uma artiHcial aliméntaçSo intellectual e 
esta ainda nao havia sido inventada.

Benevenuto era moço de trinta e poucos 
annos, alto e tinha o olhar meudo e pe­
netrante. O seu parentesco com a esposa 
de Numa era por parte da mãe delia, de 
íórma que, por temperamento e pelo san­
gue, erã completamente extranho ás com­
petências poiiticas dos Cogominhosl.

Pudera bem ter-se casado com a prima; 
teria evitado aquelle amor ás furtadellas ; 
mas não só  ̂ quando solteira, passou por 
junto delia e não a notou, como também 
percebia queí, si o houvesse feito, não te­
ria por ella a ternura de hoje. Não sena 
a mesma; o casamento tirou-lhe ou lhe deu 
'Hilguma cousa, e isso que lhe tirou ou 
ihe deui, é que o attrahia para ella'.

De ha muito quizera dizer-lhe que Nu-
ina não podia por muito tempo replresen- 
tal o papel; que era necessário que ficas­
se na fama; que não forçasse a sagacida­
de dos outros; mas vieram essas aïrapalha- 
ções politjicas e o oradojr do bando de Ne­
ves tinha que se manifestar de quando eni 
quando.

Demais, o^m os absurdos que Bentes e os 
seus avançavam,' o trabalho de justificai-os 
forçava de tal forma a intelligencia que era 
bemi preciso uma mentalidadie totalmente dif­
ferente da humaná para defender as pro­
posições dos partidários do generái com ai- 
guma vantagem.

As intelligencias normaes tinham até ou- 
dor deante délias mesmas» vexadas em sus­
tentar as tolices que energúmenos berra­
vam e escreviam por conta de Bentes.

Benevenuto vinha a pé com as mãos cru­
zadas ás costasï agarrando a bengala ; ti­
nha a cabeça baixa e poucas vezes olhou 
o mar. No /argo da Lapai esperando o bon- 
dej encontrou Mme. Forfaible »e a sua 
amiguinha.

— Oh! doutor! Muito bonito! Gostou do 
prestito?

— Estava bom.
— Gostei muito,' continuou 'Mme. Forfai­

ble. Aquelle caboclo estava muito bom . . .  O 
que é que . representa, Maci?

A amiguinha respondeu com presteza:
—I O rei da floresta brasileira'. Gostei 

muito das creanças . . .
—■ Os cantos, doutor, não reparou? :— 

são muito bonitosi,
Benevenuto pensou um instante que todas 

as nossas festas tendem para o carnavai e 
que aquellas damas falavam da grotesca pa- 
nathenéa ; funebre,: do ! prestito em homena­
gem a um mortoi com o mesmo élance com 
que falatiam das cavalgatas dos clubs car­
navalescos. Mme. Forcible continuou com 
volubilidade :

— Deixei o Manoel dormindo,.. Não po­
dia deixar de ver. . .

^  Seu  ̂marido ainda está na commisaão ?
— Está. . .  Mas está vendo si arrauja (ai 

tra dousa . . .
Não tem se dado bem?

Mas E’ preciso cousa me-— Tem .
Ihor.,

— Naturalmente.
—' Lá na terra delle, falam muito em ser 

elle presidente do Estado,... Eu não gosto 
muito...  Deixar o Rio de Janeiro, ir para 
o matto.. .

— Não é matto/ minha senhora.
— Qual! Não acredito! Por mais que me 

digam que aquillo lá tem ruas, tem tnea- 
tros,: familias, não sei porque não admitto. 
Comtudoi si fizerem muito gosto, nós ire­
mos.

Mme. Forfaible e a isua amiguinha tomô- 
ram o bonde. Benevenuto acompanhou-as 
com olharj pensando nas causas que tinham 
dete-minado esse despertar, em tantos ge- 
neraes e coronéis, de eximias capacidades 
pioliticas; e também nas que tinham provo­
cado os proceres lembrarem-se delles assim 
de uma hora para outra.

Encaminhou-se para o seu destino, sem­
pre a pé e vagarosamente.

Chegou á travessa. Entrou. Na sala,- a 
miãe e a filha costuravam. As duas faziam 
a sua tarefa com resignação e cuidado. De 
onde em onde,; uma dellas deitava a ca- 
bcçaj collocava de certo modo a costura e 
a examinava com alegria nos olhos. Um in­
stante, Benevenuto julgou que offendia com 
o seu amor a misena daquelias mulneres; 
afastou 0 pensamento,- cumprimentou e en­
trou. Edgarda já estava lá e livre da «toi- 
lette» publica. Abráçaram-se muito e ella te­
ve um gesto de éhoro. O primo quiz afastar- 
lhe a emoção:

— Vieste cedo . . .
—I Vim, meu amor; vim;. Não viste o 

prestito? Numa e papae foram.
— Va; mas não os vi lá.
— Foram ao cemiterio. Fiquei só e vim.
— Mas que é que tens?
— Nada.. . Nada.. . .
■— Fala!
— Não se i. . .  Um presentimento .. .
— Que !é?
— Não sei,: Benevenuto; não sei. Está 

me parecendo que vão tomar o logar de 
papiae e de Numa.

— E' possível,- mas não comprehendo esse 
teu desgosto. Si fossem empregosg si por 
isso a tua situação financeira fosse aba­
lada, yá; mas continuas no mesmo; que 
te dá que o teu marido seja ou não depu­
tado ?

— E’ um desaforo! E’ um desaforo!
— Desaforos como? Essas funcções são 

mesmo transitórias^ tu sabes dissb, minha 
filha

— M.as5.. O que me aborrece é essa
Annitay a mulher de Forfaible! n

— Que tem ella?
— Quer fazer o marido governador.
— Ah! Elle é de Sepotuba?
— E '. . ,  Não sabias ?
—' Ella acaba tJe me dizer que têm' íem- 

btado muito o nome delle para presidir o 
EstadOg mas não sabja qual.
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—I Pois é verdade : S,ão ella e o Salustia- 
no que intriganu. J á Macieira. . .

— Sê prudente, Edgarda. O teu orgiuno 
te fez cega e apaixonada, o que vem a 
ser a mesma cousa. As eleições de gover­
nador ainda estão longe y .. Teu piae não 
se dá por aChado. . .  Faz o Foríaible se­
nador agoraj elle se contenta e vocês em­
brulham o Salustiano.

Sentada na borda da cama, a moça t'cou 
pensando. A sua physionomia abnu-se por 
fim num sorriso e disse:

— E’ verdade!.,. A Annita fica até con­
ten te ... Tu és uma joia!

E abraçaram-se e beijaram-se por um 
tempo perdido no mais absoluto silencio.

Quando Benevenuto deixou Edgarda o dia 
ia adeantado e já na rua do Ouvidor estavam 
de volta os romeiros do tumulo do almi­
rante Constancio.

Ignacio Costa ainda tinha o seu vestuá­
rio verde e amarello e na cabeça, a es- 
phera azul com estrellas de papel branco, 
Não trazia mais a terrivei lança — «A’
bala» — mas continuava a distribuir os \er- 
sos que trazia nas fundas algibeiras da ves­
timenta.

No café do Rio,; muitos como elle se 
juntaram* discutindo e sempre proclamando 
a salvação da Republica. Parecia que que­
riam voltar aos cruéis dias do florianismo. 
Na Avenida, da mesma forma havia girupos 
de civis* discutindo com enthusiasmo e era 
de supipor 'que a excitação e a satisfação 
lhes tivessem vindo do brilho* da imponên­
cia e da majestade do prestito de D. Fio- 
rindaj prestito que mostrou de que manei­
ra Bentes era popular com os dotes do 
tio morto.

Ber.evenuto afastou-se cautelosamente da- 
quelle fervedouro de patriotas que elle nào 
comprehendia, por não querer julgal-os to­
dos interessados e ambiciosos. Havia nel- 
les não sei quantas illusões do poder do 
governo, da effectiva riquesa da patria; ha­
via nelles tanta maldade, tanta intoleranc.a, 
em nome da Republica, que Benevenuto os 
evitava para não se irritar.

Sentia bem o vago da patria, o mysticis- 
mo da idéa* a sua força religiosa, e tinha 
medo que essa sobrevivência mesclada ao de- 
hrio republicano não desandasse em sanguei- 
ra* em violência, em perseguições em no­
me dc Bentes impassivei e inerte.

De caminho para a casa» viu no bonde 
que descia o senador Macieira. O homem 
vinha triste e certamente tristesa lhe frou- 
xeram as cogitações politicas.

De facto, Macieira tinha jogado mai a 
cartada. A sua resignação do cargo dera 
azo a que os seus adversafios lançassem 
a candidatura de Contreiras. Seria iogico 
que os adversários de Macieira que apoiava 
e desejava a presidência de Bentes, não a 
apoiassem nem a quizessem. Os adversá­
rios do senador de Palmeiras queriam^ en­
tretanto;, a presidência de Bentes. Nesse pon­
to; eram correligionários.

Esperando a chegada da mulher de. Lus- 
signy, o senador tinha procurado todas as 
influencias que pudessem afastar o apoio de 
Bentes ás ambições de Contreiras. Bastos 
falara com franqueza e afiançara que por 
ora nada podia fazer; que era melhor dar 
carne ás feras e esperar a digestão somno- 
lenta delias para domal-as. Macieira, porém, 
não tinha esse sangue frio de estrategista 
politico. Fôra a Bentes:

— Qual* doutor! dissera. O Contreiras não 
quer nada absolutamente. . ,  Nunca se in- 
commodou com politica.

Entretanto, as noticias lhe chegavam des­
oladoras. A opposição se armava e os jor- 
naes annunciavam claramente motins de mo­
do a periT.ittir uma intervenção ou impedir 
que a assembléa deliberasse livremente.

Macieira punha as mãos na cabeça e pe­
dia a Fuas que escrevesse denunciando o 
plano dos adversários. No dia seguinte, eile 
lia o artigo de Bandeira e também a noti­
cia da remessa de mais um batalhão para 
a capital das Palmeiras. Macieira corria ao 
ministro da Guerra e este lhe dizia:

— Qiiah doutor! Não interviremos. . .  E’ 
só para garantir as repartições federaes.

Na capital do Estadoy os «meetings» se 
succediam e o senador dava ordens que au- 
gmentassem a policia. 'Contreirasf até áhi esti­
vera caiado; um bello dia, porém, appareceu 
uma declaração sua. Si era para felicidade 
do povo palmeirense, dizia elle, até agora 
escravisado a uma immunda oligarchia, pu­
nha a sua vida e a sua espiada á dis­
posição dos seus patricios. Macieira correu 
a Bentes:

— Qual, doutoi' Contreiras é mameo . . .  
Não passa daquillo.... Palmeiras é se u ...

Madeira socegava um pouco; mas, dahi 
a dias, recebia telegrammas que alguns 
dos seus correligionários, deputados esta- 
duaes* tinham adherido a Contreiras. A mu­
lher de Lussigny não Chegava; quiz adiar 
a eleiçãa; os deputados sv^mpathicos a Con­
treiras não deram numero e o projecto fi­
cou encalhado. A mulher de Lussigny não 
chegava.. .

No dia da eleiçãoj a força federai que 
inílara o Estado, espalhou-se em pequenos 
destacamentos pelos municipios e Contrei­
ras t'oi proclamado eleito). Restava o reco­
nhecimento e a mulher de Lussigny não 
chegava . . .

Dias antes da apuração pela Assembléa es­
tadual os opposicionistas armaram uma pas­
seata de creanças; e por detrás della.s co­
meçaram !a hostihsar a policia. Os milicia­
nos fizeram fogo e um dos infantes mor- 
leu. Macieira foi enamado de assassino, de 
\ampiro e os soldados do ExercitO' alaga­
ram a cidade* ameaçaram os amigos de .Ma­
cieira e Contreiras foi reconhecido e pro­
clamado governador do Estado das Palmei­
ras.

Procurando Bentes? este dissera compun- 
gidamente;

— Ah! doutor Macieira! Eu não sabia... 
Julguei' que o senhor fosse muito popuiãr e
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esthnaao s>£u Estado.. Não está tudo 
acabado; havemos de harmonisar as cou- 
sas.

Macieira admirou-se que Bentes jirlgasse 
necessárias a estima e a popularidade para 
governar um paix ou mesmo um Estado.

Toda a cogitação de Macieira vinha des­
ses casos em que o seu incondicional apoio 
a Bentes tinha sido retribuido com tanta 
lealdade republicana. O seu pôder, outrora 
discricionarioí ia aos poucos se enfraque­
cendo  ̂ Apêado da chefia dia politica de Pal­
meiras, nada mais conseguia. Xandu’ con­
tinuava a tratal-o com toda a deferencia^ 
mas tião fazia as nomeações que pedia. 
Quem dominava agora era Contreiras ou 
melhor o Castrioto que governava o cor> 
nel agadhando-se e bajulando.

A ultima nomeação qiue fizera Macieira? 
foi' a de Bogoloff; e,; como este tivesse 
autoridade para fazer algumas nomeações no 
Estado os partidários de Contreiras come­
çaram A atacal-o. Os jornaes não cessavam 
de troçar os seus planos; na Gamara,- os ata­
ques eram mais directos e Xandu’, cheio de 
tanto temor quanto em começo estava de 
confiançaj, estremecia na cadeira de minis­
tro.

A votação do credito destinado á insth- 
lação da «Estação Experimental de Rever­
são Animal e Quadruplicação dos Bois» fôra 
pretexto para um ataque em regra á ges­
tão de Xandu’î qualificada de perdulana, 
fantasticaç victima de «contos do vigário» de 
estrangeiros audazes como esse tai de Bo- 
goloffj que se fizera um curioso Chnsto —vd- 
tiplicador de bois.

O audaz ministro tinha fé na sciencia e 
ficou pasmo com o ataque que se fazia aos 
infalliveis processos de Bogoloff. Nã,o po­
dia conprehender que não se respeitassem 
os estudos de um sabio e não se esperas­
sem os resultados delles. O chefe do in- 
terregno governamental falara-lhe a respei­
to; e,: Xandu’,' que, além de preparar no 
mir.isterio o processo das industrias agrí­
colas, pieparava também a sua chefia po­
litica do Estado das Tamaras, temeu pelo 
áeu destino politico. Perdido o minisîer'-q? 
não poderia distribuir graças e fav'̂ ores; não 
arregimentaria, portanto, o partido á cuja 
testa ia ficar.

Xandu’y no dia seguinte, não tomou, de 
desgosto e apprehensão,- o seü banho de 
frio,' que tanta actividade lhe dava. Chegou 
ao seu gabinete, amuado, triste, não assl- 
gnou siquer um aviso e mandou ac fim 
de alguns minutos chamar o Dr. Bogoloff.

Não tardou que o russo viesse em obe­
diência ao chamado do operoso XanduT 
Bogoloff era meão de altura e tinha nns tra­
ços meudos e sem relevo. Os seus olhos 
eram de um verde esmaecido? mas segu­
ros na visada e perquiridores.

Alegrou-se íogo Xandu’ com a presença 
do director de sua pecuaria.

— Sente-seg doutor.
O russo sentou-se ã direita de Xandu’ 

por trás de ujna Ipilha de regulamentos e

decretos a assignar. O ministro concertou o 
monoculo e disse com doçura:

— Mandei-o chamar? Dr. Bogolof, por um 
motivo muito simples. E’ um máo vezo do 
nosso regimen que tenhamos de dar satis­
fações ao publico. Bentes, meu eminente 
chefe, julga isso totalmente prejudicial. Eu 
também; mas, como não sou chefe supre­
mo? tenho que fazer concessões aos hábitos. 
Não sei', meu caro Dr. Bogoloff, si tem Jdo 
os ataques que têm sido feitos á sua re­
partição.

— Tenho,- doutor; mas os julgo t^o m- 
ocuos e tão baldos de base- que me sup- 
puz dispensado de contestal-os.

— Seria assim? meu caro doutor, s. toda 
a população conhecesse as ultimas desco­
bertas da sciencia... Eu estou perfeitamen- 
te certo da verdade dos seus processos? ba­
seados na biòlogia transcendente; que elles 
são 0 resultado de uteis e profundas medi­
tações. .Mas essa gente por ahi- que nada 
conhece de sciencia e não proura examinar 
a veracidade de seus processos, de que fôr­
ma obedecem á alta sciencia? acreditará nos 
ataques? nas mofinas, nas pilhérias dos su- 
períiciaes.

— E que tem isso?
— Que tem, doutor? Tem muita cousa. 

O seu cargo está entrelaçado com a politica.
— Como?
— Poh q  senhor não foi nomeado devido 

aos prestimos do senador Macieira? O se­
nhor não é amigo do Macieira?

— Sou.
— Pois bem. Como o senhor não deve 

ignorar? Macieira deixou com algum constran­
gimento a chefia da politica das Palmei­
ras e? desde que eile não é mais chefe, 
as nomeações federaes para lá não são fei­
tas por proposta delle.

E que tenho eu com isso?
— Ouça-me. O senhor? doutor Bogoloff, 

de posse da verba total da directoria, póde 
fazer nomeações no Estado e nessas no­
meações servir á politica de Macieira. Eu 
sou amigo de Macieira? mas politica é po­
litica? e estou fazendo demissões lá? para 
servir a Contreiras.

— Eu? porém, não me opponho. . .
— Não é isso. Quero-o sempre a meu 

lado e tenho que a gloria dos resultados 
de suas pesquisas vae ser para mim um 
padrão de valor politico e grandesa do meu 
minisetrio. Defenda-scj doutor; defenda-se!

— Não é difficil. Sei bem que o des­
conhecimento dos deputados da sciencia mo­
derna leva-os a ataques desabridos. Elles 
não conhecem a Cytologia Experimental e 
ig'noram os mais simples elementos de Cyto- 
mccnnica.

— Uma sciencia nova? doutor?
Xandu’ perguntou? virou-se um pouco na 

cadeira, descansou a cabeça sobre o bra­
ço que se apoiaVa na mesa pelo cotciVello.

— Sim? doutor. São experiencias recentes 
de mecanica cellular? que pretendem estabe­
lecer experimeßtalratnte não só o iqule 'é uma 
Celltila era sí? mal o 'Ofic &ão os diversos

' •>
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orgiãos cellulares e também qiuaes são as 
relações reaprocas desses or^os e as re­
lações da ceilula em presença do meio am­
biente ou de outras cellulas.

As rug âs augmentavam na testa de Xau- 
du’ e bogolofr continuou com methodo:

— Estudei sempre as experiencias teitas 
para reproduzir artificialmente o proto­
plasma e as figuras kariokineticas, a acção 
dos agentes physico-chimicos sobre a estru- 
ctura e os movimentos das plastidas; as re­
lações do núcleo e do cytoplasma; as mo­
dificações epcperimentaes da mitose e a seg­
mentação do ovulo.

— Doutor* disse Xandu' mudando de po- 
siçãOj( os seus trabalhos são de um valor in­
calculável. A minha esperança nas suas e.c- 
perier.cias é illimitada!

—■ E,u, doutor, estudei a adaptação» os 
íropismos, tactismos, a chimiotaxia» o plio- 
tauxismo das piastidas, profundamente.

O ministro recostou-se na cadeira, oihou 
demo-adamente o sábio russo e recommen- 
dou:*

— Doutori defenda-se por escripto. Publi- 
ique no meu relatorio, a sair, as linhas ge- 
raes do seu plano, mas não divulgue o 
seu segredo para que não nos furtem a glo­
ria. Depois de ter feito isso, afim de dei­
xar passar o agudo do momento politicoi, 
vá viajar pelo Brasil em coramissão de que 
lhe encarregarei.

Bogoiofí obedeceu a recoramendação do 
seu ministro e apresentou sem demora a 
defesa escripta dos seus aperfeiçoados pro­
jectos zootechnicos. Xandu’ publicou-o e a 
sciencia 'nacional respeitou o valor do rus­
so e teve como certos os seus propositos.

Ficou Bogoiofí encarregado de visitar os 
Estados^ de estudar-lhes a pecuaria; e de 
ver si em algum delles já não se procedia 
espontaneamente conforme as idéas technicas 
do director.

Como não tivesse Bogoiofí predilecção por 
este ou aquelle Estado, poz dentro da cópa 
do chapéo vinte pedaços de papel com os 
nomes delles e mandou que um dos seus 
contínuos tirasse ura dos taes pedaços. Caiu- 
ihe por sorte justamente o Estado das Rai- 
meiras para onde partiu em breve.

Esse Estadoy como se sabe, não dos 
maio.̂ ês do Brasilg nem dos menores; é dos 
medios. Tem luma população de cerca de 
um miihião de habitantes e uma lavoura de 
canna de assucar que se arrasta atraVés de 
dolorosas crisess como a industria de que 
elta é base. ■ ! !

A sua capital? a cidade de Tatuhy. tem 
íins cincoenta mil habitantes e é uma des­
graciosa cidade de casas baixas? quasi sem 
calçamento? sem esgotos e com uma péssima 
illum inação publica.

Espanta logo a quem chega? com a sua 
quantidade de mendigos e pobres que pos- 
sue? além da grande porção de gente ^ue 
exerce officios miseráveis? como baleiros 
carregadores? vendedores de agua, pois não a 
ha encanada.

Possua uma linha de bondes preguiçosoo, 
servida por um unico vehicuio, que só par­
te dos pontos quando está a meio de pas­
sageiros.

Quando o vdajante se afasta da zona urba­
na o espectáculo é mais miserável ainda. 
Só ha palhoças de sapê, cercadas de po­
bres roças desanimadas; pelos caminhos, en­
contram-se mulhere.j publicas meio rotas, car­
regando as esteiras em que realisam os 
seus tristes amores.

Pelo tempo que Bogoiofí partiu, construia- 
se um theatro majestoso* num estylo com- 
posito e abracadabrante.

Palmeiras já estava «salvo»? pois tinha á 
sua írente o coronel Contreiras* filho do 
venerando José Mariai. Essa sua filiação foi 
um dos seus grandes titulos eleitoraes; e 
ninguém mais se lembrava desse homem, de 
sorte que na rua perguntavam:

— Quem é esse Contreiras?
— E’ filho do venerando Fruetuoso.
— Quem é esse Fruetuoso?
— Não me lembro bem.
Não se atemorisou Bogoloff em visitar o 

Estado governado por estadista tão conhe­
cido. Partiu o russo para aquella parte do 
Brasi'1, a bordo de um vapor do Lloydi, em 
fins do anno. De ha muito que o governo 
queria «saU’ar» essa companhia e o remé­
dio já tinha sido achado por Xandu’ ■— o 
seu presidente era um general,

O psquete estava com a nartida marca­
da para 26 de dezembro; como o governo? 
porém, queria numero na Gamara e temia 
que muitos deputados fugissem neüe para 
os Estados, adiou-a para 30. Bogoloff em­
barcou ao meio-dia? pois os annuncios di­
ziam que o navio levantaria ferros ás qua­
tro horas.

Havia congressistas passageiros e? tendo 
as sessões da Gamara se prolongado até 
tarde? o vapor só deixou as amarras ás nove 
horas da noite.

Foi? portanto, vendo a cidade illuminada, 
a se mirar nas aguas negras da bahia, qiue 
o russo atravessou a barra em demanda do 
Estado das Palmeiras,

Navegava num mar calmo sob um céo 
negro em que as estrellas faiscavam como 
di£n antes nas trevas.

A linha da costa era de lon^e em lon­
ge marcada por fracas luzernas a altura das 
aguas As aguas estavam negras e o mar 
tinha de noite menos attracção e aparenta­
va mais segurança. A luz manifesta toda a 
sua fascinação e esclarece os seus perigos 
e as suas perfidias.

De quando em quando? o jorro lumino- 
so do pharol da Raza cobria um instante o 
na\io. Não havia quasi phospliorescencia e 
as helices escachoavam rythmicamente.

Bogoloífj no salão, travara conversa com 
um tenente que, com uma juvenil attitude 
de superioridade, não o amedrontava. O 
russo, habituado a tudo isso» vencera pou­
co a pouco' as desdenhosas respostas do 
rapia:̂ . Ao fim ae algum tempo, elle mesmo 
perguntou: í '
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— Para onde o senhor vae?
— Para Tatuhy.
— Vou também. Vou tratar de minha 

ção a deputado.
Admirou-se o russo que aquelle menino 

desconhecido,' simples tenente, já quizesse 
ser deputado e julgou-se obrigado a expli­
car:

— Vou em commissão do meu minis­
tro.

— Conheço muito o seu ministro. O Xan- 
du’ é muito operoso. Já mesmo fiz-lhe um 
elogio. Conhece Contrebas?

— b,ão.
■— Dou-me muito com elle; é meu amigo.
— C’-ande politico, não é?
— Grande! Fui eu mesmo quem lhe le­

vantou a candidatura. Dei o tombo no Ma­
cieira. Ccntreiras, meu caro senhor, é um 
Marco-Aurelio. Nunca acceitou gratificações 
dos fornecedores.

Bogoloff afastou-se pensando que esse mo­
ço não sabia bem quem era Marco Aurelioi, 
Pois um homem é Marco Aurélio só por­
que não furtou d'ez tostões? Então elle dei­
xava de lado a sêde de perfeição moral 
do imperador romancn, a sua profunda pie­
dade e a sua anda de bondade e frater­
nidade, para cîirismar de Marco-Aurelio um 
coronel jactandoso áhi qualquer? Era curio­
so um tal racto e Bogoloff dirigiu-se com­
pungido para a coberta do navio que a 
noite envolvia e o mar supiportava;.

Havia poucos passageiros na tolda e, en­
tre elles  ̂ não se estabeleceram conversas. 
Todos se tinham mergulhado no insondavei 
mysterio daquella noite de trevas sobre o 
oceano immenso.

De repente, um grito quebrou aquelle au­
gusto silencio:

— Meu binoculo! O’ commandante! Pa­
re! Pare!

Todos acudiram para ver o que era e 
toparam com. um senhor envolvido em rou­
pas de dormir que gesticulava possesso e 
gritava furiosamente :

— commandante! Meu binoculo! Pare! 
Pare!

A's perguntas de explicação* elle se K- 
mitava a responder:

— Onde está o commandante?
Vendo o capitão* entre o tom de pedi­

do e o de ordem* elle disse:
— «Seu» commandante, é preciso voltar­

mos ao Rio. Esqueci-me do meu binoculo.
Fez-lhe ver o commandante que isso era 

impossivei e tal cousa iria causar graves 
prejiisos á companhia e aos passageiros. 
O homem enfureceu-se e gritou:

— Sabe com quem está falando?
O commandante disse que não sabiam mas 

que não havia necessidade de sabe,-o, pois 
se tratava de medida de suas attribuições,, 
sendo ah a sua autoridade em tudo sobe­
rana.

— Pois bem,- disse o homem, tenho mi- 
munidadesí sou o senador Leiva, amigo de 
Bastos.

Retorquiu o commandante no mesmo tom 
de voz :

— Vossa excellencia ha de perdoar-me, Sr. 
senador, mas não possO' voltab

Nisto apparece um individuo mettido em 
boas roupas de onde desentranha a cabeça 
e exclama.

— Que desaforo! Desrespeitar um sena­
dor!

O corr mandante tentou convencer o par- 
larrentar de que se podia servir dos binó­
culos de 'bordo* pois os havia muitós; ■'mas 
0 senador intimou:

— Quero o meu binoculo. Não quero ou­
tro. Ou o senhor volta e eu voto ,a luto- 
risação para o empréstimo da companhia, 
ou não volta e eu e a minha bancada a- 
zemos uma guerra tremenda ao projecto,

hJ vista disso, o commandante, que sa­
bia das difficuldades da empresa, tanto as­
sim que não recebia os vencimentos havia 
très iT.ezes,- virou de bordo e voltou pai.. 
buscar o binoculo do senador Leiva, ami­
go de Bastos.

e i
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CAPTULO  X

m p̂i

Os sequazes de Bentes acharam oue o 
mcihor meio de fazel-o presidente do Bia- 
sib era impedir que houvesse eleições na 
capitai do paiz. Todas as tendenciosas pas­
seatas de batalhões* a inundação da cidade 
por valentões e capangas* as ameaças de 
perda de emprego não lhes deram seguran­
ça  ̂de Victoria; e houve nelles, tal era o 
vigor da população,-temor que si a compres­
são se efíectivasse, redundasse ella em 
trabalho mecânico* inesperado, abrupto, uma 
ciupção contra o syndicato que se acovardara 
deante das baioneta=: e illudia a propria con­
sciência fingindo enthusiasmc.

As secções eleitoraes foram, pois, fedna- 
das, os livros não appareceram e o Cãm- 
pello com lotônho, outros do bando e or- 
íiciaes forarn vistos arrebatandio-os aos car­
teiros do Correio*

Todas as ameaças e especies de suborno 
empregaram contra os funccionarios posíaes 
que tinham de lidar directamente com os 
livros eleitoraeá; e Camipello, dias depois, 
nediO; ventrudo, desôrando gorduras, passea­
va o seu olnar trampolineiro sobre a po­
pulação* do alto dc um automovel, entre 
Tõtónho e Lucrecio Barba de Bode. . j ;

Pensava este sempre no emprego; Cam- 
pelio não se fartava de dizer que viesse 
o «homem» e elle estaria collocado de vez.

O reconhecimento de Bentes, poucos me- 
zes depois foi feito com mais segurança* 
graças a'os votos dos deputados já contados 
e empenhados; e assim mesmo não deixa­
ram os batalhões de sair á rua, bandeiras 
desfraldadas, rufos de tambores, marchas 
heróicas, a offerecer batalha ao paiz in­
teiro.
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O nome de Lucrecio ficara famoso em 
todo o âmbito da cidade e suburbios. Não 
ine separavam o nome do do general Ben- 
íes. Nas próprias noticias dos jornaes lá 
vinham juntos os topicos que se referiam 
a ambos

A acção de Lucrecio foi omnimoda e ma­
ravilhosa. Elle destruiu cartazes» apprehcn-y . 1 _ ___ _ . - rÍckOO-fÍl''Ml 'Ol-dcu boietms, rasgou jornaes, desafiou 
zesjj e, de onde em onde, dava um tiro de
revólver. a

Foi cousa coirmum naquelles dias dar ti­
ros de revólver pelas ruas. A policia nada 
apurava e o propno chefe, Juca Chavrco, 
perguntava aos auxiliares:

— Que foi? .
— O Lucrecio deu um tiro hontcm.
— Quá! Brincadêra. . .  Páo de fogo ásvez

Cbaveco mostrou-se muito habii na ^es­
tão policiai da cidade. Não se podia ima­
ginar que aquelle caipira tão simpies, uao 
bonóchâoj de aspecto tão medroso, proce­
desse de fórma tão profundamente pclitica 
e actual.

No inquérito dos crimes de uioerato que 
avocou á sua autoridade, escreveu o re- 
latorio mais originai de que se possa er 
noticia. Não havia' duvida, dizia elle, que 
os mortos tinham sido por balas de leyol- 
verj mas os revólveres, alcançam muito lon­
ge e podiam ter sido disparados de ou­
tro iogar que não aquelles indicado.- nos 
autos* fls. Quanto ao depoimento do medi­
co, devia não ser tido etn consideiação co­
mo os de certas testemunhas, por não es­
tarem habituados a depôr, não terem a pra­
tica sufficiente de tão espinhoso officio.

Chaveco era homem grato e não se de­
tinha em consideração alguma de ordem mo­
ral ou intellectual para provar a sua gra­
tidão. Dizia mesmo: _

_ Amigo é amigo. O compadre nao fica
mái nem á mão de Deus Padre. . .  Já íiz 
muito irrelatorio lá na roça. . .

Lucrecio foi accusado de dar tiros, a po- 
ticia poz-se em campo e affirmou que não 
era possível que elle tivesse feito semelhan­
te cousaj a não ser com os pés, pois nao 
tinha as mãos. Barba de Bode appareceu 
durante alguns dias com os braços dentro 
do casaco, pedindo, nss botequins, que lhe 
levassem a bebida aos fabãos.

A mulheri porém, é que continuava a 
temer pela sorte do marido. Conhecia-ine o 
geríjo irasciVeli' habituado agora ás vioie.i- 
ciasj sem temor;.'sentia a injustiça'da cau­
sa a ique serviag e via bem em torno dei- 
la a indignaçãoj; a furia do povo, de íoea 
a gente,' contra Bentes, contra Campelio, con­
tra os valentões assalariados como o man­
do. ,

Ella sempre quizera que voltasse ao oí- 
ficioj que trabalhasse com' regularidade, que 
contasse útnicamente coin o salário exig.J 
da ofíicina; mas o marido, ás vezes com 
bonsi outras vezes com máos modos, resis- 
Ifi'a e mettiâ-se na tal política® no jogo, nas 
desordens.

Um dia ou outro, voltava para casa com 
quantias de certo porte e ella, um instante, 
esquecia os perigos da vida que levava, d« 
maneira injusta que empregava a sua bra­
vura.

Moravam ainda na mesma casa da Cidade 
Nova e não havia por ella mais abundân­
cia do que em outros tempos. Aquella vida 
era precaria; e o dinheiro que Lucrecio re­
cebia- la logo para pagamentos e -despe­
sas.

Naquelia manhã* Angela estava á janelia 
esperando que o pequeno passasse venuen- 
do o jornal do bicho. O filho estava na es­
cola e Angela não pudera mandar buscai-o 
cedo. Esperava que o vendedor passasse 
quando viu um senhor de certa apparen- 
cia entrar na venda. Quasi todos que pas­
savam na icua ella conhecia e um estra­
nho logo lhe feria a memória. O' lenhor 
saiu de uma loja trazendo atrás de si o 
dono, que apontou para ella. O homem ap­
pro ximou-se e logo que chegou bem ,un­
to a ella indagou;

— E’ aqui que mora 0 Sr. Lucrecio;
— E’. Que deseja?
— Desejo falar com elle.
Immediatamente Angela pensou que aii es­

tivesse um dos graúdos para os ‘quaes o 
marido trabalhava. Sem detença» abriu a ro­
tula e iel-o entrar para a sala, onde os 
santos se amontoavam no oratorio sobre a 
commodaj com 0 ramo de arruda ao ido,

:— Faça o favor de sentar-se.
Ella olhou o homem que era claro* ca- 

beílos brancosí e uma apparencia toda de 
esforço e trabalho. Vinha vesUdo de fraque 
e as botas eram boas e justas nos pés.

— Meu marido está dormindo,; mas vou 
acordal-o. Faça 0 favor de esperar.

Sentadoi, o visitante olhou a casa, os mo­
veis pobres, tirou 0 «pince-nez» e enxugou 
cm seguida 0 suor do rosto. A mulher de 
LucrecTo voltou logo e elle poude dizer
_ Este Rio está muito mudado. Quasi

não o conhecia mais. . .  Reformaram qua­
si todo.

— Ha muito que não fazem outra cou­
sa sinão pôr abaixo casas. . .  E as cousas 
encarecem de uma fórma, meu senhor, que 
não sei onde iremos parar.

A mulhei retirou-se com a entrada de 
Lucrecio na sala.

— Bom dia.
— Bom dia.
O recem-chegado apressou-se em apertar 

a mão do dono d a casa e ambos sentaram- 
se em seguida.

— Sou o Dr. Gama Silveira, engenheiro.
— Tenho muito prazer em conhecel-o.
— Venho aqui, senhor Lucrecio, pedir-ihe

um favor.
— No qiue for possívelj doutor!
—■ Estou ha muito tempo como engenheiro

do ooverno de Palmeiras. . .  Não sou tno- 
ço, tenho filhos e não ha meio de ser pro­
movido.  ̂ ^

— De que piartido e o senhor?
— Não tenho parüdo.

il
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— E’ por isso.
— Mas sempre fui admirador do gene­

ral Bentes, seu amigo, e agora era "occa- 
sião de me fazer justi'̂ ^̂ a.

— Mas . . .
— Eu desejava, senhor Lucrecio, que o 

senhor junto ao seu grande am igo...
— As nossas relações não são grandes.
— Devem ser, pois todos quando faiam 

no nome de um falam no do outro.
— Sou grande admirador delle, grande 

mesmo; e só.
E’ a mesma cousa; e, pelo tempo, já 

devem ser amigos. Ia eu dizendo que que­
ria que o senhor se interessasse por mim 
e rne fizesse promover a engenheiro de pri­
meira classe. Vim ao Rio propositadameiite 
para isso.. . Ha vinte annos que me pas­
sam a perna, estou envelhecendo, preciso 
educar as filhas e os filhos e o augmentc 
que me traz a promoção; seria muito utii. 
Si o senhor se interessasse, estou certo dc 
que a promoção se faria e ficar-Ihe-ia mui­
to grato.

— Ha vaga?
— Ha.
— Não garanto; mas vou falar aos amigos 

e farei o possivel.
— Posso ir descansado?
— Póde.
O engenheiro tomou o chapéo de chuva 

e o de cabeça que estavam encostados a 
tim canto, apertou a mão de Lucrecio c 
saiu para a rua com a cabeça baixa.

Lucrecio,' qiue tinha ficado á janella, Icm- 
brou-se de qualquer cousa e chamou o en­
genheiro:

— Doutor! Doutor!
Voltou-se logo o velho funccionario e 

perguntou:
— Que deseja^ senhor Lucrecio?
— O senhor não me deu o seu nome todo 

e o logar que quer.
— Ah'' E’ verdade!
Tirou um cartão da carteira e escreveu 

rapidamente a lapis o que queria: e se­
guiu o seu caminho marchando a pequenos 
passos,, sempre de cabeça baixa.

Lucrecio informou a mulher do que o en­
genheiro desejava. Teve ella uma grande ale- 
igria com a importância que o marido ia ga­
nhando, mas, ao mesmo tempo, íembrou-se:

— Você arranja tudo para os outros e 
não arrania nada para você.

— Deixa estarí mulher, que a minha vez 
ha de chegar.. . Quem não tem habilit-acões 
tem cue esperar.
 ̂ Vistiu-se Lucrecio e desceu com pressa 

a cidadey para passar um telegramma em­
penhando-se com Contreiras pelo engenhei­
ro. Interessava-se deveras por aouelle ho­
mem simplesí formado,- preterido, que fôra 
ao seu encontro pedir justiça. Desceu a 
rua do Ouvidor com pressa; mas, logo ao 
chegar á rua Primeiro de Março, teve que 
cumprimentar Mme. Forfaible.

.4 mulhei do general não se cansava de 
andar na cidade e proairaivia Variar as horas 
dos seus passeios. De facto,- as ruas cen-

traes pela manhã têm um aspecto de íra- 
balno e acíhidade que as veste de modo 
dilferente das ouira^ horas do dia;

Não ha as conversas das esquinas; as car­
roças com cargas grosseiras passam por ei- 
las e pelas lojas ha uma azaíama de la­
vagem e arrumação.

Na rua Primeiro de Março  ̂ porém, mais 
do que nas outras horas, as libras bri­
lham nas vitrines e os bilhetes de banco 
pedem ser estalados entre dedos pobres.

Mme. Forfaible chamou Lucrecio e per­
guntou muito naturalmente:

—- Que é que se diz de meu mando? 
Não s e i . . .  Não vae ser senador?

 ̂ Não queria,. . Queria que elle fosse 
ministro! Não dizem nada por ahi?

■ Que eu saiba não. Mas» a senhora sa­
be que essas cousas nós  ̂ os pequeninos...

— Diga-me uma cousa  ̂ Lucrecio : isso que 
se diz ahi da mulher de Lussigny é ver­
dade ?

- -  Que é, minha senhora?
— Que ella póde muito em Bentes.
— Ahn! Ê  uma de Paris?
— E' essa mesma.
— Dizem, que sim^ D. Alice. Dizem que 

ella e quem faz tudo, que o general só 
faz 0 que ella quer. Ella já está ahi.

— Eu sei. Vou falar com ella. Meu ma­
ndo ha de ser ministro.

Despediram-se e Lucrecio seguiu em di­
reitura á Central dos Telegraphos. Si bem 
que fosse amigo de Macieira, não estava 
incon.pative; com Contreiras^ a quem mes­
mo dissera que não trabalhava em seu fa­
vor por ser camarada leai do adversário del­
le. NSo havia nenhum obstáculo em pedir 
pelo engenheiro que ha muitos annos .não 
passava do mesmo logar^ portanto, em tal 
sentido,' telegraphou :

«Exmo  ̂ Sr. coronel Contreiras — Fatu- 
“V ~  Palmeiras. — Respeitosamente peço 
V. Ex. promover engenheiro Gama Silvei­
ra vinte annos preterido. — Lucrecio.»

Contreiras, logo que tomou conta do go­
verno do Estado," mandou empastelar o jor­
nal de opposição; e, em seguida, fez um 
inquérito em que o seu delegado procura­
va demonstrar que haviam sido os proprietá­
rios do jornal os autores do empasteía- 
mento.

Para isso, além̂  do seu cynismo em af- 
firmar,; o tal delegado enpregou a coaccão 
o a ameaça sobre os depoentes^ pobres ope­
rários que eram obrigados a dizer tudo o 
que  ̂convinha á autoridade.

Não contente com isso, dividiu o Estado 
em va nos districtos agricolas# á frente uos 
quaes pcz um inspector e meia duzia de 
auxfiíaresí todos gente sua, que se encarre­
gavam de esbordoar aquelles que demon­
stravam de qualquer modo não concorda­
rem com «0 salvador».

As reclamações chovdam e os delegados 
pohuaes faziam inquéritos onde diziam que 
não havia nos casos cousa alguma de po­
lítica, nas simples rixas por questões de 
mulheres ou de família.
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Havia em Contreiras, como em todos os 
déspotas de sua escola que se seguiramij 
um terror extremo deante da lei que vio­
lavam .Não tinham coragem de fazel-o fran­
camente, claramente, ousadamente; mascara- 
vam as suas violências, os seus assassina­
tos,- com subterfúgios legaes e outros, fa­
lando sempre em liberdade, em ordem, em 
paz e prosperidade.

Bogoloíf, chegando ao Estado, teve von­
tade de visitar o governador e pedju-lhe uma 
audienciai mesmo porque si o não fizes­
se corria perigo a sua segurança.

já começavam a desconfiar «daquelie es­
trangeiro», isto é, não do súbdito russoí, 
mas do indivíduo estranho ao Estado, pois 
assim chamavam os que não viviam e re­
sidiam 1̂ .

Viu-sc 0 Director da Pecuaria muitas ve­
zes seguido fp(Or typos suspeitos ê  á v-sh 
disso,- desclarou a sua qualidade official e 
pediu uma audiência ao governador. Eiie 
lh’a deu sem demora e Bogoloff pôde en­
contrar-se com um homem muito communij 
de feições e intelligencia. Não lhe pôde 
saccar nem uma idéa sobre administração 
e governo. Elle só lhe dizia:

— Este Estados doutor, tem sido muito 
roubado. Agora as cousas vão entrar nos 
seus eixos. Sou honesto e não consinto que 
ninguém roube á minha sombra. Quanto a 
boiss ha por ahi muitos, mas esse negocio 
de bois não é dos mais urgentes. A policia 
não está bem instruida. . .

Quando O! russo lhe falou na miséria da 
populaçãos na lamentável impressão que isso 
'fazia a quem vinha de foras elle lhe disse:

— E’ . . .  E’ . . .  São uns madraços. Es­
tou tratando de fundar uma colonia corre- 
ccional.

Aquelle homem não via que era o pró­
prio governo que estava creando aquelia si­
tuação; que era, além' de outras cousas, a 
quantidade formidável de impostos cobra­
dos pelos governos municipal, estadual e 
federal!.

Perguntou ao Dr. Bogoloff em seguida 
pela política centralj si Bentes era ainda mui­
to atacado, si lhe faziam muita opposição. 
Disse-lhe o russo que os jornaes do Rio 
atacavam-n’o muito e Contreiras observou:

— Sei. . .  Sei. .. Si eu estivesse lá fa­
zia-os calar.

Tomou por ahi uma expressão feroz que 
trouxe á lembrança do russo Tamerlão e 
Gengis-Khan.

Despedindo-se do governadoiv Bogoloff pro- 
metteu no dia seguinte ir. assistir a uma 
sessão da Carnara dos Representantes.

— Venha, doutor; disse Contreiras. O se­
nhor vae ver que Congresso disciplinado! 
que ordem! que obediência! Não é aqurlla 
«pfaia do peixe» do Rio.

A Constituição do Estado, moldada na 
Federa!,- estabelecia a independencia e a 
batmonia dos poderes estaduaesi que eram o 
padiciariOij o executivo e o legislativo.

Não tinha o Estado Senado e o orgão 
do seu p‘Oder legislativo era unicamente a

Camara dos Representantes, que funccfona- 
va em uma ala do palacio do governador.

A sala não era apropriada ao seu destino, 
mas era ampla e bem illuminada; e,- como 
já fosse conhecida a qualidade de Bogoloff  ̂
deram-lhe uma especie de camarote, ao ni- 
vel do recintoü a que chamavam tribuna.

O doutor chegou cedo e pôde ver a entra­
da dos deputados. Havia alguns jovens ->a- 
ichareis e tenentes^ muito pimpantes nos seus 
trajes á ultima;-, e havia também aquelles 
curiosos typos de coronéis de roça, que vi­
nham ás sessões,- em terno de brim, com 
botas de montar e a açoiteira de couro 
cru’j pendente na mão direita, presa por 
uma corrente ao respectivo pulso.

Chegavam e espalhavam-se peals banca­
das, conversando e fumando. Junto de Bo- 
golcft? havia dous, um dos quaes lia, á 
meia voz, um artigo de jornal para o ou­
tro ouvir.

Não passavam os congressistas de vinte 
e tantos e o russo perguntou a alguns si 
era aquelle o numero exacto de represen­
tantes Foi-lhe dito que não,- que eram qua­
renta e cincoj mas que só pouco mais da 
metade frequentava as sessões. Os outros,- 
accrescentou o informanteí ficam nas suas
fazendas e mandam unicamente receber o 
subsidio por seus procuradores bastantes.

A sessão custou a ter começo. Afinal o 
presidente e secretários tomaram os seus 
togares e a chamada foi feita. Notou Bo­
goloff ique, quasi bem perto a elle e ao
lado da mesa* um pouco distante, havia ama 
ampJa cadeira- de balanço, cujo destino ah 
era difficil de atinar.

Lida a ordem do dlia» foi annunciado o 
expediente e um deputado gritou do fun­
do da sala:

— Peço a palavra,
No mesmo instante a cadeira de balan­

ço foi occupada. O coronel Contreiras va­
garosamente approximou-se e sentou-se nei- 
la. Estava muito simplesmente vestido com 
uniforme de kaki, sem collarinho, em chi- 
nellas de marroquim e até o dolman estava 
desabotoado.

Acudindo ao pedido do deputado,- o pre­
sidente da Camara falou:

— Tem a palavra o deputado Salvadoi 
da Costa.

O deputado não abandonou a bancada e 
começou com voz cantante:

«Senhor presidente. — A cidade de Cuban- 
gOj uma das mais prosperas do nosso in- 
terior^ berço de tantas gforias, como Ma­
noel Baptista? Francisco Costa, o bravo João 
Fernandes e outrosj acha-se por assim di­
zer con pletamente isolada do resto ao Es­
tado. Chamo a 'attenção de V. Ex. c da 
Camara para tão grave facto que muito de­
põe centra a publica administração. As no­
ticias que me chegami a respeito do es­
tado das estradas que a põem em comtnu- 
nicaçã com as suas irmãs do nosso tor­
rão natali são absolutamente desanimadoras. 
A  inspectoria de obras no seu habitual r e ­
laxamento. ..»
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Fíqr ahi foi interrompido por um vibrantt: 
grito do governador:

— Senta-|te, Salvador! Fala agora o João.
Ü deputado ;Sglyadori abancloiiando  ̂ o Ho

do discursoÿ desculpbu->se : '
— Ha de peçdoar-me', senhor ,coronel -dou­

tor' governadora- Trato pUra e simplesmen­
te de uma questão administrativa.Não ha 
politica, nem tenção de fazer ..opposição a 
V. Ex. , ‘

Não lhe deu ouvidos o governado,r e çq^- 
tinuou a gritar lá  da cadeira de balani^ô:

— Senta-te, Salvador! Não prestas para 
nada! Fala agora o João!

O deputado Salvador ainda esteve uns mi­
nutos em péj hesitante, sem saber o que 
fazer^ olhando aqiui e ali; porém, um ber­
ro mais eriergico do coronel presidente íel-o 
cair sentado sobre a cadeiraj como si hou­
vesse sido derrubado por um raio.

O resto da sessão correu normalmente e 
não houve mais necessidade da interven­
ção energica do senhor coronel doutor go­
vernador. Por fim,- um deputado apresentou 
uma moção de congratulações com o coro­
nel Firminoj chefe pblitico do municipto de 
Cubandêí por fazer annos naquelle dia.

Eogoloff deixou o edificio e dirigiu-se ao 
hotei em que residia; a viagem era curtaii 
mas: o transito era difficil,- pois não dava 
um passo sem que não encontrasse um pe­
queno que se propunha a leval-o a logares 
equívocos.

Resolveu-se a abandonar Tatuhy e foi 
despedir-se de Contreiras dias depois. C co- 
rònei doutor governador estava em pleno 
trabalho no seu gabinete. Recebeu-o pra- 
zeníeiramente :

— Tenho aqui um telegramma de Lucrecio 
petíir.do-me pelo Gama Silveira. Vou pro- 
movel-Oj mas diga ao Lucrecio que o faço 
por causa delle, si fosse Bastos não fa­
zia. Não admitto a sua intervenção na au­
tonomia do Estado!

Bogolcff não veiu directamente para o 
Rio; fez a viagem de voltais parando e de- 
morando-se nos portos de escala. Tinha mes­
mo jcombinado com Xandu’ demorar-se o 
mais possiveR para lhe dar inteira 'liberdade 
no. que toca ás exigências politicas der Con- 
Itreiras, evitando’ assim que á sua -gratidão 
a Macieira tivesse escrúpulos em praticar cer­
tos actos.

Teve occasião 'hã suá lenta volta de ve­
rificar Bogoloff qpe todas as cidadés d:o 
Brasil se parecem^ têm , a-‘mesma physiopo-íí 
mia* possuem casas' edifiGada^toa 4hqsmá for­
ma e latlé as ruas. fêm'os rriésmosi rfómes ei 
0$:, appellidos das lójás i de .oothmêrcio sao 
os^mesiTios. ' ' V,'- i

Um _ pa'iz , tão Que se désenvoly^q
através“ d e ' .cliijias- '̂ e r e ^ e s  tão .‘idifferèn- 
tes, é, entretanto, nos si|u? aspectos 'socia'p .̂, 
ímionofono e uno.

Já tinha o russo notadioi isso na sua via­
gem para o Estado das Palmeiras e, na 
volta, foi que se certificou com vagar.

^uasi' a um tempo recebeu Lucrecio Bar- 
Í3a" de Bode telegrammas de Bogoloff e do

seaetario do governador^ avisando-o de que 
0 engenheiro havia sido promovido. A scti- 
vidade politica de Lucrecio estava captada 
agora em appréhender os assovios. A po- 
puiação, roubada nos meios de manifestação 
de seu querer, virava-se para a terrivel ar­
ma das creaiiças — a vaia. Os asseclas do 
governo sabiam que as casas de brinque­
dos não tinham mãos a medir, jia venda de 
gaitas,;, apitos, assovios; e os fuiiileiros da 
cidade haviam deixado outras obras para fa­
bricarem esses innocentes brinquedos da in­
fância. !

Todo o trabalho da policia fardada, civil, 
official*' officiosa, particular, era caçar asso­
vios. Era ver um cidadão com uma gaitai, 
logo lh’a arrebatava; os doceiros escondiam 
as flautas com que annunciavam á pehzada 
os quindins que levavam. Lucrecio, alto. es- 
padaudoí thorax proeminente, com o seu 
paietoi de alpacaj corria a cidade com o 
tiengalião de pequiá, arrancando assovios. 
Uns inutilisava na chefatora, mas outros K- 
vava para casa. O filho, quando vinha vi- 
sital-os, não se apercebia da prohibição e 
apaniiava as gaitas. Dava-as ás creanças dá 
visinhança com uma liberalidade de mifliona- 
rio essas flautas gritantes e sereias agudasj 
de forma que a rua onde morava Lucre­
cio se encarregava de fazer voltar á ' popu­
lação os assovios que lhe eram arrebatados 
pelos policiaes diligentes.

Fuas Bandeira* no seu jornal, não can­
sava de doutrinar contra o apito, que ei*e 
julgava um instrumento vexatorio,. indigno, 
mesmo nas mãos dos rondantes ás de;;.-Ci­
ras; e como é que se ia usar semelhante 
arma contra a mais alta autoridade de um 
paiz ?

Não era só contra o apito que Fuas des­
envolvia considerações tendenciosas; o jor- 
nalisca insinuou mesmo o lynchamento de 
collegas. Como não se podia deixar de es­
perar,; provocada naturalmente pelas .edi- 
das que os adeptos de Bentes tinham po'sto 
em pratica para amordaçar a opiniãoií a ik- 
prensa analysou minuciosamente os méritos 
de Bentes.

Fuas# na falta de melhor modo de com- 
bater., essa analyse,; lembrou e insinuou que 
se' devia proceder contra esses heresiarcras- 
da mesma maneira que se havia feito ou- 
tftor^r com Apulchro de Castro. Não ' 'ha 
nada'’' fhaís infelizí porquanto ks^ç Apui- 
chro# jque foi em vida um diffamador -pço- 
fissionalj sua morte redimiu-o e erevoiHo. 
Havia ;ditp; elle,; em seu jornal, que um cer­
to capitão çra caloteiro e logo todos os 
oíficiaes* ;;sõldá49S, sargentos, cabos, faxi- , 
nas ’ se .juigarak offendidos, não trepidan­
do em vir 'em grupõ matal-o em plena rua*̂  
ás barbas, da autç^dadcí. , ^

Vergonha >maipi; ;'para um pjai4 'ĵ naò' se , çb»’ 
cebe e não se 'cómprehende á rntelligencía 
desses officiaes, soldados, sargentos, cabos, 
faxinas, qlue se julgaçam offendidos pior ser 
aceusado um capitão de ruão pagar as suas 
contas.

;;ÍÃ. • '
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Appellando para essas honras obsoletas de 
classe,; para essas superstições de grupA 
Fuas desentranhava com o seu jornal as 
mais abstrusas doutrinas e velava as amea­
ças mais papuas possiveis.

Com a approximação da posse de Rentes, 
essa excitação geral do povo despertou^ a 
Camara dos Deputadosí onde as discussões 
foram renhidas.

A minoria era diminuta e a maioria se 
tinlia accrescido muito com o preenchimento 
tíe vagas intercorrentes de deputados oppo- 
sicionistas Nunca se viu deputados mais 
curiosos, mais imprevistos, sendo alguns 
mesmo de outra nacionalidade qiue não a 
brasileira'i. Já se uinha visto a apologia da 
ignorância, já se vira a apologia do assassi­
nato de Apulchro de Castro, agora a Ca­
mara punha em pratica a internacionalisação 
dã repiresentação do paizj. Havia deputados 
turcos, inglezes, belgas, finlandezes e to­
dos elles conservando orgulhosamente a sua 
nacionalidade de origem e mal talando o 
portuguez',.

As «salvações» dos Estados não tinham 
continuadoiT mas os debates na Camara eram 
íuriosos e apaixonados. A administração? cori- 
trriuando nos seus processos, enchia as ga- 
l«erias de secretas e valentões; e, quando 
os deputados da opposição se referiam mes­
mo .respeitosamente ao‘ honrado general Ren­
tes  ̂ um (3p.fe asSeclas ,,puxáVa o revólver e 
apontava-o para _ o orador, cobrindo-o das 
mais sujas injurias.

O presidente da Camara mandava cha­
mar o enthusiasta e diíza-i amigavelmente 
paternahuente:

— Você não toma juisoi Lucrecio.
Não ha nada mais perigoso do que um 

enthusiasmo pago e os parlamentares te­
miam sobremodo os defensores humildes do 
honrado general Rentes.

Campello fóra eleito deputado em ma 
das vagas, para enfrentar o celebre orador 
da opposição Julio Rarrosoi. A erudição des­
te, a sua voz cortante, a sua honestidade 
de proceder e de vida davam uma torça e 
um prestigio extraordinários ás suas orações.

Campello fazia tam.bem discursos; tinha 
uma voz agradavel, mas não tinha nem o 
saber nem a foqça de Rarroso. Si se tratas­
se de canto, podia-se dizer que Campel­
lo tinha uma voz de salão, bom timbre, rnas 
sem extensão e volume. Quando se annun- 
ciava um» discurso de Rarroso* a Camara 
enchia-se; enchiam-se as galerias, os cor­
redores* as tribunas. Lucrecio e o seu pes­
soal ajudavam a encher o edificio e, tai era 
o poder de seducção do orador, a fascina­
ção de sua palavra* que elles o applaudiam 
candidamente. Campello, tendo notado isso, 
resolveu tomar um alvitre. Como deputado, 
ficav̂ a no recinto, bem perto do orador, e 
de lá fazia signaes a Lucrecio. quando de­
via protestar com o seu pessoal. AsSim 
mesmo* o orador conseguia vencer os ob­
stáculos e ficou resolvido que os governis-

tas 0 interrompessem com constantes apar- 
tes.

A sessão de vinte cinco de outubro íoi 
particularmente agitada. Depois de ser lido 
o expediente, o presidente deu a palavra 
a um deputado «bentiano» que explicou a 
sua attitude votando a favor da rejeição’ do 
veto opposto ap projecto de venda da Es­
trada de Ferro de Matto Grosso. Não era 
escravo de suas opiniões politicas* dizia; 
não temia a opinião publica* mas tambemuião 
temia a opposição facciosa e arruacéjfa^ 

JULIO RARROSO — Protesto! Peço a 
palavra!

O presidente tocou os tympanos e pe­
diu attençãoi.

O deputado disse que era uma injuria- á 
classe que pertencia o honrado presidente 
eleito suppol-o capaz,...

JULIO RARROSO — Que tem uma cousa 
com outra? Peço a palavra.

O orador — . . .  capaz de patrocinar ira- 
ficancias. O honrado general Rentes perten­
ce e esse cadinho de heroes, etc., etc. 

Acabou o discurso e o presidente deu a 
palavra ao deputado Julio Rarroso. Houve 
rumores de cadeiras que se arrastam, de 
bancadas que caem, e todos tomaram os seus 
logares. Os jovens deputados, na cdade e 
nos dias de Camara, ficaram attentos.

JULIO RARROSO — Sr. presidente. Eu 
não sei* não me entra absolutamente na com- 
prehensão* como militar que sou, quando 
sou camarada: si quando sou por Huerta, 
contra Carranza* si quando sou por Carran­
za contra Huerta?

WILLIS — Não apoiado! A raven carried 
off in his dans pieces of poisoned meat 
which the enraged gardener had thrown upon 
the ground for. his neig'hebouPs cats,

O aparte do deputado Willis foi muito 
bem recebido; t- a urn signal de Campel­
lo, houve pairnas nas galerias a seguir-se 
ás do recinto.

Fez-se urn pouco de silencio e ouviu-se 
o seguinte aparte:

EDDIN NAZIR — Paque? Né mifãhmam. 
Palmas estrepitosas cobriram a voz do 

deputado persa, a um aceno de Campello,.
PRESIDENTE — Peço attenção! As ga­

lerias não se podem manifestar.
O ORADOR — Em tão premente collicão 

o meu espirito de classe..
CA.RACOLES — V. Ex. não póde di­

zer isto Poco mc faltó para falecer cuando 
Uegué á casa de Melisa: de todos los po­
ros me brolaba ei sudor frio, se me cerfa- 
ban los ojos, y costó gran trabajo hacerme 
recobrar el conocimiento.

AED-EL-CHELLIF — De aceordo. Neha- 
bbek; ma fehemtchei.

Como o aparte anterior, este foi recebido 
deluantemente. Campello fez um signal e 
houve palmas nas galerias.

O ORADOR — . . .  indaga si é mais 
militar Carranza ou Huerta e tenho que pro­
curar no Almanack . , .
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THEAMAPULOS — O senhor não tem 
razão), Deu patalavéno.

O ORAEKDR — Sr. presidente, rogo a V, 
Ex. que me mande traduzir o aparte do no­
bre deputado.

A risada foi geral e antes que o presi­
dente pudesse dhamar attenção» a um si­
gnai de Campello, um cidadão das gatenas 
gritou : ignorante ! ignorante !

PRESIDENTE — Attenção; as galerias 
não se podem manifestar.

ORAEX>R — . . .  tenho que procurar no 
Almanack, para segurança de minha acção, 
qual é lOi mais ia.ntigo, quai tem mais me- 
daVhas. . .

BUONCOMPAGNI — V. Ex. excede-se no 
seu direito de critica. Ma la impresa era 
ardua; e non poteva cumpiersi senza moite 
injustizie.

SAKENUSSEN — Perfeitamenta. Jeg hol- 
der af Demj.

Acabado de pronunciar o apartef, qjue loi, 
como os demais, ouvido pacientemente pelo 
orador, houve palmas nas galerias, a um 
signai de Campello.

PRESIDENTE — As galerias não se po­
dem manifestar! Aviso os senhores depu­
tados que quem está com a palavra é o 
noOre üeputadu julio Barroso.

ORADOR — Sr. presidente, tenlio até 
agora ouvido com a maxima paciência os 
apartes polyglottas dos meus nobres colie- 
gas. Não sei onde estou> não sei si estou 
na torre de Babel» si isto. . .

WERNER — V. Ex. é desprovido de 
patriotismo. Dies alie ist eine scheisse.

UM SR. DEPUTADO — E’ isto mesmo.
VÁRIOS DEPUTADOS — Muito bem ! 

Muito bem!
A um signal de Campello» um tanto oií- 

íerente dos anteriores, as galerias protom- 
peram em enthusiasticos vivas.

PRESIDENTE — Attenção. Quem está 
com a palavra lél o nobre deputado JuTio 
Barroso.

ORADOR—...si isto é mesmp o parlamento 
brasileiro, parlamento de um paiz onde se íala 
portuguez. Acho-me por assim dizer coagido 
a suspender as ligeiras considerações que 
vinha fazendo sobre o espirito de classe. 
Eu queria mostrar como esse espirito é uma 
sobrt vivência nefasta» como elle já nos en­
vergonhou a civilisação. Vejo-me obrigadoi 
porem, a suspende-las, porquanto não te­
nho mais imirunidades parlamentares, n íi  
podendo falar livTemente como fazem aqui 
os '‘parentes das influencias poderosas, que 
recitam. . .

NUMA — V. E.x. deve positivar as suas 
accusações.

ORADOR — Não estou accusando. Estou 
simplesmente tratando de um modo gerail 
no que toca ao proceder da mesa. . .

NUMA r -  Não admitto essas insinüa- 
ções.

ORADOR — V. Ex. quando óra não tem 
dessas pertufbações prejudiciaes á memória 
ou ao fira t ..

NUMA — Peço a palavra para uma ex­
plicação pessoal.

Julio Barroso continuou a sua oração» em­
bora cortado de apartes constantes» apó.«; a 
qual foi dada a Numa a palavra para uma 
explicação pessoal. Toda a Camara esperou 
que NÍima fizesse um véhemente discurso, 
como faziam crer as suas orações anterio­
res ; mas, ao contrario disso, pronunciou 
breves palavras, disse que era honrado, que 
a sua adhesão ao general Bentes tinha sido 
espontânea e sincera.

A impressão geral foi péssima. Os eus 
amigos, quando deixou de faiar, recebcram- 
n’o fnam.ente, não lhe deram os cumprimen­
tos de habito e houve suspensão em tod.ns 
os espíritos. E' verdade que pretextara in- 
conmcdo, mas não podia ser elle tão gra­
ve que 0 impedisse de defender-se cabai- 
mente e a sua defesa estava em falar com 
calor, com vehemencia e paixãO;. Pieter- 
zoon, entre coílegas» dissera mesmo :

— Vocês admiram-se! Não é cousa do 
outro mundo. O Numa lá de Roma acer­
tava quando consultava a Nympha; ,com este 
dá-se a mesma cousa.

O genr^. de Cogominho deixou a Ca­
mara apprehensivo. Elle mesmo tinha pro­
vocado aquelte incmeMe, el.t mesmo 
levartado a: luva e fôra elle mesmo, por­
tanto, quem creara aquelle fiasco. Julgou em 
careço poder pronunciar a sua defesa; não 
havia" estudo a fazer, não havia argumen­
to a responder, entretanto, o habito que ad- 
guirira de discursar depois die estudo apu­
rado, tinha-o traído no momento critico.

Era preciso apagar aquella impressão; no 
dia segumte, fosse como fosse, tinna que 
fazer um discurso solido» cheio, capaz, por 
consequência, de levantar a sua reputação. 
Foi iogo para casa. Ma'l entrou, procurou a 
mulher. Edgarda lia na sua bibliotheca. Nu­
ma entrou nervoso e ancioso. Olhuu .im 
momento com tristeza as estantes cheias de 
livros. A mulher notou-lhe a physionomu 
alterada, a sua angustia qiuasi a nu’;.

— Que tens, Numa ?
O deputado sentiu-se combalido e poz as 

mãos na cabeça. Edgarda apiedou-se com 
aquella attitude do marido.

■—: Que tens, Numa?
Elle tomou alento, sentiu-se um pouco al- 

liviado, a oppressão deixou-o um pouco. 
Disse:

— Fiz um fiasco.
— Onde?
— Na Camara. í
■— Foste falar?
— Fui.
— Que imprudência ! Durante muito tem­

po?
Numa quasi chorava. Era a sua carrei­

ra, eram as suas iambições que se desfa­
ziam'. Pela primeira vez, sentiu alguma cou- 
sa profumiamente. A mulher também teve a 
visão dO) desâstrs. Estremeceu.
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_ Falei cinco minutos.., Gaguejei.
Contou-lhe Numa então toda a historia 

ae a necessidade que havia de fazer um dis­
curso no dia seguinte. A mulher concordou 
e dispoz-se a compol-o compieto e perfeito. 
Numa descançaria, acalmar-se-ia ; e, de ma- 
druo-ada, depois do repouso, estudal-o-ia, 
e estaria resgatado. Jantaram; Numa mais 
calmo e a mulher mais esperançad;a. Os 
criados tiveram ordem de dizer que os pa­
trões tinham saido. O deputado toi dormir 
e a mulher trancou-se na bibliotheca tra­
balhando na oração do marido.

A noite se fez totalmente. Numa dormiu 
profundamente as primeiras horas. Tinha 
os nervos fatigados, todo elle era cansaço 
e pedia repouso. Dormiu; mas, pGo meio 
da noite, despertou. Procurou a mulher ao 
lado. Não a encontrou. Recostou-se. Lem­
brou-se, porém, da combinação que tinham 
feito. Tev̂ e amor pela mulher, sentiu-a boa 
e o seu sentimento por ella se separava 
as:ora de todo e qualquer interesse, de 
toda e qualquer ambição.Para que aquella 
teima? Devia deixar a polihca, viver sim­
plesmente com a sua mulher ate ^
morte o levasse. Mais valia a vida agsim 
do que elle estar a contrafazer-se a todo 
o instante. Mas para que fazer isto. Que 
seria elle? Nada, Devia continuar, devia

não recuar. Era preciso ter destaque, fi­
gurar ; era preciso que o chamassem sem­
pre de deputado, senador; tivesse sempre 
consideração especiali. Então podia ser as­
sim um qualquer? Subir! Subir! E elle viu 
o Cattete, as suas salas olficiaes. o pi­
quete, os batedores- o logar de S.. M. I. 
o SiV D. Pedro I I . . .

Pensou em ir ver a mulher; em ir agra- 
decel-a com um abraço o trabalho que 
estava tendo por dle:. Calçou as chinellas 
e dirigiu-se vagarosamente, pé ante pé, até 
ao aposento onde ella estava. Seria uma 
surpresa As lampadas dos corredores nao 
tinham sido apagadas. Foi. Ao approximar- 
se ouviu um cicio, vozes abafadas... Que 
seria? A porta estava fechad'q. Abaixou- 
se e olhou pelo buraco da fechadura. Er­
gueu-se immediatamente... Seria verdade . 
Olhou de novov Quem  ̂ era? Era o primo... 
Elles se beijavam, deixando de beijar, escre­
viam. As folhas de papel eram escriptas por 
elle e passadas logo a limpo pd^ mulher. 
Então era elle ? Não era ella ? Que devia 
fazer? Que descoberta! Que devia fazer? A 
carreira... o prestigio... senador... presi­
dente... Ora bolas! ,

E Numa voltou, vagarosamente, pe ante 
pé, para o leito, onde sempre dormiq, tran- 
quillamente.

yÀ
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